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CAP-1TAL- FE.i.i.ERAL •	 .

• "14 a omittir pare, esse fim até deus milhões dê bántis
1nerados ,do valor_ de 20$, cada um, „dando direito a 'prernioe
e a 20 entradas no recinto da Exposição;

c) einpregar para o dito fim, e da maneira quo julgar •
mais ConVenientR? os,recursos.pelo mesmo plano obtidos, assini
como quaesquer rendas da.-Exposição;

d) a fazer operações de credito porá obtenção ap recur-
soa por antecipação dessas receitas, podendo 'abrir, credM
especiaes até ao limito de mil contos do réis. :

Revogam-se as disposições em contrario:	 -
- Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1. 921; f& cia. Indepenw

delicia e $3° do Republica.

.	 ,
-	 ACTOS DO PODM LEGISLATIVO :r .	 -

• Deér e Lo n. 4.317, ,que autoriza, o . Poder Executivo a organi-
-	 .

zar inn plano financeira com 'a , emissão de dous milhões
de bongs, no valor do 20$, - cadaum; podendo, por anteci-v-:

- poção, fazer operações de - credito e abrir °reditos espe,
dans. até o limite de Mil contos de réis.--:., 	 - - ' :	 • - --

..-

SUM.I\IAR1U,
• —

a) a organizar um pinho financeiro por sorteio ;de 'pre-
mioà, com o fim de erear fontes de rendas para auxilio -ást

.despezas com a Ex osi ao C	 ti d C	 / dP ç	 ommemora va o entenor o •a,
In:dependendo dó Brasil,;.	,

ACTOS DO PODEil EXECUriVá

31 de agosto do 1921. •
31inisterio da Viação e Obros Publicas 	 Decretes-da- 1 11--á e

moi corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Neipcios Interiores.-- Portarias	
A.UTOS DO PODER EXECUTIVOExpediente das Directoi 'Ias de Justisa or"Contabilidade,

eerete n: 14:958, cffie abre ao lilinistei,lo•da.Agrieultura,
flostria o Commercio o -credita de 110:000$ . para attender,

, no corrente anno, ao custeio daSuperintendendo do
- Abastecimento e ás^ despezas previstas nos arte. 3°..e.9°

do regulamento -annexo -ao - decreto a., • 14.021, dó . 21 de
- janeiro de -	 •

Mensagem. .	 •

Ministórin- da, 'JuStiça • o Negocios .Interiore,s-•	. Decretos -
-

• EPITACIQ PrSs041,i,

411fredo çãzt9 Vieira dç

Homero, Eaptistq.-

do Departamento Nyiional dó Sáude ;Publica.-
Ministerio da Fazenda -H Acta da- Conselho - de Fazenda

Titulo — Expediente das Directorios do Gabinete do The-
' soura Nacional, da - Receita;', da Despeza e .do Patrhnonió,:.

da procuradoria Geral. de -Fazenda Publica, da: Recebe-
-	 daria -do - Districto- Federal, • da Innectoria ,de Seguros

da Imprensa Nacional e- Diario Official. • ,
bUnistcrio cia Marinha 	 Portarias --• Expediente:
Minisierio da 'Viação e Obras Publicas ,--jL Portarias	 Expe-

cliente das Directorias Geraes ; de Contabilidade, Expediente -
o Correios, da.-Estrada • de Ferro Central', do Brasil e, da

- Inspectoria Ftscieral das Estradas. • • '
iinisteriO do Agricultura,- Industrio ! o Commercin

cliente das Directorias . Geraes de AgricullAiro, Industrio e:
e,onunercio e• Contabilidade.' - "	 '	 . • .	 -

Diario dos tribunaes	 Termos do . contractos —_.Noticiario —
Parto commercial 	 Rendat' publicas .—. Marcas regsis.s
tradas — Editaes e avisos — Sociedades anonyneas
Sociedades civis	 Patentes de invenção	 AnntincioÂ.

ACTOS DO PODER LEGISLATIYO
DECRETO N. 4.317 ,.... DE -31 AGOSTO ,DC (921	 i

,

`	 - •	 ' •	 .	 '-
autoriza o Poder Executivo a organizar um plano financeiro

- com a emissão de dons milhões de bontts, no .valor de
- 26$, cada um, podendo. por antecipação; fazer operações

de credito e abrir credites especiaes até o limite de -mil
contos de réis.	 ,	 '_	 ,

. O Presidente da Republicá dos Estados IfnidoS ilci E;rasilt
Faço saber que o Congresso . Nacional decretou o eu sou:-

trono a resolução se guinte:	 •'
Art. 1.0 E! o Poder Executivo autorizado, por intermedio

'to Ministerio da Justiça e Negocios Interiores: 	 ,

• .

'! - SiWzOes Lônes.r
•,

or4-m

, MENSAGEM
• .

- Sr. Presidente do Senado Federal Ilawndo. saneeii:i4
nado a resolução legislativa que autoriza o Poder ExecutivO
a organizar um plano financeiro, com a emissão de dmis mi-
lhões do bonus, no valor de 20 $0001 cada um, podendo
antecipaçãe fazer-operações de credito e abrir oredttos espon.

re •gulamento annexo ao-decreto n: 14 027 do 21 dó 'janeiro,	 ,	 .	 ,
do orno' passado';	 •	 -	 .

,	 .	 ..	 _	 _
.	 Rio de 3"aneirb, SI de agosto do 192i; 100° da Ind'open,..-,
dencia e 33° da Republica.-	 1	 • •,	 . :

_
". DECRETO N. 14.958	 31`rin AGOSTO nn 1021

,	 4--
Abre ao Ministério da Agricultura, Indústria o Cominerab

, credito de 110:000$, para attender, no corrente anno, ao
• custeio da Superintendendo do ,Abastecimento o ás dos:-

pezas previstas nos' arts-.-3° . e•9°. do regu/arfiento'annexe
ao decreto ia. 14.027, de 21 de janeiro de 1920„

, Presidente- dO,Reptibliea dos Estados Unidos de Brasil
de accôrdo com o disposto no art: 2°, lettra' g, do decreto nus.
mero 4.034, da 13 do janeiro de-1920, e tendo ouvido o T.14...
burlar de Contas na féria do n. iii, § 2°, do art. 30 do red.
spectivo regulamento, resolvo abrir ao Ministerio da LAgricul.
lura, Industrie, e Coraniercio, o credito de 110:000$, para at-
tender, no corrente anuo, ao custeio 'da Superintendendo do ,
Abastecimento é ás despeias previstas nos arte 30 ; :e 9° do



NO.aba.da  R

ciaes até ai limite de mil contos de réis, tenho a honra da
vos reatitear dous dos respectivos autographos que acampa-.
atilaram a vaasa mensagem n. 85, de 30 de agosto.

Ria de Janeiro, 31 do agosto de 1921, 100° da Inde pen-
denoia e32' da Republica. •

Ministerio faaNaiatica e ncios Interiores — Directo-
ria de Contálahatade — 1 secção — Rio de Janeiro, 2 (10
setembro de gai , -

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
do transmittir a V. Ex., para 9s devidos fins, a mensagem

82~b1/0 40 Illre4

cora que o Exrno. Er. 'Presidente da Republica radiam age
Senado deus dos autogranhos da residitçáo anis/Caia PPM
S. Ex. eanecionada, relativa á autorizo oono.M. da •ata
Poder Executivo para organizar-um plana fina/vagi" MA ai
emisaão de dons iniiliOes do banas no valor de 20e8011 (num
um, podendo, por antecipação, fazer operaclies de credes o
abrir creditas especiaes até o limite de mil canana de aélaa
havendo tal resnluçan acompanhada a mensagem do Sr. Pre-
sidente do Senado transmittida a este rninisterio com o offi-
cio de a). Ex. n. 267, de 30 de agosto.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e Con-

sideração, — Alfredo Pinto Vieira de Mello.

• MARIO ~IML

EMACIO PESSeei

4fin4Rterio da Justiça e

Negocios. Interiores
a	 .	 te 31, de agosto foram noa

ateados os sunadantes de Subdi è elt .a de iniaea
federes e abalances de peocnradoros da Re
publica seguintes:

SECÇ.% DO MIE

Municia/o de Janta
a° supplenie, Miguel Teixeira da Gosta*,

SENÃO DO AMAZONAS

13Ptnii,i'eliO de Parintins
2' supplentO, FrAREISCO da Cunha Araujo*

saco no mana'

Município de @larada
1° supplente, Vicente de Olheira Mota

Misicipio de Missrio Velha
1° mipplente, Luiz Furtado de Figueiral/.

sacçao DO IdAllANILÃO

Matnicipio de Sao Jos4 de Iliba74a2.
2° supplente. Zebrino Pautam- da Piedade.
33 supplentaBenedicto José dos Rols.

Municipio de Axiag
supp/ente José Lniz Pereira da Silva.

3° sunplante. Pedro de Carvalho Cruz.
Ajudante do p acieurador da Ilepablica. José

do Ribamar Fontoura.

SECC TO DA PAIIARTEA

i	 aio João do Cariry
a° supttlenta, Joaquim Gand •ncat de Ouairoz.

supnlente, Pedro Celasano Corréa
3° supplente, Seve:Uno da Motta

sacai() DZ ALAGOAS

Munieinio de Bello Mente
suppionto., Odilan Barbosa- do Oliveira.

szceIo DA DARIA

Municipio de Serrinha
Primeiro . supplente, Antonio Carneiro clte

Silva;
Segunda supplonte, Macario Ferreira da.

Silva ;
Terceiro supplente, Antonio dos Reis_Car-

Ajudante do proourader da Ropublioas José
I' astro da ZgYku

SERIA0 na GOTAS

Munielpio de Porto Nacionar

Primeiro supplente. Pacifico Jo sé Pedreira:
Segando supplente, Virgulai Parei a. da Silva:
Ajudante do pr ;curador da Republica, Au-

gusto Ayres da Silva.

À/tia/ciai° de Bomfini

Ajudante do procurador da Republica. Cirna
tilo Berthold° de Sotna -

— Por decretos da 31 de agosto foram con-
cedidas na Policia Militar do Districto Federal
as seguintes medalhas:	 -

De ouro, com passadores do ouro o prata,
conjuttctamente, .ao cabo de esquadra do 4a
batalhá° Manoel Ferreira Leite.

Be prata com passador do m amo metal. ao
Cabo arti5ce do Corpo de Serviços Auxiliares
Sebastião Ferreira. de Mello.

De bronze, sem passa .or, aos cabos de es-
quadra; graduados, Jorro Caetano do Couto o
David de Azevedo Continha.

Por outra da mesma data foram coacto-
(lidos ires mexas de licença para tratamento
de sande ao gim -da civil de 2aclasse Domin-
gos Antonio Carvalhal Junior,. na to ma do
art.. 2° do decreto e. 14.663, de 1 do feve-
reiro liaste atino o comas vantagens-do ariigo
83 n. III do magma deo eto.

— Por decreto do 31 do corrente foi no,
meado Leonel Heleodoro da Luz para o lugar
de 1° supploute do substitu o do ,juiz ladeai
no municipio de Ti rianopolls, sèdo da secaao
de Santa Catbarina.

•

Ministerio da Viação
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

grano :mina da ti. VI, da lei n. 3 059, do
de ;apeiro de 496. aposentar Patricio NPves

Resolve, noa. termos do art. -11. 132, pira.

da Abana, no locar de inaatiimsta da 4° classe
da a° ditasIo da Estrada de Ferro Central da
Rrasa, da accardo cam coar o art. 12/, let-
tra a, da loi n. 2.924 do 5 de janeiro da
a915.	 •

,

Rio de Janeiro, a, da setembro de 4921; talo,
da Indepeaidoncia ai 330 da Ropublica.

EPITACIO PESSOA.

• PMES RIO.'

spector de 3' classe da. Rapartição ifraT dat
Te e2ranhos. de arcar lo com o artitro ri. 121,
let ra a. da lei a. 2.924, do 5 de janeiro do
1915.	 ,

Rio de Janeiro, 1 de setembro .ie 1921; 100'
da Indepandencia e 33° da Ilepuolica„ •

EPITAÇÁO PERRAA.

J. PIRES DO RIO.'

-

SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministerio da Marinha
Por portaria de 9 1e setembro coria nte:
oram tranami ot ides ao Son aamo Tribunal

IiPlaa r. para conclama com seu parecer. os in-
clusos paneis referentes ao reoneairnento em
f/WS i° tenente areilarina Cavalaanti do Ala
bom/erre pede collo aacão na bicala acima
do seu collega Wigand Jopperta

•

.fireotoria do Expediente --
•

Pnixt.wrn ao an. MINISTRO

Dia 2 de setembro de 1921

Sr. ministro da Fazenda : •
N. 3.207 —.Rogo vos dignais de rrovi AtIn-

ciar afim de ire sejam postos no Thesoaro Na.
danai, é disnos7c5e da Rena liai° Garai doS
TP1-ganh,os, á conta da varaa 8 aalataii.:1—
Frates.ete.a. ao orçamento vieente. as impor.
taitrias de allaa o 2601 para occorrar. visa
pecavam-mia, is d ,•spozas cem a installação
de um sopa relho telonhoniro, na minha na-
sidenPia e tta tialtrencia do apnaaelao ao ser.
vNi da Inapectnria de Enzeab a ria N val.

N. 1.212 —• Tenho a honra de aolicitaravos
paaaidaaalas afim de nua nassarn
dittaão deste miaisteria os terrenos da Ponta.
da Galeão. na Mn do Governador—Goiti-los
polo Ministerio da Justiça e Neeorios Inte-
riores, conforme sfll aviso n. 573, de 22 do
abril ultimo, em céaia annexa, para os ear•
viços de avia cão naval.

— gr. ministro da Justiça o Neg, e,los
tenores:

N. 3.211 — Tendo, na presente data, soli-
citado nrovidendag do Ministerio da Finando,
a carro do qual se acham os proprios na-.
cionao3 da União. afim de mio passam á lu-
risdiação do miniaterio a meu cargo os ter.
renas da Ponta do Galeão, na Ilha do Gamara
nadar, cedidos para os serviços de aviada)
naval, conforme vosso aviso ari. 374. da 2tt
do abril ultimo, rogo vos digneis de nrovi-
denciar aohra a tran feranaia dos datam txr.
reu9o.4 Dirocturin do ratrb.....i.ZU.12,1

O Presidente da Republica doa Estados Uni-
doado Brasil:	

_

11-salva • oneader a Joamilm doa Passos Soa-
ra ikn,posentadoria au eiljti. na INar do
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MARY) OFFIOT	 s alambre de frof 410419.

Faz esta deciara ,;NO para não parecer inca-
-ben.,,ite,- poiN o seu e •itioio já expo	 Tsto U5Ste

• Conselho - obre classiteateio no quadro de
• tamisso • é a de antig meado no me-'to: e,

assine sendo Emiti., reais autig0 que Bali a ),
seu soto deve. iii te.! sie° a favor de Feihno».

• Eficiirr ui-Re a sneeeo ás 15 norae e tã aii-
destg 'ando o Sr: presidente o Ia 2 dor

'sete abro para nova reumãe.
•

a omissa° de 2.0: 011.0 .0 ele bonus tio-valor-
•4e 20. rada uni (aviso um. 3.434).

• —eo deseinoargador chefe de" leOlinia:
Reco otnendeu-se enviar á Secretaria de

Esta lo, os pedelos funiecimen o á Colo,
fia Co receional de Dons Rios. eu 'lu unta-
np..i te, afim de evitar duplicata de processos
(aviso ri. 3.1.20).

• Co nelho . do Almirantado

. Ruamo DA ACTA N. '889

A's tre ze horas do dia' trinta e um de aeostO
dq mil navrcentos e viote 'e um', é ah -ta a
se..an, com a peesença dos Srs. al...ieaate

ste n !aliiit in Veriesinio	 Matula.' presi emite
vice -almirantes :kin rièn Silvado e era 0.-niscO
de Mau s; vice-e ludrante graloado Fens-ma
flodrien !s; coetra-almiranees 0.iveira ema-
paio, Barros Barreto, Raia .Gabaglia; Pinto
tie Vesemecellos e Paiva Meneie ete irra,almi.
e•aete gradeado etteenbeiro naval ''avo

-1,,a'ainr); de consulto- jurie'co Dr. Ve-ido
30 Ca ,nalho e do seeroario eentre..eimieaeLo
tet,rmain Torres Sohnneo. . -	 • - . r

Drixam de cemparecer os Sra. vice-almi;.
rança Palro de Frontiti: contra-aleeteetes

a nele n. 887 coe 'cernes ee á o do
dia 26 de fluente noz e • ido e apprevada o
liasew" . da acta n. 888, relativa á sessão

Ministerio da Justiça e
Negoàios Interiores

Ao Minisieririda Faze -da, solicitaram-se os
segn ntes paz...mento:: '
• De 25:0 n 05, de-subvenção coreesp meente á
ultima quota do corrente armo, c In eedi a á
Fa.- [mede .-de D.reite do Rio de Janeiro
(avie) ri. 3.431):

De 8:247$:75, de forneeimentos feitoe em
jolhe tine°. ao Insti luto Nacional deSurdos-

deee em Jacaréletaná (aviso ri. 3.43
14: 40555e0 lefornevimP utos feitos em julho

findo ao.Gao nele eo Consultor'Coral-da Rapa-
bera (avis n. 3.433). e
*Ai oirector zeral de Coneabilidtde Publiea,
transmetiremee •emenst. eçe e, dos cre tos
extrAordinarios e espeeiae aberto a - estie
mineterie em 1919 e 1940 (aviso' nume-
ro 3.418):
" .—Ao 'f .ebonal de Contas. tranwnittiram-se:

Denionstia.Ces dos credito• ett -aordpu: rins
e esontua, s elierios ao ministerio em 1919 e
1920 (aviso n. 3.419):
, Cópia de relatono da commiselo fiRcaliza-
doma e o balancete do rimei ro semestre fin-
do. acennpauhario de documento., na, lainor.
taticia deSO 21..600, com 'os quaes- a `Faedl-
date de Direito da Universidade do- Rio de
Janriro. comp ova a applicaçao da primeira
quota_ da subvençeo recebida (aviso ti. 3426);

Cópia d . .e e.o le n. 4.3 7. •e
4 fie agoeo meio, adi.° zanclo o Pcrier Eee-
ctitivo a organizar um plano financeiro cum

de dia _29 do referido mez.

,E.xpe-liente ."

Pa ra estudo ) são distribuidas as seguintes
Cousellas

'	 Ao Sr. Pen sara lect 'erieties...!	 .
N. 342:1.92 .—Beceeiren ento do 2° tenente

José d-' Leiiio ennna, pe findo trauseripç to de
seue asvntamentoe.

—A-- '4 e: Dotam J . ; rdbn.
,	 3 -,7-192,1 ;••-•R •!.q e imento clO capitãoefe

'zelar e grier - , ettee . he ro naval 'Pauto Pires
de Sá. pe .eede ee itaeem	 terneo.

Aef Sr. iCeillo de earvaleo..
N. 35/19r1 - Sob es dee-lido de aliei:mi-

- ta ari4.:tle Feeleano Antonio Te- ?feira r mestre
. gerai eia 1/acetona do /tapamento. -• ..	 •	 .,•	 .

Ordem do di. . .

Con411 1.ta. n. 310/1921, Promeção na enata"
`de n; - C 1...e,1‘.e no C..rpo de PaGrOeS-u.tóteS.
Reta tom o Si'. Rala Gab--glia.

E' enailimeineafe approvado o parecer.
Consulta te 30e '1921. T abalho da ;arra

do capeão-tenente A4a.lbertn fieceetehier
iutitmado *Lições de elinas eefeRa Fixa S ,b.
mareta». Relator o Sr. Pinto de vasconcellos.
.- E' aomema io o pareeer de acedem co ri a
p lin I -a na-te da circular que réée a mata-
ria a.etenese dr . v.btsr n Sr. Amacem Silvado

' por ¡ migar o assem . tola resolvido na nrimeiee
• parte . ei referida circular. uma vez mie o

trsbaihu iá roi letrado' tor .uma cemmisaao
ad-ho5. De aecereo cum o Sr. Ameriete SB-
'ainda votam os Ss. Verissimo de Mattos e

- -Pronrisen de Matos.	 •	 •
o $z-,. Virgilio de Carvalho abstem-se de

ve'tar eor se tratar de assunipto puramente
eeedtilêo.

rEin seguida continua-Re a discussão tia re-
ersee do regulernen-o .e pronene es erga lendo

•pela. emunde:ao composet d.e Srs. Varie-em°
de slattos, Wancisco do Ma-t ,s e Barros Bar-

.	 to...
, Logo apás, pode a p-,12vra O $e. • Oliveira
;Iaropaio para uma, amei.: ção pema' e de-
dant aue, tendo-se abstido de votar na cl ssi-
ficaç :o do quadro de ac-esso pelos motivos
exoostos na consulta, não acompanhou Com
ját,- ,esse- a totaça.o. •

.Ten le • havido empato entre os capitães-
tenenies Ealino do Rosario ca -doso Aris-
tides -de Almada- Beltrao e sob-- t •ada itiespe-
rá lamente pelo Sr. vice-presidente, ' ara des-
empatar, siem, no memieette que B . it ed. pra
roai, ateigo que &Mau e por isso dodelopatug
dando •se.yto a Deltrao.• ,

• •

••

reira: contra-abuit•ante me deo D. ,Caltuon	 Por portaria de 1 de setembro foi coneedida
-Bulcânv	 a exen exgão ro 'diria pelo baeharel Joe) da

Em segui ria, é lida. apprnvada e assignarla Silv- ra Seroa do 'olear dele sup.:1 nte do 'Iliz

•

.@

Direntoria da instica
Enediente de 1 de setembro de 1921Frita° Pi . ry. Mace. ado Dotra e	 . e-

da 6' Pie tor a Criminal do Diseecto Feleral.
— Por out a de ineSma data foram "no-

meados: .	 -
- '0 oa. ,:harel Frederico Susse.kind . para o
Ioga-' de 1 0 eme-dente .10 -juiz da 6° Pre riria
Criminal o ha eharel Mario Fer-
na ,d-s -"iiiheire paea oele 2° da C Preeoria

tmullom do Di.iricto Ff-vieral. • • "
- ;--Poe outra aluna de 1 de setemb-o foi "no-

meado 'Auto io Per ira de San . -s eara. o
Ioga:' de no tiro da Casa -de Detoiiao
astricto Federal.

•

•	 -

Directoria da Contabilidado

'Addilai,zemao do .erdepl9ir	 1: de s, e1"2et . "i PrO
.	 .•..	 •	 .	 •	 .

- Ati
.

edirector da Deetleza - Publina, á -vista
. 

dá que expez o presi :.eute da.Certe de Ap.
p, )ação. solicitaraimse provi leticias imo sen-
tido de ser a d-ree tOria inteirai ida soh-e.os
veneno :eitos que. em jun .o fie i°. "ferarn
pages eos maaistreclos ineica-.10-4 no '-oqicie
ti . 1.17o, de 2e de agosto ultimo . (officio
u. 3.417).

•Dia

. Ao mesmo lesemba rea lor eget() le Policia,
'autorizou-se ai, assiewtera do termo ad
• Vo a emitracto de Ai:existo de Mordes, do
a •efi./10 •om a minuta approvada (aviso nu-
mero :3.423).

eegenheiro chefe el0 Escriptorio de
Obras do ministerin, autorizou -se . a e -o4ceelo-
çed de :Mus gabiões a ina taliaç o da
lavai, ferva na Casa de Correcção (aviso au-
mora 3.42e,	 .

e-Ae directo- do Colhido Peiro IE st:api-
tar:meã. infoendçees a respeito da diver-
gearia entre usa-do eito seu poder e a mue-

' dnnada na espoeçlo euviatta ( av•iso, nu-
rna •c 3.427), • -	 •	 •

—Ao comina ndante Capo de Bombei-
ros, comouniiend -s- que o pre eeo de 131--ro--
puli erovidenciou sobre a ellemaisaçao da
unatreaucia devida á corpontçã e por-for-
necluient .s feitos -á Sevem' de Bombeiros
riáenella cuia le (aviso a.. 3.428). .•

e-Ao ci ! Beto' . geral da /Use:e:dela a Alie-
nados. s.bcita !am-se previdenciaR junte ao
directo: . da eolonia de AUL ...mame na ilha do
Gever eador, quanto á oba-Tva- xia das eis--
trucções das circulares deste ininisierin,so-
bre empStiho de despem, (aviso ti.' 3.-429).".

- — Ao • 1° seeret	 Sumia-lo Fe.mèni,
&anato i ttiu -se • a nieosegem em que 0.Sr. Pra-
sieente Reeubli .a. restitue ao Senado os
ant.grapbos- relativos á auto izacão para
'emies to de bonus !ie 20$ cada um, ao total

Resettit. am ee ao mesmo:
Peiido de Liou" Pe ei ra, sob n. 2.396, na

ir000rta nela ex 331720 de 'fornec:mentoe fei.'
tos á Colorea.Cirrereio mi de Dons R o :, afila
de ser feita a decla ração do einpenno da
desie !za (aviso n. 3.421);•

Conta na importam:ia de 151$, para que
seja feito empalem da de .meen de aecerdo
-com as instruo des do M oisterin da Fazenda,
reativo ao aluguel do Posto Pol.cial da Ponha
(avio	 3.422);'

Contas - que a. obipanearam O officio
mere 956, eet 18 de agasto finen, para serem
rectificaeas as datas das eeelaraçees do em-
pen'-o e la de:peza (eviso ii. 3.42e):

de 2.000.000 (a iso n. e_435):
Requerimento despachado

.2° tenente reformado Atrniso fieur ;que de
Araujo Sa: •agoçai pedimin ser regulerea :o o

•nn•nnn• •

;

Mudos	 n. 3.431);	 •	 -
Dr3 74005.	

paeameuto	 s !US vuácimentos no corrente
-a Man	 & Irma°, de , forcei- extt,••ivin. —Não ha que deferir. nor -já se ter

main.. levo ereifileo tineo á Colida de Altena- providenciado.*	 -.
.	 '

• Departamento Nacional de Sande

: SECÇ' X'Q DE CONTABILIDADETABILIDADE
Á" . 	•

,	 Expediente de 29 de agosto de 15g2.

Solicitoti-se,ao director da limpeza erlica,
o pau-amontoei° Tnesouro Sacio lel. das foleas -
do ne . de agosto do corrente anuo. aos fuma-

' cionaries da 2e. 3°, 8a e 11” 'delegacias de
alaude, respectivamente (3:27,4, 3:1209

3:135870 e 3:0705040), da- Itimpeetoria d3
- Engetioaria Sanitaria (22.204), de Fiscaliza:
ça..0 do • Exercido da M.saicina. %arreada,
Arte Dentaria. e Obstetrícia (13:640e), tios

:Serviço!: de Fiscalhlaçad do Leite e Lactici os
(5:300$) e Proaitylaxele. %irai no Dist. .-te
Fe feeal, de gretieeneo (10- • o mez dà r . eee
rejo lo coe•ente. e o 1-1. ,,a,1 Paula Carie

- didede agüei,. do COrrelne (b MO) (oilicios
na. 3.012 a 3.018j.

^



53:si t000tiiro tio teel

,

•afimilenpurar a promarionciada mieiza apre-
sentada contra e gnaria Wri:k• .kygé dos
.8p ntos: -destacado na tio Delegada de Sande
.(01firio ti. 2 6881.
• -- Coma mi icou-se:	 -

Ao Dr. ser .etarlo ~ai. ouse foi , deferida a
petição em oito Joã,o 'enhaz, aviltado ovo
1003 pela ô• 11441- gania de Saloio, podia releo
vaçOo da reto i ia multa (officio n. 2.6871:

Ao Dr. serroario geral, nora as nous:vi-
rias po lvioencias •a existem:ia da valia cum
aro.--punha o leito droEstra-la dé Ferro Con-
trai do R dsil entre as ostaçoes de S. Frau"-
cisco Xavier r Samoolo (officio n. 2.680):

	

Aos O r.o. fifgetea rin	 sinuriP. que 8..ialE
transmitedas á inspoctoria de Pronhylaxia 'a
Tlibor :Mose. senowe que existirem, nas uoti-
fi ,'av,õn de filhem los^, as clausidas de sugiuo*
rese-vo ou soeredo (officio ci r-War n. 2.677);

- -Sol init ramos) Providencias:
Ao N.. (tolerado do 10° didrOtto sanitarin,

no sentido de so” info rmada esta directoria
do nome do fonmermario en oar era .'o do re-
cobimonto das chaves naquella delegacia (0111-
cio n. 2.68f).

An Mesma, no sentido de se" aborto um ri-
goroso inntiorito para apurar a v4racidade
(s ag ac ooro oSos f itas 80 gParin Caseroiro
NP'''. da Cost a nela Sr, Antodo Roja da Silva

n. 2.6-8).
-Foram
Pols hisnoct-ria de Fis nalizarOo de flonoron

.Alirnentcos. por int -a rclo do art. 57 Vern 1
00 roer/4~nm em viro", na rmantia de
1 • 0001. o Sr. Foinario essis: por in frooção do
art. -87. § 1° do regulamento em vigor. 'tia
on-ntia de 1:0003, o Sr. Antonio da Silva
Fa:re'eà:

'Pela 511 delegacia de sande, por Infra"oão
do art. 769 do rociem oito em vi-ar, na
quantia de 4003, o S o . o'cloar 4o das Santas e
em tms muitas de 100$ cada uma o Sr. 811-
tino Ribeiro.

Requerimentos despachados
Pela Insnortoria de Flocalisaçeo de Ge-

«ecos A/intente:ia,: 	 •
Manool da Costa ellottos (3.540). - Defe-

rido.
Alva-o CorrOa Sr Como. (5.4871. - Compa-

reçam á sério ri a Tm sotoria de Fora'ização
-do Goa roo 41imenticios, para esclarecimento
do ouse allegam.

por oira Neves & •Comp. (5.331). -Mante-
nho o ci-op cito antofor.

Manoel da Silva Ribeiro (5.400). - Indefe-
rido.

Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-
restres:

°navio Corbon (5.773). - Compareça a
esta direotoria.

Manool.de Pitiho (5.771),0 uso dag ta-
blottes sé o .rá nermittirla si o proorio "orno-
c&or as o-n(11r lá. em hio dharlas, em papel
apropriado. is dadas ou doas a doas,

5" Delegacia do Sande:
• Man lel Prometes, rle Souza (5.548).*-Sorá
relovarla a Multa si a intimação fôr cumprida
dentro de 30 di-is:

João Pinãeiro (5.639).-Sini por 60 dias.
Delooa nia de Solide:

José Bugalho (5.588).-oirn, por 60
Nathan RaumOlatt. (5.689).-Deferi4o,
Amelia de Castro Mo :aes (5.557).-Sooã

relevada a multa si cumnrir as exion-wial
-dentro do prazo marcado ne 2° termo do
- intimação.

Dia ide setembro de 1921	 --eee;°:•
Requerimentos despachado]

1° Delegacia de Solide:
FranciAo Aniceto (5.539).-Sim, por 60

dias.
Albino rranciseo da nora (5..57.45-4

ferido..

Francisco Cândido Peçonha (5.218). -
feri-ao.

José Pereira de Oliveira e ontros (5.477).
inooferi o por estar em máo estalo o revesti-
onenio de cimento.

Luiz da Costa Pereira (5.622).-Deferido.
Agit nu° Aniceto (5.568 .-Sim, por 60 dial.

2' Delegacia de &ume:
• Francisoa e 'Ielelia Urdirão Viana]. (5.419.

Compareçam á séde da 2° Delegacia de
Sauoe.

4" Dologaria de Satele:
Mathias Lopes e A tojo (f.486).-Doferieo.
José- Aguiar Toledo Lisboa ("3.214).- A-

feri ia, até ulterior deliberação desta dire-
ctoria.

Figueiredo Bastos (5.576). - Sim, por 60 -
dias.
- Dr. Theodureto Nascimento (5.472). - De,
ferido.

Havana & Comp (9..51-1).-Deferidb.
Antonio José Martins Timm° (5.390)# -

In Odorito, poro, lo terem sido totalmente
•cu opridas as inti

'rancloro Garoia l idos (5.630).-1.0Mnae
Tom a oéde da 4' Deleodela de Saude pira
.welareciln ntoo.

5' Delegacia de Sande:
Lameira, Fernandes & Comp (5.606).-De-te : Ho.
Salvador Bianoo (5.589),-Defe ido.
Miguel Campit,s (3.70!). - eferido, até

ulterior delibe rar ' lesta directo, ia.
Francisco José dos Santos (5.668). -

eri -o.
Joaquim P rito de Amoedo (5.686). - Sera

rele a la a multa si cumprir a intimação
dentro do prazo de 60 dias.

Lopes. Antelo & Co up (5.681).-Deferido,
7° Deleoaoia de Sande:

Antonio Fraisca- çaoada (5.565).- Sinc	 m,
por 60 dias.

Alvaro Cardoso ames (5.595).- Inde-
ferido.

Manoel Nunes Fernandes (5.564).- Defe-
rido.

Mattins & Lones (5.5 3)„- Dote :ido,
Esteva() (5.524).- Deferi o.
Acendo do S4.(o.49 ).- Drafeel o.
Antonio da Seva Carvalho (3.48o).- Dotes,

rido„
Manoel Agostinho (5.489).- Deferido.
Be , nar eno Foancisoo GoimarOes

Concedo o prazo e 60 dias.
Joso Idas Martins (4.72).- Deferido.

10' Delegacia de San le:
Custodio Acretto Elenco (5.559).- Defeo

rido.
Morgado, Irmão & Comp. (5 . 553).- Sim,•

,por á0 dias.
Nazario Lima (5.532).----; Dereririo.
Gonçalo Gonçalves (5.519).- De brido.
José Jaoobino Rornaguera (5.506).,o- Sitno

por 60 ciias.
%Aio& de Almeida Gomes-(5.490).- Inde-

ferido.
Antonio José Peixoto (5.384). -Deferido.
5Iotta & Fer^oira 1 5. t82 .	 Indeferi lo.
Manoel da Silva Couto (5.360).-e. Stm,_por • -

60 dias.
11~ei

ISSPECTORTA DE viscootzeçOo DE REMOS AGIMO/ '
neles:

Expedi:nte de 2 de' setembro de 1021
Requerimentos informados e enviados á dlo .

rectOria Too:estos:
Joaqi int F oncisco dos Santos Bratrao
Aiexaudre Forreioa.

Multas impostas:	 —
Por infracção do art. 574 do rogularnentd

rigoute fora u multados em 1:0003, cala una
OsS . 	ili Cuaba e Sarmento 6z

-Commanicotose ao juiz da Quinta Preto-
ria Criminai em resposta ao officio n..610, de
22 de corrente, que o esorivão daquelte joizo
poderá comparecer a , esta seco, afie de
receber a im port nela dag costas em Queen
condemnado o Dr. losé Antinio de Moraes,
nos pro essos que lhe foram movieos por in-
fraccoes sanitar g as (officio n. 3.001);

---Communic more:
Ao director do Hospital 13. Sebastião. em

referencia ao officio n. O46,de (1 do correu-
te. que as c.olitos. em trip icatas, reio tivas ao
tratamonto de ornou; de Exercito. Marinhe,
Policie Militar e Corno de Bombeiros durante

---o•primeiro semestre do corrente anuo, devem
sofieer nas reoortições devedoras o processo
normal de paga-monto no Thesouro Nacional,
e ap anotadas com a eolicitação de nue soam
processadas e enviareis tio mesmo Thesouro,
para que e te escripturo- a :esportiva ino•oc-
taiicia como ren'a eventual da Unem, pro-
venieoto deste Deporte:Lento (officio nume-
ro 3.005);

Ao director dos Serviços SanParios TaTes-
troo que e ta secçlo receheo, em deposi*o. a
importanc'a relativa á multa imposta a Joa-
quim Francisco dos Santos Braga pela lo gre-
cio -ia de fiscal . roçao de Generos Alimenticios
(officio n. 3.011);

Ao d co :for geral da contabili dade do The-
souro Nacional que Borlido Maio & Comp.
iam depositar em moeda coroemos a quantia
de 4o4,5013. correspoodento a 5 % sobre o to-
tal de 9:8803670 valor de fornecimentos a se-
rem feitas a este leoartrmento durante o 20
semestre do corrente anno do; arti go- do
grupo 14. cujo adiai foi publica 'o no Diario
Offiriat de 24 de junho do corrente 'anuo
(ofiloio n. 3.003).

De accbcdo com a claustila 14 rio «Termo de
Aceerdo», de 12 de frvereiro de 1990, vae
The Rio do Janeiro City Ineirovements Conto
pauy lOmited recolher, ao Ttiesouro e/acio-
nai, a impor:roteia de 40 0003. relativo á
quota de fiscalizao,ão co 2". semestre do cor-
rente atino (odiei') n. 3.002);

-Com m nicou -se„ ao inspector .de _Prophy-
taxis da Lepra e d,s Doenças Venereas, que o
Sr. mitestro, por despacOo -e 2r; po corronte,
rtsolveu atue oNoo é opnortima a deswoa»,
em resp sie aos 0410.03 03. 175, de 4 5 ie
atole e 49 , de 19 do corronte, rel. tiros á
colicessão de um auxilio a José Rufino do N'as-
cimento, doonto isolado por aquella bispecto-
ria (officio n. 2.999);

-Cominim icou se, ao -delegalo fiscal do
Thesonro Nacional no Eotelo de Al ;Voe que,
por dosracho (40 26 do cweente, foi outorisado
to Dr. Affonso Nery da Costa, chefe do Serviço
de Saneamento e Prephylox:a Rural naquede
Estado, a adquiro' um antomovol até a im-
portant:e, de 65003 (officio n. 3.000);

-Sol itou-se, ao delogado fiscal do The-
.. soer° Na lioilai, no Estado do Maraneão, o

adeantaniento mensal de 3:0003, para atten-
der a cl"spesas com o serviço no interior da-
quelle Es'adO, ao Dr. Carlos Peixoto. cilefe do
Serviço de Propirylaxia Rural (officio numero
3.001).

DIRECTORIA DOS go/mm..4os RANITARINi
TEPRFSTRES

Expediente de 31 de agosto de 102/
Remetteram-se:
Ao Dr. secretario geral, o oficio n. 336 da

Directoria Geral de Industrio e Commercio do
ftli g iste do da Agricultora (officio n. 2.689);

Ao Dr. inspector de engenharia notaria,:
o reouerimento de Pastos & Pereira. acompo-
'olhado de duas plantas do preoio rt. 89 da rua
dos Anciradas	 lo n. 2.679);

Ao Dr, procurai-ler dos Feitos da Saude Po-
,bliea, o provas-o de autuação rela tivo ao in-
Omito aberto por ordem desta directorias

•
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tiStrucgde-e para cr,Serriço de , ;nue u' se ' na" tArnain. arla a í:Oen-0o, quando não houver mais
• lote no, e , . Col ite° . ier	 •	 ento rospeo

 capitulo 4
o	.

Fiscalização do Leite. e Lacticintes é publicado, de ordem me preerio ' eiesnulo,quaildreeutastepneneClilec r arcurtiu:110es c

do Sr.. ministro da Justiça e Negocies Intericires,.a con- deste regulameitto.
;)) que o operador. nas condições orescriptas peio ai;I... 589 (io ra-

tar de 13 do corrente até 15 de setembro proximo fit- g lll_amonto do Departamento Nacionial de Sa'ide Publiete antee de e,	 .
a executar, tenha lavado as tesos o antebraços com agua saoão (

luro, pr.re. o fim/ de chegarem as suas disposições ao ,escova. e se tenha revestido da tunic,a e gorro brancos e breves; ‘
cl que o ubere e regiões circuonvisinhas tenham si o, cote .

conhecimento dos interessados, que. dentro -- ftl iiiielle venieeteineute lavados com agua . e sabão e enlutes, mantendo-si,
presa a cauda do animal, por meio adequado).prazo, poderão apresentar ao Sr. miniStre as bserva;o	 ..,	

.
-III. Ott,ide ao tratamento e acondicionamento: . .

ções que entenderem.	 .	 , .	 .	 .	 - 	 . . -
.	 .	 a) que o leite seja colhido; - em vasos .esneolaes esterilizados, de

Instruções	

.

..ções para o Serviço de Fiscalipção do Leite	 abertura lateral estr sita e inclinada, e, depois, filtrado ou ceecritu-.

	

e Lacticinios	 gao-d, e sesfr . ede abaixo ie 10 graus. cenegraeos, deito oe uma,
hora, em apparelhos. tarnbem eseseheaeos, e appro y ados pelo Serviço

' de Fecalizaçao de Leite ... LaCtielà"

. b) que. denois de misturado o de todas 1:is vaocas moingidas, sejao .

Fiscalizmto dos Gele-o; Alialenticlos.	 '	
m contacto . com elle, em frascos limpos. esteie&Dera an ente N Mona! d. Satele Publica, incumbe á, Inspeceoria de	 .1	 do	 3°-zados e logo depois fechados de modo herinetico e inviolavel por fecho -

e	 •	 ..
xrti 2.°Cora ete-lbe : 	 n 	 tainbem esterilecidoe	 .	

horas, se for

prodneoefabece manieulaçct. importação. gear ta. armazenagem, 	
ro de 2 4a) a fiscalie,e-to saeilaia, no Districto Federal, dos. limares de 	 c) que sela entregue ao consumidor,dent

conservado em temperatura: inferior a 5° ceutigrados, dentro de 12
e,.	 e

venda e cense no. bem como dos VO:liCO103 destilados ao transporte horas se em temperatura superior, que., em nenhum caso, poderá

desses producros: "	
exceder do 12 grãos centigrádos;

é) a verificação das condi eões exieidas nestas instrucções, para '
0 ,.. _	

a) que se encontre, na garrafa, a Indicação dá sua qualidade, e a

que possam Mn ser dados-ao Colisnino; 	 .	 da hora e do dia da ordenha.

c) a vigilancia e rodeia sanitaria dos animees produtores de
.	

.
Paracraphe unico. Peno leite certificado exige- se que não em-

leite.
- tenha mais do 50.000 bacterias por, centiinetro cub co. nem apre-

..	 _	 .	 .
Parágraoho unem. Mediante acrordo com Os 

Governos Estaeluaes, sente acidez seperior a 20 grilos Donde. ' 	 ,-
1

orrt Murileipaes ,on directameute com o..:, interessados, poderá essa fisca- , Art. 0: O leite proveniente do District° Federal -o destinai° a

lizaçáo exereer-se Tcra do District() Federal.

	

. .	 ser exposto, crú, ao cousni po, além das condições- dos as. I e II do,
- - Arte-e.° Aos funcelonar os, especialmente incumbidos da fiscaliza. artigo pre^edente, e ,-tá sujeite. mais ás seguintes:

ção do' leite e lacticinios, cumpre 	

'
a) será filtrado em aeparelhos que satisfaçam as condições já fia-

:	 ,
a) observar e fazer . observar as disposições at tinentes á fisca- dicadat, e reunido antes do envasiniamento: 	 .

, .	 sà
fizarAo dos ge-ierns alionendeios de, ~te. o edite es as 'instrucções;	 b) deverá er entregue ao consumo dentro d seis horas, salvo se

6) apprenender e inutilizar os generos que incelirein nos usos tiver sido resfriado.. tias- duas horas, que se segnirem á ordenha, -
e mantido. continuaeaeute. em temperatura inferior -, 12 grãos centi-

c) lav	

•
em um o, on , ro previstos;

r r os autos -le infraceão e. impor' as penas re gulamentares ; . grados. caso em mie aquelle pravo enderá extelider-se até 18 hores;
--"'

' d) preeederelirectameute, ás analy.ses de laboratorio que forem	
c) os frascos, para o seu cevas /Imanente. deverão ser bem laea.

necessarias4	 .	 .	 *dos. p-ssados em agua sa ferver ou jacte	 ,do vapor, e ter fecho hygie- 	 -- ,
CAPITULO TI	

-' nico r' inviolavel:
sr-,	 -- Piscolização.sauit.ria do leite	 d) : ão deverá conter numero excessivo de bacterlas, segundo e

padrão fixado, cem apresentar dei 'ez n I'l-r-st.i..v a 12° Dor §1 ,3;	 -

tet á nó rotulo, ou no fecho das garrafas, a indicaçao da hora
e data da ordenha, e a cie ser leite cru.;

. Paragrapho unia°. A iiiPacção de mialnuer das exigencian deste
'artiao. e do precedente autoriza , a apprehensao e inutilização da,
predileto. "	 •

Are.'11. Poderá. ser exposto á.ven ria e dado ao consumo te;te cru,.

os, subordinada ao leite easilhado mecanicamente. por apperelhos que não 	temam
as borracha e

,	 CAPITULO!

Ge,,er
Art. 4.0 A fis,,auza0 0 do leite o dos Temem	 in

Art. 4.9 Sob a sim pie ' designação do leite, só é permittido vender
• o dar ao ennsuino lei e de vacca.

Paragrap:eo uni eo. O que peeeder de outros auhnaes, além de
esta • sujeito as mesmas exigencias. deverá. ter, no vasilhame, a
cação precisa, consoante a sua origem.

Art..5.e	o liP n to o "Serviço 41 Fisealizaçãe do Leite e dos Lacti-.
einioe” não estabelece : os pa l reis regi enaes d i leite, ded nado.a, yen. importado. deee golo soam cum ondas todas as exigem:ias do ai t. o,
da du ae consumo no Disteieto Federal, viso.ará o seguinte padrão -e seue itens. referentes ao esta to de saude das vacais, ao neido de
minium e ,	 fazer a mutigioura, ao t •ataineuto do leite, á inspecção medica dos
Oin lurae. ...  •	 --, e.,	 	 individnos que o manipularem e mais ás seeuintes

, ExtractoS6eCO 	 	 - I, die ar, o local de producçãoeno mexem, O horas de via gem do

I Extrect i seoco sem 'gordura 	 	 Rio de Janeiro;
• -' Lactose:. II; tersido, todo o leite, Congelado'on resfriado abaixo de 10 geáoli

cenegrarlos. dentro de 2 hores a coutar da ordem ia, e conservado em
temperatura, nunca.superim • a IC1 grãos, centige.dos ;

III, ser transportado-em vasos especiaes, segundo o disposto no
.art. 22, § 1°':	 •	 1	 .

IV:ser recebido nos deposites' a isso destinados, examinado e da
pois engarrafado de accórdo com os preceitos recominendados no
n. IV do art. 42;	 _.	 .

§ 1.° O leite, nas' condições do presente artigo, deverá' trazer rotulo
bem visivel com a designação expressa de 'leite cru importado,' data e

ao que. além de-satisfazer ás condições geraes, preencner mais as se- , hora da ordenha, sob pena de aepreaensào e ionitilizaçao ; 	 •

gentes:.,	 i	 § 2.° A importaçao de leite cru, para venda e consumo com esta
' 1.° Quanto aos animaos de que proceder : 	 designarão. depende de licença especial, concedida pela Inspectoria

• a) que estejam em bom estado do sair 'e e nutrição, verificado por 'do' Fiscalizaçeo de Genere Afinaentimos ; 	 "
exanle vetermario frequente, e pela prova annual da tube •ciehia;	 , § 3.° A licença só será concedida após inspecçãos , que' demonstre

. O' eme- sejam metidos em repouso 'durante, pelo ;menos, uma estar a granja, ou fazenda. em condições de preencher os seus , fins;
bora, ames da oelenha:	 .	 - g 4. 0 O Serviço de Fiscalização de Leite e ,Lacticinios mauterã

c) que selam convenientemente alimentados, isto é, que á ração uma fiscalização permanente nos locaes de producçáo, para verificar

de elitretr uird tmto que recebem se addicione a de produn to, de . a observancie destas instrueçõeos.
actor icycom as r teme zootecnniras, sentiu pronibida a utilizeção de • 	 § 5.° Só será feita a inspecção e .concedida a licença depois do

• substaucias deterioradas, e dos residuos de disdilaria, o predonalido pa gas, respectivamente, a taea de hispana° e a taxa annual de fisco,-
de forneces verdes e o excesso de chloreto de etclio;	 'iene°, constautes,da tabella aunexa. -

d) que estejam cotim dentemente alojados, isto é, mantidos no re- 	 -'§„6.0 As licenças seleto concedidas a titulo preear ce, e serão ca,s-

genen mixto de semi .estabulaçãO, em gra dias leitei ,es. ...e ac, • osedo sadas desde que se verifique a reiucidencia nas infracções das di2po-..-
com o art. 695 alo regulamento do Departamento Nacional de Sande - deões deste re,eulamento. 	 ,

Poblida; e , com o cani; tilo 50 deste.	 § '7. 0 As taxas pagas dão serão restituidas.
Ir. Quanto á ordenha: 	 -	 , .	 Art. 12. Com a designaçtto de lei,e iladeurizado sóesoderá ser

a) que a mungidura seja rutilar, total, feita sem-compressão ex-- exposto á venda e dado ao consieno o leite que tiver si to aquecido,

• oessives‘e conduzida do maneira que se desprezem os primeiros jacto em recipiente fechado, a uma temperatura nunca infegd er a . 55 strÇto

/

.Acidez em graus Derme 	
6:•• O leit e tiee contive" meeos cie 3.5 % de gordura, só po-

derá, ser vendi do, ou dado ao consumo, se trouxer a declaração ex-
pressa ee ser leite magro.

Art. 7.° Se essa iria ffieleacia baixar a-2,7 % será- indispensavel a
indicação de leite desnatado.

Art;. 8.° eos que venderem lei te, que contenha mais' de 4,5 % de
gordura. será permiteido rotelal-o co ) (1 e:impetico de ordo.

ArX. 9 - designação de leite c otificado caie. • exclusivamente,

• ,
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'ser mantido em temperaturaaerior a 10- grãois'eisialgi:kUR tole-
rando-se. entretanto, a congelação total. ou a parcial, emenalito ar
(empenhas de estrada de ferro não dispuserem de vagões frigorifica
adequados.	 •	 -

§ 3.° A infracção de exigencia do presente artigo justificará a

	

apprehensão e	 o' do ,producto.
Arte- 20. A homoseneização lo leies. em apparelhos esp sci vos,

poderá ser exigida ries le que o Serviço de Fiscalleição (1,.. Leite e La-
cta-mios ve jeque haver desnatação espontanea do psoducto durante
o tra osporte. •
• Art. 21. O Serviço de Fiscalizaçã.n de Leite e Lacticinios estabe-
lecerá. eu inste ,ceões pastesiores, o miemo to!eravel mie oorga-
Menos. por centionetro cubico do lei'e a ser submettelo á pastturi-
saem e exo eto á venda ou dado ao consumo.

Art. 22. (1 vasilname para ceiheita. trauseorte, armazenamento)
e entrega do eit . ao consumo, obedecerá ás colei . e, es segui:dee

, I. Os vasos. pira recepç :o e traesporte do ides nas estrada&
de ferro, que tiverem cap•qidade superior a cinco litros. ssrão
de aluminio ou fe:ro semeado, men- junta embiri , a, e sern
soldas nem anzulns internos: devendo 'is de transporte ter larga a bar,
lura e fecho herinetem. da mesma substancia que o vaso, e OtfureCer
as amimares garan t ias con rã a viseação.
,11. Os vasos, deeinados á venda e entrega do leite ao consumos
sermo de vidro cni Crystal, incolores, trans, arentes e em cond:ções
receber fecho iu'rmeicoe inviolave': deterão ter capa-i ;ame recta,
rada indelevelmetee e avaliada em mult pios ou subenultiplos do litro,

- e trazer. gravadoe o nome do fôrnecsdor e do local onde for envasi-
lhado o leite.-

III. O vasilhame para colheita, transnorte, conservação e ene
treze do leite ao consumo, deverá ser previamente lavado. interna e
externamente de Mo -o perfeito, enxaguaeo, passam° em agira a ferver,
ou jscto de vapor, sendo então exsiccado e guardado ao abrigo das
poeiras.

IV. Os recipientes, uma vez estragados no District° Federal,
deverão sofreur o mesmo tratamento, autos de iterem devei Los,
vasios e herme ticamente f, cindo-, aos centros et iductores.

V. E' peshi milo o filizar, na lavagem interna do - vasilhame,
grãos de chumbo, potassa ou quaesquer substancias capazes de
corromper o leite.

VI. O vasilhame, que não preencher as condições; -dos net
• II do presente artigo, será appre send

i
.do onde fôr encontrado. ,

VII. A inmeervancia das exigens ias dos numeres I, III, IV o V
do nremerit , artigo importará as inutilização do producto e multa de
100$ a 5008000.

Art. 23. E' prO'bi rlo na colheita, transporte; conservação xv
entrega de leite a consumes -
' a) empregar utensillos de cobre, latão, zinco, barna-ma-
doira, esmal te inferior ou defeituoso, ferro estanhado com liga que
contenha mais 1e2 % de chumbo, ou com a estanharem defeituosa ou
enferrujada, -.e qualquer uteusdio, emitira, de deficit limpeza telo seu
formato, -ou que, peia sua composição, revestimento interno ou soldas
possa prejudicar o leite;

6) utilizar-se ee fechos servidos, trapos, folhas, palhas, sabão,
cera ou substancias semelhantes na obturaçie do vasil amime; 	 .

c) servir-se de fechos de papelão, cortiça ou qualquer outra
substancia, que não esteiain perfeitamente isspesineabillzados,
e guirdados 'ae abrigo dás poeiras; '

ri) empregar recipissites de vidro de bocca estreita' que não
permitta o fámá reento, hernietice invielavel, ou apresente ,fen :as,
fracturas oe viciós semelhadtes. 	 '

ArL. 2'e Aos infractores do artigo anterior, além da appeehensão
e inutilização do vasilhame e dos fechos condemnados, será imposta a
multa de esu0$ à 1:000%000.

Paragrapeo unico. A's mesmas emas estão sujeitas as usinas
beneficiado-a, os entrepostos ou deposites. que utilizarem me-
canismos, apparelhos, tanques e canalaações para e leite, em coa-
travençeo ao disposto no art. 23,-salvo o cobre revestido, quando O
natureza dos anparelhos assim o exieir, e fôr autorizado pelo Serviçe
de Fiscalização de Leite e Lacticinios.
- Art. 25. E'_prohibida, sob pena de aperehensão do recipiente;
e inutilização do mimes, a venda ambulante di leite em tanques oa
recipien-es, donde elle seea retirado pareelladamente por meio
de torneirasou transvasamento.

Art. 2ã.; Todo Vasilhame, destinado á colheita, trempe -de; (*Ore
servação, venda o entrem , ao consumo, deverá eberleser ás medi-las
exactas do systema metrico decimal, sendo prohibido o uso de VaS09
destinados unicamente a medir o leite.

I. Nenhum recipiente, deetinano á colheita, transporte, censor.
ração, venda e entrega do leite ao consumo, poderá servir para fina
diversos daquelles a que for destinado.

11.- A infracção do wesen:e a-eigo importará na apprehensão
do vadlhame e na multa de (00$ a 50 4)00.

Art. 27. Po s beneficiação ao leite entende-se toda a operação
destinada a impedir a deterioração do producto e .1 aSSegprar a •Ila
boa conservação, inclui los os proce-e . s conheci los pelos nomes
de filtração, centrifugação, homogeneização, pasteurização, esterili-
zação e resfriamentO,	 •

eentigrados, nem superfor a ÉS, de accorde Com o n. III do presente
artigo e, logo após o aquecimento, resfriado abaixo . de 10 gráos centi-
grama.	 •

§ 1.! Os ap erelhos 'pastenrizadores e a sua Installação dependem
de aperovação do Serviço dê F scallin o do Leite e Lacticieies.

§ 2.° O leite pasteerizaeo deve a ser rigorosamente filtrado antes
da pastenrização e. durante elle, submettido,em toda a sua -a assa.a
urna ternie ratura uniforme, que será maotida no tnaximo preestabe-
cidu cio instrucçnes coe serviço, para resta caso particular;

§ 3.° Após a oasteurizaçãe. o leite deverá ser envasilsado mecani-
camente, ent recipientes ao .opriados e previamente lavados. na sae'ea
em agia ferie n e. ou jacto de vapor. e S3CCOS; e que devei as ser
chalos por systemas hyg e !ices e ioviolaveis, que dispensem o cnn-
taéto das mios com os bomees e fechos.

e 4, 0 is leite pasteurizado deverá ser man'ido em temperatura frb-
ferior a 15 grãos centigrados, até á entrega ao consutniaor. rosal-
veda. quarto ao transporte, a exce liem prevista no § 20 do net. 19.

§ 5." Será permittida a i oportasen de leite já pa.steuri,eelo,
desde que sejam satisfeitas todas as exigencias deste artigo e as do
art. 19.

§ ti.° O leite pasteurizado deverá ser dado ao consumo dentro-das
24 horas que succederern á sua verificar, .0 nos ente postos. ou desn-
sisos, pelos agentes do Serviço de Fi-c "liana.° de Leite e Lat.:detidos,
sob pena de_ap nrehe Não e inutilizaç m.

§ '7.° O leite pasteurizede só (Morá ser vendido, e entregue ao
consumo com a desigoação exuressa de leite pasteurizado e da data
da sua verificação nos enirepostos.

§ 8.° Não será penei , ti o pasteurizar o leite mais de uma-vez.
§ 9. 0 O leite pastmirizado em desaccôrd m com as etigenclas do pee-

sente artigo será a pprehendi 'o e inutiliza io e intimados nssresnensae
vele a obscrval-as. sob pena de multa de um conto de reis (1:000$) e
de prohibição da entrada do senducto no Districte Fe lera:.

Art. 13. Sob a desienaçao de leite eRter .lizado se permiti 'á só-
mente o que. nos piem lo s vasos em que for dado ao coneeno. desce
sido sujeite a unia temperatura sufficiente * para a %terminação de
qtmesquer germens.

§ 1.° O leite este •iliza 4o neverá sor conservado ao abrigo do ar
dentro dos proprios reii lentes em que soffre • a operação.

§ 2.° O leite esterilizado só pederá ser e posto a veada e dado ao
Consumo com a designação expressa de «leite esterilizados e a data
em que for effectuada a esterilização, sob pena de appsehensa,o e
Inutilização.

§ 3.0 Po -lerio ser adoptados outros processos de esterilização, con-
tento que sejam approvados pela Inspectoda de Fiscalização de Gene-
ros Ahmenticios. e

Art. 14. O que não preenche r as condições exigidas nos arts.
9°, 10 e 11. 86 poderá ser exp isto á venda e dado ao consumo depois de
pasteuriza lo ou esterilizado, sob ' pena de inutiliração ao producto
apprehensão do vasilhame e multa de 500$ a 100080 0.

Art. 15. Considera-se falsificado, nos termos no n. IV do artigo
575 do regulamento do Departamento Nacional de Sau rle Publica, o
leite cru vendido como certificaio, o pasteurizado como esterilizado,
vice-versa. 'e tambeiu o que não tenha silo pasteurizado ou esterilizado
de accôrda com as condições prescriptas nas nreseires inst mcrees.

Art. 16. Si.° permittidos os leites modificados pela subtracção,
augmento ou diminuição dos componentes e pela a idiçãe de substan-
cias estranhas, nutritivas ou enzymaticas, para melhor se adapterem á
alimentação infantil ou aos fins disteti-o s, emitente quê tenham sido
observadas as deinosições dos arts. 9°, 10 e 11.

§ 1.° Os leites modificados, que não contivsrem substancias
enzymatiras, ou outras. cujas p ropriedades eesenciaes não resistam
ao aquecimento, a juizo do Sertiço de Fiscalização de Leite e
Lactioini is, era° esterileados.

§ 2/. As interessados devereis submetter á approvaçko do Serviço
de Fiscalizareis de Leite e Lacdeinins a formula e o processo eiep cisa-
dos na modificação-do leite, e segistar suas respeclivas marcas para
gozarem das regalias do art. O. § 11.

Art. 17. A designaces de leite para crianças ou outra emiiva-
lente só é permittWa pra os leites de quo tratam os arts. 9:13 e 16.

_Paragrapho unico. São prohibi tas as ma cas, declarações ou
annuncios que inculquem o predileto como substituto infallivel oco alis-
tamento natural sob pena de cassação delicença e multa dó 5008 a
1:0008000.

Art. 18. Só depois de licenciado pela Inspectoria de Fisca-
lização de Generos Alimenticios e de registada a marca, será,
permite lis expor á vero ia e dar ao consumo os leites a que se relrein
os art. 8, 9, 16 e 17, • sob pena de apprehensao dos productos e
Multa de 500$ a 1:000e, dobradas nas eincidencies.

Art. 19. O leite que hão for mantido mu t^ nperatura inferior
a 15 grãos centigrados, até a entrega ao cepsuundor, será -appre-
bandido e inutiliz2do.	 •

§ 1. 0 Estão isentos dessa_ exigencia os de que tratem os arts. 9. 10
.0 fie mais o leite destinado a ser fornesido quente para o co ,sumo
Imediato, nós cafés, botequins e estabelecimentos cengene es,
miando deverá ser mantido em temperatura superior a 60 grãos cens.
enredos;
5,- 4 2.° Durante o transporte, nas estradas de' ferro, o leite deverá.	 _
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§:,1e° O acondicionamento byzienico do leite comprehenie as a
operaa,ões do lavagem. esterilização do vasilhame, - cava4Inamentot
sitecanico e fee.hamento hyrriettico, por moio de machinismos...

Art. 28. A violação 'dos fechos dos recipientes, durante o trans-
porte ou conservaçeo 410 leite, importará na immoilata inutilizaçao . do •
producto, som projuizo das penas tino couberem pelas infracções
verifica 'zis pela analyse das amostras apprehendidas.

Art. 29. Considera-se alto ado, nos termos do numero I do
art. 5e,74, do regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica -
leite que tiver t•offnio addição do agua.	 •	 -

Paragrapho unico. , Como- tal se considera, emquanto não
ar cumprido o disposto no art. 5°, o leito que contiv er menos do.
2.2 • de °Coacto secco; o que tiver menos de 4.3 % de lactose.,
embom o extracto secco não fique aquela da percentagem supra
mangionada: aquello cujo extracto socco desgordurado fôr inferior a
8.7%., e o que tivor densidase • nferior á mencionada no respectivo
boletim dtario dea nalyse, expedido pelos estabelecimentos fiscalizados.

•Art. 30. Ter-se-ha. tamborn a por alterado*, segundo o numero II
do art. 574 do regulamento do Departamento Nacional do Saudo Pu-
biica,o /oito magro ou desnatado, em qualquer grão e por qualquer
cauSaaastando fôr exposto ao consumo, sem a indicaçã.o exigida nos -
arts: fefo -7° destas instrucções.

..?1.° Sob pena do incorrer na infgacção do presente artigo,
deverá oleite, ao qual se haja retirado o excesso de a;or lura sobre o
pulai) dó art. 5° ser exposto á venda o dado a consumo com a
designaqitin de leite desnatado.

se coMprébendem na disposição supra os Elites modifica--
dos-cliásqoe'trata o art. 1(1 desde que a diluição ou o empobrecimento

-'façam parte do processo de. modificação . amprovado e registado.
'Jen: 31. Conáidera-se alterado. *na tema do n. III do citado

arte...574t o Teitoa que se tiverem adicionado sobstanciaa conservam.
dor-g -ficando os ihfractores sujeitos ás penas °revistas no regulae
mente `do Depaata,meuto Nacional de San je Publica.'
. Arte e2, Considera-se falsificado, segundo o n. V de art. 575 do'
citado regulamento, o leite a que se tiver addicionado amylo, samba-
lano, ou quaosquer outras substancias extranhas á s sua composição
ibonaassini o que diversificar das indicações dos rotulos ou boletins de
•analyse.; o o que estiver em vasilhame, com rotillos, marca.; ou
•boleta:tad° analyso de outros productos. senda os infractores sujeitos
ás penali Iodes previatas no mesmo regulamento.'

Art. 03. Considera-se deteriorado. -ou improprio para o cons -
sumo, demcce"alo.com o art. 575 do mesmo regi:lamento e leito que:
' Ji, apresontar grão' do acidez superior a 22 0 ou inferior a /5
Dottic ;	 --

II, contiver colostro; 	 . -	 •
Au, denunciar modificações flagrantos das suas propriedados

orgánolooticas normas,' como sejam as de aspecto, consistencia, c0r,
i sataaa e aroma ;	 . .	 .
• ty, denotar, pela presença de impurezas, pouco asseio na ardenha,,
matalote/ação otr transpor te e

V ., revelar a presença de elementos, figurados ou não, extranhos
t á steaactsmposição, como sangue, pus ou numero 02{COSSIVÓ do Imo-
estos; •

VI, revelar, submettido á analyso e ás provas de cultura ou
t inoeulantie a presença de nitratos ou nitritos, do bacterdas em- - nua
' mero excessivo, ou de qualquer micro-organismo pathogenao.
,	 Arta 34. A aceão fiscalizadora sobre o leito e os lacticinios será
' -oxereida por fánecionarios da lnspectoria do Fiscalização do Goneros
Minemtialos e d'd Serviço dá Fiscalização do Leite o Lacticinios, para
inspecção, busca, apprehensão, colheita do amostras. ou inutilização
dos nroductos, de accórdo com os arts. 571, 573, 579, 580, 581 e 582

i do DeF014toesste do Departamento Nacional do Saude Publica, inc,or-
trend° nas penalidades do art. 572 do mesmo regulamento os que
t a ella se, oppuzeretn, embaraçarem ou difficulta -em, oudesaca-
t tarem os dritclonarios no exercido das suas funcções.
s	 Paragrapho nulo°. Serão considerados corno embaraços e difil-
I cnIclades oppostos á acção dos agentes. da 5811 , 10 Publica: a) dar nome
supposto, errado ou truncado; b) recusar dizer o-nome individual ou
social do proprietario ou do estabelecimento commercial; c) silenciar
sobrá à transferencia do negocio ou • sobre a mudança da firma
social, uando arguidos no momento de ser lavrado o auto 'da

; tafraetãO ou de apprehensão.
Art. 35. A' busca, para ilsca” s	 traia o art. 579

do regulam/meto do Departaueo;Nacional de Saud° Publica, seguir-
apprehensão è a inutilização.,

• •	 SS- quando se der infracção dos arte. 11° § o e 2°, art. 12
40,- art. §§ Ao e 2°, art. 14, .art. 15, art. 19 e seus pa-

ragraphos, art. 22 e seus numeres, art. 25, art. 28 o art. 30 § 4° das
presentes instrucapes;

' • II quando ferem de ima:odiai:a verificação as infracções provistas
no paragnapho unioo do artigo 29 e nos ns. I, III, IV, V o VI do
art. 33 destas instrucções ;

III, guando se tratar do , productos depositados em Icemos impro-
prios ouoccultos com o proposito de os sonegar á inspoeção
da autoridade • .

t, IV, quandonãO Indiquem,-- no 	 vasilhamo, a, marca tieldentifieeeglei

ou sejam transportados por indiveltios não identificados, ou que não.
tragam 03 Motins de analyse exigidos pelo art. 29 -das presentes
instrucções ;'-

Paragrapho unico, A inutilização dos produotoo não excluirá a
Colheita do amostras e a appre'oensto nece4rias para applicação
posterior das perialids dos em que tiverem incorrido os infractores.

Art. 36. A inutilização do producto será acompanhada, do
appre'nensão :

a) do vasilhame o dos fechos que estiverem em dosem> do
com as prescripções dos arte. 22, 23. 25 e 23 destas instrtioções

) dos meios do transporte que in rrigicern os paeeeitos dos artigo::
37 e 48; forem conduzi -los por nidividtios não jdeutificarlos; semeia
abandonados na via publica; ou deixados; com o leite, á guarda do
casas particulares; ou de estabelecimentos commerciaes, que não
negociem com leito e lacticínios.	 .

Art. 37. O vasilhame o os meios do transporte, apprehendidos, -
só serão restituidos aos proprietarios após o pagamen ro das multas
em que incorrerem, o no caso de satisfazerem, respoctivamonte, as
exigencios dos arts. 22 e 38. 	 -

Paragrapho unice. Os que não forem reclamados, o os que não
estiverem nas condições exigidas pelos arte. 22 o 38 das presentes
instrucçõeo, serão vondinos orn conrurrencia publica, intactos. ou
inutilizados, a juizo do Serviço de Fiscalização de Leite e Lactisinloo,
quando exgottado o prazo dos recursos previstos na parto 6 s, capitulo 1.°0
do regulamento do Departamento ,Nacional - 	Saud() Publica.

Art. 38. Os vehiculos para venda avuls do leite, on sua distri-
buição a domicilio. deverão ter na ;las flexiveis ou rodas com arado
borracha, resguardar o vasilhame das poeiras o dos raios solares ou
da chuva e possuir dispositivos que durante o transporte, mantenham•
o leito tia temperatura exigida de accerdo com o seu tyno.

§ 1:0 Durante. o transporto 	 estações deestrada de ferro pára
os deposito, o destes para os retalhistas, o leite deverá conservar-se
resfriado e a vasilhamo resguardado das poeiras, do sol •o da -
chuva, tendo os vehiculos as portas Miadas, do modo a evitar o
transvio do- producto, ficando os Infractores passiveis da multa da—
500S a 1:000000. •

g 2.° Os condnetores de vehiculos de transporto de leite, para
venda avulsa o entrega ao consumidor, deverão trazer; para ser o.nre-
sentado ao publico õ ás autoridades sanitatiae, o boletim . do analyses
expedido pelos estabelecimentos fiscalizados sob pena de infracção do
art. 572 do regulamento do Departamento Nacional do Sande Publica.

Art. 39. A busca, para inspecção do leite o lacticiaios, será se-
guida da colheita do amostaas para analyse ulterior, toda vez que Ia
autoridade sanitária julgue necessaria a pericia para condemnar os
genes-os inspeécionados e impor penas aos infractores.

§ 1.° Os generos serão depositsdos, quando a sua natureza o
perrnittir, do accôrdo com o dispost no art. 580, do regulamento
do Departamento Nacional de Saude Publica. '

§ 2.° A 'autoridade sanitaria, que effectuar a colheita da amostrai,
deverá cercal-a das garantias necessiriasipara a sua identificação no •
momento da analyse, dando ao proprietarao, ou quem suas vezes fizer,
uma nota de.apprehensão.

g 3.a Um e potro poderio exigir, para contraprova, amostras que
lhes serãO entregues devidamento authentleadas, cm vasilhame que
para isso fornecerão.. —

§ 4,° As amostras de contra-prova poderá aor addicionado um
agento'chimico apropriado á sua conserva'Oão.

§ 5.° O exame da contra-prova deverá ser reclamado dentro das
48 horas que se seguirem á colheita da amostra.
§ interessado, pelo exame da contra-prova, poderá fazer-se -

acompanhar do um perito - de sua confiança; para assistir á analyse.'
nue só Sera °Efectuada quando a amostra conservar as garantias do
inviolabilidade o anthenticação do que a tiver revestido o funccia-
nado, que a recolher.

§ 7.° A violação da amostra de contra-prova acarretará, para O
infractor, o maximo da multai que no caso couber.

§ 8. 0 Esgotado o prazo, previsto no § 5°, perderá a Interessado o -
direito á analyse de contra-prova.

g 9. 0 Quando a pesquisa, necassa.ria para a condemnaçãoi pra-
dueto, se fizer perante o nteressai°, ou seu representante, no
momento da omprehensão, ficará dispensado O exame do contra-
prova. -

Art. 40. O leite importado está sujeito á fisealização ti ose.
cação permanentes, que serão oxorcidas no Posto Cent !al da Fisca-
lização e, salvo a hypothose do art. ti, deverá ser pasteurizado ou
, esterilizado. --_

• Parageapho Eniquanto não for amado, pelo Departamento
o Posto acima referido, essa fiscalização será exercida nos deposito
ou entrepostos já existentes, ou atm outros que se venham a installar -
desde que estejam de accordo com as exigencia.s reeulamentares, e e
responsaveis depositem, na secção da contabilidade do Depar
tamento Nacional de Saudo Publica, por semestres adeantados, a roa
peetiva quota de fiscalização, constante da tabella annoxa.

Art. 41. Será condenanado o leite importado o suspensa tempo.
raramente a sua importaçao quando, em ánalyses do amest-Co-
ilidas ou por verifienis.s tonas nos lemos de produção, boadoiaQaø.
e-cal:W.0,o, gear edwpitnado: -	 •

-_	 •
,



a) conter germens pattiogeneos ;
pecotia do zonas pastoris onde grassa epizootia transmissivel ao

homem ,- ofildalnien re ve afieada;	 -	 .
c) coutar numero eacesaiyo do micro-organismos, por centimetro

cubico;
d) ter silo acondieiona,do, trantmortado ou manipulado com ia-.

fracçao dos arts. é 19. 2a. e 23 d aias Instrueçoes att. 589 do re-
gulamento-do Departamento Nacional de aaude Publica:

Art. 42. A' rehae.iniaç.ao, de que fala o artigo ante einr, prece-
derá UM ificação do in .eressado, -por intermedio dos proprie anos dos

. entrepostos ou di positos, seodo-lhe dada a garantia do art. 39.
Pa.•agrapho ataco. Suspensa a importacato ou condemnado o

producto praticar se•ha a iontilização systernatica, ata' que sejam
cumprida?. as eme:encala i•egulaineinares.

Art. 43. Quando se aerificar, peta inspecção no local de bone-
Caiação, que o leite do uma (lacro-doada proesaleneia está sendo nas-,
teorizado em dasaciaardo com o art. 12 se exigirá a pastout •ização no
entreposto, ou denosito, com a.ssistelicia da autoridade sauitaria, sob
polia de inutilização.

- § 1.° O !eito importada, que chegar cru aos_ entrepostos, ou aos
depositos, só sera pasteurzado depois que as prosas de Janota-
teeio demonstrarem nao contes nua,eso excessivo de germens o gelo
de acidez superior a 200 Dornic.

• §,2. 0 O leim importado só poderá sabir doa ontrenostos, ou ele-
positos, depois de fiscalizado beneficiado e acondicionado, de accórdo
com as exigeneias- do numero 4 do art. 12 do pre•ente
monto, e tendo marcados nos rempiontea, e hidelevelineute, o nome
do proprietario ou da sociedado exploi •adora. a séde oo estaholeei-
men xi e a capacidade do vaso, e, no letreiro, a data da beneficiação
as sua classificaça o. •

• § 3.° O engarrafamento do leito importado, s para distribuição
domiciliaria ou para a venda avulsa, far-se--ia sómento nos eutrepos-
tos ou depósitos o do accor io com o paragrapho ulterior.

§ !i.° As infracções dos §§ 2° o 3°serao pnnidos com a multa de
a, 1:000, alara da 'inutilização do produttO.

CAPII7JLO M
Piscalizaçao sanitaria do conarnercio e distribui0a do lata

. Art. 44. As liconoas para O funecitinamento O installação doa
dopasitos e entrepoatos de que tra a o parag,rapho unira) do art. 4°.
estão sujeitas ás seguintes condiçoes:t

I • Pague á previa approvaçao "do Departamento Nacional de
Sande Publica soja o projecto apresentado, com oisariminação rigo-
rosa' de todos os apparelms de beneficiação o acondicionameato
laygienico do leite, o !las demais serventias do astabelecimaato; - •

20, que o edificio se destino exclusivamante a osso ganem de
otimmercio; o tenha sido construido de accórdo com as regas •garoas
estabelecidos nos eapitulos -II e III, titulo VII da parto III do rega-
lamento do Departamento Nacional de Saneio Publica, o observadas as
tio art. 687. lettra 11, nos compartimentos ,de conservação dos pra-
duetos;	 ,
. 30, que os compartimentos destinados á beneficiaçao e acendi-
cionamento do leite teuham uma superficie de illuudnação nunca
inferior a um quarto- da sua area, e as aberturas de ventilação,
agia eommuniquem com o exterior, guarnecidas ele 'ancilas clua
pias, uma'S inteiramente onvidraçadas e outras protegidas por tela,
imetallica á prova de moscas. As portas do communicação com a
exterior deverão ser duplas ou de tambor;
- 40, que as latrinas, os mictorios, os lavatorios e vestiarios do pes-
soal co estabelecimento se achem ha-tonados em compartimentos
completamente separados e, tanto qpanto possiv01, afastados das salas
de beneficiação e acondicionsmanto.

5°, que o estabeleebnento seja-provido de : 	 -
a) dispositivos necessarios á lavagem mocaniea do vasilhame pela

•Agita a ferver ou pelo vapor, de accórdo com as exigencias do apta 22;
• b) machinismos para engarrafamento. o fecaamentumecanico do

aiasilhatne, de acaôrdo com o § 4° do art. 12;
.	 c) apparelhos do pasteurizaçâo do leite, segundo as piescrapçaes

:do mesmo artigo; .
camaras frigorificas, com capacidado para armazenar um

quinto; pelo menos, da anaporação diaria; 	 •
e) laboratorio de analyes provido dos apparelhos e reactivos nacos-

: aarios, que se• •ão indicados pelo chefe do Serviço do Fiscalização do
Leite e Lacticlulos e ficarão sujeitos a verificação a laboratorio do
serviço.

§ I.° O tratamento, a boneficiação..0 o acondicionamento bygienico
do leite far•se-hão exclusivamente nas salas a este fim deatanadas,
amado prohibido:

• a) deixar nellaa quaesquor objectos do uso do pessoal, lama
como vasilha= sujo;

b) fumar dentro delias durante as horas do trabalho;
- • è) franqueal-as ao marcas° de pessoas estranhas nas mencionadas
eOrtàà, salvo mediante permissão especial da autoridade sambaria. •

§ 2.° E' probibido ter anirnaes doinesticoa em'qualquer ciene.na
WallOia do estaheiec mento, bem como guardar, no can recinto ) es

'	 tidlõt1/05 TM transportem o leito -	 -	
_	 .

4
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.	 •	 -_	 •
§ 3.0 E' iguslmente trobibido fornecer leite importado ás grandes

leiteiras -do Dietricto Fed.•
§ 4.° Antes do inicia da bermfielação do leite, todo a eia tatiquaa,

'amontoamos. aonarelhos e canaiizaçõ que tenham . de estar em
contato com este, devora() ser rigorosamente lavados com agua
tervénm ou -vapor.

§ . 5.° Noestaheiecinicrltolla verá livros. rulrioRdos pela autorid•,de
sanitaria, es aosialniento destinados ao agia° da go-latida te, proee-
dencia, forOecedor, analases e quaesquer oecurrentlas alo serviço;
relativas ao leitd m p,o :tad°.

Art. 45. Os do-ioa ou enoarrogneos de entre postos já exi-ten'es
se-ão intimados a a 'anal-os ás exiae :cias do presente reg-ulaina
sob pena de interdicção, além das mslas que no caso couberem.

§. a Para o tiel cumpeitnento dP.s presentes inst-ticOes o c.iete
do Serviço do PializaçÃo ‘.4. o . , Leito e 1,,e 4 rinicm dds k.aeará um ou
Mais funenion .i rios para a nasalização pe.maueade do leite, nos
outropãstos e depo4tos.

§ a.° Regar-se-hão estes fiscaee, que poderão appre,liehrier, inua
tirsar e lavraiautos

' 
pelas instru f•Ors, quo opportanamonto

expe lidas polo chefe do serviço de Fise:Ilisaçan do Leite o L cticinios.
§ 3.° Nos entrepostos de leite es-ará. sempre, um renaesentante

autorizado, para assistir á acção d fiscal, no laboaatoeio do proprio
esta ue	 In eu to .
• § a.° Haverá, tombam, ás ordens elo fiscal. um auxiliar tecanico
para oxecutar as analysas nee3SSariaS e um aaixiliar lo escrpta; ambos
serio substitilidos dessas ano venham a desuie,-ecer da confiança do
Chefe do Serviço- de.Fiscarizaçãoa
• § 5.° O en renostori fornecerão, diariamonte, aos vendedores am•

bulanteS, distri oifidoroa .e'e ritregadores de leira, boletins da analy.se,
datados e devid amoite authenticadas peio fiscal, nos quaes será es-
clamo o nome do Matador ou vonducto-, o numero de sua car eira
de identificaçao a quantadade de leite recebido, a densidade minima
verificada o o seu aestino:
' § O.° Os tistaea deverão ma ndar submetter á cortificaçao no La•

boratorio de Veritiaç ¡ o do Seav.ço de Leit os apua olhas e reactivos
do laboratorio dos entrepostos, ou depositos, cabendo a estes as te-
spativas daspezas..

§ 7.° Serio paseiveisele multas de 100 a50$ as infracçOeSs ás re-
gras do asseio o hygieno commettidas pelo Pessoal .dos entrePostos,
ou depositos:

§ 8.° Não' tendo silo estabelooidas multai estai-inata; gere° impos-
tas as do 1 :0d0$ a 2:004 pel- s alfrarçaias deao e do artico anterior.
• -Art. 4O. Os estaboteálientos de varria a retalho nu do con,mmo
imrnediato estão sujeitos ás exigenaias do art. 44. na. 4, 5, 6 e 7 o
deverão . dispor de arfa freiras exafisivantent's destina-ias ao leito e •
ladicinies, nas quites fiou o vasdnarne ao abrigo das poeiras, -em
temperaturajnferior a 15 grata ceutigrados.

.	 1.° O vasilhame, logo depois, de esvasiado deverá- ser lavado -
e guar , amo limpo até ao momento da devolueao, sob pena de multa
do i00$ a 200000. -

- § 2.° As 'penas imposl.ai pela alteração, falaifica, ,ção o deteeioraçao
do leite' recahirão sobae os vendedores

'
 sempre que fiem verifica os

Miolos de violação do vasilhame, estiver o leite - acondiAoNa .0 -em
de-aàeôrdo. com aa.exi,ãencia'S do art. 33 na. IV, V e XI destas
instrui:0es.
• § 3.° As penalidades por inaracções dos itens I e VII do art. 23 -
serão sempre imaostas ao vendedor do leito.	 .	 .

§ as° O lote, guardado cm desaccordo comas exigencias do pre-
sente artigo, será iminediatamente appaehend do, multand i-so o in-
fractor em 501$, caso a a alyse não justinquo maior penalidale.

a 5.° Nos estabelecimentos commerciaes, que fornecerem leite
direetamonte ao consumo publico, será obrigatoria a lavagem dos •
utensilios de cópa com agua fervente o e§rronte, e só serão permita 'os
guar tanapos que sirvam uma' ata voz, sob pena de multa de 1005 a
5oog000.

Art. 47. O commorcio ambu lante a a entrega do leite a cloml-
cillo só poderão ser feitos por in iividoos que tragam corusigo carteira
de i tentificaçao, registada no Serviço ao Fiscalizaçao do Le:te e La-
ctii • itilos, a rei:movimento dos inieressalosou dos patrões, ria qual será.
mencionada a residencia do vendado • ou entregador e a do patrão.

§ I.° A carteira poderá ser Substitoida laia chapa. que
tenha o sou numero, uma vez que os patrões como i Talam esse facto
ao Serviço;

§ 2.° OS vendedores ambulantes deverão participar ao Ser-
viço de Fiacaliza,ção de Leite e Lacticinios a mudança de resiaencia,
e os proprietários dos estabelecimentos, destinados ao constituo do

qualque • mudança,-definitiva bU temporaria, dos seus entega-
dorea; ou empregados.

. §.3.0 A infracção do presente artigo e seu § 20 e assim-as indicaa.
çõos falsas serão punidas com multas de 500$ a 1 :0008000.
- • Art. 48. Não aapermittido o commercio ambulante, nem a én:
treea a domicilio, do leite que não tenha sido engarrafado de accairdo
com estás instrucções.
• 1.° Para . o leite pasteurizado e para o leite cru, que tenha
anais de seis horas ue ordemiado, berá exigido o resfriamento avoixo
do 15 çróos centigrado3.	 •

I 6978 &Ilibado 3
	

DT PT() 1"-WPT( ,T A L



a-
§ 2.° Os vehiculos de tran gporte deverão obedecer ás eximidas

,d art.'-38 ds que não estiverem de aceordo com dias, na data
da publicai.° destas insteucçdes, terão prazo de tres meus para Sb
lhes	 ptarem. .	 ,

."§ 3. -gotado o prazo mencionado no paragrapbo anterior, ter10
' Os vohic.dos apprehettedilos.

§ 4.° Quando, se vesifivar qualquer isafraoção das presentes 'n-
et-noções, que seja passivel de m. Ita, do accórdo com o art.. 38 e seus
garoara phos. o vehicu,o inspecciona° será aposeendi /o. 	 ' •

§ 5.° Serão passivel.e ne milta de 5008 os conductores de ve-
hieulos, • vendedores ambulantes e entreoadores do leite, quo
aba monarem os vehiculos, meios 'do transnorte .ou. o prourio va-
sP 'atue na via publica, casas commerciaes e entradas do mora-
dias particulares ou colleetivas; bem como os Oue trouxerem colusigo,

, laqa vo .iculos ououtros" meios de transnorte, vidros; vastos ou com
agua. e outiesquer ntensilios que se prestem á violação e reconstituição
cias fecuoà-do vasilhame.

ï6.° Nas mes das penas incorrerão os que violarem oseeellos=de
• garanta dos respectivos meios ne transporte, sub , rabirem. ou suinti-,
tuireal por poucos alterados, falsificados ou 'deteriorados os pro-
duo os tranaaorta , cr. bons (Iara' o consumo, ou t •an .:po. ta eem douro
das sehiculos quaesquee objectos alolia do vasilhames o meios refeige-

	

' 'reatores.	 -• ..	 .
• - aruá°. iv •

Fiscorsago,sar.litaria dos locticintok

- • Art. 49. Sob a simplês designaa'o do embude s' poderáSoo
exoosto • A. venda e dado ao consomo o laeticinio proveniente no leite
cru, que gelver nas coadiaões estsbelecidas .nos arts. 90, 10 o 11.

§ 1.° Se,' para o preparo da coalhada., for addicionado algum ferio
-mento, sua natureza deverá -ser mencionada no proprio recipiente. ou
em- letreiros bem visivois, afixados no _interior • do estabelecimento,
que a dér ao consumo. 	 ,•••

•

• - • §• 2.° A - coalhe Ia deleito naateurizado ou esterilizado , (árt. 13),
só poderá ser exposta á • venda e data no consumo quamlo provier
da, addiçao do ferutonto biologico sele° -ionado, cuja natureza deverá
-seiedeclarada , do a ccórde Coyn o § 1 0, -	 1	 •

§ 3.0 A coalham: proveniente do leite magro ou 'desnatado
• (arts. 60 o 7°)a-só poderá ser exposta á venda o (laia .a .) consumo sob a

&sign:1cm exuressa, •reloectivamente, de ecoaltiatia de leite magroo
- o «coaleada de leite desnatastoo. 	 • ,	 • •	 •

-• § 4.° A •coaloada deverá ser • conservada orn-geladeiras exclusi-
vamente destioalas. a leite ou jacticiuios e em temperatura inferior a

	

-	 •15 geáos cend ora 	.sos.	 a •
Nt't.' :Sob a' desiennão do erème .ou nata, só sená,permihido

eXeér á venda ou' ai- ao -constituo a pact.o. rica etn: go: ra
que vorreá superficie do leite, quando este é Mantido em repouso, ou a

• uoó dille	 tida pela cena logaçao.	 - • • .
§ 1.0 O crême não pa.loeá contor menos . de 30 %-da gordura doo

leite'.	 •	 - •	 ,	 •	 - .	 -
-§ 2.° O crème só poderá proi ir do leito cra 'que ' satisfizer ás

eondiçõosalos . ares. 9°. 10 e li, o dg leito pasteurizado de accordo
com o art. 12 e seus Pons.

§ 0 ()moio a acidez do crême exceder a 22° Dorlic, elle só
podo-á ser vetalidb çoin a designaç o Oxp ..-essa	 cr2me -acido. o-- ao

- § 4.° O créme deverá ser conservado do 'acata-do , coin o § 4.° do
aet 49 • s.	 .

c) addicionar, ã massa, farinhas, pó de Outros queijos, ou sub-
stancias ine.rtás e pea.tas;• 	 •

• emptaigaidagentessonsservadorea não pArmittidos, ou indutor- -
lhes a superficie com antise eticos e corantes nio autorizsdos.	 -

•Paragrapho unico, As infautções das louras a. b, c e d deste V
artigo será° capituladas, e como taes punidas, respectivamente, nos
arts.. 574, 575 o 576 do regulamento do Departamento •Nacioual do

-Art. 54. A' Inspectoria de Fiscalização de Gener

-	

'es
Saude Publica. 	 ., •

pOrlerá firmar, mediante so1ieita4o do interessado, que pagará as •
desoensa o tyoo ,do queijo regional com direito a marca privilegiada, ! -
de- aocOrdo com as Leis em vigor.

§ 1. • S-ib as designaaões do Pétit-Suisse.' Double Crême.;Ireb-olkoo
Serra da Eqtrella, Prato,. Port,Sa..ut .G . uyére, Partnesim

•outras, só paterão ser expostos á veada e dados ao consumo os queijos
•que, pelo seu aspecto. processo- do fabricaçào e pela sua composição
comi a, 'se approximem, quaoto possivel, dos typos bem definidos a_que corresponderam. •

• § 2. 0 - Seroe"; extensivas aos rogneiPas, e ans-prodnetOsSimila-es.
estrangeiros, todas as exig vicias destas ius‘rucções relativas á venda
e donsumo dos de peoducoão nacional. ; 	 - • • . o

. Art. 55: Sob a tio,dgnaçãó de leite condensado só será permittida
expOr á venda e dar ao consumo o producto . cote leite são, ••

.addicionado ou não de sacenarose, do qual 'tenha sido eliminada- .•
•maior poete da agua pela evaporaçao em temperatura moderada.

- § 1.°.. (X leite condensado .'deverá ter 'Cheiro -e sabor nor-
roaes, côr amarela (-Iara ou levemente pede, ser isento de cOntil-

"trilliaçõese fernientações; compostos metillioos e amod os conservas': e
•doees, o - ser acondicionado ao abrigo, do ar e do contacto com ma-
- teriaes- que lhe possam" pro azir alteraçõos. •

• § 2.s O leite condensai° deverá conter, pelo m0110;2'11/4' doS
princheio s .solidos do, lei te. Quando proviér - de leite dos-oataão, total
Ou parialmente, os totalos.deverão indicar essa ctrcumstanein.

•rt. 5. O leito em pó, se á preparadd com leite soo. Não Virá
ode escura, sabor e cheiro' rançosos, nem contorá, substancias extrae
wastea ~ser, eventualmente, a saccbarose, cuja addição deverá ser -
indicada -nos ro tulos. • .	 -	 •.

§ 1.0 Será consorvado.em recipien tes que o -preservem do con-
tacto do ar e do outros egentes do deterioração :o terá -a gordura(
uniformemente distribui , m
•o § 2.° ll' permittido preparar comprimidos coreepastilhas coma
leite em p& simples ou associaiiol lactose, tneocionando-se 'nos ro. •

-tolos a addiçãodestti subetanciaa •	 • e s• • •.
• . Art. 57. A farinha, lac;ga, -obtida' pela eVanoração, a socco, da '
mistura de leite cem farinhas, elejo amylo -se , tiver. -tornado -soinvid -

-por processo cOnveniente, deVerá 'Omito-mo os -seguintes, rognisi-os:
• ..conter, pelo menos;- 3,5 et da gordura do leite, seta- raticidas,nem alteração; 	 os •	 •	 .
• b) sua. humidade não deverá exceder a 8 St ;'

	
.	 ,	 o

• conter apenas vestigios de celulose, e ser drsprovida de subo
stancias coneervaloras •, 	 •	 •	 -

- d) ser acondicionada -da modo a ficar ao • abrigo alo ar e do
qualquer causa -de deterio ação:	 - •	 o

- Art. 58 Com a' deoominaçto do.edro do !Mc só poderá -sá-	 r et-
posto á venda o dado- ao consumo o liquida que se separa na coagulaçaii

-...	 .	 •
.	

-	 e•	 •
d° oelte,agrapes'.ho-unico.;	

•
 O sdro de leito-acido deverá. ter expressa do-

clara -ao deãia, qualidade, „, • •	 • • o	 •	 ,	 •

Art. 59. A de.siguação de soro de manteiga, mrleitelho, ou as •
do babeurre.. battermillc -ou butteetnilclar- cor es,,onclem ao liquidaqua
se separa na , extrariao da manteiga pelábate iurado leito-ou c• eme:
• = § 1,0 O sOro de manteiga,- exoesto á venda ou dado ao consumo,

para uso infantil ou dietet co, deverá' provir de leite certificado ou de
leite pasteuriza doe nas 'condiçõos dos arts. 9° e 12. •• •	 • • •

§ 2.° 0.extracto secco do seira de manteiga deverá - corresponder
a& extra oo.seceb desgordurado do leite integral • •	 .

• § 3. 0 O giro de mantsiga ato deverá soft or senão a fermentação
botica( se sua acidez . nao deve á -exce-ler a O° Dorido.

• § 4.° O siko de manteiga deverá ser . conservado rias coo. •
flições.exigidas onó § 40 do art. 49 das presentes instruoções. 	 -

Art. o(). As falenhas ladeas. assim como os leites.- condensados ts
pnlvexisadás e comesqueroutros lactieinios ruo espalficados neste re-
gulamento. só poderão sec importados. fabricados. expiistos -á venda -
oualadas'ao consumo,' quando sati-fize seni -as exigencias do art. 569
do regulamento dca Departamento Nacional de Saude Publica..

- • Art. 61. Sob a- designaçsb de manteiga só 'se á perMittido expor,
•á venda e- dar ao consumo o pcoducto °baio pela.agglomeração mecaa
nica da gordura do leite, ou do creme, feesios, espontanea. ou ardil.-

- eia moa 'o fermentados o .oxtrace,ão maxima,'-‘ da • asua e dos. deinalS .
• lCuinponentes do.leite.- • -	 • .	 _

--	 .
° A manteiga- QUES não for preparada com leite da vacca, seja

•
• .• Ars: 51. S'Ob a designação de queijo crâme ou nata; tie'quoini gordo
eta 'amantet alo';	 'qUeijo meio:. gordo, só'sèrá "perinitudo oxeOr
áavenda e da ao consumo queijos cujo excractoSeeco taao cont toa

• meios de 45 ?ia 30 ea, 'e 25 0/a, respe(tivamente. da matteria gorda lo
leite. A designado de queijo rna..ro caeora áquedes em cujo extracto
sede° esta meteria isto-ati igir 2,; %	 " •	 .

• Art. 52. Só será permiaido	 . ,
- a) expdr á venda-o dar ao consUmcaquoiios preparados com leite

qoo neo seja de vaeca, Se arouxerein. eapiaita . a desigilaç.ão cia
ebp .(3 e animal que fornecer a meteria prima ;	 .

- . o , ' preparar quodos com a misturado, leito de animaes diversos,
guando isso coustitua tapo de queleo já censaerado ou .senha a con-
stituir typo novo que, nesse caso, mimei:te será a/bui l-tido ao consumo,
após analy-e prévia e registo ao processo de fabricação na ,luspeuxria
de l'icaltzação de Generos Alimenticios ;

C) substituir em parte a gordura do leite por meteria' graxa es-
tremia, si os e for . acceita pelo .Laboratorio Bro natologico, e 'o pro-

--dueto tsouxe • no envolucro a Jdeeloração: ..queljo artificial; 	 . .
addicionar, aos queijos. chloreto de so lio. condimentos Oie espe-

ciarias ou outras substancias nermittidas pela inspectoria ;
• e) corar a massa dos queijos com subs , anrias.vegetaes inoculas eu

indutor a sua crosta cdro os corantes pertuidadoa • pela inspectoi ia.
Art. 53. Não será permittido.;
a) preparar queijos com leite ciolostral, dacOmpostd, ,pntrefeito

- Ou muneido de animes doentes ;.quia9 for o -seu tyno cominercial, deverá trazer expressa a declaraaa0

	

b). capta, á venda e dar. ao consumo queijos de,consistencia. viscosa, - da ospecie animal do que Proceder. 	 •	 •	 :	 a:ooe .
cem mau aspecto ou conserVaeso mal cuuaida e mas.-a , cou rra ida-	 2.0 A manteiga ato . devera conter Menos de 80 % da, materizt
Cu fon Alhada por ferrneiitacoes . anormais,_cueiro,. ioprio, gueto gorda, do leite;----	 o as	 . • e	 •	 ", •	 o...a a • -•	 • e
amargo, infestados por acarianOS Ou larvas de 	

niv

	

de inseetes ou com slguns 	 .§ 3.° A ma•turaono -expontanea do 'crê= serkadmittida admenta
videntes cie deterioilaçãO1 	 -	 •	 'quando ello proviér do leito nas conukoes -dos art •. 90; VP e ll4

,a111	 i

.0"

' Soblihc10
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§ 4.° O aramo destinado á fabricação da manteiga, que não,
estiver nas condições referidas no paragrapho anterior, devera ser
tiréviamente pa.steurisado.

Art. 62. Sónaante á manteiga que tenba sido preparada de
uccôrdo com as pre-cripções do artigo anterior, sem addição de sub-
stancias estranhas, caberá a dono inação, de manteiga ,fresca.

§ 1.° A manteiga fresca deverá ser mantida eirs temperatura
tnferior a 15 grá.os centigrados, e não deverá ter, em 100 grammas
de mataria gorda. acidez superio • á expressa por oito centinietros
cubicas do soluto alcalina normal.

§ 2. a A expressa°, de acidez cla manteiga á feita em cesaimetros
cubicos do sol çao alcalina normal. neressarios para neutralizar os
acidas graxa livres. contidos em 100 gramma do mataria gorda.

Art. 63. A tuanteiza preparada de acaSealo com as prescripman do-
art. 62, que tenha soffrido a dição de culoret0 de sodio, caberá, a'desi-
gnação de manteigt, conservada.

§ 1.° A' manteiga conservada não deterá ter, em 100 grammas
da mate ia gor Ia, acidez suposior á expressa por 15 centimetros
cubicos de soluto alcalino normal.

§ 2.° será tolerada a addição de corantes vogetaes innocu0s,
manteiga conservada. (Urucurn. açafrão, curcuata, etc.). .

• Art. 64. Será permittida expôr á venda e dar ao consumo, sob a
explicita clesignaçao de manteiga renova-te, amadas; fundida man-
ce ja para tempero ou manteiga para cozinha a que teaha sido fundi-
da clarifica ramrefinada e mani pulada de maneira a se assemelhar ao
prOducto original como definido no art. 61, contanto que não con-
tenha substancias estranhas além de chloreto do sodio e corantes vage-
taes intuamos.

Paragrapho mico. A mantalga nas aondiçjes do presente artigo
não deverá ter

'
 em 100 gramma,. de matem gorda, acidez superior

á expressa por 25 eentimetros cobices ao soluto alcalina normal.
Art. 65. O Serviço de Fiscalização da Leite e Larticinios poderá

formar padrões regionaes para as manteigas, a requerimento dos in-
teressados, que pagarão 23 desnezas, quando pretenderem garantia e
privilegio de marcas. do acrôrdo com as leis em vigor.

Art. 66. A. manteiga. que contiver menos da 80 Ss de Mas.
teria gorda do leite, ou que tiver acidez maior da que a do seu
padrão, não, deverá. ser dada- ao consumo pablico; pode..á, porém,
ser vendida aos renovadores se trouxer a declaração expressa e bem
visivel anilo pátio ser vendi-ia ao publico», sob pena de incorrer o
infractor na sanação. correspandente ao art. 574 do regulamento do
Dapartansento Nacional de Saude Publica.

, § 1. 0 Constitue infracção provista no u. 3 da mencionada artigo
a adução de qualquer outro conservador ou antiseptico que não seja
o chloreto de sodio.

§ 2.° A inobservancia dos arte. 62. 63 o 64, na. rotu/agem ou
designação do produeto, importa na. falsificação prevista pelos es. 4
e 5 do art. 575 do citado regulamento.

Art. 67. As substaucias alimentares betara-sag, que apresentem o
aspecto da manteiga ou seiain consateradas seus succedaneos, não po-
derão ser expostas á venda, nem dadas ao consumo, com o nome da
manteiga, seja embora este substantivo seguidq fie qualquer adjectiva-
ção, sob pena de in tracassa do numero I do artigo supramenciolado,
• § I.° TOMS substanciae deverão satisfazer a ct axigencias do Labora-,
torio B somatologaso, sob pena de infracção do arfa 572 do -mesmo&
regulamento.

§ 2.° Os succedaneos da manteiga - margarina, oieo-margarina,
gosdura de dico, etc.- não poderão ser preparados nem venditos
ou deposita os nas fabricas de laticinies, minas benedciadoras de
la-te. estabelecimentos de leite co /Mictados, sole pena de muita de

:000$ a 2:000$0"
Art.. 68. A manteiga conservada, renovada ou fundida e os

seus succedarteos, só poderão ser importados, fsbri sadoas expostos
venda e dados ao consumo, de accôrda com a ar igo 569 da regula-
mento do Departamento Nacional de Saude Pubaca.

§ 1.° A maateiga só poaerá ser vendida ao publico 'cm envo
lucros ou recipientes com o peso liquido em kilo aramma, seus multi-
pios ou &lb-mu/aptos, tendo impressa, além st:declaração do nome,
séde commercial ou domicilia do resporreavel, a designação do peso,
salvo no caso do venda a retalho á viata da comprador, sois pena de
Infracção do artigo 575 n. V do regulamento do Departamento Na-
cional de Saude Publica.

§ 2.° A manteiga fresca deverá ser conservada de acaõrdo com o
artigo 62 â 1° das presentes instrucçõese sob pena de limita de
Ii005000.

Art, 69. As fabricas ou estabekcimentar beneficiadores de la-
tielnlos deverão obedecer, na installação e no fauccionamento, as
seguintes condições:

I- Funccionar era edificios, exclusivamente destinados a tal fim
ou em andar terrea, por elles inteiramente occupaaio e com entrada
independente et isolada, de adiados em que. nao haja aposentos
destinados a haistraçaes collectiras, aonsultorioamedicos onidentarios
ou com abrigo do doentes.

II. Realizar as origenclas da art. 4.5 destas instrucções em tudo
aelanto se reare ao leite.

Parag apita mico: O vasilhame e os ntensilioa, em que forem . pre-
.paradosa t;Yjnefiziados- e aaondicionados ø lacticinios, deverão -obesa •

- deram ás exigenclas do art. 24, em-tudo que se rafara ao /Cita, sob
as penas inipostas. 24.

Art. 70. As exigencias referentes aos depositas de leito, contidas-
no art. 45 o seus §§ e° o $0 destas ii,strucç,ões serao extedsivas
aos estabeiecimenms de fabricaaao, preparo, beneficiação e acondicioa
namento de lacticinios, que terão as suas lies imas para install teta.
aparovadas pela Inspectoria de Fiscalização do Generoa Alimenticlos.

Art. 71. Quanto determinam as pressa es i istrueções. a respeita
do leito, é appliaavel á fiscalizaç,ao do reale a beneficia nento, trans-
porte, anondicionamen-o, venda o entrega dos /acta:laias, com as
modilicaçõee naturalmente indicadas.

\ arrua° 5°

Vigilancia e policia sanitaria dos animaes destina ,los á producçao da
leite e lacticinios no District° Feterat

Art. 72. Os animaes destinalos á prafticçlo do leite no District°
Valorai serão mantidos no regimen de semi-estabulaçao cru granjss
leiteiras,

a) granja leiteira é um estabnlo construido dentro de um ter-
reno no qual possam os animaes movimerrar-se.

Art. 73. O terreno annexo ao estabulo- da granja leiteira de..
verá preencher as seguintes condições

a) ter ama area mininia de 500 metros quadrados para cada
animal estabulado:

b) ter agua julgada utilleavel, canalizada e em quantidade sufi-
Ciente para o perfeito asseia	 estabuld e dos animaas :
• c) ter-a superficie em condições cie permittir o facil Mcoamenta

44 aguas pluviaosa
c/) quando situado em faldas de morros. nunca ter a cavalleiro

-terrenos habita os, salvo si esms forem providos de esgotos para ma-
tarias residuaes e águas pluviae4.

e) si for pantatano ou alagadiço, só poderá servir desole de con-
venientemente aterrado o drenado, fican to em nival superir aos cir-
cumvisinh is; esse aterro nunca se sá frito cora lixo nem argila
pura, das m-se p Ware:mia aos mateinaes parmeaveis.

f) o esgotamento' das aguas residuaes e pkiviaes bera como O das
aguas de carregas, rios e valias que atravessem os terrenos, deverá
obedecer aos dispositivos para esse fim existentes, do Regulamento
do Departamento Nacional do Saude Publica;

g) ser fechado por mimo, gel ei/ ou simples cerca de arame, onde
o perrnittireat aa posturas Municipaes, mas nunca por cercas da
arame (a pado;

h) ter uma parta plantada Com arvoras' ,de porte conveniente
para produzir somb •a;

) sercuilado de maneira a evitar que- vicejais plantas toxicas.
para o gado ou que possam consmunicar aP te.ta qualidades organa-
lepticas estranhas;

Art. 74. O es abulo da granja leiteira sé poderá ser construi-1m
após a apresentação do respectivo projecto á. Inspectoria de Fisca-
lização de Gemias Alimenticios, que e approvsrá ao obedecer
seguinte; condições minamos:

a) ficar a sua fachada a 23 metros do alinhamento da rua;
b ) ter todo a sólo imnermeabiaza lo, de ambulo coa o capi-

tulo 11, titula VII, parte III do regulamento do Departamento Na-
cional de Sande Publica, o situado a 02%20 acima do nivel do ter-
raso annexo:

) ter pó direito de 4 metros, paredes lateraes com aberturaw
correspon entes ao terça de sua superficia, podendo, entretanto, a
parede divisoria, entre o estabuto o as demais instai/ações, tea portas
ou abartura de cammuni ação: 	 s	 -

d ) ter cobertura de material eeramic,o ou de outra mataria/
apropriado ao nosso clima;

e) ter as paredes revaatidas•de material impeanseavei, de fa-
cil desinfecção, até asna altura minima do- 2%0; e, alabi para cima,
caiadas.

Art. 75. A superficial do estabulo variará com o nuntoso dos ani-
mam a que se destinar. de accario mim as seguintes indicações:

1. O pesébre terá. 2 metros de extensão por 1 metro. de largura
para. amimes graa.mes. 1222,70 por- 00,80 para animam médios ta
1°,70 por 0°2 ,70 para, as crias;

II. Será elevado cio 0a,t5 sobre o. piso da estabula, podendo
receber ousados de madeira com inclinação sufficiente, e facilmente
remos iveis para se proseaer á lirapoza;

IlL Além do pesébre, correrá a mangedeura, de superficio lisa.
e com 0,°225 de profun lidada, 0,°°40 de largura na parto superior,
o,no- na inferior;

IV. Por cima da raangedouro, poderá ser installado ogradil para
contensao da forragem, o qual deverá, ter, mais ou menos, um
metro de altura, ficar ri 0. 12240 de distancia da cabeça dos animam
e apresentar 0,"20 do espaço entre as saras;

V. Baviera baias perpendiculares á mangedoura, onda poderão
os animam ser prema por laços corredios :

VI.hinnediataniento aspam do pe,sébra,, e em nivel mais baixo
haverá unia &argua com declivi lacte e sermão convenientes, a tato da';
autoridade sanitarla, para permiti-ir o escoamento' das asmas re- _
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SlillaCR: esta sargAta será, em uma das extremidadesaabastee ; 's por. .an' amas sarão sempre as mesmas em cada esetbel aci a.0 e-. 'arando
nina -torneira dagua corrente e na outra desaguará na canalia. - estar, as resii •ctivas instrucções °salinas e expostas-em pout., vi-
ra() do; esgotos;	 ,	 sivel no iatrrior do estaindo. 	 - •	 •	 . •

VII. Actuem das sargetas estará O nisa do estalado. que, na parte .	. Art. 83. -As va -cas lei ni as devArço ser diariam Ante tatradas. de•
coberta, terá no minimo 1. 1a50 de 1a 'gora para unia só fila de a nimaes" modo adénie ?si conservem somara assea as.
e dons metros para duas filas, 0,95 e ficava' abaixo do nivel t.os 	 a) Não se dará ao consumo publico leite de animaes que tenham
peséb res; '	 .	 parasitos cutaneos;	 • . - ' .	 .

VIII. Por detraz das mange doaraa e á altura de sim bordas, correrá . 	 b) As vaceas leiteiras não deverão ficar continuamen te presas nos
o fran elevado do estabulo, com um me tro de lar-eira nara um.a só - estabulns. se d. ohcieatario soltal-as, diariamente e durante algum
fila de animes e ummatro e 10 ce titilaras para duas fláts:	 feral)°, ela terrenos da aldeia,

IX. Por . ima da sasgeta de escoamento das asmas re.siduaes. e em	 . se) As infracçaes do preserite a tiro im /atearão ,,,ern multas de
altsra conveniente, co Terá mua vara' horizontal. onde deveá ser 50$ á 2005000. (Dec. n. 14.354 de 15 de setembro de 1920, art. 588.)
atada. por , nie.os adequados, a cauda dos animaes dusante a 	 Art. 84, As te-csas pada .ão ser tratadas na voaria granja lei-
mungidura :	 ,, . teira. °amido attinsidas de affacções agudas. localisa ias e tt !o t ans-

X. Os bebedouros serão, de fe sro estanhado ou de outro matsrial missivais, mas seu leite nio será dado ao coimam° emquarito se (Ião
de fax 1 linineza;urn -paia ca r a, animal :	 .	 ..	 resta beleensem:	 .

XI. Sacão, no irais, observadas as disposições do art. 635 do ragu- - a RA.° Quaarlo se tratar de enizootia, serão retira-las da granja,
lamento do Danartamento Nacional de Saude ditlaica : 	 •andn obrigstoria a ticeificaeS,o immediata do occoreido • ao Serviço

A t. 7. No corpo da construcção destinada ao estabalo só wird° de Fiscaliza çao de Leite e Lacti• inios, t
parmirtidos conanartimentos para a mungi-lie a, o acoudi donamento , .. 2.° Se a epizoatia attinair a maioria dos animaes, a granja
begienien e a benefic arão do leito o's quaes ficarão separados no ficará inte sdieta até nue se reeabal açam ou sejam substituidos,
estalai o por para les inteiras, communicando-se.com elle por portas- depois de pe *feita desiufecção do e$tsbnlo.
duplas ou dn tambor.. §-3. 0„ As - varcas em es•a.lo de m grosa extrema e visivelmente

a) tis compartimantós mencionados .,dever,o ter eavimento de esgotadas sara° afasta las da granja.
ladrilho: paredes reves' idas. de azulo bran -.0 até 2 m ..0 do _altura*, ,	 § 4:0 As infracções do emento artigo sara° punidas com as ne-
e dahi para cima: caiadas; ventilação .aeeti,uritsla por jan . tias ou ou- „nas ameninadas no a atigo 577 de regulamento do Departam anto Na-
tras abe.-turas revestidas d3 tela metall ca á prcea de moscas; •. cional de Mude Pubdes. 'd 	 ' .	 ..	 •
libuninação" directa por aaérturas , equivalentes a 1/4 . da ares a	 Arei 85. Nenhum ani sal, procedente de pastagena. situadas fdra
illumblar, e - camiliana° d'agua e ee igetos de aceorció com o pra- do District° Fede ai, pod(rá sor estabulado na ". eratsla deitei...a, siem
sente reasilsmento.	 attestado de sando passado pelo emariço de Fiscalização de Lei't3 e

1)) N is-salas de lavagem, esterirza :ão do vasilhame, filtração e Lactirinios, sob pena demita  ! 	 de 50011 a 1:0005000. -
resfriam° ito do leite, as qiiaas deve:-ão ser eidepen 'ent s .da de, rutin.	 § 1.° Todos os • ammaes. actualmente establita tos no District°
gi lura, serio installs 'Os Os ' asparelh.,s para beneficiação e acondi- Federal e os que o forain nas ganias leiteiras.- serão gradativa-
cionamanto hsgianico da leite.	 _	 , .	 -	 .	 mente inspeccionados e submemidos á prova •ta tuberculina.

r.	

:	 •
. c) A . sala de Inun sidura deverá atmníer ás. exieen	 0alas dos	 § 2.° animal out. aoffrer de tuberculosa aberta, genarallsada,

numerosl'il, V, VI e IX do artigo anterioa. do prãsente reg-atamento. rehrtl, eu. com mama& °cindia to, será sacrificado- na presellça das ali-:

. Art. 77. Oà ,denasitos de (o ragens e os Comrartimentns de ore- toridades sultanas os Matadouros. nua decidirão si a carcassa
paro das rasõ ssdaverso estar, fdea da vista, e i caolfacto dos aai- polar :1 ser ou no aproveita -a soei direito, para o proprieta . ia. a
eme s e anideo ,àtr'. 1 os de areard i coas a alinsa (m) da artigo t125 co - qual quer indemnização:
regulsmCnto, dó Departament ( Nacional ae Sau le Pubana. , 	 i § 3.0 Os auimaes que reãeirem á tuberculina não apresentando,

-	 .	 . .

a) Os ' aposentos, vestiarieS, aorini!orios lavatorios, latrinas posem, as ma lifastaçass previstos .no . paragrapho _antarior, gera°
e mictados, ao ',assoal d'a estabulo, deverão fica , cloan:o • .prissivel marcados. 'exiszi ddo se sua remoisào im'neliata cla locaes da preducção

• afas'a los os compartimentos meticianados no artigo 76 e isolados do do leite. sob pdha de ereto appraneadidas e sacrificados.. 	 .
es:aleiln propriamontà dido. ' .	

..	 § 4.° As crias e	 touros serise immealatainente ramovilos los. 

b) Haverá, no estabalesimestaarecipiente s estanques erra recolher lora ss de pealueç as (i eito quando aoresentarem as manifestações
os de iac.os sol los, as restos de fo ragens eb iixo: e veniculos para tran- me ,cionacias nos §§ 2° e 3°, •sob , geia de serem apprehendidos e
Soortal os a denositos estampes e da ferho he -metia°. onde demo- sacrificados.. . . 	 _	 .	 .-
trarão no maxano 24 horas, devendo depeis ser removidos as s'aer- ' § 5.° Os a" niniaeS 'atacados de carbuncuio bacteridiano. raiva,
rados em tu rranos baldios, á ciissatiria coaven'ente. :sob camada de . , peste .bovina e tetano serão sacrificados ,e incinerados com as raspe-
terra manca inferior a um metro de espessusa, ou collocados em ,çaiaas penes, . -* ,
estrumeiras devi tante de coastruilas. de accôrdo com as detertni- , s § 6.° A desiafeeçao do local será °Ioda ...toda toda vez que cocar-
na :bei do Sei•tdc,o de Fiscalizaçao 'do Leite e Lacticin tos.' 	 . rerem	 os casos prayistos nos paragr	 .aphos.antedores.	 - •	 ,

Art. 78. Nao podará ser cone.edida liceaça p•rm censtricçao, : . _ . -.§ 7.°.03 amimes appaehendidos, de accerda com os aa a s, as e ats
installaçso e enleei naintanto de granjas leiteiras se i l a. apresenta-: serão sacrificados rios matadouros. oli te as autoridades • fisralizadoras
ção prévia do pr demi) ao exame e á aporovaçã e da Inspectora de da .sede publisa doei iirãoio a (roveltamento das carcassas, que po-
Fiscatisação de Generos Alituentscios, .sob pena de embargo , da ,con-d derão ser duces:nes aos pronrietarios mie estejam pis mies. 	 ,

strueçao..	 _-	 .	 •	 Art. 86.. Os beijai-luas ein (rezados na enlheita e manipulaçao-do
A.a. 79. Uma vez -pe mitti la a installarie da granja leiteira de- leite e nos servisses aa granja leiteira e to las a- demais pessoas que

amido ser obserxadas todas as exiaenaias cantida s Mn ar-a. 72. 73, 74, fivela-Ma residem ia dentro da arca da granja, deveras submetter-se ás
7á. 7(1 o 71 seus itens e lettras, soa pena ,de multa de 500$ a 1:004 exigontiaa do artigo 559 do regulamento do Departamento Nacenal

após nrévia ietiinação.,. -- 	 . 	 .	 de Saude Pública. -'	 ,	 .	 e

,. Como taee puilidas com-a multa de 2000 a 500$:	 - .	 .	 caso de molestia de notificaçacecompols nria no3 in flividuos . reftridos.	 i
a) a falta de limnaza dos piess. dos pe4ébres. das esianeedouras, neste artieo,. ficará a gran'a laiteira interdieta para o torneei cento

dos estrados, das tedas e das demais depenciencias do esfatiai° e dos de leite até a remoção do doente e desinfecção do commodo por elle

,	
°ocupado.compartimantós ale exos;	 -	 .	 ,	 . .	 .	 .	 ,	 .

_ b) a permanencia de deiectes dos anieta íe. restos de farsa gens o ,	 Art.. 87. Os, proprietarios das gi •ardas leiteiras se -ao obrigados:
lixo aantrO da a rei coberta cio edil lam o a s 'a retira 	 ia, condi:NU) e •	 41 a (ter seus entregadores de, accôr,lo com as exigencias do ara
destina ein desacsordo com 'o estabeleci as na alheia h do art. '77 tigo 47; , - - 	 . *	 .	 .

- destas instrucç-es: 	 : ....	 •	 .d	 .	 6) a toco vasilhame, e meies -de transporte conveaienetmante
c) ter fo raaens em deposito no interiar do estabilo e cies adiu- marcados de maneira indeletel com o nome laaividual ou da firma.	 .

par tituen os annexos, bem assim quaesquer objectas da uso ao expiara l ora e raspe tia sé Se, 	 , ,,
Art. 88. A falta lo cumprime nto das exigencias ela afines b do-,

Art. 80. Serão. considera das in fractas á s regras de hygiene e,	 • aarae a em ;mico. Sempre que ficar comprovada a existenem de

.• 1p	 .	 .
- - d) ter o vasilhame fóra do compartimento, destinada á, sua lava- art. 87. e a discardan(sia entre o remava da carteira de identidade

gero ou ao et-e asilimmento do leite: 	 .	 .	 •	 /	 ,	 e a mareaTo (lo vasilhame e meios de transparte. serão Capie talas
.e) °parar a munaidura sem a prévia limpeza do estalado. ou como infracções do_ art. 572 do,regalamento Departamento Nacional

-40 co opartimendto , apropriado, ou no momento da distriouição da da San-te Piiblica. -- , 	 . : .	 -.	 .	 •	 -

AO° ROS Rilhamos;	 \
Parsg dpio urde°. Igualmente caititu/aia como infraccão do re-

_ f) filtrar o leite e- envasilhai o fora do .. cpmpa,atiinento destinado ferido a cego 5 '2 se: . á a re . usa, por p.aate sie quem que • que seja, na

a tal fim;	 ... ... grania ,leiteira em perinittir a • busca nos amisantos particulares,
. • g) fazer lavagem' de roupa e nermittir a °rascam. a de anirnaes quando a autoridada,suspeitar 'de. 'ahi se ter °militado leite. -,,

domesticas no *ecintodosestabulae dassalas de beueficiação e acon- . . Art. CO . Cotistittle . intracçao d.o	 artigo 	 575.- is. D.', çtc sega-,
dicionamento do laite. . 	 . lamento	 do Danartsmnnsodlacional de Sande Publica a venda 	 de leite

Act. 81. As gradas que, fornecerem ¡alta oertificado ou leite . impo stado ()elas ameias leiteiras em seu vasilhame como,si lera pro-
cru es ao sujeitas á multa de a00 a 1:000$ pela infeacç.o das ar- duz.do no estabelecimento. 	

. .. ...

tipis 9°'e 10°.	 ,.... .	 .	 .	 ,Art. 90. Em cada granja leiteira haverá uma caderneta'; rtiari-

. Art. 82. As horas de distribuka0 das raçOes 0 do mitngidura dos eada ptda autoridadaiguitarta, em que.serãoconsignadasaiiaspeMea
.. 	 .	 _
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e exigenciae :feitas, lefracebes verificadas e recoraneandações exara-
das. A caderneta. que deverá se? exhieida ao publieo sempre Gee Rir
solicitada, será de modeb previaraenas,appeov.ado exilo S_erviço ne
Fisc-lisaçao de Lette e Lacticinios.

Paragrapho unico. A falta desta caderneta, a recusa de ex-
hibil-a ao publico ou á autoridade saidt ria, ag alterações. não auto-,
rizadas..nos seus dizeres, as rasuras e os arereee nos feitos pelos inter-
essados, st-deitai-os-hão á ti.uPa 	 ?.00$000 a seosorta.

Ar. 91. Toda a mudança de firma ou de propriedade das gran-
jasleiteiras deverá s3r communicada, dentro de 15 aias e por escripto,
ao Serviço do Fiscalização de Leite e Lacecinios.

§ 1.° OS'Iumprietariosinformarao á autordade sanitaria, quando
interpeRados, do destino dos animaes cuja Lite fõr notada na
granja leiteira.—

§ 2.° Os prnprietarios cenummleareo immediatamen ,e ao Serviço
de Fiscalização do Leite e Lacdcheos a morte de qualquer animal que
Occorrer na granja leiteira.

§ 3.° As infilegetes do presente artigo e seus §§ importarão em
snutta de 2008000 a 504000.

Art. 92. Todos os ,estabulos, que actualmente funrcionam no
Diwtrieto Federal ser-io visto:la tos á requisi ão dos inspectres ,tott
sub-lespectores san tarios ou funcrionaAns m edicos em servires/na
Inspectoria do Fis-atização de Gettecos Alimenticies.

§ 4.8 A vistoria será realizada pelo , funcc;on rio que a tiver so-
licitado. ou seu substituto, e um e igen'aelro da Inspectoria de El-
gennaria Sanitaria, com 'a presença co chefe de Serviço da Fisca-
zaçao de Leite e'Lacticinios, ou quem suas vezes fizer.

§ 2.° Desta vistoria será avisa :o. nor eseripta, o preprletario,
procurador Jau responsavel pelo estabrilo, com anteudencia de oiro
dias peio menos:e por edital publicado cinco vezes no Diario Offi ial
e aflixado no estahulo.

§ 3. 0 O chefe do Serviço de Fisca tização de T.eite e Lacticinios
formu'ará os necessartos quesitos e o in pector ou sio-inspe-
ctor sartitarins e o engenoeiro respnn iereo co n clareza,, indi-
cando as modificações e melhoratneetos necessarios á adaptação
do estab lo á condição de granja .leiteira, de acordo com estas
in-trecções.

§ 4.° O lendo, relitzirlo a te-mo, será ass Ignado pelo engenheiro
e pelo inspetor ou 51dt-inspector salta rios e, .iepois de 11one:iletra-
do neto chef • do Serviço de Leite e Lactici tios, será se ,acie pelo
inspector da Fiscalizaçto de Generos Alimeaticios e enviado ao
resonnsavet, que terá um prazo razuavel para o cumprimento da
intimaçao que acompanhara o feudo.

§ Os estabuios que não puderem, ser tigansformados em
granjas leiteiras, serão fecbad s, deve° dc am prazo razoavel. que
será concodid ao respec ivo pronri etario, pelas antoreta iessanea ias.

§ 6.°Nao cumprida a intimação a que se refere o § deste artigo,
serão os --stattulos, lutem ictados. nos termos do § 6° do artieo 774
do retrulamento do Departamento Naco -ai da Sande Publica, sem
prejuizo das me lidas .ludiri • rias, coercitiva s , que se ton ta-mu n oras-
sacias para o cumprime..to das determinações das autoridades sumi-
tarjas.

§ 7.° Emqranto não forem execntadas as medidas constantes do
preestito arriam, os an'Tnae.e e OS esrantins nau . lte sete existe .tes no
Dietritto Federal -fie o sujeitos ás medidas de ('ires Sanita • a e
exige/Irias contidas nos arte. 76, 77, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88
89, 90 e 91.

Caaret0 vr
Attribrciçd'es e deveres dos funceivnarios e -ordem do serviço .

Art. 93. .De acefuelo Com o art. 556 do ruela-mento do Denarta-
'tient° Nacional de Slide Ptrbl ,ca. o 'Serviço de Fiscalizaçío rio Lei 08
Lacticiralus se á di -igido por u m chefe de servien, com as attrib.dePiee
definidas no artigo 538, tendo iob a sua direeçao os seguintes
funccionarios : •

Illspeciores ou ,sub-insnectores sanitar'os;
Funccionarios me rlicos ou Viimicos da hispeetoria de Fiscalização

• de Gentaros Alime'nticos;
Um chimieo especia ista;
Oiro auxiliares de iaboraforlow
VeterinarioS;
Uni escripterario;
Guardas-fiscaes de 1' e 2° classes;
Servseites;
Paragrapho mi je°. Os thnecionarios acima re-feridos que não

figurarem no quadro almittido pelo art. 356 do vegulamento
Departamento Nacional de Saud° Publica, seleto destaca,cts. do quanto
da Inspectoria. quando seis serviçes forem juizados necessarios pelo
Inspector da Fiscalização de Generos AlLnenticaos.

Art. 94: Aos Inspectores, sub-inspectores sanitarios ou funcciona-
jios medicos da Inspectogia de Getierts Alimentieioseumpre:

I. Executar e fazer executar as ordens que lhes forem dadas, de
j,ceerdo com os regulamentos, o Regimento Interno e as instru-
ções de se-viço.

:- 11. Esforçar-se pela perfeitanxenualti do e regulanligittja.Ont bemp142aude Puta

Apreventar, diariamente. uma_nota de serviço com a &merina
nação minuciosa do trabalho. eira tnado.

IV. Superintender o trabalho dos auxiliares de daboratorio,
seterinarios, guardas, serventes e moto ristas. que forem designados
pelo chefe do serviço para servir sob Sat. ordens;

V: Formular pareceres ou prestar int:emoções, e.seriptas ou ver-
baes. sobre assumptos e) serviço.

VI. Verificar as reelarnaçõ n quelhes chegarem ao conhecimento,
ou forem contieunica ;as em nome de chefe d seri içorprovidenciando
liame iie-ameute dentro de suas a ttribteo. ;

VII. Executar o serviço de fiscelizaçãe ambulante na via pu-
blica e nos estabelecimeetos commerciaes, dando buteas, fazendo
inseeepãos sa ..itarias. Ia , rando autos na appreáeesão e de muitas,
operando intitilizaçaes, co l hendo antiste ts de tenor .s para analyse,
prestand.) de tudo in.,brmações ao respecte4 chefe ao boletim de . ser-
viço diario:

VIII. Superintender e Verificar a regularidade do serviço de fisca-
lização permanente is entrepostos ou depositos de leite, quando
forem dedenalos nele chefe de serv ço, bem co .:o fi calizar os poetes
de encreeeto de 1 •ite e lacticimos no Detricto Fe-n ai:

Superiuteuder o serviçci-de policia e vigilanc a &saltarias dos
anirnaes de,tia,lcies á tvolucção 'te Lite dentro da Districto Fedem!,
dirigiu ;o, pessoalmente. as provas de tuberculinização, de eu a verie-
caç o assumiu' in inteira reseen4Vmlidade:

X. Requisitar das autoridades poilcises -o-auxilio que. julgarem
necessa ri-;

XI. R q)resentar e snbeitnir o chefe do serviço, quando para tal
designa-los, nos impedimeetes tilo excedentes de 24 horas.

Art. 95. Ao ce..inie %perla lati cumnre:
I. As meenas fmicções exaradas nos • as. I, II, III, V, VIII

do art. 9-1;
II. Analysar, sèrwido nreceitos techni,e)s compativeis com a bre-

videne, to 'as as amostres de leite e radicados que forem ent i el.ts
ao Laecuedorio do Serdeo. ais-mi do a inteira responsabilidade do
resultado n das conclue-3es das pesquisas;

III. Prece- ler ás analyses de co :tra-provas, garantindo-se contra
a violação das amostras apresentadas pelos interessados, de acceedo
com o niipesto nos reguletnentos;

IV. Assinar. diariamente, o conto e fechar o dos auxiliares e
serventes, soe sua ,direceeeo, -ficatulo no laboratorio teci o tempo lie-
cessario ao expediente ou á conclusão las analyses

V. Re9arind r pedi preparo •tos reectivos, exa eo e conservação
.dnapnarelnos e cer ifiraeão do material que lhe for envia-o.

VI. Ter em dia os assentamentos do livro de carga e descarga
do material e dos reactivos;

VII. Velar nela peree l.a conservação dos apnarelhos e reactivos,
dando sciencia imme.dia-a ao chefe do servire aa falta de reag se
do desapparuc:mduto ou da iuutiliraçlo de utensilios de valo:, citando
o responsavel;

Vtit. Ti,e sob suas ordens os auxiliares de labsratorio e enseia-
dres, gerardes ou serventes, que forem designa los pelo Metei do ser-
viço, e cti :as att ibuições dedeirá ;

IX. Prohibir a eu cada de pessoas extranhas no recinto desti-
nado ao iabbrato	 de pesquisas;

iX. Recusar outras nformações sobre as pesquis-is que não sejam
as que der. p.r e:;crinto, ni maupa ce a talysrs ou nota de serleço,
nas temes deverá refi rir-se, exclnivamente. ao numero da amostra.

Art. 9e. Aos auddares de laboratorie e e.tsaiadores cumpre:
I. Execu t ar teclas as ordens que lhes 'breei darias pelo cidades

especialista, tendeu-es á execução de .analyses, ao preparo e á tem-
sers aç to do material e dos eractisost ;

Assgnar o ponto diariamente, perplanecen to no • la.boratoria
até o termo o expediente e das pesquisas em execução ;

III. Prepara o ma criai para colheita do amostras, bem corno O
o qecessario ao serviço de aprrehenuo ;

' IV. Zelar pela conservação das amostras e sua ittvielabilidade
até o final das pesqrisas e contra-provas, si forem n-cessarias;

V. Representar esubstituir o chimico-especialista, quan to para
tal fim forem designados pelo chefe dl serviço.

Art. 97. Ana auxiliares de Laboratorio, destacados no serviço
de fisralizaçto ambieante, na 'viapiibl.ca . e nós esabeleciitteltjes
cotentercii es caberão as mesmas attribeições exaradas no artigo
94, itens 1,14 III, V, VI e VII, salvo o que diz respeito aos
auto , de multas.

Art. 98. Aos auxiliares de laberatorio, ou ensaiaderes, desta-
cados na fiscalização permanente dos entre .ostes de leite

I. O desempenho das attribuições exaradas no .artieo 94 e seus
itens 1, II. III, V e VI:

Comeareeer diariamente á séde dos entrepostos de leite,
antes da chegane do praducto, para verificarem st to:ias as depen-
cias do estabelecimento, tojos os appareláns e vasilt,ame estão ein
estade de pmeeito • asseio e !ti:secionamento, para o inicio do serviço;

. III. Ve? fi ar o leite importado,. separai-o em lotes, de accÕeto
com a procedem:ia, itispedonando o esta& do vasilhame, as condições
em que se acha o preducto e xtemperature re,zpacriva:

IV. Colher -varias amusti•as de cada loteeconfoeme melhor
aracu Para mais perfeita astalizaçO.ol
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Disnoskeles geraes à tramito-ria"

Art. 104. Estas instrucções entrarão em vigor le dias ao& a sua
publiração. salvo quanto ás disposições, cuja natu seaa exigir uni itrazo
mais loniro para sua execuçao, a juizo -da inapectoria de Fiscal taça°
de Generos alinesnecios.-

Art: 100. Na. sé ;e do Serviço de Leito e l.acticinios haverá uni.
livro de reclitinaçaes para o publico, arale aquelles que levarem
attmatras de leito na.ra analyse mencionares o nome do fo moceior do.

IX. Verificar as cond ções	 vasilhame, e dos fechos, antes do- -preducto, sua residem= ou seda commercial, responsabilisando-se
cegarei famento e da obturaçao;	 pela respectiva reclatnaçao ou queixa.	 .

X. Lança-, no litro de registo dos entrepostas. todas as °acurem-	 Art. 107. Os pedidos de analyse de leite eu lacticinios,
das e analesns erctuadas, do acabelo com as histrucções do sarviço. amoscsas levadas pelos nitereseicios. a séle do Sarviço. que não so
De indo isto um einn egario do entrennsto retirará uma cenia, que emplaira rem nas exigencias-do artigo premeie-use,. serao . cons d ,radoa
oeverá ser datada, aesiaeada pelo auxiliar e remettida. nimiamente, como analyses de consulta e pagas conforme a tabella amime

Art.. 108: As analyses peévias de prainetos subinaltinos a pro-pala dministr cão do meie 'cisto. á série do eervieo de leites
XI. Fo. mear . Para os boletins de analeses. a densidade do leite, cessas de e nservaçso acoudiciot amimei, de leites aspeciaes ou me-

conduzi o pelo t ead doe amb.ilatitepoil eestriouidor, de accôrdo com O difirados e demais lacticin os. serão. --egistadas no Serviço de Leite o
§ 60 do art. 45 do pra ente reaulameittoe 	 ,La- t enjoa para mais arta acção fiseatiza lora, dopais de pagas as

XII. Cumpri • e fazax cumprir O' deter	 mminado nos paragraphos do respectivas taxas en& nadas na Ubeba aisnexa..
art. as I as presentes it.str,teees.	 Art. 109. To 'os os nerriatiles licenciados para explorar estahe--- -

Art. 99. Aos' veteriaarios ineirmbirá lecimentos de proinCçao, fabrico, deposito, armazenarem, manipu-;
1. I eciimprime e to das attiebuições exaradas nos itens I, II, III, lação, venda e entrega ao consumo, da leite e lacticinios, assim come

V, VI e X de art. 94s	 os emale 'ores embalamos cio laca' p:oductos. devera° registar- na
II. Pereorreie todas as.erareaS leiteiras e' iocaes onde se faça .Serviço de Fisc,alização do-Leite a Lacticinios. as retacietivas licenças,'

colheita de leite, para- ve ifi -ar tudo, tine for referente á pol icia e transierencias é modificações de firmas e couiractos, sob raia de
sanita.-ias dos animaes prolucores de leite, no District° fracção do art.,572 do regulamento do Departamento- Nacional. de

Febra!;	 Saude Publica.
. III. Apresentar, diariamente, uma Nota de Serviço com menção Art. 110. Os proprietarios dos estabelecimentos de amimarei° de

dos locaes pu ror lios, ninueseo de animes examiaados, estado de leite e- lactimitios S-1,0 reapoitaaveis, iiara tons os &Seus, por soda. se
saude eleitos e bife ações enrontradas, com' desitznaçao exarea do qualeuer infrace-to das presentes instraceees que se verifique enaseut
nome d iheactor, eia rtai 'anda. dia e hora do flagrante. °adindo as estabeleciman• o. assim como peias que pratisarein fóra deste, seus
provi ;eticia,a neees.sarias para o que não estiver em seu -alcance empregados ou trepossos.
resolver;	 . Art 111. No caso da infracções para to quaes não tenham. sido

IV-. Lançar, nas caeornetas sanParlas das granjas, a nota de estabelecidas penas especiaes, serao applicadas multas de 1:000$ a
vieita, mence latido as irr gu atida les encontrada% o estado . dos 2!0090. dobradas nas reincideneiae.
atenues, numero e natu eza das rações e o trs minem° del1es e	 - Art. 112. Dente os ensmadores mencionados no art. 59belo re-
trate, uma folha, dita-Ia e asegna ia, para annexar á Nota-do-Ser-viço, gulamento do Dettartamen to Nacional de Saiam Paliem : será° &sia-
consaajust iticativa da respectiva visita; 	 nados alguns, para o Serviço de Leite e Lacticinios, conforma as

. Co enar csr á séde daServiço, nos dias; designados- para ,eu- exigenclas do serviço.
traga das Notas de Serviço: 	 Art. 13. Os eatrepostas ou deposites da leite que já fencelonarn

VI.- Ap liar mar -as sanearias nos altiinaes; 	 •	 SOW a fisaafivaeãot do Departameato Nacional de Sande Peedca., ,
VII. Fazer to as as aparações prepara terias rotativas- á prova da entrareairrantaitatainente-com a respectiva quota de fiscalizaçaii, cor-

tubermilitia, tala a colheita de material p ra, exames posterbees. que re-secaideate aos meses decorri 'os desde a paseagent cle serviços ma-
lhes forem orrie-tadus pelo Inspector, Sub-insnoctor Saiu-ano ou 'redigias tiara -o Departamento Nacional de Sauim Publica, até á data
fun -cio , anjos medicos que superintenderem a vigilancia sanitaria das- da pua/lens° deste regulamento. 	 a

• granas leiteiras; 	 Paragrapao. lede°. Esta deposito será -feito na secção da Conta-
VIII. Apresentar relateriolnensal, dos serviam effectuados, dum- bilidada do - Departamenso Nacional de Saude Pablica, onde, daqui por

danando o mimar° de ateimes (nandu d t, sitas raçe is, natureza e deánte, e ror sem -atras adetntad e deet-ão se.- pagas as taxas coil-
regenens, e faze • o calculo a arox Illad0 da pralucção leiteira reeae- signadas na tabella-annexa, relativas a esse tiacalizaçao.
ativa nos estabelecimento . per orri ¡Qat-	 Tabellas de taxas para as analyse,s e verilieacties de. apparelluas..

Sabbado 43

V. Procednr ás analyses neaessarias, nãe permittin rlo o enzer-
'atamento do. oro e e o senao dea tis de sua approvaa su. lote -por iote:

VI. Inutilizar immuutatain • ete o pro a trito condemna sto. o- que -
poderá sar falto pela addição da acidas nu substancias coa
ran ev, que permittam apenas a utilizaçao do lede para fins
Indastriaes;

VII. Dirigine serviço de pastenrizaçao ob leite ou arame, quando
fôr neressaria tal provi -encha pelas exieencias ragelatneetares:

Pré:4dr o sertien de filtração, engarrafamento e obturaçao
do vasilha= atiée a approvação do pro eido:

tX. P soce ler ao puma vetara ta sio dos animaes a sereia estalava.
lacins nas granias, pana poderem fornecer o attestado de sande, de- Leito f amo. 	 	 '	 '	 ....2u$000 a	 3o$000

macato lo co o ae-t. 85. 	 ..-	 .	 .	 Leito cattsorvatio; condensado e em pó 	
	 soeiees

krt. 100. Ao escripterario cumprirá: 	 Creme, má ulatiga e queijo- (composição centedinal) 	 	 30$000

I. linsempeuhar os trabalhos que UM forem designados pelachefe Idem, atem, com-exame do inateriaegoria 	 	 50Setie

do Ser tf iro;	 ,	 '	 Determinfueso sie caracter isolado, physico ou ebhnica......... 	 4000
It. Campa mear diariamente 5 sSda do serviço, verificar o estado Determitiaten (editem quantitativa.... 	 	 1,o$000 a	 50$00e

de asseei do efificio, menos o laboratorio, aseignar o pontoe encerrar A-atrição de appa ralbas 	 . . 10$000 a	 a05100

o dos eena elas e serventes-; 	 .	 EX94110' de vasilha inc 	 .. • • e.. • • •• 4 . • INIè .............	 305000
-te. A ttenier e regi .ter, para serem communicadas aos funcclo- Pesquisa de conservadores e corantes ........ ........ ..... - 30400

na , 104 competentes, as reclamações do poblico, apto lhes -cheguem ao 	 sota — Quando.% aferlçao. tiver de sor feita no estabelecimento
,	 -,

conaeciment i verbalmeata, pra- escrieto ou neto telep -mijo ; 	 de requerente, será cobrada mais uma taxa deternduada pelo chefe
I V . Zelar polo as-eio e nela &assoei ação dos moveis, utensillos e 	 aea, 

otaereos do eacrietnria da sede do se- viço, meiem os do laborat iria, è e e' ""."	 .	 .
Para as analyses de lacticinioe, não previseas nesta tabella, o

&tele adenda, ao chefe do serviço, das irregularidades que °coar- chefe do servieo cobrará uma taxa dee 505' a 5.003, tonfonme a natu-
verem ;V. Te,-em dia os assentanientos do livro de carga e dasrarga do reza de exame.
Inobiliario, ma terial tie esceiptorio e de expediente e encarregar-se Regie 	

i,..--.
to . ela marca de leite especial, modificado, etc.,

dos processas de tolas as contas de foruerimento.	 iaclusive a respectiva analyse prévia 	
Art. 01 . Aos guardas1	 fiscaos incambe:	 Registo de marca de manteiga, incluindo a xespect ea.

'	 I. Executa" todas as adens exp i idas pelo chefe do serviço e de-
roais funuctonarlos, sob mijas meiam isstiwaitam. , '	 Rei

aualysa prévia.. ...... ... 	 itm
II. Cornai-enlear, aos seus superiores, quaesque.r irregular	

goro de marca de queijo, incluindo a respectiva- a,
idades	 , bise peévia  - 	 	 .

'que vieveln a conhecer. -
e
.
 rt. 10:s. Aos atar ventas ca bere, 	 .

astaribuiçues exaradas no artigo 101, item --	 embalado a respectiva analyse prévia.— ...... ........
I O desempenho das 	 I 0	 ,

do que limes disser ta speito nas lua rucçõss de serves .	 Taxa ann ual de . fiseal Tzará o das Entrenostos e - pepositos
Art. 103. O chefe do Serviço le Leite e Laccicinios elaborará o	 - e das Pescadas, nas condiedes do art. 11

reaulamonto -interno e as instracçaee deeervieo, quo deverão ser ao- 	 •
provadas pelo inspector dos ganeros alimenticins.	 , .	 Per 10-.000 litros eu fracção.e..S.-........... ............ 712êOeS(100

Par; grapeo Ieda°. A escala de serviço- dos funccionarios se -5. Caderniita sanitaria para granja ou fazenda leiteiras.... 	 ^ likie00.

ensalmente organizada polo chefe de serviço, ene a poder. alterarMarca sanitaria do vacca leiteira 	m 
2000F,

conto ina as conveni ela, .40 sel a tese • n s qua q er osea ia). rue- A l entada do eando'para animal reoem-eatabulado ..... 	 240'40

riattet p évia coininunicaeãO Verbal ou c3ertpta -"alo funeeionario Taxa d e i ele ação arearia das fas.eneas que desolarem for-

respectivo.	 necer leite, nas coediçees do item X. tio art. IL.....
t

-	 Registo de marca de succedeneo de queijo ou manteiga,

^1003000,

40030^ 30

100$000

20,0300D

de Leite

30800Q-

see
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4,1inisterio da Fazenda
Conselho de Fazenda

.4CT Des ezseXo DO CONSELHO DE FAZEND4

DE 22 DE AGOSTO DE 1921.

• Aos ;vinte e sela dias do mez de as/liste
de mil novecentos e vinte e um, reuniu-
Be o Conselho de Fazenda, sob a presi-
dencia do Sr. Dr. Homero Baptista. mi-
nistro da Fazenda, estando presentes. os
Srs. Benedicto Hvpolito de Oliventa Ju-
nior, 'director geral chefe do Gabinete;
Alfredo Regulo Valdetaro. director da
Despeza Publica:" Abdenago Alves, dire-
ctor _da Receita Publica; Didirno Ara-
pito Fernendes da Veiga. procurador
geral da Fazenda Publica; Joaquim Du-
tra da Fonseca, director do Patrimonio
Nacienal; e Carlos Au gusto Navlor Ju-
nior. director seeral da Contabilidade
Publica.

Lida, approvada e assignaela a acta da
sessãO de 19 de agosto corrente. passou
o Conselho a examinar e resolver as
questões contentes dos seguintes pro-
cesense	 •

Processo administrativo instaurado
para apurar a responsabilidade do 4°
escripturario da Alfandega do Pará. Soão
Cadumatori Pereira da Rosa, em um no-
gocio de supposto contrabando noticiado
por divereos 3ornaes. — O Conselho é
de parecer que se deve archiver o pro-
3e8S0 de amarelo com a Procuradoria da
Fazenda. ,mareando-se o prazo de 30
dias para o escripturario João Caduma-
tori Pereira da Rosa anresentar-se á sua
repartição. O Sr. ministro resolve de
accerdar com o parecér - do Cónselho.

Recurso da Companhia Publisi, inter-
peste do acto da Inspectoria da Men-
den de Santos, mandando classificar
como betume não especificado, da +nen.
de 100 reis por kilo, do art. 821 da Ta-
rifa, a mercadoria submettida a desna-
cho pela nota de importação n. 50.786,
de 13 de agosto de 1920, como asnhalto
preparado para calçamento, da taxa de
10 reis por kiló, do referido art. 621.-0
Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso, advertindo-se o
escripturario José da Rocha Padilha,
pela sua indebita intervenção no pro-
cesso. O Sr. ministro resolve de accôr-
do com o parecer 'do Conselho..

Recurso de V. Monzoni & Comp., in-
terpósto da decisão da. Delega. cia .de São
Paulo, negando provimento ao recurso
que intentaram, fóra do prazo legal, do
acto da Inspectoria da Alfandega de
Sentes, que mandou cobrar a differença
de selins de consumo da mercadoria sub-
medida a despacho pela nota de impor-
taçãe n. 52.857, de agosto, de .1920, nos
termos do art. 178. lettra g, do regula-
mento annexo ao decreto n., 11.951. de
16 de fevereiro de 1916. - O Conselho
ê de parecer que se deve negar provi-
mento "ao recurso; por isso que estava
de facto perempto quando interposto
para 2° instancia, e que se deve declarar
não caber no caso a multa ao conferente
do despacho, devendo, outroSim, provi-
denciar a Alfandega- de Santos, no - sen-
tido de cessar a praxe de serem visadas
as guias para pagamento do imposto de
Consumo sem a prévia conferencia del-
ias com - as notas de despachos. O Sr.

t ministro, reso lve de aceérdo com o na-
:tecer do Conselho.

Racuraea de Lebre() & Comp., Perdei-
it Como. e Carvalho Rocha & Comp.,

Interpostos da deciaáo da Recebedotia
Distriéto Federal que imptaz, a cada uma
daquellas 'firmas, a multa de 1508000,
por infracção do reeulamento do imnosto
de consumo. — O Conselho é de perecer
que se deve tomar conhecimento do re-
curso de Lebrão & Como, e dar provi-
mento aos de Pardellas & Como e Car-
valho Rocha ar Comp ., de aecÔrdo com a
De-e-teria da R eceita. O Sr. Ministro,
resolve de =tordo com o parecer do...	 •Conselho.

Recursos de Pauline Gomes, Latira
A le% de Abeeu e Geraldo Aneelo Danzi,
interpostos da ,decisão da Recebedoria do
District° Federa' que lhes imnoz, reepee
etivareente, as multas de 15e5. 3005000
e 600$, por infracção do-regulamento do
itnooeto de consumo. — O • Consel ho. é
de earecer que se deve tomar conheci-
mento dos recursoà, de accardn com a
Di eeetoria da Receita. O Sr. ministro,
resolve de acefirdo com o Conselho.

Recurso de Fereeira ez Silva, interpos-
to da decisão da De l egacia Fiseel de Mi-nas r.InpQ p Q p mem ande a da en"oeforia
das - Rendas Federaes de CaXambú, que
lhes imuoz a multa de t50$. p er nifee-
te,eãn do regulamento do imposto de

consumo. — O Conselho 4 de parecer
eme se dev-e dar' provimento ers epeurso,
O Sr. ministro tent-tive, de accórdo .' com
o parecer do Conselho.

Recurso ex-offieio da Delegacia
cal da Bailia. da decisão pela anal deli
provimento ao reoprso in+PrOo stO . peta
Cemnanhia Arrendateria da Estrada de
Ferro do Santo Amaro, do acto da in-
spectoria a Alfardega do mesmo ra-
tado, mie lhe imnez a multa de 5022,
Por infraceão do decreto n. 12.051. de
5 de junho de 194R . — O Conaelho é de
parecer oue se deve pecar .nrcivimpnto
ao ,sectirge ex-officio. O Sr. . ministro
reeelve de encardo , com -o parecer do
Conselho.

•Ilermerimento do engenheiro José
BarrAlloe de Carvalho. redinde . per
sidereeão da decteão . deste Minieterio.
mie lhe negou nucarnento da er .nf ;fica.
elo /mensal de 600$ pela fiscalizarão
eonetreeeão de caeae pe ea fneenienarios
da nel erecia Fi em, de Minas Gemes.
O Conselho. por sua maioria. é de pa-
reeer crue se deve mant er a' der:lin()
anterior, contra os votos dos Srs. dire-
ctores Dntra da Fonseca e Navlor Ju-
nior. O Sr. m inistro reartive de accAr-
on com , o parecer da melaria , do Coa-
se/to.

nornrsn da -Companhia Brasileira de
Enerala reetrice. in terneste ee dem..
sar,da Deleeania Fincai da Bebia, man-
tendo a da inepeeteria fia Alrardega
mem° Fsf c ar+. cipo a intimou a mete-
Mor aos esteres rei/diens a importa/leia
de 20:751Q0. proven i on te do dt rfe-
tença de d ireitos encontrada na . - revi-
s5n ~cedi da em deenechos livres do

pela recorrente:MA 4tee4 ai ire ~tarifa
remire° de Arstort m Ca renes	 enteie..

Intor*Nosto da decisão da Delegacia
at ap Dernamboon. on p. rogn -mandcy a
de Colleet eria das. Rendas Federees
Serie Amaro. lhnc ;rnrnz a. ntrna.
5.:0ene. per infeanean do reetelareento
do imposto de con eemo, alasee da ohri-
eeeee de indemnizarem o imposto ne-
gado:

Resumo da Anglo 13rasilian Commer-
& Ageney• Co. Ltd. in t erposto do

acto da Inspectoria da Alfandega de
San-o, inan0ando classifiner a merca-
doria submettida a despacho pela nota
de importação n. 15.273. de 12 de março
deste. armo, como vergalhão de -ferro

proseie° para donet-cucção, sujeite á tants
de 20 % ad-valorent,

Corri r&ação a setes processde, o CIx.
selho é de parecer que se deve negar
provimento aos recursos. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Officio n. 422, da Delegacia Fiscal de -
Minas Gemes, de 28 de -dezembro de
1920. remettendo o processo em que a
Cammannie Industrial Sul-Mineira, pede
dispensa de revalidação do setlo devido
de 6.000 debentures do valor de 200$
cada uma e emitidas em jimbo de 1915;

Officio n. 251, da Delegacia Fisco' de
Minas Gemes, de 25 de ageeto de 1920,
reinettendo o processo em que-a ~-
parede Forra e Luz de Cataceszes pede

•dispensa da revalidação de sello doe
coe"racto para forp ec intento de luz fie-
i ado com a Gamara [Municipal da mes-
ma cidade.

Com - relação a estes processos, o Coa.- -
selha é de parecer alie se deve defe-ir
o pedido para mandar cobrar p sello"
eininles. O Sr. ministro resreve de ao-
cerdo com o parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e
lavrou-se a presente acta, que eu. &Ao
Coelho de Souza Oliveira, secretario do
Conselho. escrevi. — HnTri Prn RantiSta.

— Benediefo Bypolito de 011ue .fra Ju-
ntos. — Alfredo Regulo -Vcddetnro.
A menear) Alves. — Didimo Ananito
J

F
ovfles da	 — Joaryvin, Dutra

da onseea.—Carlos Augusto Naglor

Por titulo de 2 aa a wrente, f)1 ;nomeado
nal] In José ds qiata Porto nara o losIr de
20 °tildai ad aleiro da Alfandega da Balda. •

•nnn•nn

Directoria do gabinete do -Thetioure.
Nacional

11E15E7/METE DO en. M/NIETRO
Mdita en'o ao do dia 31 de agosto de 1921

Sr. ministro da Agricultusa, Industrie je
Com ~raio :

N. 10 s -- Devolvendo o incluse processo en-
caminhado ao trheQpnro com o aviso des.si. mi-
nisterio n. 443, de 4 de f .ve .eiro vi timo, e
re'advo ao pâramento, nor-excreicios findos,
a E. Lambert, -a miant ia do 3!7 45513, oro-
~lente do fornecimentos feitos, em 1919, á
Directoria Geral de Estatistica, tenho a honra
de communiear a V. Ex., para os devidos
effiAitoR, que o Te banal de Cot/tas, seasteado
me decl , rou 'o seu presidente, em officio
n. 1.261, de 19 do mez de mai e deste anno
resolveu, em sessão de t a Camara de 11 do
mesmo mez, recusar o registro á a/ilidida des-
pem por não c 'listar que tives e haveis), por
oreasião do fornecimento, a ureencia de que
trata o art. 170 da lei n. 3.451, de 6 de ja-
ne rode 19I5.

neite so a V. Ex. os meus protes tos de ele- •
vaia estima distincta cousi- Et"ãan.

N. 107 Remetendo a V. Ex. a inclusa
planta do terreno sito na Praia Vertrelha. no
antigo recinto da Exnosição Nacio tal de 1908,
que o A iidax Club pretende lhe seja ceti? 'o,
de accerrio com o disposto no art. 83 da lei
n. 4.242, de 5 de jaeeiro ultimo, teneo a
honra le pedir a ali-detida desse ministerio a
resneito do assumpro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
va-a estima e distiucta ceteid ração.

— Sr. ministro al a Ou . ma:	 -
N. 114 — Reinettendo a V. Ex. a inchisa

cõjea da planta de um terreno de marinhas e
ar , r situados na rua MarWly Grande,
em Nictberoy, cujo afoitaineuto -foi requerido
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pela Companhia industrial Flinninenso, tenho
o honra de solicitar a audiencia dobas ri/latiste-
Viti • aespaito do asso apto.

Reitor° a V. Ex. ea meu p •ntostoa do ele...».
cada estima e distiacta consideração.

	

S. ministro da afarinha: 	 .
N. 95 — Devolve ado novamen to os ineansna

papeis annexos ao aviso desse tuiniaterio, ou -
mero 2.989, de i5 do coarenie e relativos ao
psgartteoto, por exercicios Onclosocla
-Macia de 2 69;35999 ao escrevente doi' ciaase
hlaiioel Venerando da Graça Junior, tenho a
lionra do posir a V. Ex. se digno iiitatailaral
a aonotaçso onmpetento foi feita tombem na
folha CIO pagamento.

Reitero a V. Ex. os 'mons orotostos de ele-
va ! a estima e disfiro-ta consi-aração.

N. 97 — Em rafe -enoja ao ass -m 'to de com
tratam os avisos de V. Ex. es. 2.4)32 e 2377,
co 27 de maio e 23 do junho deste anuo.
sobre pagamento dos henorarios a que tem
dieeito o Dr. Antonio Ernerenciatio China,
motivo contractado da Escola do Aprenaizes
Marinheiros do Estado_ do Rio Grande do
Norte, tenho a boiara de declarar a V. Ex.,
para os detidos offeitos, quo o •interesarvio.
devo requerer tal paeamento por latamo oo'
findos, visto tratar-se de despeza pertenceuto
ao c:lardeie do 1920, já, encerrado.'

Reitero a V. Ex. os inana protestos do ele- •
Vada estima e diatin a ta ronsaieraçao.

	

— Sr. o•inistrn da Justiça ;	 .
N. 78-- Devolvendo o incluso promova a

qu • se acha annum o aviso desse tia tlisterio
n. 1.98a, de 14 do maio ultimo, relativo 4.
rostituição, a diversos olecia.es da Policia Mi-
litar do District° Fe oval, das iniportanciaa
dasanntadas indeviaainente de seus venci-
mentos em 1920,-  a titulo do sello, rogo sia
digno V. Ex. providimaiar 'afim de que sela
satistalta a fxigencia do parecer da Directoria
da Despeza Pablieaa.	 '-

Walter° a V. Ex. os meus protestos de ele*
aedo toamo e distincta c ,naidoraçao. 	 /

—Sr. ministro-presidento do Tribunal de
Contas:	 .

N. 4.52—Remettendcd novamente a V. Ex.
o incluso procesao relativo ao pagamento, a.
Moven Dorlido &'Comp., da importando do.
4 :613$100, pt ovenleato do fornecimento
OO toa orti fevesei, o deste anuo, ao .•Labo -as
torio Nacional do Analyses, tenho o how--
de solici-ar reconsideraçao, á viata do parecea
da Dir•ctoria da Despeza Publica, do acto
clasae Tribunal, em sessão do ia Camara de
43 de julho proximo passado, recuan do re-
gistro á oespeza, aonforme V. Ex. se dignou.
L'orn onnirar a este ministerio. em officio nu-
mero 2.500, de 25 do dito soez. 	 -
. Reitero a V. Ex. os meus protastosi de ele-
vada estima e mui distineta consideeaçao.

—Sr. presidente da Asatembléa Legislativa
do Estado da Bahia:a--	 -

N. 8• -Tenho a honra do agrarlocoa . a corn-
municação que V. Exa se dignou fazer-me,
co' seu telegramma de 21 do corrente mez,
do ter sido, naquella data, so (-armamento
encerada a primeira reunião °rataria (ta
16' legislatura da assembléa -geral desseaEs-
te,do.

Aprovaiiando o ensejo, apresento a V. EX.
os meus protestos do elevada estima e distin-
çta consideraçãO.

pede um anuo de licença para tgata,r do trator-
•esses particulares, - en, nos- despachd
- de 13 do agoa • o proxirao paasado, iiidefadr o,
podido, á vista da • infOrmat¡èto emanante dó
voava citado_officio.

Directoria" da Receita Publica ••
EXPEDIENTE DO Se. ItlIN(STKO

Requerimento-3 despachados
Dia 29 de agosto de 1921 -

Vicente dos Santos Caneco & Corara,. de 20
de arrosto cid (92i soll aitando isenção oe dl-,
reitoa iiedianto as?signatura do termo do res-'
ponsaailidado. — De acotiai° com o -parecer,
io ~rido. -

Companhia Armour do' Brasil, de 23 de feo
vereiro de 921. — Por -não ser o Thesour0
o rgão consultivo. A reli i ve-se .

Comtnissão daa Obras da Matriz de Santa
Alma, earcaminhadolcom• o °tile.° n. 93, do
27 do • abril .1e 1921, da Delegacia Fiscal em
S. _Pau1N—Indeforido..

Directoria da Receita Publica -o- Creular
a. 3—Rio de Janoiro	 setambro de 1921.

O director da Roceira Publica do Thesouro
Nacional, de arcai-do com o despacho do
Sr. ministro da Fazenda, de 25 de agosto
findo, recommenda aos Srs. delegados fio-aos
do mesmo- Th asouro noa Estados e aos &leo
etoaes das rendas fademos no Estalo do RIO
de Janeiro, tItiO ppovalencions para quo
' 1°) se Wien% ata 30 do corrente elos.
venda a torno das bebidas que nessas condi-
ções, e derma monto sedados os respectrvos
vasilhames, j, achavam expostos á venda
quando terminou o prazo regulamentar do
seis mesas. Devotai° os agentes fiseaes se con-
servarem em especial vigilançin ;

rosajilm os varegistas suppridos dás cintas
quo forem preciaas pata a sella gem das bebi-
das. .daquelle moda expostas venda,, que
Testarem, ao findar o prazo de tolerapoia

35 sojatn 09 interessados scientificados do
que,-para execução do art. 112, .g 5a, letra, c,
do regulamento anprovado pelo decreto nu-
mero 11.648, do 25 do janeiro ultimo ;

a) n5.° podara.° ter, nas -seus estabeleci-
mentos commerciaaa, vasiViamo (tonel. pina
ou outro qualquer) destinados a deposi t o do
aguardara° ou olcool, de capacidado inferior
a 481 litros ;

6) não ó pormittido o uso de torneira
ext acçto do 11.inido de toes .deaositos. Ca-
bendo aos varogistas fazer o enoaioafitturnto
dos liquidos em deposito por meto de timo do
borracha, que ftruccionara como mimo ap.

-Oleado no orificio do «batoque», -da parte
superior, tubo esse que &ovarã ser retirado
logo após a sua serventia o reposto o aba-
toque»;

c) no iutuit° do bom se observar o disoosto
nas latas a o c, do artigo o paragrapho já
citados, não poderá ser inferior a 120 g» •ra-
fas ou 8U litros- a quantidade de aguardanto
ou alcool retirada, de cudo ma, do deposito
para engarrafamento ;

d) a exiattincia do torneira no vasilhamo
desmaio a deposita ou a perrnaneucia do
tubo do borracha no orificio do «batoque»,
em desacordo com as letras a o b. do n. 3,
desta circular, constituem Infracçao do jã.
referido art. (12, § 5, letra c, do citado re--
aulaniento ;

40) soja exercida rigorosa fiscalisação quanto
• á execução da Jorra e. do n. 3, desta Circular,

oc,ificanao-se, outrosim, si os selos em poder
dos vareaistas, para serem apolicados
aguardente o alcool. conservados nos deposi-
(tos. correspondem ao lionido existente 110;
raOSDID3 de1,osit02.—Abdenage

"EXPEDIENTB Do SR. DIRECTÕR.'

T Dia 31 de agosto de 1921
.Sr. inspector da Alfandega do Rio de Sa-

neN17 :528- Solicito vossas providencias, no seta
tido de ser resiituido a esta directoria, coo
toda a urgem:ia , convenientemente informado
O processo de Antonio Abreu Larerda, aobri
denuncia., do gravas factos °ocorridos com ai
Com iai hi a s Nana:aia' do Navegaçaa Costeira •
Commercio o Navegaçao, po cesso esse ens
viadn a essa repartição, em data de8 de lunar

confo 'mo consta do respectivo preta.
-collo de remessa. -

Sr. &legado fiscal em Santa 'Catharinao
N. 43— Cara quo essa defecaria proceda

pela farina indicada no pareaeo da In anb-di,
recado, de fls. 10. cemetto-vos o incluo prol
cesso de restituição de taxa de ca asaria:
pretendida por Assembirg & Comp.

'
 encami

nhado com o vosso officio n. 37, d0 15 di -
março deste anuo.

N. 44— Afim de que essa delegacia provi.
dencie de accôrdo com o parecer da Ia Sob, .
directoria, de fls. 9, incluso vos devolvo o pro
cesso de restituição de taxas de capatazia a pra
tendida por Komde & Comp., encaminhar:1f
com o vosso officio n. 3a, do 15 do marçil
deste anuo.
' N. 45 — Para que essa delegacia proceda

de conformidade com o parecer da I a Sub-
- directoria do lis. 9." incluso 'vos restituo -
processo restiuição de taxas de, capota;
aias, pretendida per Konde s & Comp.. mica-
minhado com o vosso officio n. 35, do 15 de
março ultimo.

N. 40 — Remetto-vos o incluso processo de
restituição do taxa do capataz as ore-c:adi 'a
pela viuvo Joâo Danar Junho

'
 encambara&

com o vosso officio n. 30, do laaao maço ulta
mo. afim do que essa delegacia providencie de -
accórdo com o parecer da Ia Sub-directoria,
do fls. 9, do mesmo processo.

— Sr. inspector da Aliando= do Santos-
N. 15 -a- Afim do que essa alfandoga presto

Informações a respeito, remetto-vos o limo uso
aviso n. 40, de 4 do corrente, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, sobre providen-
cias no sentido-do ser suspensa nosaa mesuro
atfandeza, qualquer pendi a_de, com ralação
ás faturas consulares de 150 wao ms o 3a
trueos ad i airidos pela, Estrada do Ferro Noro-
oeste do Druii.

	

.	 Portaria
N. 10-0 director da 'Receito Publi= do

Thesouro Nacional, tendo eia viata o relatorio
aprasontado poio- in muctor de collectorias das
rendas Federaes no Eatarto do Rio do Janeiro,
Wilson Bakiter de Araujo Cossa,aohre a itISI)C.

eçu) a que procodea 0a oollectoria dt Ararua-
ma, no mesmo Estado. communica ao tespe-
ictivo collector, que approvou todos os actos do
referido inspector.

Outrosim, determina ao mesmo eollector que
informo a esta directoria qual o euporimento
de sello adheatto neres.sario, para attendee as
.11ecessidades da mestra collactoria.

Ragu orimento. despachado
11. Alalerme, da li, de Julho de 1921, pedin-

do isenção tio dirolto.-7:0113 os documentos
do tis. 2, 3 o ó.

ieseeas

Z.IPEDIENTE DO ai. autupTor
Dia 2 de setembro de 1921

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
- N. 257—Communico-vos, para os devidos

'fins, que o Sr. ministro. tendo presente o rca
querimento encaminhado com o vosso officic
n. 3. no 28 de julho ultimo, em que o guarda
fiscal do Serv co cie Repro :aia° do Contraban-
do, na fru:MU desse Zstados aliao Ponoy,

Dirocton,i cio Dosyno Public4
UXPEMENTU im on. amacien
1 Dia 26 do egczte de 4921	 , -

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. '55—Fica concedido a ema Delegacia;

110-	 +a da verba O* olnactivos, pensionis-
itontapto, etc., Novas coneessões»—,

to....aamento do 1921, do Ministerio da Fa-,
• Cenda, o oretto d.0 C: f4.4)0$, para attendor
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pavimentado montepio a quatorn dieeito, no
Corrente anuo, O. Maria Jonia Leal do Costa,
Maria ba t o) e Maria Elvette, na quaatiode d

fi	
a

vinva e llois ao ex-2. escripturario da Alan
dega do RO de Janeiro e 1" da do Sant'Anna
do Livramento, nosso Estado, P .ancisco Joerfi
da Costa, cujos tituaoe lb -ano encaminhados
com 3 °Man Aesta dicectoria ri. 189, de 31
de maio de 1121.,	 ,

Dia 30

Sr. -delemNdo final no Rio Granar)• do Sul a
. N. 258-Railotto- VOS: rara os devi ios tine,

ito iooluso titulo det aaratario da pomo do„
imontepin nal ta . ' da Maneia que comente il
1). A. oalia Pereira Guimarães, na gualda e

. •ple viuvo -lá moranico naval de C classe do
Corno . de Soloo trciaes da Artiala Lemotio
raiiimareaea confo rme cons ta do prorooso ou-
ti xo ao roonorimonto daquella pensionista,

• de aa do maio ultimo.
1? na coricodido a essa doleoacia, por conta

Oa v . oba otoolnaraivoa, peasaol t etas, etc.-a)
n o ivoieeritetn.,
n-o	 ‘,1°0vam5ein-7,:srio'zjt -Fá 

doo-a-
o

... - oo dó ágt$Iii.,, para attendo e ao na-a-
aa o o das flore idas penefies a partir •e 5 te
o 1 ,/. 31 de dezeniarn d corrente anno daa
aen i . asse poeamento se: . effecliado medionte.
tuia ..jue sOrá averbado na respectiva folha.

-
Dia Si,	 '

dolocado Noa] no Rio Grande do Sula
N. 9.59 -o ir -ott. o-yos, oara os dovilas fins.

Q torliso'fitillo do-Iara-toai° dos venciment s
. da hooctividede iole comratiem a Joeá tenacio

AV.0 : 10?), •atigOnzario por decreto' de 21 dooti-
toiro de 1916, no looa o de carteiro da arca-
da da .cidade do Rio Grande, nessa Es:ado,
oonfol•ron-.eons l a do nroorsso annexo ao aviso
ai. 90, do Vinistelo da Viaado e-Obras Puha-
*nas. de 2 de fevereiro de 1920.
. Fiaa concedido a ossa delegacia, por conta
da verba 54 (Inactivos, pensionietao. -eto. b)
ao. l. posoptalos, novas concessaes», do orça-
tinto vier:ate. do Miaisterio da Fazenda.' o

r	 :31Odito de ;a2 1 , para paa,rmento durante o
tirránte anho. do. accroschno sobre os vonci-

bentos de inaotiviiado do rodovia() inactivo. a'
por con tada:acaba 3)4 «Exero lcioe ali l000 do
*aferido o rçamento o credito de 1:3578257,
pata ti paga Mente, do; nieeinoo accreecanos

f

ela tivos ao poriodo do 31 de outubro de laia,
31 de dozoinbro do .020, elevem-10 ecoo paga-

• cato ser effectuaclo me !Janto guia que sorá

l

oaeolsarla ia rospectiva folha. . 	 .
, N. 260 --'F ica concedido a essa deka:acra,
gor conta da verba 29 ,..(fienosiçans e rosti-
taioca), do orçamento vigente dei MinisterO

i

• a Fazenaa, ocre lito do 1173920, papel. paoa
te-der á Oesitituição que compete ao telograa
basta de 4a classe , da Reoartição Geral dos
.elagropaos.Jooa Manoel Pereira, proveniente

1311

f -:-

e dero 'toa feitos em seitoovencimentosa tia(ao de afalo de norneaOãO, quando telogra-
feta regional. do exorclaio de 1905, coto-
Ale oonsto do locaras° que se . acaava

1,anratio ao ;oviso do vlinisteeio da Viação o
Obras PubliCas ia. , 3.191, do 3 do setemaro
do 1920, e que ora vos devolvo para Oa devi-
dos fins.: . ' ,	 • ,	 .

N. 261 --: Fica ronceilo'o a essa -delegacia,
gol' conta da verba.2aa, «DeePaaesavalltaaasa
do orçamento de 1921, do Ministerio tia Fa-
aanda, 6 credito de 375$, para attender ao
pagamento . da percentagem a que tem direi-
to o capitão do exercito Natbaniel Ribeieo
Neves, por ter conduzido a importoncia de
4:50:004. dessa &asada. para a Alfanelega,
de Urnguayona, conforme consta do prorasso
annexo ao vosso officio n. 130, do 20 de maio
de 1921, que Ora vos devolvo, para os devi-
dotafins. ' .	 •	 _

24,-,Devolvendo o Meloso proceoso. de-
aidamoote autuado, dó Montepio de D. Maria

feitoria de Castro Gadd:o, viuvo dp exal e ea-
criptioario ia Aliarrloga dessa Ca pital Dado
Brasil Guedes, pio veio encarn:n 'aio com o
O Rolo dessa ieleieacia a.. 101, de 22 ie junho
ultimo, rocomm on In-yos voai tencielo no sOno
ti M de aer inforlialo. se o ex-Iiine,cionaoio fui
enodoai:moto coe qual à lata da
reamotiva senonça e si passou ella em ol ga-
mento. visto n to constaoessas cireumstaucias
do 'aferido orocosoo,

eoliação ao procnsso de habili-
tação dos ponaões :e Meio soldo e do monto

petndido nor D. D. Rita Lopes, .Jolieta,
I)i vaL000s Nev,es na qualidale de valva o
filha do majer Lato Eariano de Aratijia Loo
Ima eticandimado pe l o vnwo oco° n. ao ao
26 de fevereiro de 1921; reeoilluand avos o •o-
videncieie para que essadelegacie faça som-
pendor o oagamento das porieõee proviaoeias
daoalludidas habilitandas, visto haver engaoo
de colculoa
. N. 264-Incluso vos revolvo o trocam era
eaMinhado pelo officio Maia delezocia ri. Ia,
de 31 de jaooiro de 1321 referente ao reune-.
r i monto rio 20 (aliciai aduaneiro da Alfaudaga
de SenaAnna lo lovramonto • Vioenta Noves
Cana oito pedindo ou:amen-o de • ajuda de
eu . to a que seau . ga com direito afim (là ser a
dorida orn questã.o liquidada por exercictos
findos. . •

N. 255-Dovo/vonlo-voo o incluso pronesso,
doic1 ,nonte • antoado, cocem pitado pelo vos

lo n. 173 de t7 do setembro do 199,
ref rente á tos*, doão a que se ojulga com di-
reito Carlos AuOusdoWillenson Filho, escri-
vão do Colleotoria das . Rendas Peierses de
S. Joio le Monteneoao, reeommeado-aos Pret.
videuriOis no sentzdo do ser, peio &Mata coo
crivão, apl.:acatada a provisão paasada • p ,1t)
Tribunal t Contos, provando terem sido to-
madaa a: 'os .= ivas contas, no periodo
que soffrou o desconto da importando rocia-
mala.

N. 266-Fica concedido ,a essa- delegacia
por conta da verba 5 (donativos», peosionts-
tas, etc. b). Anosentados-NoVas coneeseftesio.
do orçamento vig oito do eliniSterio da . Faxen-
da o °radia) de.1234$900, Para ,attenier ao
po.aamonto dos . ve riéimentios de inactividade
que comado ao atroo, aposentado, da Ai-
fandega do Rio Grande Fortunato Gomos Po-
lonia, no corrente -anuo, e nor conta ia ver-
ba 304 «Exortados findos», do menc•onado or-
çamento; o do 1:23a$900, para o dos meamos
vencim ntos, no penedo de - 1 de janeiro a, 31
do dezembro de 19 :O, do acotiam com o ti-
tulo que acompanhou a ordem desta directo-
ria ri. aal, de 20 de novemboo cio 1920, dee
vendo esse pagamontosar cala tena lo meliante
guia que se ao optará na respoctiva folha.

N. 267-IhOluso" vos devo'vo, devidamente
anatado, o processo de montepio élvil pre-
tendido por D.Gasoarina Monna Barroto Dana
tas, anão do finado 20 ornejai dõ Collegio Mi-
litar dessa Estado, José Dantas da SilvOira¡
encaminha-lo pelo vosso officio no 40,
de foveroiro de 1921, afitri de serem- satiofel-
tas as exigenciao dos naoceres do fia. 22 e
22 v. visto não ter sido promia a inexisten-
eia. de ermas solteiras do de cajus, e que este

-não deixou . filhos' matraco reconnecidoa.
Quanto ao titulo, provisorio, embora que a
habilitando fosse a iiniea herdeira, não paao
ser approva,do, porque *amora' á delegacia
descontar de uma sé vez a elieferença lá jo:a,
0 no parcellariarneote, como foi dito, pelo
que devera o rotbddo titulo, ser apostando
com a differença da pensão na razão do ul-
timo ordenado do de mus.	 .

N. 268-Incluso vos devolvo, deviriamcnto
autuado, o processo encaneiohado . pelo vosso
offieio n. 28, de 28 de janeiro de - 1921, re-
ferente ao pagamento da atida de custo a
que Julga ean diroito o 20 os tapieira/ao dessa
dolcsmia Jp4f5 Felippo do Araujo Pinto, Mo

de ser liquidada por exercioius findos a duvida
em questoo.

N. 29-Incluso voa devolvo, devidarroolto
'a tanado, o pro .,osoo encamin 'ano polo vosso
oleio il. 121.10 Ode maio de 1 24, roferoote
ao oa a oon to do contas de traneoortos pife..
etua lo:.4 por conta deste m i nistaro o, !leia. C im-
p %mio Auxiliaire de G le:eins c1 ,4 Per ao .Roé-
sia afim ao ser a divida em apreço liquidada
por exercioioi findos

N. 270-Incluso vos- devolvo, devidamonte
antualca o nrorosso o l icarnaioado pato toam
offloio n. 139, de 19 ,ie junho de 1920 rolao
ronte ao bagana-oito ia po ocenta ,om le
1 /o% ao 3° . osoriptucario doam otega•ia
Vedaram Doa -to, liam de ser a divida em
ai) *aro ficolidoda por enrolei s finaos.

N. 271-Comunnico-vos. iyir , os devidos
fins, que, rpn lu too viela o nroriesso nue aciono
paoliou o vosso telegromma ri. 1,18.300 do
20 de maio ultimo. rofe-ente a o Olvarnento
do ex-4° esmoa, atuo da A-Pio lega tiesse
Betado anteado oms Peeira da Costa,
devo essa oslegoria liquidar a divida ora
ameaço desole:Ora com o (imoto n. 10.115,
doS io ia.neir) de 1889. visto acher-so en-
cerra lo o oxeracio Iam onde corria a des-
pesa.

272-Reme tto-vos, poro ao devidos fins,
o inelp-.xo titulo • declaratorio das pensara:a de
meio s aio que com petem 'a D. Olea Ra 'mos

ede Freitas, no qualidade do filha do "Major.
do Exercito, „reformado, Joon ElanVsta Ra-
mos, conforme consta do oreoosso anneao ao
vosso officio ii. 74. do '12 do abril de 1920.

Fica concedido a essa delega oia, flor -conta
da verba ao, « luantivoi» - a Pencionistas e,
etc., a) eMoorepio» atoo. «Novas, coocessoos»,
do orçamento vigente do elluisterio da ra-
zoo. ia, o credito de 2-521$. para adouder ao
pagai/moio ias referidas pensocs durante a
coroonte antro e po n . conta da vorba 100, _
oExerpiolos "faid000, do mettriodiado orçamea-
to, 0.10 3:Q215289, pa• a o das mesmas. pen-
sões nO penado da 20 de outubro le t919

' a i  do dezembro de' 1920, domai° OsSO pa-
gai-bento sor etre amido mediante guia que
sorá averbado-na respeo.iva

•N. 273--Fica concodido a cosa delogacia
por conta da vorba 294, arlieposioaas o reide
tuiçaos», do opçonionto vizen-o do iMinioterio
da Fazotala, (ac e Iito de 291$, oapol, para
attonder á tostituirm que counpote ao maior
gramado e rerhrmado , do Exo rcit Joaquitta
Gonzaga Marques Po .to, nroveniento ao coo--
tribuiçõo; para o molocipio (amontada% a
mais. do janeiro do 0 1 1 a laneiro do 1912,.
do janeiro a maio lo 191.8o de 'evereiro a de-
aembro do 1919,. conforme ounzto do processe
que se achava onaexo ao °nate dessa delta
eia ri. 1.41, do O do junho de 1921, e que Doa
vos devolvo, para os devidos fios.
• N. a74-Deval vendo o incluso procesetatiovia
damente autuado, de restituir:ao de illepooto -141
te a sobre furos . do boliottieca a mais !atoeis.
em 1917 pela firma Pedro iiipoll, na itánor-
tancia do 1 : 30858oa, recononetidrovos provia
denciou no scoillio de ser oxcloida a impor-
Unia de 651$600, visto nao terem sido exhi-
.bados os documentos referentes a essa impor-
taoca,. salvo si for ,assignado termo na secçieo
Peonria, pelo extravio iosconaecimentos
atidos e de que 'fazem indnçao as certidões de
lis. 17 v. e 19 v.„ do accôrdo com o parecer io
Directoria da litdeita constante de fls. 28,
cuja prOc cnSso veia encaminhado ctim o oaloio
deeso delegacia .n. 270, dO 19 de dezembro
de 19 8.	 •

N. • 275-Communiceavoo. para os. ' devidos
oitos, que, tento em vista o vosso teing ram-
tna n. 1.682.400. de 20 do maio de 9210
sobre a animação e troo ifereocia do condito
do 1oo0335 para o nagamonto do 20 caca'
aduaneiro da Alfa.n lega do aio Granie, • oseo •

id, Luiz Mendes Goto:alvos, arco idon
no soulllo de tornar Sem °Efeito a roforida
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opero de croilité e sois a divida classificada'
de aaekao com .o decreto n. 10.14a, de 5 do
janairo de 1889, nor achar se eueorrado o

•-• cotovelo onde coaria a &soou.
N. 2"76—Bevolie e ido-vos, devidamente ou-.

tudo, o i•ichiso• proaesso. que acompanhou- o
• officio dessa deloeacia.id 26-a, de 7 ',te e obro

de 920. referenze ao pagamento de funeral
solicitado noa D. Francisca Fedope Fontoura,
r icooi nendo-vos. para os devi los fios, serem
Satisfeitas as -exivencias op fls.

. 277—Inclus vos devolvo. devidamente
autuado, o pracasso eticomi-fhado polo vosso •
orneio n. 108, de 12 de maio de-1920, refe;...
mote ao pagamento lie ajuda de custo 00 p ri-
meiro e-itabeleciffionto a mio tem direiio o
2°. escÉtutdrario de Alfandoga do Pelotas
Erildin Footoura Conaa, afim de ser a di-
vida em aposço liquidada, por eXOÇOiciOs fin!
dos.	 •	 '

N. 278—Não to-ndo a Alfandega do Pelotas-
dado coohecirnentna essa oo,egacia da guia
n. 134. expodido.a favor cia Sacie lado Popu-
lar ia •asileica, cudo consignação mensal de
894600 '.foi .'eatabeloci:la: pelo escripturarid--
Carlos Soares dos Santos, recoincioroio-vos
provalencleis no sondo° •,e ser transferido-ao
Thesauro o creddo p era • •pogainento • da tuas-.

. Ma coosignaçao' no poriodo do junho a de-:
namoro do corrente atino. : -•	 .

270	 4% de que se possa resolver:,
tobrob ra • Os d ereamf ah . do deoni o. &filo'

d`	 oireetoria de. CoutanilLade • cio •Mlnatorío
•da Viação e Obras Publicas n. 377, .do_19 de".
julho de 1021, relativo á babilitaoãoso mon-
tepio de D. Adelaido Saraiva Rioohoa o ou-
tros, na Mialidado cio viuvo e fi'hos do finado
contribointe ,CaNirniro José Riboiro; telograz

• "phistad de- 15 classe ' da Repartição Geral dos'
Teleerao 'os, recommendo-vos orovidendieg

.	 no sentido de sor infoarnadon ThOsourd si ,fof
nu não paga a 'moo -ta.noia destinada 'a fia;
- moral do contribuinte.... •	 —a .	 .
a N. 289 ...a- Ficá coficedido a essa delegacia;

, - por omita da verba .29a iiGenosiçõesoo resti-
.tiações», do orçamento.vigonte do Miniaterio

Fazotalo,..o credito do 70.401, papel, afim -
• do attenier ao .pagatnonto a quo tem direito :

Prancisco Fortgorn Ociosa' contaaomestre, do.:
Arsenal fie Guerra. desse . Estado; proveniente
do,imposto - descontado amais em seus venci-.
mentos em 1915'e 1916. conforme consta do

- nvocesso • d.nfiestoao .vosso oficio n. 121; do 7
.,., -julho de 1919, que oca vos . &sadio°, Pado os

devidos fins:	 •	 .	 .	 a .
. N. 281 oa káin 'da que possa, ser intormado •

o kl processo do aposentadoria de Bonanaido Ma-
cholo da.Silva, pratico Civil do ( ' classe' da

• ontincta Admiedstraçao da .Barra dossaiEs::
• todo. encaminhado com o al go do Mmisterio

da Maidinha_n. 857, de 9 de - março de 1921;•
• recamo:tendo-voa providencieis no sentido de :
- • ser provado pelo interessado, com. certidão-

(mal a sua situação no pericalo de 14 do Maio
• tio 1920 oté 25. de ;junho do mesmo anuo, .

• quando entrou na primeira inspeoçao, sendo
qoe om data de 1.4 de maio Ema desligado do -
aorviço.-	 • o	 • 

• N. 282—Encaminho a casa Dobrada, -'devi,
darnente autoado, o incluso pro.:esso,roferen-
te -ao recaio. 'mento :em que' o major reforma-

' do do Rtexcico •Manocal Carlos de Sampaio
, perlo toa:diodo° de ;impostu. sobro os seus ,ven;

eirminins, correspondentes ao moa de outubro
de 1918.. afiro de que prOyieleticinis no sentido
do Orem prestados e,selareci •neistoa sabre o
pedl . so da rostituiçao do Moa, reclamado
pelo alludido major. . 	 •	 .. ,	 ,	 ,	 .

N. 284a-.Attondowlo ao que solicitou"O Mi-
nisterkada Guerra em aviso n: 343, de 8 de.
junho do 1921, ciem comprimento ao defipachd
do_Sr. ministro, de 11 de - ,junho de !:9.:1;
cabe-me declarar-vos, que do credito de.

.7. 1,00:00,4, distribui in a essa Delega•oaa. Doí'
, stoota da- mim 9' (íSeld9p etapas 4,5tatificai

çõss de praças .de. preta,— do orçamento de
1921 daquele	 - seja aleautacia ao
conoto-amianto da 3' reão general
de . b..igada Clodool to da Fonseca " . a quan ia_
de 40:0303 afim de attender ao pagamento
de dia ias a sorteados.' 	 . . -

Assim, fica continnado o telogrommia desta
n. (.428. de 5 do agosto de 1921.`

. N. 285 — Re:mono-vos,. para os do % Mos
-fins, o incluso titulo declaratorio na: pins
oe montepio civil que compete-a D. 1nIiron-•
doada Coalho d'Auguititi. na qualidade de
viuvo do contribidn e Guilherme Moyer 'd'Au-
gu.st u.- porteiro-cartorario da Aifaiidega de'
Uruguayana, . conforme. consta do processo -
animo° ao officio dessa delegacia n.	 de.
14 .e oututa-o de 1919. 	 ,

Fica mim-lido a essa delegacia , por conta'
da verba- 54 olnactiams. pensionistas,. etc.••••
a) montepio, etc. ;•-• Novas concessões», do or.'
çamouto vigente do ilioiste.io da Fazenda, o"
credite de 8003, -para ation ler ao pagamento
.das- merendas pensões durairci 'o cora nas'
anuo ; o, *por conta da verba 304 «Exercidos
.1in os», do' mencionado odçamento, o 'de
2 38932 .i5; pada o das mesmas' pensões no pe.
rindo de 6 de janeiro de 1918 a 31 de de-:
ze;nbro do 1920, devendo esse pagamento ser
offec'uado mediante guia- que será averbado. --na resoectiva folha.	 •

--Reoonimendo-vos, outros1M, o cleseonto, no
acto fio pagarneatd, da-divida; na impOrtán-i"
eia de 173771. •

Dia 1 ' de setembro de 1921

• 'N. 150-'o4lernettoavds.' Para os: &Vidos tino.
os quatro inalusos . fitados declavatorloa das
paioõos de mootepio civil que cump '`CE1.1

D. Francellina Leoa,' fina oaaposta 's e
outros, na Qualidade do viuvo e líbios tio
apnntad r do posan.11 on Maritioa 41.-sase Is-
to to,' Antonio Candtautilio ela Cruz, cooforitio
consta do processo a.ifícao - ao o ,	tlinis-
t-n4o da Marinha n: 280a, do 27 de julho do
1921.	 •	 ,

•rica COne-erlirio 'a essa delegacia, por conta
da verba	 (+Inactivo:, pau ols eia as, ote• a),
.1lionzopio. -.etc., novas conitess•esa, do orça,-
mon	 alto viomito o Miiiisterio	 Fda azeocia, o

ao . pagaconflitoole 405929, pa ra atten ior	 -
1138110 .das riferioas p oisõ cloral-d o cor-e
redor! armo, dovonclo soo diNciaitada a irntwo•-

o pagassota,icia de 1603, de coatrib~as na
poricalo do outubro. de 1203 a sotemoro da

ara o pa-
19 JO..	 •	 '	 •

Deita do-sor concedido o orá-fito p
gamento do peno as-antevi ir, 'par insufficien- -
eia, de saldo na verba«Exereocios (lodoso.

delegado fiara! no Matainitão•
. N. 88—Allin do ser ultima-liao procesao de

rever•oln da. Pensão - do D. lordia Saloio Pe-
reira de Macalha.eso viuvo çle Aarisio Mocha lo
dn' alagai iãeS, ox-prat-ecarito dos'. Coaaess
disse Estado,' paridos sous tilhOs' • Jo4. Marfa,
Lapide o Voe-mai-leo rnonn n m'ep.'o-vos- provi-
dencieis nos-anotai do sor informado ao Tile-
soiro 'si-foram de-fc6ntadas. : ou não as contri-
buições o' • que estava sujeita -a ponaliailsta
viuvo, no'porodo de dezamdro -de 1913a de-
zembro se 1917, as quaes deviãm ter sido
pagas, em visto da guia ,fuis compla; e< a de-
legacia expodir, na conformidade do ceio-
-gramma o, .887, de 30 do maio do 191t).

Sr. fidegi'fo 6sca,1 no Geará;
N.. 14.6 -Boinotto-vos; paro (ia dovidoa fins,

os treS' inclua titulosdieciarat Irina das oco-
sões , de montepio mio conipotmi a D. atoo-
inunde • Sampaio de Mello Cear José e Maria
das Dôé", s; na mi:alado le dava nlialos

eseriaturarió dosais, -doingocia Luiz Pedro
do Mollo -Cesároccanto• Me consta do p ;coem
atrioxo.' a o -vosso olhem ti 10, de '9 tto toe-

u-i,rfd12ea ,ne. 0„11,á	 ' -.itta aessa-	 conta
da vora	 '«Inactivos,- pensà , datas, , otera-
a).moneepio, otc.. • Novas • concossoos» -'do or-
çamento vige do do Miniattrio da Fooedda, o
&Mi t° -de u a2003, attoraler ao paga-
mento - das. refoilla o pellgi3s inrante o cor-
rente 'afono, e.por conta da oprimi. 304 ((Fazer-
cicios findos»-do meocionado orrouneuto, o
de 52273500, p' ra attenamr 'ao pagamonto das
niestnas pensões no oerindo to 25 do iiiPio e
31 de dezembro al •d192), • jaiga mon to' osso flue
deverá ser', reato por moio' dia guia que sorà.,
averbado na respectiva 	 •'	 -
- • N.;a147 'aa. Fica, • emicodido a osso deleeacia,
por 'conta • da verba 29 - alieposiaõOs e rodi-
oulçõesa-ado.orçaidanto vigo e ite do Miiiisamio .
da, Fazenda o credito cld 1804098, papel,' afim
do .attencler : ao nagarnoitto a foi:diodo° pro•
tendida por Anomio Francisco hishba. mostro
de musica da _Escola de Aprefaiizos , Marinhei-
ros. nono , Estado, proveniente de impo •dodii-
devi loano.nto pisoo nos' !aias atoo-amo:dos r,J,
período de janeiro ie iu1.5 iisetembre de: 19:4, -
que óra :vosoleaolvo, para os devidos .f.na •
••	 -•	 '—Sr.' delegado. fiscal-. no Rio Granize tac.
Norte:
•,.N..80—,Declaro-vos, para • os dovidos fino,
Ano' o Sr. niiiiiateo tendo paescide o
mOnto enraminhado oorn o vosso oftici ,? ti. SI
de 30 de jnnho ded918..ein que Iode notar,
da Costa noutros. agentos-li Oitos- do • ito:aato
dó consumo nosso Fadado, solicita reOaffsida
raçoo do despacoo. do mesmo Sra . mitioaro;
mie lhes neeon.dirdito ao abono da r.a.;.;.nta.
geio nela orreoadaoão do iMposto'lle e o Autio

-41ess3 mesn2wEgado)- re&g. VON por V.9spetho

• -
•Sr.. dalegadOSsul no . Ainaion. às:. ', •
N. 275 — liecueit0-vos -pira os deoidna finsro

o incluso titulodeclaratóri a doa venaimmitos
de ametividade afie comPetclo ^a Atitodio Po-,
do-i• :4drra dos Santos, a posentado por dearoto
do p3- do fevereiro -de . 1§110 no legar do por-a•

•tein-dá Alfatidega de' Man-tos, nessa ',Ext.:ido,-
eoutorraccodsta do pncosso annexo • ao edicto-
n . 490, aleSso delegacia,- do 15' de deaphrod-
do-1020.- a • •

'Flua-Concedido a essa delegacia,' por eonta.
da vero'a (5& ccirfaCtiVOS; etc.o 6)-aposentados,
Novas anncessaes», • do em talento vign , u.g, do,
Ministeria da...Fazeif 4a; ó credito de 837#8,,34,'

-para attendeo Oó opagamento doi ditos. veticia,
mentos, no periodo do 26 do março a 31 des.
dezembro de 1921:	 .

N. 276 •ooFioa concedido a essa; delegacia,
'por conta da .. verba 30' «ExoroiCios
do: orçartiOnto ;vigente do ^Mioaiterio da Fa-
zenda-, o credito do 6003, para • attendeioaci
pagamento da ajuda de.custo' do primeiro os--
tabelecimeoto; que deixou de receber em 19i6 -
O 1° es ripturaio da Alfancloga -:desse Estado,-

'Antonio olegarid "de' Souza.• conforme codsta.
do pr M anuem ao requerimento do mesmo,.
de 20 doaoril do 1920, gim ora vos romeno,'

cumnrida a circular.n •
do 3 de .fdirerairo de 180.- . • .	 •	 •

•— Sr.. delegado fiscal no Pará:.
N.	 Incluso vos remetto; ipara. os de..;

Vidos frnS, 'o requerimento 	 alará' Ribas.
da Costa Rego e2,4 certidões Tardsadaspelo

•Cartorio . dó Thesdudo Nacional, em:: 22 ‘'-do:.
-júlho dor Corrente anuo, Mie se' achavam ao-
mexas ao. aviso do- -Ministorio da•Guerra, ••
mero 1.61, de 18 do morou de 1921, devendo
essa de!egaciacolidãr o sono devido.:-
-.N..155 --o-Fica Concedido a essa dolegacia, ' •
por conta do -orçamento vigento do .Nli-

•nisterio la Fazenda, -o credito de 203:003; :
papel, para legalizar 'a' despeza feita com o a
pagamentd do' luras dc apolices no prinieiro
semestre de -(921,distaibuido pelas seguiutes
verbas:	 '	 •	 •	 •	 . • •

3.0 juros e imortizaçãxida divida interna, -
J957273500; . 	 .	 • ..	 s.„.	 •	 . "

§ 4." picos dos emprestimos Para pagameno •
to das reclamações • b , flivianas, '4:3353.100;
eonfooine OPedido'constante do vosso "ottlelfa
11.-.411i de de je/h0-d0:19;W.,. • '-',
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de 2'7 de julho de 1921. indeferir o alludido
roquerimei,to.

—S. dei ga mo fiscal na Para'roloa:
N. 79— Ela esp coa ao colis io doso] man.

eia n. 158. de a • If agosto cor note ile alototo
nhado das -duas ta holla4 de dist ibaliçaio
credito. que fora n envi" idas com a vedem
dessa. diretoria n. 61. de 21 oe pino tinto
que tim amolde vos remeti.° decoro vos,
para os de • ido,: fins. sue as differonças nota-

- da4 por essa gado na ,• r&eridas tahetia49
são mediadas polo aumento e diminuição ie
1/2 duoui,ciliie, p . °ocidentes das altera...toes
havidas no moi de março cl- cor ente anoto,
com a roforma ia administraçào dos Cor Mus.

N. 80 — Satisfazendo ao que sodoitou o
Muniste lo da Agrienatura, lagrimo-ria o Com-
moi cio, em ailso- n. 2.129. do 17 de joiollo
do 1921. fi aa 'concedido a essa delog
por conta do credito aberto meio eu:ereto'
o. 14.720, de. 9 do maço do 102 t  ao orça-
mento de 1921, daquelle minastorio, o do
38$0S, para attoni o s ao pagamonto. no
coramos° anuo, das porcontogons do derreto
n. 3.99 ., do 2. do janeiro de 920. aies fula-
colmarias do Modsiorm da Aoricultora. In-
dustrio e Com inercio, de accbrdo com a inclusa.
demonstrasao.

— Sr. delegado fiscal em Perrombuco
.N. 328—Em soluçao ao vosso officio n.110,'

do 15 de julho de 1921, encaminhou lo o
rooloo-iniOnto em Toe D. Adelaide de Souza
Leào • Passo Castro o Siiva, peosionioa
wontese da Fazenda, na qualidade de filha

falloci lo 3° escripturario da Alfandega
desse Estado, bocharel José Rodrigues
Passo Netto, pele apostiila de seu titulo, por
certidão, em vasta de ter contralifdo moinas,
cujo titilo foi remottido a e4aa directoria comi
o officio dessa mesma _delegaria n. 211, de 20
de setiouhro do 19.:8, cabe me declarar-vos,
para os devilos fins, que o alio lido documento
foi devolvido com o officio desta mesma dire-
ctoria n. 399, de 10 de dezembro de 1918.

N.• 329- Satisf izendo ao que solicitou o Mi.
.niaterio. da Agricultora. Ind istria e Com:nar-
do em-aviso r- 2.729, do 17 de junho do
19:s, fica' concedido a essa delegacia, por
conta do credito abe-to polo decreto numero
14.720, do 9 de março de 19 '1, ao orçamento.
de 1921, daquelle ministorio, o do 31 4408,
para attender ao pagami-onto no corrente
anuo, das porCentagens do decreto numero
3,990., de 2 de janeiro de 1e20, a os finuccioo
maris ao Mirosterlo da Agricultura, nesse
Estado, de accárdo com a inclusa demo...
stração.	 -

—Sr. deleeadd fiscal em AlagOas:
N. 9 —Tendo em vista o processo de Mb/. s

iitação	 montepio de D. Olindina de Ab
e outros, vluva e filhos de Antonio Erancisccr
de Abreu, telographista de 38 classe da Roo
partição Geral dos Telegiophos, encarninhana
peio oficio da Directoria Geral de Contabi-
h iado do Minister%) da Viação e Obras Pu-
blicas. o. 403, do 2 do agosto do 1921, re-
em:tumido-vos informeis ao Thesouro si já
ft . ' ou.n:10 paga áquella habilitando a impor-

...0o oio destinada ao funeral do referido coa.
Ihr.11,1 te. •	 -
N. 92— Satisfazendo ao quo solicitou g Mi.

IllSteiD da Agricultura, Industrio o Conluia:as
-o:• elo aviso n. 2.729, do 47 do junho d6

/921, fira couce ido a essa Doleeacia, por
co ito 'o credito aberto pelo docreto e. /4.720,
do 9 -to março da 1921, ao orçamento de 191,
clocoalle ministerio, o de 21:1508. para attell'•der a , pagauaento, no corrente anuo, das por-
eontooeus do decretou. 3.990 de 2 da janeiro
do 19tio, aos funcoionarios do Mi s Et .rio da
Agei .ultura nesse ' Lotado, do acctsedo com a
Lnclu deiriontt ação.

os- Sr. clelegodo fi	 'earripo:
il. 7—Poo1vemm	 1) noco-so pro(-ema,

derdazot4te amado, oneemintldo , e= o

voz% oficio ro 42, de -26. de agosto de 1920,
reforanto ao pag . nento do tola ,th . a , ivo toro
o '11 ..0 a to 2° -os r	 lo	 Alfalodor- lo
l000tas Feaiicas O ollo	 -áo o a O
por r). Joam a lia s os : Irolionbe g, eco
do vos provide aci is no sentido d -mole o•
prn -uraç to que dá poderes ao Niguat rio da
petiço) tio fls. 2.

N. 69 -- Devidamente autoado, ine'rso v03
rnwerte o pn osso anules.° 10 On:10 C4,1

leoa j ii. 11, ne 28 de abril de 192 .
que n nharmacenticu Aurelio do Prado NO-ira,
cuoader do inva!idn Joaquim Vieira Mala,
poria toara ser conferido ao dito ba,alido o 'i-
r-ito lo counroiar a perceber a pé isso ie
roontenio da Faze•da ocoa •a por seu uao
Jo-oé Pedro de Freitas Mala, afim do que oro-
vidoocieis no sant do de ser feita a ia/liada
do roo:Dec . 1v° titulo do penso° e, hem
o seu asiostiliantento. conf Ame os parcce..es
de fls. 37v. a 150 v. e -deasacho -do Sr. mio
Mudo de 9 de agii-oo da 1921.

..... Sr. Mc-go to fiscal na Bania:
N. 208 —Devi amcooto autoomo. incluso voa

devolvo o proa-osso afluem ao V0,80 °Mel°
n. 158 de 6 de ¡valho do 1920,. referente á
demonstração do cre dto para °ocorrer ás
desposas com os juros mie apoliees no 1" se.
mostro de 1921, afim desaa delooacia provi-
deeciar sobre a clemonatra ao dos empresti-'
mos da vorba 48 , por ella denominados do di-
versas e «is-fies, teu consi -lera çáo as
poilderaçOos conti ias no officio junto da Caixa
de Amortização n. 43, do 26 do' julho do
1921.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 65 — Fl a con edidu a essa dele,raera,

por conta do orçamento vigente do Modazo io
da Faianifa, o credito de 16 98 8, pa, el.pora
legalizar a despe	 jza com o pagamento de uros
de apnlicea no 1° semestre do 1911, distrio
boato pelas seguil.tes verbas: «§ 3°, juros da
divida interna,. 9:672.,3000 lo cr§ 4°. juies
e amortizasão dos emprestionos intarno4,
7:1325500a, conforme o pedido comtanto do
vosso oficio n. 30. do 1.1 de julho do 1921.

N. 63 — Devidarnen e autuado, incluso' vos
remetto o orocoaso anuexo ao vosso offic'o
n. 32, do . 6 ot julho do 1921, referente ao
pozarneoto de funeral ou luto a D. Luiza da
SilvaBorges do. Agnir, viuvo do ex-thosoua
melro, aposenta lo, da Alfamai ega desse listado,
Aurusto Manoel de Aguiar. afim dessa dele-
gacia providen 'mar no seoti• to do ficar tvo-
vario ,,tio aplana senhora é offeclicanionte a
viuvo do os-fauccionario, cujos documentos
de fiz. 3 o, 0, animados por cópia, não
sO justificaveis, con •Zoroao o parecer do fo-
ibas 8 v. o 9.

N. 67 —Ficam concedidos a essa delogaoia,
por conta da vasba 29 8 aReposiçOes e reosti-
tuiçoesa, do orçamento vigente do Ministe -io
da Fazenda, os creditas de 3:0075781 , papel,
e 1:6195573, ouro, afim de attender ao paga..
meato das restit ições pretendidas pela Como
nanhia industrial, de direitos pagos a mais
na Alfaiidega da Viciaria, nosso Estado, eia
1912, conforme con-ta do processo annoxo ao
vosso -oficio n. 72. de 22 de dezembro de
1920, dirigido á Disectoria da Receita Publica,
que ora vos devolvo, para os devidos fuso

•

Directoria do Patrimonió Nacional

EXPEDIENTS 130 Sn. MIEMO'',

Dequerimento despachado

Dia 30 de agosto do 1921

Boauerime.nto do 19 de acento de 19n, do
Adalbe to Brigai° para alugar uma casa da
Vunt Ocsir.a da rcuzoza tr- AGuardo calor-
tonidacle.

IIIPUDIoNTE DO 811. PROCURADOn MAIS.
Dia 2 setembro de 1921

9r, inapootoP geral dos Bancos: 	 ,
N. 1.739 — flemettendo-vos o incluso moo-

-coou) iniciado com o req uedmanto ora quo o
Landim and Brasilian Bank, United, podo
atoorovo.ção para inod ficarem que fez em
s nstatutos, solicito o vosso parecer a res-
rdito.

- ao director da Imprensa Nacional:
N. 1.738 — Remettendo-vos o lodoso pra-

coso inrislo com o requerimento do osear
Angusto do Caio alho B4 ,t0S,aiU l auto de ehafa
de officina do Diario 01ficeml, pedindo equipa
ração de voneimootos, soliCáta o vosso pare-

•Cer a respeito.
— Sr. Inspector da Caixa' do Amortização:
N. 1.737 — Comnomiro-vos. para os devi.-

dos fins, que por despacho do 26 do agosto ul-
timo, exarado na petição de Ernesto Mono
toiro de Souza, O Sr. Mentor geral -do Ga-
bifiete deste nainisterio esolveu expedi qui,
tacão e auto •iza.r a bana da fiança presta ia
pelo requerente, ex-fiel de armazem ext neto
do Al an .4ega desta Capital, na importaneia
do 6:000w, reioeselirada por seis nofices
divida publica da União, uoiformizadas, na-
moros 43.098 a 43.102 e 291.286, do valor do
1:000$ cada uma, de p opriedade do ex-fiel,
esta Procuradoria Geral, em 31 de agosto turs
limo, (anedia guia para o levantamento da
citada caução.

— Sr. director ge dos Correios:
N. 1.740 — Rogo vossas pro . idencias

muti lo de sec a agente do Correio da Praça
Tira lentes, nesta Capital, D. Maria Josephina
Gaultier. intimada a comparecer nesta Orn-
ou aderia Geral para satisfazer exigencias roi- -
tas no processo aio prestação de sua fiança
pelo Tribunal de Contas, conforme cornmuni-

ção feita a esta Procuradoria Ge el pelo
referido Tribunal em sou officio n. 357, de to
do fevereir6 ultimo.
• Reitero assim o meu oficio It. 449, do 21
de marco tambem ultimo.

aoceaedoria do District° Teclarei
ExPittnENTE Do Sn. DIRECTon

• Requerimentos despachados
• Dia 2 de setembro de 1921

Carlos Pareto dr Comp.— Apresente o con-
traem primitivo o declaro 03 haveres do sucio
follecido.

Representação n. 787—Antonio Josó Duarte
Lima.— Cancollem-se as divioas do que trata
o pa moer, offieiando-so á Proeu:adoria Gc-
ral na Fazenda Publica. Nesta repartição
f oam-s.e, era teuganze2to,"as precizas rego-
foçocao

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
- • ,EPEDll5T6 1,0 811. 391/11,180

RequeriUtentos despachado
Dia 2 de setembro de 1921

-The British Bank of Sou th 4meriaa.tim;ted°
pg oo aiito aioo ç to para ab ir uma filial na 4-
oa : e me santos, Es a o de S. Paulo. — 1 stfe-
rido, á vista do parecei . . Lavse se o desoreto.

Judicio n. 316, do 24 do janeiro da Contraia-
s8 o do Inquerito na Fazenda NacMnal
Santa Cruz. remett, e-lo o processo em que
Ernesto fiar e Cor, Aa puno transib-en.', a
para soo moine dos ter anos ás ruas da Matriz
o. 15 (antigo 1), Folio o Cardoso n. 20 e
largo iia Ima Vista es. 22 e 2. — A' vista dos
parece -e-. ça se a traosfcorencia, aotisiena a
oxiOnoia feita peta Comum ssao de Inmoiritc
na Fazoncla Naolisial do Santa.. Cinto las roa
doso o necessano termo. Expeça-se a carta.
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OtPERIENTB- D0 "AnDANTS DO 811. DIRECToli
-Requerimentos despachidos

, Dia 2 de setembro de 1921

N. 5.32 — Aeostinho A. * tara Fortes:~
Satisfaça as exigena'as re feridas no parecer.

N.1.	 Antonio da Silva Carmo.—
Tran3fira-so.

N. 9232 — Aureo Loureiro de S1.-a-Tran-;.'
sfira-se. Imponho ao vendedor a multa de 2 )$,
:ninho°. de lei.

N. 1.O45'— Elvira Bezerra de Paiva Tor-
res.a-Tran 4fira a-. Imponho a José Faz' 'eira
Las Casas a multa- de 20$. minimo. da lei.

N. 12.316:— Orlando de Carvalho e nutre.
--Paga o Imposto em cobrança, transfira-se.

N. 12.332 —Julia Carmo Braga.—Transfi-
ra-se.

N. 13.577,— Cearira Guedes Bittanrourt.—
Transfira-se. Imponho á peticionaria a multa
de 205,, minimo. da lei. 	 -

N. 13.789 —Zaria do Rosario Guedes.— A'
Vista do parecer, arclive-se.

N. 14.380. — Manoel Joaquim Tintam
Pagne,a, revalidação do sello indicada no pa-
recer.	 .	 •	 ,

N. 11.168 — II. de Souza & Martins. —
Entregtm-se, meliante recibo.

N. 11.815 — Sebastião Smiõe,s de • Maga-
lhães. — Taansfira-e.

la; 15.997 — Martin Jorge. — Transfira-se.,
Imponho a inulta de 205, mínimo da lei.

Manoel Ferreira Gençalves. — Trans-
fira-se. ••

Centro União dos Calafates. — Idem.
Arthur.Vaz. — Mem.
M • tria,Joaqiiina Fialho. — /dem.	 •
Domingos José NIves S. Tbiago. —Tem.
Arthur Co^lao da Carmo. — Idem.
Compatibl e Cirvejaria Brahma.— Idem.
Salirn Rarhi	 — Idem.
Mar ; a. Pes ana Mendonça. — Idem.
Joaquim Moraira aesquita.—fdern.

•Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte
do Carmo. — Transfira-se. Imponho a multa
çle 20g minimn r ;a, farina da lei._

Annibal Rodrienes de Sá e outro.—'aram-
se as transterenciaa, nos termos propostos.,„

Imponho a firma Gome's & Roori tçties a-tntilta
de a‘r$, mínimo da lei.

Joaquim Moreira Mrsqnita. — Faça-se a
trausearencia nos termo- do parecer; fls. 13 v.

Aredto & Como. — Palro o inninsto em eo-
bratiça. averbe-se a mudança, ar medtsidoam
em sentida a Cansfisraitc.a. ImpOntro a muita
de sn,. mimmn, da ler.

José G. Passos. — Iam- ia-se á Repartia Io de
Aguas e Ouras Publicas no sentido proposto.

jameemn

•
DEBPACIloS DA 2' SUB-DIRECToRIA

Dia 2 de setembro de 1921"

Bali, Raker, Cosvulsk C.° — Satisfaçam a
exiaen

róina Marra Cáadoso Fntittbs.—Idem.
. 1 Soares , & Fertin •. das. —rdain.

anterior Alves de Oliveira Guimarães.. maa
111.

' Aitajade Olivaira.—Perne o debito.
J •acorim Lopes. — Legalise a assignatura

da petiçao.
G. Oiving. -.- Faça a prova exigida na ia-.	 _formaaão.
Caralina Jaeoh.— Anreseute licença muni-

cipal do inicio do negocio.

inspectoria de SeatirOgi

FUEDIENTE In SR. INSPECT tit INTERINO

Dia‘20 de agosto de 1921 ,

5 Sr. procurador geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional:

377 . -Devi g táinorife informado, devolvo,
Incluso. o- processo /*afamara ao pedido de
app -ovação de alterações fulas em sus esta-
tutos nela London & Lancashire Insurance
Company.

— a'r. ministro da Fazenda:
N. 378—F.stanio findo o processo de liqui-

dação almini -tratava da soada tádn --Mutua
R •asil. enin	 ie no Esta lo da S. Paulo,
cito de V., Ex. as neces,arias pravidancias
afim de que,' - nos te -mo: do reguei imanto 00
lir:iniciante da rafai i la •o .cla te e dos pare-
ce-as • desta insriactoria, 'sejam vendidas 25
anolices da divida publica; que se acham de-

•posita.das na D mia Fiscal de S. . Paulo,
cujo p oducto, adlicinnalo aos liar is *já ven-
cidas e a receber de 83 apoliaes, inris esses
co-resnondentes aos sonos de 1917, 1918,
1919. 1920 e 1° semestre de 192 1 , -na • impor-
taNnia total de 18:0755, para fazer face aos
seguintes pagamentos:- •
Impesto de fiscalizaçao, com multa

de 20 o 	 	 3:62.-$990
Multa do infracção  • 	 5 : 853$333

,

Que parfazem o total de 	  9:4a05123
OS ouses deverão ser remeatidas • da mearia
delagania para'o Thesonra Nacianal; fiando
o restaate do p •oluctó da venda das -apoucas
e mais os jures das mesmas, depositados na
dita telegacia fiscal, afim de saldar os pe-
ou ios a parar na inakortincia de 22:9235,
constante da lista a lis. 39, paramento Pite,
que teve •ia ser 'feito p la &legacia fiscal,
mediante gaia do,delegatio regional de Se-
gu ras, podendo o saldo. que houver, ser en-
trevia ao licptidante. Ficarão ainda depos-
ta , as 58 amaces da divida publica na dita
deleaacia fisca l , afim dr atten ler-se, no caso
de conlemnaçào. a decisão do ale to judicial,
caia mantém no Juizo da 4° Vara de S. Paulo,
o D-. Maitoal Viotti, cimo cessiariarm de Ber-
na -ao laznitzer. que; tu o ap.mas direito a
rea&ear a qaa aia de 3:7235, pretende o pa-
gaMouto de 32:o005t00.

-	 s-	 Dia 22
Sr. 'ffliniatna 1a Fazanda

de 20 ne aros o da morre 4e:turno, tombe a'
N". 379—Em adi tam anto ao &dolo n. RN;

honra de remetter á V. Ex. op-a • eaao re a-
- Ovo á tiqui 'aço da Coifinanhfa .MULua

ao qual o mesmo se.refore.
• ' lJia es

bliea: •	 , _ •
Sr. procurador_ geral - da-- Fazenda Pu;

N. 380—Remetto-vos para os devidos, fina,
in-ltiso ai:acesso em nue a Companhia de

Sacamos Sonadinavia nele cassaaio da atra
carta aatepaa, 1untando o pr cesso n. 1.389,
de 1919. desta inana:toda, relatb o ao padi 'o
de antorizaa s o ptira funceintramenta, n nual
foi reune-irado nnlo vosso-officio n. 1.86,
4 de agazto, palmo-vos que nos seja oppor-
tunamente devolvido.

Dica 24

Sr: representante da The Royal /nsurance
Comnanv.	 -

N. 382—Nne fido-vos a. no peso de 15 dias,
conta t os dasta data. camnle tardes o de .:olto .•
de garantia de 200:0005 no r • es luro -Na-
cional e.ac..brcla com as disposiaaes do -.e-
grilamento 14.593. art. 110 e ax-vi do que
estabeltire a clausala 2a do decreto n. 3.224,
de 23 da fevereiro de..184. que atitolzou essa

.companhia a fiineaMnar no Brasil.
' — S . . procurador da Fazenda Priblicav

N. 393—Devolva para os devi toa fins. o in-
cluso p • ocesso em que a Comnanhia da Se.
Tures Norsice Llnyd pede Cassaçao de sua
car:a patente,. juntando-o processo n. 1 N,
de .920 (Insta insnectõria, relativo ao pedido
de autorização para funrcionarganto, o anal
foi requesitAtio pelo vos so officio da n. 1.487,
de 4 da agosto do corrente amo. pedindo-vos
que nos saja o mortimamente devolvido-.

— Sc. Dr. Pedro Verene d' abreu:
. N 381	 Para o vosso conatriman'o e de- -

viaos fins, remetto-vos por abala a o adam da
Direatoria Gar e l do Cabine te do Ministerio dá
Fazenda n. 301, de 22 do corrente.

Dia 25
Srs. directeres da Associação Auxilie- ás Fa-

N. 381 — Junto vos devolvo, devidamente •
visadas, as guies para na,eamanto do imposto
sab •e a rende de premios _dessa as soc iaçao, -
durante o mez de trilho al l imo, e mie acom-
panham o vossa officio de 22 do co tanta.

— Sr. inspector da A Ira aeg a de Salvos;
N. 385 — Ju to 1.03 TOMOU() o -de •r . to de

27 de janairo do corrente anno, com as na -
cessarias annotaçõas da noineacan do 3°	 .
eseriptarario desta inspecioria S-. Gm3minia no
Gaivão. que se acha em cammiaioi nessa r
alfandaga. como vosm &Ma nta, afim de ser --r
entregue ao mesmo Ithiccionario.

Dia _26 - •
Sr. dirertor geral chefe do Gabinete. dó

nisterio da,Fitzen "a:	 •
N.- 386— Afim de ser presente á derisan da

ENnia.. Sr. ministro,* ramettqavos o inclino
processo, referente á liquidação da Companhia
Lloyd ameéiaano.

Trata-se do :processo . da levantamento de
.40:0.05 resto do deposito da Contnanhia Lloyd
amerivano, em liquidação vara pagamento das
r-al iniaçaes de Guelfo Petroniere e José Chau-
!filé. ,

a impartancia depositada, accrescida
dos jtnes có•reapond •Ates. que lambem fizera
parte deste denosi-a. não da ri talvez para o pa-
gamento. pois Patmniera rec l ama 10'7 i15069
e Chinmié 59 , 552s01:., eska iaspectoria_foi de,
opinino que os interessados deviam disputar a

t.,eaticia, de seus -credito pegante .o poderio

REPRZSILITAÇõES • • 	 ,

•14. 749 --- Antnnio Ign , ciq Alves.— Ingira-
, Vasa pela fórnia•pro-osta. Iinnonho a multa

de 10 .5. ntinimo, de a.mérdo coai as disposi-
ções citadas.

N. 755 — Cataan & Irmo.— Idem liem.
N. •15 — Durval . Mesquita Drinnond.—

, Hera idem.
N. 759 — FirminciLapes.— Idem ' idam. •
N. 7o6 — Julian' De ia. Atobille: e' a

divida constante da contra-fé junta. offie-th -
do- ,e. nesse .seatirio, á Procuradoria Geral
da Fazenda Prittliaa.

N. 767 — Luza Cavalcan te.— Inseava-se
pela fé ma paoposta. Imnotiho • a run'ta..de
10 '5 . tninimo, de accôrdo Com as disp isições
citadas.	 .

S. 768 — Ma.ria Lavina de Assis Gonlart e
-outro. — Annu• e-se a Me da coas tinte da
coatra-fé junta offi-ian o- ze; nessa sentido,
á, Penara 'oria G ral da Faz anda Pub 'Ga .

N. 772 -Matiame Edith .- Incsa' vaae. nel,
férma proposta. Impo h) a multa da 1005-
wininio;•-de acci'rdo com as oispos çõea - ci
talas.

N. 776—Pearson Engeniering Corporation.
—Insere% a-se pela fé . ma proposta .— Imponho
a multa de 1005. minimo, de ac,côrdo com as
di=posiçaes citadas.

N. 778-- .-Sylzed J. de Sant'Anna.—Idem,
idem.	 _ a	 •	 . .

N. 779—S. Intante.—Idem, idem.
N. 780—Rilva fin s &	 Idem.
N. 781—Theophilo O. Avila. —Idem, idem.
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sPostariormente fizeram eles transacções
asara o levantamanto do &omito e, se pagarem,
conforme con4a do documento de fls. ICS do
procesasso de reclamaçaee de José Chalimié.

Tendo a Companhia Lloyd Paraense recta-
ma.. o o pagamento da quantia de 9:219577`.2,
proven ;ete de uma coma °arreate, foi ouvido
o delaga lo regional da I s Ciraturecripção, o
qual informou que tinham credites a recaem':
a COMoallilia, I.Ph i ch rie pela indenstelacão de
resageros na Impo latada de 7:3305:40. a
Comnanhia BaiiI Segu adota de prem.os de
reirtearos no valor de 999500 e a Landi Pa-
raense nn • conta corrente na i nporrancia de
9299S972. Conforma cedida° do Jnizo Serio-
nal do Pará, junto ao respactivo processo eor
JosaCha a niié, na na Companhia Lealdade. nem

Bra-il Sego ado sa iniciaram acção parascoe
bra ça de seus credita.

Só a /Any,' I 3P raense insistiu polo pagaraendo
do seu credito e, onv.do o defendo regional,
foi por ele infirmado em t . earamma de 20
do cor ente. junto ao processo, 'mie sémen;
a Companhia Brasilei. a Seguradora estava
para.

devi do os liqvilatites informaram em data
de 23 oe corrida. documento junto ao IVO..
cesso, que a Companhia Lealdade tevp a sua
canta impuznas a nor tratar se de quantia n to
verifiaada e indevida e, quanto ao Lloyd, que
com esta nitrira tivera can •espondencm, nem
jamais ajnizsra o.sou credito.

Asstm.rearain apenas pada serem liquidadas
a reclamação do Geei.° Petroniere a aecito
pronnsta por Joe!. Chantnié nos termos do ac-
côrdo ou, si .esta não realizar-se, depois da
apurado devidamente aos.seus direitos e pre-
ferencia.

Dia 27'-
Sr. director da Recebedoria -do Distrata

Feia . ai.
N. $87— Remotto-vos a ineluaa.patiçao da

Companhia Isvernool Londousa tiobt.
ratice, estabehatida com agencia á rua 'a
Qui l an ia ai. 128,.afim de ser cobrado o solto
com revsli 'a -art.

- Sr. cure ter geral chefe do Gabinete dá
Ministcrio da F zenda: •

N. 383-1he/Malmente informado, o afim de
ser aubmettirlo á deras° do Sr. ministro da
Fazenda, remistto-vos o incluso procasso em
que o 10 esc apturario desta. repartição. Ade-
ntaria Augusto de , Caswe Machado, p •cle t .es
meus do licença em prorugação a que actu-
almente gosa.	 •

Dia 29
Sr.- director geral .chefe do Gabinete do

Minister° da Fazenda: -
N. 389— Afim de ser proaente á • assignaa

tura- do Sr, ministro, junto rernetto-vos a
carta patente costeedida a Companhia El Pbé-
nix Sad-Araeriaario. para fitnecionaa na Re-
publica. Acompanha o respectivo proceaso.

Dia 30
Sr. representante da Companhia Assuranco.

Genérales Codtre Ppicendie:
N. 390—Natifico-vos a, no prazo date) dias;

contados desta data. pdeatar informaçaea
sobre a *Wien to da impo tancia dos pr smios
recebidos por, essa coinsannia no mas de
junho, e a recolher á fleuebedoria do Dis-
trict° Federal, com a multa. de 20 d., a
quantia de 100 réis de dinerença nu paga-
mento do imposto á que se refere a citada
guia.

— Sr, delegado regional da 40 circumscri-
pçso:	 -

S. 391—Communico.vos que a Companhia
Portugal e liitramar homem ,seist agentes
nessa capital os Srs. Id. Manar) sir Como. lia- •
veie verificar si os mesmos est o habilitados
de aceaardo com o a0. 30 de regulamente vi-
gente.

- Sr. delegado regional da 52 circumscri-
pçao:

N. 392—Afim de ser cumprido o despacho
nele exarado. remetto vos badiana o pi oras,so
referente a Companhia de. Segt vos S. Paulo.

— Srs. directores da Compatible) Vara
Cruz:

N. 393—Notifico-vos a providenciar no sen-
tido de ser augnientada a quota atintial de
antastização dt.s cantas constantes do activo,
afim de ser reduzido o prazo da liquidação das
referi dis c -n n as.

- Sr.. representante da Atlas Asserance
Company:

N. 394-Notifico-vos, a no prazo de IS dias
con tados desta data, recolher á Ilecebad,ria
do Distaieto Federal, a importanci de 1:01105
da rauliastine vos f i iinpssta por decisão do
Sr. ministro da Fazenda do 1. de julho finco,
proferida em Conselho de Fazenda.

—Sr. delegado • regional da 54 circumscria

395—Remetto-voe o incluso mesmo re-
feronte ás guias que deotaratn da ser etivia-
das por va ias compaiihias com élsiO nassa) Ese
'tad°, reeoinnsan ,ando . vosoue tiodfiquais, de
accardo com o parecer constante do patarata°,
ás camomilha; nele menaitmadies a viemo er,
no prazo iie 15 dias, as roaaridas pisas, sob as
penas cegulamentaies.

— Sr. delegado regional da 54 cirdumscri-
prso:

N. 39. 5—Devolvo incluso 'os ofilaàs . da Asso-
ciacão Mutua Paulista. Brasileira da Segeros
e Americana de Saeurns, assim como o pano
officio' n. 270, -afim de alie providendais no
mutilo de serem revalidados os saltos dos di-
tos papeis.	 •	 •

Recommendcr-vos que da ora em diante nãtt
envieis a esta inspectora, quaesaider napeis
sa nt estarem dnvi:iatnetita aelletos e informa-
dos e bem assim. deves devolter o. °freios,
desta repartição, junto dos respectivos-pro,•
CCS.503.

Dia'39
Sr. delegado regional. da: 5' circuinscrim-

Pçao:
N. 397—Não tendo esta itasnerto -ia recebi

do a, n ia as relações da Companhia A in -tremia-
de Seguros, a que se re 'ore o vosso officio nu-
mero 253 de 18-de agosto do ect •rente anuo,
recommendo-vos que seja notificada a reter: ia
Companhia a_reinetelss. no prazo de 15 aias
sob nanas reg ulainetilares.

- Sr. colleotor das rendas. federaria em Laos
pol•iiints	 -

N. 398—Rematto-vos o incluso processo,
referente á sociedade «Zona da Malta", afim
de quit seja devilamente revalidado cese/lo- o
docomanto de fls. 9, irreenlarmente. seu l do
em adnia. hem como o de fia. 20, por ter sido
owittida a respectiva datas.

Cum prida essa formalidade solicito-vos s•
devolução do mesmo processo.

representanto. da Cornaanhiaa de Se'.
goros -A aononer 8r alue/sobem:ira .

Ni.' 399—No0500-voa a, no vazo de (15'
quinas dias , contados destas data. Diall
publicar, novaine de, no Diario 011iaial, o ba-
lanço dessa comatuthia junta.u.ente ema a, de-
monetração da Coita. da Lucros Perdas, -e-
ferantessao amuo de 192,0; que não foi publi-
cado..

—Sr.. director geral chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:

N. 400—Davidatnenie, informado, rerae sto-
vos incluso, afim de ser presente á deciaso io
Esmo. Sr. ma-estro. o nrocessa em ase a
Companhia de Segu .os Lloyd Sul Americano,
pe e anprovaqao nas alterações feitas em Sena
estattiI054.	 o	 .

N. 401 —Devidamente informado, rometto-
ros o inatos°, oro, asso em que a Coimai, lia
de Sawitros «Nocth liritisn Vereateilea net Le

aporovaçáo da alterna° feita em seu nome.

Imprensa Nacional e eDiario °Moldo
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 2 /C setembro de 1991
Iiinram cape liins os agnados Oleias:
N. 1.019-Ao Sr. ah •ector da Despesa Pu.

blica, remedando os pontos do pessoal da,
tahellas A e B.

N. 1.020-Ao Sr. directo' da Daspeza %-
Mis, enraia) a conta CO Departamento Naz
cional deSaude Publica.

N 1.02 —Ao S. intendente da Est ada
de F •rro Central do B •asil, padstan o infor-
mações soba:, t abalhos.

N. .02 -Ao Se. sii ..eetor do Serviço de-
ladlistria Pastoril, i ann idem:

N. 1023 - Ao Sr. til •eetor do Serviço dó Poa
voamdnto. idem idem-

N. 1.024e-, Ao Sr. Dr. direwor geral de
Deartaneuto adooal de Sairia Pilotem,
perlaras inspes-çao para a- operaria Laudelma
da silva.

X. 1.025- Ao Sr. director da Reç,eita Pu,
bliaa, ramettendo o boletim do steekklo ma-
teaial existente no alinoxarifado.

Requerimentos despachado*
Em 2 de setembro de 1951'

Arlioda Paiva. Zal 'a A. Malta,, Parst.
M. a Silva *duo& F. de O. Rosas, Chi A.
de Freitas Partira, João. Jasé Alves.° Antonio
P. R. Slato4.—Son, em te 'mos.
• dodoSredo A. Leite.-aSho. 	 .

latia da. hora.-A inspeeçao de utile, que-
rendo.	 .

Saill0 Rios.—Inieferido.

Ministerio da Viação . e
Obras rublioas.

Directoria. Gibilti (IV CORIabílÁdado

Primeira Moção
Expediente de 34 de agosto de 49n
Sr. ministre da Fazenda:
Di gnae-vos ordenar que, no Thesoura

Nacional, sejam paras as inclusas afinfas
de vilas Bôas & Como., na importartaia
de 280$: de Hime & flomp., na da 4288;
de Alberto- &Almeida & Comp., na da
92$500 e de Fonseca Almeida & Como:,
na de 6068300„ provenientes do fornecia
mentos feitos á Renartica,o de Aguas e
Obras Publicas, nos roeres de rude o
junho nroximn passados, de acedrdn cora
a excepção contida no- art. 17;0 da lei
n. 3.454. de 6 de janeiro de 1048.

A- desoeza, no total fie- 1 ~9.00, de-
verá corror por conta, da eenaladadUl

-Sr. director geral de Coblabilidade Pu.
Mina:

N. 402 -Satiadazen:ln o pedlde.comtiante
vosso officio n. 1 9 • e 2a do oorsente. re net- -
to-vos incluso o processo referente á liquida-
ção sia Sociaciada Minas doraes.

—Sr. sielegauo regional da 5* circomscria
pcdo.

N. 403—Remettovos ineltiso o offiaio
Compaphia de Seiorus. PT anuoillidxde., afim
da que provi,lefuleis no sentado de serem re-
validados os selos dos ditos papeis.

—Sr. delegado regional da ãa circumscria.
pção:

4a4--DevolVo o incluso proceaso, rafa-
rena á sempalibia de Sagre oa aSic Pa soa,
afim de er exigido da mesma que relietta os
exornnia res dos jornais que piblie-ra ii os
enlutes de ro ivocaçào da ass onbléa. gerai rea-
lizada em 29 de janeiro rindo.
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verba AP, :art. 81 da vigente .lei OrGaMene
-leria (aviso -n. 2.701) .

'Dig,nae-vos ordenar que, -no Iltesouro
'Nacional, -sejam pagas as inclusas contas
de Dias' Garcia-& Comp., 1:2708500 e da
'Rime & 'Comp., 1:2128200, Provenientes
de material fornecido á Repartição de
Aguas :e Obras Publicas, -em junho ulti-
mo, nos termos do respectivo -contracto.

A ,despeza, no total de 2:4828700, cor-
rerá por conta da consignação <Material
- Estrada de Ferro Rio d'Ouro Lodo-
moção, 'Tracção e 'Officinas», verba 8',
art. P1 da vigente lei orçamentaria (aviso,
11. 2.102)..

'Dignas-vos Ordenar que, no Thesouro
Itlacional,-sejam pagas as inclusas -contas
de Idime-& Comp., 110$,,-e Soares, Immo-
dor& Comp., 703$, provenientes de mate-
rial •fornecido á 'Repartição de Aguas e
Obras Publicas, ,no corrente anno, nos

'termos da excepção do art. 170 da lei
n. 3.454,de 6 de janeiro de 1918.-

A despeza,- no total de•813$, correrá por
conta da' consignação <Material Vi-
--gilancia de mananciaes e conservaçãodas
-obras de captação -nas serras do Commer-
cio e adjacentes», da -verba 8‘, art. 81

-vigente, lei atamente:ria. (aviso
mero 2.703) ..

Dignae-vos ordenar-que, -no Tbesouro
Nacional, seja paga a inclusa receita -da
Casa- Pratt, na-importancia de 5308, pro-
-veniente de trabalhos executados em
proveito- daRepartição de Aguas e Obras
:Publicas, 'nos •termos da excepção do
-art . 170 da lei n..3.454,4e.6 _de janeiro-de
1918.
- .A despesa' correrápjconta da consi-

, gnação <Material - Serviços diversos.
!Reparos, conservação, -ele ». da verba •8`,
art. SI da vigente lei s orçamentaria (avi-

eitateriab	 tateio	 <cOnservação dos , fundiçãe, .na de .364$; - de Eme Costa -&
encanamentos conductores e trabalhos 'Comp., na de 114$;„de .Francisco ,Leal -&

- -fóra das :horas -regimentaes» • •••,4a ver- :Comp., :na de 1208; de Fonseca, Almeida
81 'da vigente dei orWienta- 4% Comp., na de 280$5O; de Fontes

ria (avisp n.2.-692) .	 . •	 .	 eia & Comp., na de 1:0608950; de Rime
Dignae-à•vos ordenal• .que, Thesoum: & .Comp., na : de Q29$200; de Isnard &

INTacional, sejam pagas as . inclusas :contas F\Comp., na de 78$; de J. 11. :Nunes, na de
de M vrink Veiga & Comp., ma de ',reis -4208 • de Mendes 1Pinto & Com p., na de

-, 1 ;72'28400 e de Janot,'Rody & Comp., na :1 :120$; de Moniz & Comp.-Limitada, na
de 3378000+ provenientes de fornec i men- de 1:879$; de Oliveira- Brito'& Comp., na
tos -feitos- em -proveito da Repartição de de 78$750; de O. 'Weebneldt, na de
Aguas e Obras Publicas, -nos :mezes :de 2128100: . de Soares, Lavrador & Comp.,
junho 'e -Pilho ultimes, de accérdo:com a .na de 4608560; da:Standard Oil Company
excepção contida no art. '170 da lei nu-	 f Brasil, na de '5:1478700; .de Turino
mero 3.454, de :6 de janeiro' de 1918. 	 ;Passos ,& Comp., na de 642$; de Vei ga &

A despeza, no total de _2:1608900. de- Comp., na de 4.:227$413; de White, Mar-
-verá onrree por conta da 'consignação tine & Cognp., nade 1668400; provenien-

- titulo - .Conservação dos tes de fornecimentos feitos á Repartição-
encanamentes crinductores .e trabalhos de -Aguas e Obras 'Publicas, em junho
fóra-daS fieiras regimentaes» - da verba _ultimo, de accerdo .com a excepção do
fr. art; 81 a vigente lei orçamentaria art.. 170 da lei n. 3.454,-de 6 de janeiro de
(aviso-n. 2.693.	 1918.

	

Dig,nae-vos 'ordenar alie, 'no Tbesouro	 A despeza, no total da 2f:3438823,- de-
'Nacional. •• sejam pagas á. Conta , de <Depo- verá correr por conta consighacão
sitos», de que trata o art. .77 , da lei .nu- - .Material - Revisão da rAde, etc.», ver-
mero 3.991. de 5 de janeiro de 1920. as :ba 8, art.131 da vigente IP:f. orçamentaria
inclusas .contas de Alberto .d'Almeida & (aviso . n. 2:698)
Comp., de' 728 (1) e 1Vtayrink Veiwa & Dignae-vos ordenar que, :no'..Tliesouro
Comp. dá 85$ (1 1 . no total de' 1578500. 'Nacional. selam pagas as inclusas contas
provenientes . de fornecimentos feitos á de Arnaldo Braga& Comp.. na' importan-

strada. de Ferro Central do Brasil, ' em cia de 45$: de Borlido Mata 4 Comp.,
1920. deïaecôrdo com a excepeão Contida -5758:-de Castro de Almeida -85 Comp.,
no art. 170 ela lei n. 3:454. de .6 eiája- 1:060$; de :Eme -Costa & Comp., .320$;
neiro de 1918, e que de ixaram de ser -,de Francisco ;Leal 	 -Comp., :120$;
:pagas-no' correr do referido exercicio. • 	 de.F. R. Moreira & Corap., 278; de•Fon-

A despeza deverá correr nela', consi- • seca, Almeida &• Comp., -1868; de ,Fontes
griacão <Obras Novas Melhoramentos Garcia -& Comp., 1 :.241$620; :de Oscar
na linha, etc, inclusive 400:9008 para - -Taves & Comp.. 1128; .de Soares. Lavra-
conclusãe da ponte sobre o rio S. Fran- :dor :& .Comp., 1:0388200; da Standard
cisco, em Pirapora». 'verba 6', .n. I. -ar- Oil Cmopany	 ...Brasil, 11:6138700: de
ligo 52 da lei m..3.991. de--5 de janeiro Vasconcellos & :Comp., 388; de Villas
de 1920 .: (0.ViS0 :Ti. 2.695).. Boas :& Comp. 18$ e de Mestre &'Blatge.

Dignae,vos ordenar que, no Thesouro na ele.1140$,•provenientes cie , fornecimen-
,Nacional: .seja paga a,. inclusa conta de
-Vanoel Asson, na imnortancia réis
39:9308480, proveniente de servkos de
construcção do • aromem elo .patee,auxi-.

liar da estação do Norte.da . Estrada de
Ferro Central do Brasil, no corrente
anno, de mecôrdo com a excepção_contida
no art: 176. da leia. 3.454, de . 6 de janeiro
,de-1918:
• A despem 'deverá -cOrrer nela consi-
jerraçoã '<Obras -novas -- Melho-amentos

-na linha:. etc.»,-verba 16. n. IV, 'art. 81
da• lei ,n...4-,242. de 5 de janeiro de,1921
Reviso n. 2:696).
"Dignae-vos ordenar 'que. 'no -Thesouro

Nacional..se iam ravas as inclusas contas
de•Borlidelkfaia & Como., na importancia
de 1:618$: de Caries • Crinteville .& Comp.,
ma de- 468050; de Eme Costa & Cninn.„na
de 188; dá Fonseca, Almeida & Comp., na
de 7505i de : Pont es-Garcia & Cri= .. na
de 588500; de -Moreira. :Braga .& Como.,
na de 'gr:- dé'Oseor Traves & C9M., na de.
348500; da Standa ell 011 Ceimnane of
Brasil. na de 1 :61S$700: de Vines Bnas
& Comp.. - gia de 126$ e de Mestre & Bla-
„tge 8. A., na de 96$, .provenientes de
:fornecimentos feitos á •Repartieão de
Agnas é Obras Peblicas, no mez de junho
ultimo, de ~Ardo com a excencão ,onn-
tida no art. 1,70 da leia. 3.454, de 6 dela-

•neiro pe -1918.-
A desneza, nes intal de 437575O,

Wrá COrrCr DOI' conta da consionaoRo.--
4Maferiábs. titulo <Serviço -de bvdrome-
•tros»	 anservacão e accleisieão de an.
.parelhosf. •efai». dá verba 84. art. 14 4 da
,Virentio l'er orçamentaria (aviso .11. 2.697).
• • Diann-evee ordenar crue,.im :Thesnirro
Nacional:, ge igtin paras as ínclieiths contas
'de Arnaldo Braga itt Como., na imnortan-

de.,/	 dé. 13 .4)ri ida Meia &-Cnnip,'na.
22P-45,:319000..; da COnaattia 'rede:409

rã e- -Leoomoçãe, naeção .Offleinasa,

Di gnae-vos -ordenar 'que, 'no Theeour
i	

e
-Nacional. seja !paga 'a inclusa conta de
:Rocha ,Vianna idz • COMP., na importancia
de 2758. proveniente de material -forne-
cido árRepartição de 'Aguas . e :Obras Pu7.

1 bl ices. -no•-ra ez de 'junho ultimo. :nos ler-
mos da exceecão , contida (no '-ar,. 170 da
'lei n.'3.454,de6 de janeiro de1918.

-A despeza correrá 'por 'conta da consi-
•gnaçãn - • <Materiel- 'Estrada de Ferro
Rio d'Ouro Trafeeo - e Movimente», -da
verba-8*. 'art. 81-da vigente lei orçamen-
taria - (aviso n. 2.105).

Dienae-voa,. ordenar que. no' Theeoure
Nacional, sejam paras as inclusas contas
de Alberto d'Ai meitla & Comp.. -na im-
Pertencia de 435*. e de Arnaldo 'Braga
& Comp., na de 180$. provenientes de ma-
terial - fornecido -41 - Renarticão de A gnas e
Obras Publicas,' no mez de junho
nos termos da eltertlan do -art. 170 da 'lei
n. 3.454, de Ode janeiro de 1918.

• A despeza. no total de 6158. correrá per
'conta da cnnsignacão - <Material - Es-
Arada de Ferro Rio d'Otiro - 'Trafego e
Movimento», da verba 8'. art. 81 ris vi-
gente lei orCamentaria (aviso n. 2.706).

Dienae-vos ordenar que. no Thesouro
-Necional, -seja paga a inclusa conta de
Fonseca. Almeida & ((mun. na impor-
tareia de 6:2138250, proveniente de ma-
teri al fornecido á Repartiç'ãn de Aguas
e Obras Publicas, no rnez de junho ul-
timo. nos-termos da excepção contida -no
a.et. 4:10, da , lei 3.454, de 6 . de janeiro
de 1918.-

A. despem correrá por conta -da consf-
-goeerco «Material - -Prosegn imento .da
Ode de distribuição de pernas- dastua e
registre de incei-Wh)» - verba 8'.' art. 81
.da vi se' lei -orçamentaria Caviso nu-

feito„, á Repartição de AguaS e-Obras"' s o n.• 2;104 ) •
Publicas, no mez _de junho ultuno,--..de

,accevia_com a excepcão contida no ar-
art. 170 da:lei:n..3.454, de 6.de janeiro
,de 1918:

despeza, no total de 6:5348520, deve-
rã correr por conta' daconsignação -Cla-

-terial». titulo -,<Conservação e custeio-da
rêcle dedistribuição, ete..», verba	 a-8''r-
tigo' -81 ,da :vigente :lei .orçamentaria
(aviso n. '2.699).

,Dig.nae-vos ordenar que, pelo Thesou-
ro Nacional, seja paga a inclusa contado
Jorge Elrnar & Como., na importancia
total , de 1508, proveniente de ,forneci-
mento feito á Repartição -de Aguas e
oh-,ng p,blicas. no rnez - de agosto ultimo,

;de accôrdo com a -excepeEtn contida no
art. '170 da, lei n. 3.454, de 6-de janeiro

. de 1918.	 9

A despeza deveráeerrer pela consigna-
ção <Material»	 titulo. <Chnservação
custeio da rêde de-distribuição», da verba
13"..art. 81 da lei- n.t 4.242, de 5 de :ianeiro
do corrente armo (aviso n. 2.700).

Dignae-vos ordenar -oue. ?no Thesouro
Naeinnal, selam paeas -ss inclusas contas
de llime & Como:, 2:3138?60 : de Alberto
d'Almeida & Comi".. 4828,00: Antonio
Santos & Comn.. 290$ : de Borl i dn Mala
& Como.. 9945250:, Fonsena -Almeida '84

: Crimp„.9755e00; Galena-Stignal Oil 'Com-
pany, 2:1158350: Mendes Pinto & Comp.,
90$ e .de -0. Wachneldf & ,Com D.. 8108,
provenientes de foreecimefitos -feitos á
Estrada de Ferro Rio .d'Ouro, em mate-e
junho ultimes. de -accôrdo com a exee-
peão -do art.-170 da lei n. 3:454, de 6 -de
janeiro de 1918.	 i‘
. A desneza, no total de 8:106 $740: de-
veeá ,__correr •nor conta da eengignieetão
<Material	 'Estrada. de • Férrõ Rio d'Ou-



Drgnae-vos ordenar que, no Thegouro
Nacional„ sejam - nagaS a§ inclusas con'as

é	 de Ail'onio Pimenta da Silva Pinto, na
, Urniortancia de 30$; de Joaquim de Me-

nezes Camara, na de 35$; de Antonio
Teixeira da Costa, na de 30$; de Manoel
Luiz Machado Junior. na de 30c; de
Dctavin de Souza . Moura, na de - 25$ e de

• Antonio Affonso Cardoso, na de 50$. pro-
venientes de alugueis de predios °cea ria-
dos pela Repartição de Agaas e Obras
Publicas. nó mez de julho ultimo.

• A despe/a. no totalde 20(1$. correrá
par conta da consignação «Material —
Estrada de Ferro Rio d'Oaro — Trafego
e Movimento» — verba 8a. art. 81 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.708).

Dignae-vos ordenar mie, no Thesmiro
Nacional; sejam paeas as inclusas contas-

• de Castro- d'Almeida & Camps na imnor-
tancia de .1 :64°5: do Fonseca, Almada &
Comp., na de 2150$; Fontes Garcia &
Comp., ria da 39$: de Moreira. Brasa &
Comp., na de 75$ e da S tandard Oil Com-
pany of Brasil.- na de 895$500, proveni-
entes de material fornecido á Repartição
do Aguas e Obras Publicas, no me? de
junho ultimo, nos termos da exrenção
contida no art. 170. da lei n. 3,454, de O
de janeiro de 1918.

-A despem no total de 2:9009500. de-
verá correr ,por conta da cansianasão
«Material Serviço de -aaoas nluviaes
etc.», da verba 8'. art. 81 da ;vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2709).

Dignae-vos ordenar alie, no mbesnaro
seja restituiria á firma Castro d'Aimaida
& (lomia, a inmartancia de 500$, corres-

ia-indente 'ao deposi to feito pelo inchiso.
Conhecimento n. -948. de. 9 de dezemnso-
do armo ornximo passada. como garantia
, apresenta*" - de sua proposta pa ra o
forn ecimento de- mat erial á Ileoarticão
de A g'-'as e Obras Publicas, -vista te r a
mama firma feito nova caaeSa para ga-.
rantia da exectiçãn do respectivo contra-

- Cto (aviso n. 2.710).
a D i smoe-vos ordenar mie, no Thesnnro

- Nacional, adia restitnida á Companhia_
Federal de •Fundierin, á imnortane ia. de
5008, ~responda-rife ao depo sito feito.
pelo incluso conhecimento n. 270. de 28
de abril anima, como garantia a ala.
amatiira do canfraeto Para o foaneci-
menta de Ma t erial á Ressartieão de Amias
e -Obras Publicas: visto te" a reerida
companh i a feito nnvn • dennsl in como ga-
rantia da execiieãn do respectivo contra-
cto (aviso n. 2.7-11).

Dienae-wis ordenar ctue. no Thssaaro
Nacional, sela . restitaida á The Rrasilisn
Coa! • caspnany Isimited. 14 apaliees da
divida publica. na importancia. tntal do.
14 :000$.00rre grmndenle ao ctepnc ;to feito
pelo in.raiisso ennbecimanto n. -203. "de 2
de abri/ ultima, como garantia ao forne-
cimento de material á Renarticão 'de
agnas e Obras Pnblicas viste +ar a ra---
quarenta ultimar'- o farnec insen t a dotnatarial em ques t ão (aviso n. 2.712) .

Nanara-vos ordenar mie. sin Tbezniino
-Nacional. seja ,resfituida á jr: pa D. T.
d'Azovedo, a impar t aacia de 500. cor-
respondente ao deposita feito nele in-
çais() conhecimento 11. 960, de 40 -de de-
zembro do arma proximo passado, como
garantia da apresentação de sua pro-posta pa ra o fornecimento de material á .
Renartição de :Aglias' e Obras Publicas..

-visto ter a ramierento feito nava capcãopara execoefin do respectivo contracto
(avisa n. 2.713), -

lais.nae-vns ordenar que, no Thasouro
Nacional. saia restituida á fi rma Fonse-ca, Almeida & Camps a irmara'ancia

wesmndenjo ast • dejMito- -falta

pelo' imbuo conhecimento n. 984, de
de dezembro. do anilo proximo passado,
como garantia de sua proposta para o
fornecimento de material á Repartição de
Aguas e Obras Publicas. visto ter a re-
ferida firma feito nova caliça() para exe-
cução do respectivo contracto (aviso nu-
mero 2.714).

Dignae-vos ordenar .que. no Thesouro
_ Nacional, sej a restituida á firma Fonseca,
Almeida & Comp., a importancia de 500$,
correspondente ao deposito feito pelo in-
cluso conhecimento n. 252, de 22 de abril
tinimo, como garantia da apresentação
de sua proposta para o fornecimento de
material á Repartição de Agnas e Obras
Publicas, Visto não ter sido P referida a
proposta da alludida firma (aviso nu-
mero 2.715).

Dignae-vos ordenai nue, no Thesouro
Nacionais seja restituida á firma F. R.
Mn-'eira Srs Comp.., a importancia do
1:0098087, carreapondente ao deposito
feita pelo incluso conhecimento n. 638,
de 16 de jiinha de 1920, cqmo garantia da
avario-a do con f rg e.to para o- forneci-
mento de ' material á Repartição de
Aguas e Obras Publicas, visto ter a re-
querente cumprido o respectivo contra-
cto (aviso n. 2.716); .

Dignae-vos ordenar que, no Thesnuro
Nacional, seja restituida ,á firma Fon-
seca, • Almeala & Comp., a importancia
total. de 5438500. correspondente ao de-
posito feito pelos inclusos conheciinen-
tos ha. 246 e 375, de 18 de abril e 30 de
junho do corrente anuo, como garantia
da fiel execução cio seu contracto e de
sua propost a pára o fornecimento de
Material d Repartição do Aguas 'e Obras
Publicas, visto ter a allud!da firma exe-
eutado o, fornecimento relativa ao ^a--
h:acto e por não ter sido contemplada
na respectiva concurreacia. (avibu
mero 2.7•17). •

Dignaesvos ordenar que, riolaktiesouro
Nacional, seja restituída á firma Men-
des & Pinto a importancia total de réis
1:000$, correspondente aos inclusos co-
nhecimentos ns. 95f e 952, de . 9 de de-
zembro de 1920, como garantia da apre-
sentação de suas propostas para o for-
necimento - de material á Repartição ie
Aguas e Obras Publicas, visto ter a al-
ludidá firma" feito novos depasitoS para
garantia da exeelição dos respectivos
contractos (aviso n. 2.718).

Dia:meavas 'ordenar que.' no Thesouas
Nacional,' seja restituida á firma Tu-
Fino, Passas & Comp., à importancia \de
5008, correspondente ao .deposito feito
pelo incluso conhecimento n. 264; de 26
de abril ultimo, como -garantia á -pro-
posta de - fornecimento de material á
Repart isão. de A guas e Obras Publicas,
visto não ter sido a referida f i rma non-

•tem&Pda na mesma concurrencia.(aviso
n. 2.719)-

Dianae-vos -ordenar que, no . TheQonra
Nneional. ceia pa ga a inclusa conta de
Ricardo Ramos de Azevedo, 'Proveniente
de aluem& do 'oradin iscam:ido pelo es-.
eriptorio do 40 distrinto da Renartição.
de Aemas e •Ihrne, pnbliPaa. relativo ;9
mez de julho proximo passado, na
portare ia total de 55aia109.

A . despeza deverá -correr pela 'eansi-
gnação eMa t ersal» — • til ulo. sflanserva-
çãn e custeio da rôde de distribuir:Aos
— da. verba-2' — art. 81 da lei n. 4 n42,
de 5 de janeiro de 1921 (aviso n. 2.720).

Diana s-vos ordenar. mie, .pelo - The-
More Nae 'nnal. sa ia pa ga a inclusa
conta de Jaa na im JosS da Silva Castro,

.pravan i en fa de alas:a& chr- orecl io. ne-
.

eur padn pelo 1° al is f aisto..da pp.,nr-HO'f)
de Aguas t Obras Publicas, relatin ao

Setembro de 1921

mez de julho ultimo, na importancia to.
" tal de 300~0.

a cie'6,geha aevérá correr pela consi-
gnação ~anal» titulo «Conservação .-
e custeio da rêde de distribuição», da •
venoa 8', art. 81 da lei n. 4.242, ae 5 -
de janeiro do corrente anuo (aviso nu
mero 2.721).

Dignae-vos ordenar 'que, pelo 'a gia-
souro Nacional, peja paga 4 conta dos
aDepositos», de que trata o art. 77,
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920,
a inclusa conta de RiChard Whichello
Comp., proveniente de fornecimento
feito á Estrada de Ferro Central do
Brasil, na importancia de 29 :375$624,
empenhada sob n. 16, na relação re-
mettida á Contabilidade do Thesoura
Nacional com o officio- deste ministerio
n. 762, de 26-de julho ultimo, e / que „.
deixou de ser paga -iico correr do exer-
cicio, pela consignação «Obras Novas 	 sa
Fechamento da linha» — verba 6', ar- as
Ligo 52 da citada lei n. 3.991 (aviso ,""
ri. 2.722). -

Dignae-vos ordenar caie, pelo Tha-
souro Nacional, sejam pagas -as inclusas
contas de Alberto de Aimeida & Comp.,
na importancia total de 1:517$700, pro-
veniente de fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro Central do 'Brasil, no
corrente Olmo, de acôrdo com a exce-
pção contida no art. 170, da lei n. 3:14
de 1918.	 •
•A despesa deverá correr pelo areado

concedido pelo decreto n. 14.142, de 17
de abril de 1920 (aviso n. 2.723).

Dignae-vos oruenar que, pelai ahe-
soar° Nacional, sejam pagas as inciu-
sas contas de Villas Boas & Comp., (2);
na importancia de 943$700; do Marques
Couto & Comp., na de 167$; de Fontes
Garcia & Comp., na de 3808100: da Tho
Ault, & Wiborg Brasil Company, na de
5:151$ e doo. Monis & CoMp., (2), na
de 886$840, provenientes de forneci-
rnentos feitas á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, no corrente anno, de ac-
côrda com a excepção contida no ar-
tigo 170, da lei th 3.454. - de 1918.

A despeza, na importancia., total ío
7:5288646. deverá correr por conta da
consignação «Material o-- o neeessario
para bs serviços das cinco divisões», —
da verba 6', I. art. 81 da lei n. 4.242. de a
5 de janeiro deste anno (aviso ia 2.724).

Dignae-vos ordenar que, no Tresouro
Narinnal, saia paga a inclusa conta. de
Rodrigaes; -Silvio & Camp a na impor-
tancia de e ssa easassaskate de material
a el mi l rido, no corrente anuo, 'pela Di gne-
ctoria 'Geral de_Illuminação, de accardo
com a exrenção contida no art. 170: da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despeza deverá -ser escripturada na
consignação «Material — Conciliação,
conservação e custeio de material. etc.»,
.da verba 10", art. 81- da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.725).

Dignae-vos ordenar que, pelo The- a
&miro Nacional. seja paga - a inclusa s•
conta de Arnaldo Ca rdoso Osnrio, na im-
portancia do 2:6768, proveniente de
fornecimento feito á Estrada de Ferro
Central do Brasil, no corrente anno, de
accôrdn com o art. 170. da lei h. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918.

A desneza deverá correr por conta da
consignação «Material — o neeessario
para os serviços das cinco divisões', —
verba 6', I, art. 81 da lei n. 4.242. de

de janeiro deste anuo (aviso n. 2.726).
Wanae-vos ordenar aue. no Tresouro

Nacional, seia paga á Brasilianische Ele--'
ktriritats Ge sallsnalift. a inclusa conta
na importannia de 375$. proveniente de
serviço le_1enhp_nie2 executad2 it2 dn..„
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de Mayrink Veiga & Comp., ma de ,reis
-.1:7223400 e de Janot,'Rody & Comp., na

de 3375000, provenientes de .fornecimen-
los4eitos . em proveito da Repartição -de
Aguas e 'Obras Publicas, .nos lrnezes
junho e Inibo unimos, de acctirdo,com a
excepção contida no art. 170 da lei nu-
mero 3:45.4, de•6 de janeiro de 1918.

A , despeza, no total de .2:1605900, de-
-verá (morrer por conta da c,onsignação
(Material; — titulo --(Conservação dos
encanamentes cenductores e trabalhos
fóra das horas regimentaes» 	 'da verba

--- 5". art; 8t 2.a. :vigente lei orçamentária
(avisai). 2.693).

Dignas-vos ordenar mie, 'no Tbesouro
."Nacional. , sejam pagas a. donta , de (Depo-
silos», de- pile trata o art. 7.7 da lei nu-
mero 3.991. de. 5 de janeiro de .19720. as
inclusas contas de Alberto d'Almeida &
Comp., de 72.$ (1) e Mayrink Vei ga &

. Comp., de: 85$ (1). no total de' 1578500,
'provenientes de fornecimentos feitos á
.F..strada* de Ferro , Central do Brasil,", em'
1920. deiaccdrdo com a excepção contida
no art. 170 da lei n. 3.454. de „6
neiro	 19.1.8. e que de ixaram de ser

gna4o ,-(0bras Novas -- Melhoramentos
na linha, etc:, inclusive 6500:0008 'para
conelusU -da ponte -sobre o rio S. Fran-
cisco, em Pirapora», ',verba 6', .n. I. ar-
tigo 52 da lei .n..3.991, de ...5 de janeiro
de 1920'"(aviso ri. 2:095)-

Dignaervos - ordenar que, no Thesouro
:Nacional, seja paga a inclusa conta -, de
-Idanoel Asson, na imnortancia :de réis
39:9305480, proveniente de . serviços de
construcção do • arniazem do .pateo,,auxi-

, .Jiar.da estação do Norte ;da ,Estrada de
Ferro Central do :Brasil, no corrente
anno, de.accôrdo com a excepção:contida

-/i0 170.da lein. 3.454, de .6 de ;janeiro.
,de-1918:

A 'despem -deverá ocirrer nela consi-
giraçoã -4:Obras 'novas — Melhoramentos-
-na linha,-.! etc.», verba - 16...n. IV, --art. 81
da. lei 11.. 242. 'de 5 de janeiro -de .:1921'
t(aviso n. 2:696).

Dignae-vos ordenar que. -no •Thesouro
Nacional..se i ain Pagas as 'inclusas contas
de Borltdo"Maia & Como., na importancia
de 1:618$: 'de Carlos -Conteville & Comp.,
ma de- 46$050; de Eme Costa -&- Comp., ,na
'de 188: de Fonseca. Almeida & Comp., na

' de -750n de Fontes-Garcia- & • Como.. na
de 58$50(); de -Moreira. _Braga .& Como..
na de i65-: dé • Oscar Taves & Com., na de
34$500-; da Stardarol flhl Comnanv of
rtra.sil. Ra de 1:612'8700: de Villas n-Naa
& Comp..,ria de 126$ .e de Mestre & Bla-
,tge A., na de 96$, provenien tes de
"fornecimentos feitos á ,Repartieão de
:Aguas e Obras Pnblicas no mez.de junho

--ultimo, de aceeirdo com' a (menção .con-
fida no arte 1.70 da lei n. 3.454...de 6-de. As-

. neiro pe
desneza. nOtofal de 437N94750. de-

'Verá 'Cilrr.ér !por conta •da consignaean,—
(Material». titulo (Serviço -de livd rome-
-Uns» anservarão e acquisicã.o de-ao-
,Parelhosf..efal». dá verba 8'. art. -81
Jvigentià, 10' orçamentaria (aviso n. 2.697).

• 'Dignae~s ordenar ave. .'n Thesonro
;	 Nacional:, Se idm pagas as inclusas e,ontas

kle Mn-Ride-Braga 194 Canin.. na imnortan-.
• eIa de.-124.5 claBórlidn Meia & . Cnmp, na

19W00; da C.O.PRaRbia'redwal fia

Garcia & ..Comp., .1:2418620;, :de Oscar
;Taves & Comp.- 1125: de Soares. 'Lavra-
:dor :4,5 -Comp., 1:0385200; da Standard
011 Cmopany . ,of •Brasil, A:6133700: -de

• Vasconeellos & Comp., 38$: de Villas
,Boas..& Comp., 18$ ode Mestre &'Blatge.
)na-de1:140$,•provenientes de .fornecimen-
tos á. Repartição. de Aguas' e . Obras'
Publicas, no mez de junho ultimo, -.de

,acckom a excepeão contida no ar-
.art. 170. da:lei:n. 3.46,4, de . 6 de janeiro
,de 1918.-

A despeza, no total de 6:5343520, deve-
ra correr por contada consignação -01a-

, terial>. titulo ,«Conservação e custeio ,da
•,rêde dedistribuição,. etc.», verba 31, :ar-
tigo :81 .da vigente :lei orçamentaria
.(aviso n. 2.699).

.Dignae-vos . ordenar que, pelo .Thesou-
ro Nacional, saia paga a _inclusa conta, de
Jorge :Rimar :& Como., na importancia
total -'de 150$, Proveniente de , forneci-
mento feito á Repartição de Aguas e
("NhysQ P-b l icas. no inez r de agosto ultimo,

,de aocórdo com a -excepção contida no
art.170 da, lei n. 3.-454, de 6. de janeiro
de 1918.

A despeza deverá-correr pela consigna-
ção *Material» «Cimservação e
custeio da rMe de- distribuição». da -verba
8*..art. 81 da lei n 1 4.242, de 5 de :laneiro
do corrente anuo (aviso il. 2.700).

'Dignae-vos ordenar . une. 'no Thesouro
Nacional, selam pa gas as inclusas emitas
de Hime & Comp., 2;3138260: de Alberto
d'Almeida & Coimo .

"
 4825;00: Antonio

San tos & Como.. 29r-IR : de Borl t tio Maia
& COM.. 99490250; Fonseca -Almeida '&

;- Cnrnt).,.975tRA0O: Galena-gi gmal OH Com-
pany, 2:11583'40: Mondes-Pinto & Como.,

;90$ e de -0. -Wachneldt & Como.. 8408.
.,provenientes de forneetmetitos , feitos á
-Estrada de Ferroltio,d'Ouro, em maio-e
junho unimos. de ¡ accárdo.eom a exee-
pr'ã o 'do art.-170 da lei n. • 3.454, -de s. de
janeiro de 1918.	 i\
. A despeza, no total de '8:106740: de-

. trewil correr >nor conta daeonsiwnse0
(Material --. "Estrada •de 'Véu() Ri() d'Ou-
t&	 n.0050 -3;fifficinas?

verba 8', art. 81 da Nrigeate.lei
_tuia (aviso n.,2.701).

'Dignae-vos ordenar que, -no Ilesonro
'Nacional, sejam pagas as inclusas coutas
de Dias-Garcia,& Comp., 1:2703500 e de
:Rime & Comp., 1:2128200, provenientes
de material fornecido á Repartição de
Aguas:e Obras Publicas, em junho ulti-
mo, nos termos do respectivo -contracto.

'A despeza, no total de 2:4828700. cor-
rerá por conta da consignação «Material
—'Estrada de Ferra Rio d'Ouro — Loco-
moção, Tracçâo e Officinas», verba 8a,
art. 81 da vigente lei orçamentária (aviso,
a. 2.702).

•Dignas-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, , sejam pagas as inclusas contas
de Ilime .34 Comp., 1108, e Soares, Lavaa-
dor& Comp., 703$, provenientes de mate-
rial fornecido 41 Repartição de Aguas e
Obras Publicas, -no corrente armo, nos
termos da excepção do art. 170 da lei
n. 3.454,de 6 de janeiro de 1918.-

A despeza, no total de 813$, correrá por
conta da' consignação — «Material — Vi-

.gilancia de mananciaes e conservaçãodas
-obras de captação mas serras do Commer-
eio e adjacentes», da verba 8', art. 81 da .
vigente lei 1Jrçamentaria (aviso ¡nu-
mero 2.703).

Dignae-vos ordenar-que, nó Thesouro
'Nacional, seja paga a inclusa emita da
Casa' Pratt, na • importancia de 530$, pro-
veniente de trãbalhos executados ¡eni
•proveito . daRepartição de Aguas e Obras
:Publicas, 'mos :termos da -excepção do
'art . 170 da lei n..3:454, .9 de janeirade
1918.
. -A despesa-correrá po ¡conta da.consi-

,gnação «Material — Serviços diversos.
tReparos, conservação, ,etc.. -da- verba '18a,
art. 81, da vigente :lei : orçamentaria : (avi-

: so n.-2:704).
•Dignae-vos ordenar -que, no Thesour9'

'Nacional. seja :paga 'a -inclusa conta ,de
;Rocha :Vianna >&, Comp., na imnortancia
de 275$, proveniente de material !forne-
cido árltepartição ;de 'Aguas 'e :Obras Pu-
bi icas. -mez Tde -junho ultimo. -nos ter-
mos da exceoção contida (no -art. 170 da

: lei n.3.454.. de -6 de janeiro de-1918.
A despeza correrá , por 'conta dá iconsi-

-gnaÇA n — •cMaf erial— 'Estrada de Perro
'Rio d'Ouro — Trafego .e Movi ment o», ,da
verba S'. art. 81 da vigente lei orçamen

-taria (aviso n. 2:705).
Dignaevos_ordenar que. no . Thesouro

Nacional, sejam pacas as' inclusas contas
de Alberto d'A l meida & Comp.. • na im-

•Portancia de 4385. e de Arnaldo Braga
& Como., na de 180$. orovenientes de ma-
terial : fornecido 4 Renarticão de Agivris e
Obras mez de junho ultimo,
nos termos da exe,eneão do art. 170 dalei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despeza, no total de 618$. correrá nnr
! conta da censignacão — «Material —Es-
trada de Ferro Rio d'Oliro — 'Trafego e
Idovimento». da verba 8'. art. 81 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2:706).

Dignae-vos ordenar mie. no Thesouro
Nacional, sela paga a inclusa conta-de
Fonseca. Almeida & fLnen.. na Impor-
tareie de 6:2135250. proveniente de ma-
ter i al fornecido á Repartic go de Aguas
e Obras Publicas, no mez de junho ul-
timo, nos termos da excepção contida no

4-70, datei n. • 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

A, despem correrá por conta consl-
-gneetto «Material — Proseguime,nto da
rêde de distribuição de pennas , &ema e
registre de inceindio» — verba
.da vi gente, lei 'orçamentaria ;.(aviso .1111-
1/1M'2...7.o7L„

--(Material» --• titulo — • «COnservação dos rundiçãO, ma de 564$; de .Eme .Costa ,&
encanamentos conductores e • !t,rabalho's •Comp., na -de 11411,,de .Francisco Leal &
fóra das .:horas .regimentaess	 ver- .'Comp.,..na de 1208; de 'Fonseca, Almeida

• -ba 8"..arL,. 81 "da- vigente 1.e.1 -orçaenta- .& . Comp., .na de - ,28034-50; de 'Fontes Gar-
ria (aviso n. 2.692).	 .- •	 -	 eia- & Comp., - na de 1:060,8950; de Rime

,Dignae-vos ordenar .que, nó •Thesoureç & .Comp., na de 6298200; ;de 'board &
Nacional . sejam pagas as-inclusas:contas .,Comp., na de '78$; de J.:It. -Nunes, na de-

' -420$; de Mendes 1Pinto :Comp., '.na de
1:120$; de Menu & Comp. Limitada, na
de 1 :8795; de Oliveira : Brito & Comp., na
de 788750; de O. -Wachneldt, na de
212$100; . de Soares, Lavrador & CoMP.,
,na de 460$5,60; da -Standard 011 Company
of .Brasil, na de "5:1478700; .de Turino
,Passos,& Comp., na de 642$; de Vei ga &
Comp., na _de '42275413; de White, Mar-
tias & Comp., nade 166$400; provenien-
tes de 'fornecimentos feitos á Repartição'
de 'Aguas e Obras :Publicas, em junho
ultimo. de accárdo .com a excepção do
art.. 17,0 da lei n.3.454,..de 6 de janeiro de
'1918.

A -despesa, no total. ca 2,: :3433823,.de-
.verá correr por conta .da consighacão
«Material — Revisão da r onde, etc.», ver-
'In R', art.-81 da vigente "i orçamentaria
(aviso ,n. 2.698) .•

Dignas-vos ordenar que, .no. .Thesouro
'Nacional. •selam pagas :as .inclusas, contas
de Arnaldo Braga'& Comp., na importan-
qia 46$: de Borlido Maia .4D .Comp.,
.575$;.de Castro de Almeida -& Comp.,
1;0608; de :Eme.,Costa & Comp., .320$;
de Francisco .Leal	 ;Comp., -1203;

pagas-nty correr do referido exercicio.	 „de:F. R. Moreira &	 278; de Fon-
A despeza deverá correr inela'•consi- • seca Almeida & Comp.; 1868; de .Fontes
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Drefineevos Ordenar que, no Theeouro
Nacional,. sejam 	 as inclusas core as

• de Aiennio Pimenta da Silva Pinto, na
emPortancia de 30$: de Joaquim de Me-
nezes Camara, na de 35$; de Antonio
Teixeira da Costa. na de 30$; de Manoel
Luiz Machado Junior. na de 30e; de
Odavin de Souza • Moura, na de - 25$ e de

• Antonio Affonso Cardoso, na de 50$. Pro
-venientes de alugueis de predios oceepa-

dos pela Repartição de Agp as e Obras
• Publicas, no mez de julho ultimo.
• • A 'despeea. no • total de 20e$. correrá

per conta da consignação eMaterial —
• Estrada de Ferro Rio d'Ouro — Trafeeo
e Movimento» — verba 8. art. 81 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.708).

Dignae-vos ordenar flue, no Thesouro
Nacional; sejam pa gas as inclusas contas'
de Castro- d'Almeida & Comp., na irrinnr-
tenda de .1 :64(le: de Fonseca, Alme'da &
Comp., na de 21e0$;, Fontes Garcia &
Comp.,, na de 39$: de 'Moreira. Braga &

• Comp., na de 75$ e da Standa-d Oil Com-
• pany of Brasil.- na de 89e$500, proveni-

entes de material fornecido á Repartição
de Aguese e Obras Publicas, no mies de
junho ultimo, nos termos da exeenção

• Contida no axe 170. da lei n. 3,454, de 6
de janeiro de 1918.

-A despesa, no total de 2:900e500. ele-
. verá correr por conta da censigre-ão

«material — Serviço de ee«as pluvieee
• etc.», da verba 8 11. art. 81 da vigente lei

Crcamentaria (aviso n. 2.709).
Dignae-vne ordenar alie. no Thesnere

eeja restituida á firma Castro deAlmeida
st Como., a fmnortancia de 500e, cerres-

• ponelente "an depoedo feito pele inclileo
• conhecimento n. •948. de 9 de dezemnro

do armo oroximo pesado. como garan-tia
-. anresentecãe- de sua P ropos ta D9"2

fornecimento de ma terial á Repartição
de Ageas e Obras Publicas, vj qtn ter a
cinema firma feito nova caileen pe ra "ga-.
rantia da exectiçãn do respectivo contra-
cto (aviso n. 2.710).
. D i enee-vos ordenar mie, no Theennre
Nacional, eeea reetitnida á Companhia.
Federal de ,Fundierio, á importenda de
e90e, correspondente ao depo s ito feito.
pelo incluso conhecimento n. '270. de 28
de *abril ultimo, como garantia a aeei-•
gnafilra do centrado nara o freejeci--
mento de Me t eria! á Renarteeão de Aepas
e -Obras Publ icas, visto te' a remeda
comnanhia feito novn • denneen corno ga-
rantia da exececãe do respectivo contra-
cto (aviso et. 2.711).

Dienae-vos ordenar 011e. no Theseero
Nacional, sela reetitnida á The Teraeilien• Coei Ceia-men:e Limited. 14 erieliees da
divida ele:dica. na im portanda total de
14 :000$.enrresnendente ao depoeeo feito .
pelo incluso conhecimento 11. - 9.03. - de 2
de- abri/ idtime, como garantia ao forne-cimento de materiej á Renartieão de
'Aguas  e Obras Pnblicas, visto fêr a re-
cnierente •retimelee o fernecimen t n 'do
Material em ques t ão (aviso n. 2.712).

Diemaneves ordenar ope. P0 Thesnuen•Nacional, seja "resfetuida á fi rma D. T.
d'Azeverlo. a impor/aecia de 500e. cor-
respondente ao deposi to feito nein in-
cluso conhecimento n. 960, de 10 de de-
zembrn do armo proximo passado, como
garantia da apresentação de sim ovo—
posta pa ra o fornecimento de material á
Renarticão de Aguas' e Obres Publicas,.

_ fyls o ter a requerente feito nova capeão
para execucãe do respectivo contracto
(avise n. 2.713), -

Dienae-vos ordenar que, no Theeouro
Nacional seja reetitiiida- á fi rma Pense-ca, Almeida & Crime., a irfwOTICiO' de .• 15.003, weep2udeuto ri2 • deiMits1 01f,Q'-

pelo' incense conhecimento n. 964, de tt.,
de dezembro. do anuo prnximo passado,
como garantia de sua proposta para o
fornecimento de material á Repartição de
Aguas e Obras Publicas, visto ter a re-
ferida firma feito nova cauçáo para exe-
cução do respectivo contracto (aviso nu-
mero 2.714).

Die.nae-vos ordenar que. no Thesouro
Nacional, seja restituida á firma Foneee,a,
Almeida & Comp., a importancia de 500e,
correspondente ao deposito feito pelo in-
cluso conhecimento n. 252. de 22 de abril
ultimo, COMO garantia da apresentação
de sua proposta para o fornecimento do
material á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, visto não ter sido P referida a
proposta da alludida firma (aviso nu-
mero 2.715).

Dignae-ves ordenar aue, no Thesouro
Nacional,- seja restituida á firma F. R.
me-eira &Comp.. •a importancia do

:009$087, cerrespondente ao deposito
feito pelo Incluso conhecimento n. 638,
de 16 de eiinhe de 1920, Com() garantia da
execliçãe do enn fraeto para o forneci-
mento de • material á Repartição de
Aguas e Obras Publicas, visto ter a re-
querente cumprido o respectivo contra-
cto (aviso n. 2.716). .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja restituida ,á firma Fon-
seca,- Almelda & Comp., a importancia
total. de 5433500, correspondente ao de-
posito feito pelos inclusos conheciinen-
tos ire. 246 e 375, de 18 de abril e 30 de
junho do corrente armo, como garantia
da fiel execução do seu contracto e de
sua propns la para o fornecimento de
Material á Repartição de Aguas 'e Obras
Publicas, visto ter a alludlda firma exc.-.
&dedo o, fornecimento relativo n.o ---
Lacto e por não ter sido contemplada
na respectiva concurrencia. (aviei(
mero 2.717),2.717).

Dignaeevos ordenar' que, ricieTlesouro
Nacional, seja restituida á firma Men-
des & Pinto à imnortancia total de rOie
1 :0003, correspondente aos inclusos co-
nhecimentos ns. 951 e 952, de' 9 de de-
zembro de 1920, como garantia da apre-
sentaçãO de suas própestas para o for-
necimento • de material á Repartição • le
Aguas e Obras Publicas, visto ter a ale'
ltididà firmae feito novos depositas para
garantia da exeruçãge dos respectivos
contractos (aviso n. 2.718).

Dienae-vos ordenar que. no Thesoure
Nacional,- seja restituida á firma Tu-
rine, Passos & Comp., a importancia ede
500$. correspondente ao .deposito feito
pelo incluso conhecimento n. 264, de 26
de abril plimo, corno garantia á ' pro-
posta de fornec imento de material á
Repart ieeo. de Aguas e Obras Publicas,
visto não ter s ido a referida f i rma enn-
tenin l ede na mesma coneurrencia(aviso
n. 2.719)..

• Digna e-vos ordenar que, fio Theemire
N	 iecinnal. • gPia para a nelpsa conta de
Ricardo Remos de Azevedn, conveniente
de alueue l do predin eccueado nelo es-
criptorin do 40 districto da Repartição
de Amuas 4. -Úhvs Dribline.q. relativo ao
rnez de julho proximo naesado, na ime
pertenc i a tete] de eiS e elee(),	 -

'A desorna deverá - correr pela • eneei-'
gnação elkee t er ,e!)) — titulo. eflongervq,-

.-On e custeio da rede de distribuiren»
— da verba 2' — art. 81 da lei n. 4 "e2,
de 5 de janeiro de 1921 (aviso n. 2.720).

Diena e-vns ordenar. mie, • pelo - The-
smirn Nafeenal, se la rama a inclusa
conta de' Joenn im José da Silva Castro,

&proveniente de rezem de ,peed ; n . ()o-
.

cupado pelo 1° .d i st-ieto ..da P eeertição •
de Aguas e Obraã Publicas, relattyg ao

mez de julho ultimo, na Importancia
tal de 300$000.

A deepeza oevèrá correr pela .consi-
gnação civialerial» titulo «Conservação .
e custeio da rede de distribuição», da •
verva te, art. 81 da lei n. 4,242, ae 5
de janeiro do corrente anno (aviso nu.
itero 2.721).

Dignae-vos ordenar que, pelo 'ene-
souro Nacional, peja paga /1, conta dos
«Deposites>, de que trata o art. •)7, da
lei n. 3.991, de 5 - de janeiro de 1920,
a inclusa conta de Itichard Whichello se
Comp., proveniente de fornecimento
feito á Estrada de Ferro Central do
Brasil, na importancia de 29:3753624,
empenhada sob n. 16, na relação re-
mettida á Céntabilidade do Thesoura
Nacional com o officio deste ministerio
n. 762, de 2-6 . de julho ultimo, o que
deixou de ser pagã fio correr do exer-
cicio, pela consignação «Obras Novas — e
Fechamento da linhaz. — verba 6', ar- •
tigo 52 da citada lei n. 3.991 (aviso
n. 2.722). -

Dignae-vos ordenar mie, pelo The-
souro Nacional, sejam pagas .as inclusas
contas de Alberto de Almeida & Comp.,
na irnportancia total de 1:517$200, pro-
veniente de fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro Central do -Brasil, no
corrente ermo, de acôrdo com a exce-
pção contida no art. 170, da lei n. 3.4o4;
de 1918.	 -

A clespeza deverá correr pelo creeito
concedido pelo decreto n. 14.142, de 17
de abril de 1920 (aviso n. 2.723).

Dignae-vos oreenar que, pela ehe- N

souro Nacional, sejam pagas as incei- t.
sas contas de Vilas Boas & Comp., (2); e
na irnportancia de 943$700; de Marques
Couto & Comp., na de 167$; de Fontes
Garcia & Comp., na de 3e03100; da The
Ault & Wiborg Braeil Company, na de
5:1513 e de . 0. Moniz & Corhp., (2), na
de 8865840: provenientes de forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
teal do Brasil, no corrente anno, de ac-
côrdo com a excepção contida no ar- •
tigo 170, da lei re. 3.454; de .1918.

A despeza, 'na importancik, total le
7:528$649. deverá correr por conta da
consignaeão «Material	 o necessario •
para os serviços das cinco divisões>, —
da verba 6", I. art. 81 da lei n. 4.242. de
5 de janeiro deste anuo (aviso n. 2.724). •.,

Dignae-vos ordenar que, no Treenuro •,.
Nacional. 'seja paga a inclusa conta. de
Ilndrigeee. Silvio & Gomo., na impor-

fleme:mire-1(e de material
etWic1 deii9 ridoe, C; " no corrente' anno, 'pela insne-
ctoria Geral de-IllumMação, de accôrdo
com a exeenção contida no art. 170: da
lei Te. 3.454, de 6_ de janeiro de 1918.

-A &sena deverá -ser eseripturada na
consignação «Material — Conducção,
conservação e custeio de .material, etc.»,
da verba 10', art. 81- da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.725).

Dignae-vos ordenar que, polo The- e
sopro Nacional. seja paga • a inclusa e
conta de Arnaldo ( •,ardoso- Osorio, na im- e.
pertencia de 2:676$, proveniente de
fornecimento feito á Estrada de Ferro -
Central do Brasil, no corrente anuo, de
accerdn com n art. 170. da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918.

•A desoeza deverá correr por conta da
consignação *Material — o neressario
para os serviços das cinco divisões>, —
verba 6', I, art. 81. da lei n. 4.242. de
5 de janeiro deste armo (aviso n. 2.726).

T) : emp e-vos ordenar aue. no Tresnure •
Nacional, saia para á Brasilieniseke
ktrieitets Ge sells-ahft. a inclusa conta
na imnortanela de 375$, proveniente de
geryigo Letenhonic2 executada



A despesa deverá correr pela bansigna-
ção (Caras Novas - Melhoramentos- das
officinas do Engenho do Dentroo, ala
acaba- 16" IV, art. 81 da lei n. 4.242,

ge
.7359).de Sanéiro, do 1921 (aviso numera

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as duas iaclusaa
contas da «S. Paulo Tramway Light
Company Limitada, na importancia to-
tal de 5405060, proveniente de forneci-
mento de corrente electrica para 'Ilu-
minação na Estrada de Ferro Central do
Brasil, no mez do junho -do corrente
anuo.

,A-despeza deverá correr por conta- -da
consignação «Material» - o necessario
para os serviços das cinco divisões» --
da verba 6", I, art. 81 da vigente -lei : or-
çamentaria (aviso n. - 2.740) .

Dignae-vos ordenar as necessárias
providencias afim de que Ufa distai-
falido á Delegacia Fiscal do Thesouro
-Nacional no Estado de S. Pafila o cre-
dito de 1.000:0008, aberto pelo decreto
n. 14-.914, de De• de julho proximo fin-
doe-Para morrer, as desamas com a
continuação da construcção do edifício
destinado á administração dos -Corados
aa Capital daquelle Estado, ficando o
aludido credito á disposição do eng .-
abeiro Arthur Assis de Oliveira Borges,
encarregado das referidas obras, 'para
attender á todas asdespesas relativas
mencionada coliatrueção (aviso • numero
2.741).

Dignaaavos ordenar que, no Theaoura
Nacional, sejam pagas as duas inclusas
contas de J. d'Almeida Lustosa z-(casa
Lenzinger), na importancia tola] . de
493$300, , provenientes de fornecimentos
feitos, no corrente, anno, para esta Se-
cretaria do Estado, de accôrdo com a -ex-
cepção contida no art. 170, da lei 'nu-
mero 3.454. de -O de janeiro de 1918.

A despeza deverá ser escripturada na
eonsigtiaaão • «Material - o •ecesaario
para o expediente»; da verba ala - art. 81
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.742)	 •
,	 (

Segunda • seaça0

Ri • ediente de 1 de setembro de 1921

-01anins expedi-los ao Se . .director da Des.
per • Publica da Thssonro Nacional
. N. 4G0 - Remettendo. o titula deeparislia

~falido a -D. Brites Maria da /asas, alua"ada ilaals Joiuira.dos Santos. •
N. 461 --Remriaendo o, titulou . de pensão

conferidos a D. Maria Comes da, Santos -a ao
menor Antonio, .viuva e .01tio de Bento -doa
San 'os.

N. 462- atemettendo os titules conferidos
aos manaras filhais -le José 4w/rodo Portella ,
servente de ta classe da Estrada do Ferro
Centrai do B rasil. •

N. 463- Remettando os titules c enferidos a
D. Rosentiaa Abrancbes de Campos e.outros,

filhos do Jou) Leito • deaCampo3

°inalo expedia() ao .Sr. dele
-gado fiscal d3

Thesouro Nacional em S. Paulo: 	 •
N. 45-Dando .solução ao officio ti. 402;
e7 d agosto-e restituindo apostillado .o ti--1

aia° da pensão do D. Remida do-

P°reffico exir?. Pedid	 ao ao Sr. Laspecior .roderO	 l
do-Portos, Rios e Cansas.

• N. 453- Solicitando unia. carticlan ~aia-
ria ao 43 -acesso de montepio pratondido pelei

-' /matai:os de Joao Antonio dos-Santes,A".
elipturatio 'dessa inspattoria.,' •	 .

-a

•11.01.04
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A dejpeza, na importancia total de
15:9638837, deverá correr por conta ,do
credito aberto pelo decreto n. 14.198,
de 2 do junho de 1920 (aviso n. 2.733).

Dignae-vos ordenar que, no Taesouro
Nacional, sejam pagas as duas inclusas.
contas de A. Inacido Marques az Comp.,
na importancia total de 1 :3068, prove-
nientes do fornecimentos feitos no cor-
rente anuo, á Inspectoala Federal das
Estradas, de acaôrdo com a excepçã.o
contida no art. 170, da lei n. 3.454, de
O--de janeiro de 1918. •

  (ele° aa 2 -736) •
Dignae-vas ordenar que, no Thesouro

-1915' a 26 de Maio de 1918 (avie() nua Nacional, sejam pagas as seguintes con-
- mero- 2:730 •Dignae-vos ordenar, que •pelo The,- tas: Francisco Leal & Camp

a (2), réis
- aouro Nacional, seja paga a inclusa 2:890$; B. A. White Martins & Comp.,48$; Rocha Couto &Comp., 1:7278390 e

•
conta de Marques Couto & Comp., na

- importancla total de 15$, paoveniente de Vicente dos Santos Caneco & Comp. 	 ..
3 :325$; provanientes de fornecimentos

forriacimento faito á Estrada de Ferro feitos e serviços executados em pro-
•Ceritaal da -Brasil, no corrente armo, de vaiai da Fiscalização do Porto do Rio
acetado com a excepaão contida no ar-
tigo- l'all, da tem. 3.454, da 6 de . janeiro de Janeiro; no corrcate anuo, de accôr-

' de19184.	 e	 '	 da lei n. '3.454, de 6 de janeiro de 1918.
do com 'a excepção contida no art. 170,

• ..A .daspdta deverá togar por conta do A despeza, na importancia total do
credito concedido pelo decreto n. 14.142, 7 :990$300, deverá correr pela consigna-
do 17 dd.abril de 1920 (aviso n. 2.731) . cão aAcquisição o réparação de material

• Draine-vos ordenar que, no Tresoura de dragagem», verba 9', art. 81 da vi-
' Nacfotal, sejam pagas as seguintes cotia gente lei -orçamentaria (aviso n. 2.737).

tas: J. Lr Costa & Irrompa (2), réis
2 :127$5011,- e Société Anonyme da Gaa • Dign. ao-vos ordenar que, no Thesouro

tio Rin de Janeiro, 110$486, fpreaeniene, Nacional, sejam pagas as inclusas coa-.

tes da forneciinentos feitos, Doará-arara° tas de .1. L. Costa ca Comp., na impor-
armo, á Inspectoria, Federal de Portos, ta.noia de 29:604$ o de Cardinal° &Comp., (4), 24:506$, provenientes de
Rios e, Canaes, de nadado com a exima

- Anilai cantida no art. 170, na lei nu- material adquirido, no corrente anuo,
mera 3.454. de 6 de janeiro de 1918. 	

pela Directoria Gera/ dos Correios, de
A despeza, na importancia total da accôrdo com a excepção contida no ar-

2:23798G, deverá correr - pela consigna- tigO 98, da lei n. 4.242, de 6 de janeiro
aaio «Impressões, livros, etc.»,- - 'Verba de 1921. 	 a
ta, art. SI da vigente lei oraamentariaA 	 - despeza, na importancia total alo
(avião n. 2.732):	

54:110$, deverá correr por conta da con-
Dignae-vos -ordenar que, no Tliesouro :agnação «Material -- artigos do eape-

Naciatial, sejam pagas as seguintes coa- - diante, etc.», verba 2", Correios, art. 81
tas : Monlz & Comp „. Limitada. , 410$ ; da vigente -lei orçamentaria (aviso nu-

a.
111°e" Conto & Comp. (2), 2 :845$89 * ' 

mero 2.738)..

 . Dignae-vos ordenar que,' no Thesouro
Inani & - Comp.,. 8:$94'°': farj ralleiSet) 'Nacional, seja paga a inclusa conta de
Leal & C01111)., (2), 12:4108 e Moreira
Braga & Comp., 214$, provenientes

	

	 rTsnajo,d. &. Comp., na . importancia dedo
lorneeimentos feitos, nô correnta anno, .; ); r a, proveniente do forneci mentafaito 11, Estrada do Porá Central do
e .0bras Novas do _Porta do Rio da Ja- Brasil. em junho do corrento rano, o
neiro, de accOrdo com • a excepção con- accôrdo cora a excepção contida no ar--
tida no , a1.1. 170, de,.. /e/ n. 3.45 ,4. de G Ligo 170, da lei É. aia a51, do a de jaa
de jaaeira tio-- 1918. ' 	 -e Pal.ao de .A914	 ,--

cante ' alma, em provaito da ; /nsp. edt.oria
. Fadeja,' das Estradas.

• A despeza deverá correr pàr conta da
consignação «Material do expediente.

• Passagens, eta.a, - verba 11°, art. 81
da yigante lei orçamentaria (aviso nua'
mera 2.727a.

•ignaeavos ordenar que, no Tresoura
Nacianal, sejam pagas as tres inclusas
contas da Éaciété Anonyme du Gaz do.
Rio dç Janeira, na importancia do réis
25$661, próvenientes do fornecimento
de Inz electrica á Inspectoria Federal
das tradas, no corrente acne.

•Ade,speta, que foi deduzida da /cape=
atilai' empenho prévio, deverá-"aorror
por canta da consignação «Material do
expediênte, ata», verba 11 a - art.- 81
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2,72.8); 	 •

Dal lidetamento ao aviso n. 2.638. de
lá dõ corrente ma, rogo-vos as necesa-
sarias Provide'ncias afim de que, con-
forma 'pede; no officio junto por .cópia,

, a Tiaaaactoria Federal das Estradas, seja
- autorizada a agencia do Banco do lata-

s:ia:gra Parnahyba, a entregar, por ina
tarMédia da _Alfandevi fia mesma
dadea a quantia da 1.00:000$, ao engea.
nareilea aliara da Estrada de Ferro Coa-
trai da Xiauhy, pára completar o pá-

. ~ira. adeantamento pon conta da verba
Orçainentaria distribuida á Delegacia
Fiscaa do Thesouro Nacional no Estado

• do . Piaiihy (aviso n. 2.729) .
Bati:afeita a exigencia do ema trata O

•anssaauvrao. n. 417, de 26 de novembro •
dê 1920, Lenha a honra de vos restituir
o ihaltiaõ processo relativo -aos requeria

• - anentaaa em que A. Thun pede paga--
-• média por exercidos findos: da quantia

do 5 gr.Y72$580, proveniente de alugueis.
do paddio onde funccionou a agenci a do
Corri de Pedregulho, nesta Capital,

• duaanta o - perlado de 1 dê dezembro de

-
A despeza devená correr pela comi-'

gnação «Material de expediente, etc.»,
verba 21°, art. 81 da vigente lei ora-
montaria iaviso n. 2.734) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura
Nacaonal; sejam pagas as aeguintes con-
tas: Luiz Macedo, 902$; Arnaldo Braga
& Comp., (2), 1:118$500c A. A. Quei-
roa, 206$, provenientes de fornecimen-
tos feitos, no corrente anuo á inspectoria
Federal das Estradas, de accôrdo com a
excepçãO contida no art. 170, da lei nii-
raero 3.454, de 6 de janeiro de 1918. •

A despeza, na importancia total de
2:2268500, devená correr por conta da
cOnsignação «Material de expediente,
etc.», da verba 11", art. 81 da vigente lei
orreamentaria ,aviso n. 2.735).

Dignae-vos ordenar, que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas, as seguintes con-
tas: E. M. Rocha & Comp., 120$ e Is-
nard & Comp.

'
 585200; provenientes de

fornecimentos feitos, no corrente armo,
á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, de accOrdo com a excepção con-
tida no art. 170, da lei n., 3.454, de G de
janeiro de 1918; correndo a despeza, na
nnoortancia total de 1788200, pela con-
signação «Material de consumo etc.»,
verba 9', art. 81, da vigente lei basca-

proveno da GOITIM1SSII0 de Estudos
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'Setembro do 4 ,f12/- •

Requerimentos despachados	 -
Elov Jacomo da silva, solieitando para seti

Lute ; do Ubyrajara Matheus de Azevede
os favo. es do mon' no, na qualida",e-,-de
fio do Raymunt, Madrms de Azeve-,o ca-
bineiro de I s clasve da Estrada do Fti,r0 Gen.;
'CA (Ri B

João Neves de Souza Manto/. sol le"ondo-
connuttar a contriuuir p,ra o rnn.lipp
razão da ordenado sim ples ann ai do cargo
Que ora exerce de adminis rad() dos Corraios
de Co oimbá, no -Estado de Matto Grosso.-
Deferido.

Foram mandadas averbar as d aria-Renas 00
famPia, apresentadas p or José Estacio tto
Branda° inspector. aposentado, da biso .eto-

"aia Fe era! cias Estradas e loa r inim de Soo-za,
Meirelles, trlegraphista de 2a classe da Estra-
da de Ferro Central do Brasil.

Torcáira sdcção
ExPEDIRivrE DO SR. MINISTRO

_	 - Dia 2 de setembro de 1921

mir istro da Fazenda:
Digiiae %os orieliar que, no naco:iro

cional, seja paga á Companhia Nar moal do.
Navegaçam Coltei a. cesstooaria para o ser ro
de na vocação co, eira, a quantia de 100.0008,
correspondente ás viastbs contra •tuaes
cotadas no mas de junho ultimo, de 'accórdo,
co n o documento junto.

A •'espeza, cuja imoortancia foi delnzida do
res ectivo credito. deverá .as escrintorada ,a
Co i m	 (=sireão Serviço' de nav e.gar;to tos eira*
entr • P Alegre e rialfe». a ve h • 4°, ar-
tigo 8 da vigente ici orçamentaria (aaásu nu-
mero I 8).

Oignae-vo3 cr•denar tine, no ?besouro Na-
oional,depois da saiisfeito o ssilo iro o dona!,
seja paga á The Amazon Rife • Sten.) Navi.
o, 'tino Company (1011), United, a ouantia de

reativa á subvenç to petas via,forie
matadas nas linhas-. com inicio cru B :
SoliinAes-Javary, Madeira, Punis-Ao . e. Ova-
pock o Tapa ias: com inicio em Manáos: Rio
Negro, Autaz, Marli-ira o durá, uo (Dez de
nia,o tilt,mo, do accordo com os ducuinencos
julitns.

A despeza;ciVa importando, foi deduziria do
respectivo credito, devera ser eSeripturado
Consiguaçã,o «Ser v iço de navegação do rio
Amazonas o soas tribtva rios e linha inaritima
do OYaPoelt.» , da verba 4°, art. 81, da lei
orçamentaria para o corrente exercido (aviso
Li. 419).	 .

Se. delegado do Thesouro Nacional 'era
Londres:

Confirmo o meu telegramma desta data
autorizando o pagamento á Companhia Es-
trada da Ferro S. Paulo Rio Grau 1.e da im-
pora,ncia de 2.537:722;5145, onro, coi re.spm-
dente á garantia de ju os de 6 ao anilo
dnrante o p.itneire semestre do oorrente anuo
sobre o capital de	 9.516.459, do aced-do
cem a clausula V do con é ra-'to a ..que se re-
ferP o d imoto a. 11.90 .,i,	 de_janeiro
1916 (aviso n. 120).

Directoria Geral do Expediente
Segunda secção

Expediinte de 2 de setembro de 1921
- Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazendã, no sentido de serem despachados
LiVres de direitos e taxas, os materiaes dosti-
gados ás seguintes rena tições: Esirada
Ferro Central do Brasil (avisos ns._496 e 40;);
In,7pectoria Fe :oral de Obras Contra as Seccas
(avisos as: 498 o 500).

- Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo--„de isenção do direitos referente a

Companhia Nacional do Navegaçao Costeira
(aviso I/. 40).

-Encaminhou-se ao Ministerio . da Fareivia:
O wocesso de apo_en adaria de Fehsberto

Ihirno Soares (aviso n. 50•);
0,pr cesso, e ap isentar/riria de 'carias Soa-

res Rodrigues (aviso n. 562).
• . -Enviou-se ao Minismrio da Fazenda cópia
do oficio em que a Inspetoria Fd oral
00 .as Contra as Séccas pr TU que, me limito

.mo do resPonsa b L ia e dos chefes de 0.s-
tri-to. solam d( sa rilha .açaiss os materiaes
impo '''ados . . para as obras do' Nordesie (aviso
Li. '1;`4l..

I a 'em-se providencias ao Mini0erio
da F. o da no sentido se cru desoaciut ,OS
li "i• s e direitos e taxas, os mateilaes 'das-
t n •olo-s a . se . ninto r..partirAo: Inspectria
1....e1'-al de éla as Contra as Scocas ("avisos nu-
'lie .1s 595 e à- 6). 	 •

arm se a Insnocioria Fe- leral das
Estradas que, não CS'a11 ,0 o illatgria,. cuja
isen, ao de direitos pe rm a Com nagns Cheiiiins
de Per Fe levada lo , 'Est Br ,sitiens, iocluiti to
Cotre 03 que cita a clausula 32 do sem
tracto é-mu:miar co -ante o de tracei°,
tribos o accessoeins; material Mata,lieo para
o. serviço das offi ilias o conservropo rigg

combustivei e luhr fiiant s minerae ;
t _ta verazes, cimentos e ence
i et" ri to o seu reouerimenio quu agotn-
p,. inau o oficio u. 582/.5, de 1.5.), do agástO
lindo.

Eat retanto, tomando-se em conslierai•qo
cto -in .. .las e c.sii i•os para freio e ont,as
pb.iee.os similares, rei divos ao material ro-
dante e de tra ção; devem ser cdusi e".ados
ebroo rnetaliicos para o servira
das otli irias, a que' ali i do 'a causula 32. ci-
tada, fi -a aq cl e inat- ria! por soa naturew,
o nor não farm seinel riaitto detalho o espi-
rito do contrato. iseilto 'de direitos. Nes.--s
t»rmas fica autorizada a providen- lar no sen-
tido do serem formei-los á requeront . os
cerlificado3 que to torn • tom precisos á isca -ao.do- Min	 materiaes (aviso o. 50).

.‘utorizo ,,n a Dir-iatmia . Coral nos enr-
• a .eolisi ••e-ar como lirenCiado, poc ires
ri ezes, em provo:no:Ao, e a çoritar de 23.(16.,
nt .z de agosto findó, ia-a trat •meoto
:viu& o 10 afiei I .ea administra Au do Rio
Grande do sol, 'tenor rIo Anneiaa, Nunes,
com um quarto do ordenado (aviso n.
- Peelar u-se a lerei:roda Ger,il dos Cor-

reios que fica pror ,gaio. por _dons .mezesi . o
prazo para o 3' -Metal mia adm nistraçao de
Minas Grraes. P miro Parreira de Ancira .o
Brant. tomar posse e entrar em oxerc..cio -o
cargo do admin.strador,. em commissão, dos
Corridos de The ,philo nttoni ( viso n. 5111.

- Autor.zuuse a Estrada de Ferro Contra/
do Bra,iI;

A abonar aos herdeiros, !oralmente
tar,os, o ex trabal adie 'de 2 a classe ui: 2a
Divisão Cizinio Nuguoi a lo Olivara, dos ter-
ças da respeet va diaria, correSp iode lite aos
Oi ro ias decorri 'os do . iwonediato á tarmi , a-
ção da ultima licon- ati a vo,p ,ra . 'o sou
1' le.iimento, ist é de 2.1 dei maio a 1 de
jun io ultimo (a iNo ti 512);

A considerar como licenciado, em ornro-
ga-ão a contar de 1 dei' lho ultimo, -por tres
niez s, com met...de to or renado. para trata-
meato de saiote, o auxiliar de escrita mia 44
Divi-ão Albertino Pinto de Multo (aviso nu=
Mero 5(3);
'A ah iar -aos hordeiros, legalmente habili-

tados, do ex-prat!rarne do-bagageh) effe-ativo da C Divisão, Aleobia , les Francisco da
Bocha, dons terços das - (liarias cor •eslion-
de tes aos oito cias decorridos do_nininediato
á terminação da ultima licença a é 'a vosnera
do seu falecimento, isto é, de 20 a 27 co.
junhci ultimo (liso n. 514).

Autorizou-se a Directoria -Geral dos Cor--
raios a conSiderar como iicencmaio, por Ioda -
meras, em prorogaçlo 6 a contar de 19 de

;olho, a ajudante da ag4ocia do co Tejo de
Pais Verniel L -a, nesta Capital, D. Co
de • Mello e. Souza ndrade, com matado LIO
ordenado (aviso n. 515).

- Autorizou se a Directoria Ge,al dos Cor.
re ios a considerar como licenciado por troe

-zes, em proraga ,-ao o a contar do 1 do
»pino ultimo, a auxiliar de agoneia do corl•eia
ne-ta Lapital. D. El sa Augusto da Roe a
Pires, sendo sim dia com tres quartos do o- do
naco e o restante com meta e (aviso ri. 510.

- Autorizou-se a Rapartiçao fiem' dos Te.
IerraohOs a colts.derar cano °Cimos os re.tt.
gri,nmias que façam apresentados. eia ob
de .erv,ço pulico, por conta do Ministe .o da
A ge-cultura, paios funcelooarios do se-viço 10
ind . istria Pas	 constantes da relai2ao en-
via. a (officio o. 952). 	 .

Terceira seeçad '
-	 CtPTIDIENTS DO sn. 311:N15711C •

,	 Dia 2 de setembro de 1921
minis^ro da Famnda:

pediu . 0 a 60 mini-terio de digne de tnrnar
na devi la con'sidera”ão tenho o h . tra
passar as vossas tu !Os a cópia n '03 oiti. In da
Directoria Geral dos Correis o. 771. do is oes
aisosio Ultimo, relativo a,. senos postais .ter

ed,tentes nos oNs da Deiew4ria
Tresorro em anota s por essa ile . ega ta (Ofe-
recidos ao Museu Nacinnal (aviso tr. 224/E/3).

`--: Sr.- ministro da Nlarinba:
Em soluça) ao vosso aviso o. 2.972. do 12

dá acosto ultinri, teiitio a honra e 0. " ne.„
mear-vos mie, de ordem r esto iniutsierio, a
inspectwia Federal das Estradas provicienci,wr
nó switi lo de sarem atiendi ias pia directoria.
dá E41. - dá de Ferro Central cio Plaii r-y as
rennisições de passavens feitas pelo calitão do
porto do Estado.do Piauhy, em oojecto de s er-
viço publico, cor eo rio as respectivas denn,.,19
por. conta do Ministerio da Marrnua (aviou na-
moro 2231E/3N.

- Sr. •niaisiro da Gliorra,
Em resnusta ao vosso ,.v oro n. 97: à 22 (1.)

pilho. ultimo, trnho a 1 ,onra da passar ás
voas mãos cá loque me expediu a
Directoria Gerai dos arreios com ralac o ao
serviço .ostal existente entre Campo Grande
e Balia Vista, no Es ado dm Mano Grosso, e
das ilIfOr 'ações que sobre o mesmo assolava
foram prema ias á aduri-Ida dt .ectoria. pela
cd-niniss to -13 iMpeeçao pos.5.tal - receweirelite
che acla ci aquolle Estalo Cav,so n. 22./E'

$é. dr-setor da Esti'aja de Ferro Coa-
trai	 :

-Em soillça.o ; ao. vosso &Rejo n. 1.715. dá
25 da ¡um oitimo. d. claro-vos, para os oq.
vions fins. (pie autorizo o, paramento cora.
panhia Souza Cruz a titulo do iodem niveão
p •ir 'Jarda% e avarias 'erritn-irca,lorias por eii‘n
cu .s . ))rhadas nessa estra i a das iruport( nela!

78S, 548. 33S, 36$ e 665 corres ora
~tos, respec ivainente. ás realarna,:ttes ne•
nierls 7 919 a 7.933 e 7.946, conforme p opa
se t (o, iso 11.41 E/3).

--Sr. laspector Federal de Obras Coutra_
Seccasi	 -

-Teu' o em, vista o que propurestes em &reá
n. GO„ da 23 de jungo ultimo, -o-aro, para
vosso conhecimento e devidos efinitos, nue fi-
cam approvaios o projecto-h oNarneni.o, na,
imuortancia de 661:2208837, os quites cote
esta vos devolvo, devidamento rubricado velo
oirector geral go expediente desta Secretaria
de Estalo, cara a comi. liaça° sla ba.-rae.em
do arude pub.lco ((So1ada-13a, no Estado da
Paraloyba do Norte, em substituição aos
actuaes (avisou. 14/E13.)

-Sr. inspector Fe...eral do" Portos, Rios 19
Canaes;

"Communico-vos, para os devidos fins, qiie,o
Ministerio da (3( . e ra; por adio n. 113, de 12 •

' ao agosto corrento, a, esto participou-- ter a-



9-; Mano& 'Pereira, com os vencimentos -que
lhe --onipetirem.

Dir ria tia Estrada de Perro Central do
Brasil. Rio -de Ja , ieiro; 31-de avoan o ia 1921.
•m-.0 director, Joaquim de Assis Ribeiro.

Ministerio da Agrióniturai 
•

•Industria e Comercio

,

•
-	 Portaria de31 de agosto proxiino findo
foi ,conredida a The Rio de Janeiro • Ciry•
praloteents Comoany. Limitod, garantia pto-
visnria, oo,o prazo do 3 anima, contados de
16 do revereiro Ultimo, Sobre a proariedade
da; sua inVenaae de 'finos novo proaesse do '
jimeçao de 'nada lo latrina ou' encanzumnto
sobre o geai tem de assentar».

• -•	 •	 •

•••••nn

t - 1 : EXPEDIENTE DO 'ER. MINISTRO

lt Requ' à'rinientos • dèspechaaos•
Dia 23 de agono de 1921.	 .

(Árlon de Brito o Silva Filho pírlin"ão
tiara «um assucaao:rosuper-hygicnieo.

—Deferido. -

Dia 31
Virente de Sonsa Martins pedindo ga-

rantia provisolia para mim aí), areio° denop
m nado receptor prophylatico . para dotritoa
domesticos».—Deferido
- O Martins & Poeira pedindo privilegio pa.
ra comi nova filtro denominado indeneurlan-
eia» ,—Submf.;t1a-sc a invenção a maio pró:-

-	 •	 .
Indeeál	 •

• -

E'XPEDIENTE DO _SE. DIEECTOR GERAI)

Itequerismeistos despachados

Dia 31 do agosto de 4921
Leclerc & Comp. pedindo solam insoriptos

no livro co,npetente os. documentos q..e ao -e-
scutam cencernent ís ao no effectivo das in
veoçoes privilegiadas pelas patentes ns. 5.815,
.8.429, -7.196, 0.313, 0.335, 9.337, 6198,,
9.294, 10.033.J4.377. 10.136, -19.086, i 0.085,
10.084, , 1O08, 10.06-, 10.049. • .0.018,
9,33; 0.362,- P8.914 6.711 e 6.243 e, 'bem
aVá n, que ao lhes forneçam ao respectivas
Cert* Ces —Deferido.	 -

Dia ÉS .

Valnanr Assomei-alo pedindo garantia provi.
anila .ira ame diapositivo para j:o.oe bola»,

.	 .
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getembrci de 1921 115995

aí:40 sem eff4to. COn ro .me 'lie solleitainos por

, arld do a essa insimotoria, Ardido Rogerio de

ifv•se e. 485, E/3, e 23 do mez 	 jutao.pi.0..
ltFo tin io, a nomeaçao do fis-al do 3° classe

• idonça arraes. para o carga do 30 ouicial
o Calhado do Coará, viso ter sido o

tenesmo funacimario aidido nomeado auxiliar
do escripta da •Earaila do - Ferro Central do -
Brasil (aviso n. 427E/3.)
." —Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional;
no Esta :o do Ceara:	 -

De accôrdo ente o parecer da Inspeciona'
Fe ieral de Portos, Rios e Canses, do'onal vos
remou() copia. declaro vos que rate ministario
nada tem a oppOr ao requeritnentO em que .
Jose emtinlio pelealforatutinto do terreno de
Durai/ia sito no Ioga-' de •omina-;o Aguas
• mumciplo de Cascavel no , Estado ido
Ceara.	 •-•• •	 •	 .• .

Com aquilo requerimentri resWain-vos 03
document is que aet,mp.t. trrram vossi offii-am

6 do 15 o julho do carrente anuo (aviso
n. 180/E13).	 -

_
fleo~

txPEDIltitTE DD gn. DinEcren MIAU
Dia 2 de seteinbre de 19,21

- Sr. inspector telfnral das Estradas: 	 •
' Para os devido,. fins, vos devolvo, cm-duas
vias nor mim rubricadas, o projezto • e orça.-
mento envia-tos coa vosso officio n. 69/S. -le
e de janeiro do corrente anuo, e aos quites

se I. -Sere o decreto n. 14.665, de 3 de feve-
reiro-seguinte, publicado no Diario Official do
2 deste mu, autorizando a Estrada de Varro,
Soaocabana a 'substituir, entra os kilornetros

• 318 e378 do racial -,de Itararé, as actiatos
talas lisas, de inncção. por outras do- typ.?
-nantoneira-(officio n. 129/E/3).	 •, •	 .	 •

Requeriimonto despachado	 •
unos Bütneneigen, geada-fio .da Repor;

tiçaó Coral dos Telegra phos, penado over- •
bação. do tempo do serviço. —IudeMrido.

• '
- Directoria Geral , dos Correios - •

Por portaria n. 2.049, do Irde 'Agosto•
Dndo,'o : exonerada, a pedi lo, Daposa. Jop- •
spert Manjo, do cargo de aaudante dá agencia
do Correio do Cosmo Velho, nesta Capitai./ • •

—Por outra da mesma data foi.nom iada
em suestituiçãO D. Leadaia Ferraz "Teixeira ,

„ Vaia.	 •

Requerimento despachado
• Dia 2-de Setembro de 1921

• José. Liborio" _da'Fonseca, amanten4e- doa
correios do Campanha, pedindo permissão

ara se inscrever no coneurso do 2° efftrati
naquella	 De'erido,, nos
. 

tertn,la do parecer, do sub-director do expe-

	

,	 , „
dieute•

'

de catiçlo.--- OS 1 lia -se.	 .	 _

, • Colina de Souza Coelho, idem, idem,— Como-
renifer:	 •	 ,,	 .
• Gizara ,de Almeida; • - firo•	 pondo flahro.-L.,

	

coeito. ,,..fi-dora. • •-;=	 .•
, - -Carlos Medronho de Vasedneellos,- pedindo
collocacAo.— Não ha vaga.'

Thereza' da Jesus :Pires, pedindo-baixa do
Dança.— Como pelo. . • • . 	 . ,

- Jo:in Martins de Aránjo, pedindo férias. — •
Mantenho n daspactiP antetiOr:: 	 .. -	 '

'Wilson Sons & Comp. Alinhada. pedindo
aeampdaa . rias dos dedpaehna pagos. ia)b ns. 671
e 672:-- -Já. foram aftendidos. Areltive=•Se.

Pdrrobi & Comp. - -p . d rido extrarnão
:tima dna:finda Via • do' 'despacho n. 10.87..7"
Attendiclos. Aechive7se.,.' .	' 	 . •

C. Comes dá Castro Si Comp.', idem, idem,
de uma. segunda ,via do despacho n. 10:169.
.a.-Attendi lbs. 'Archive-se.	 . • •

. , Companhia Sowatruz,	 Wein, de má,
quafea •-Vid do despacho n. 769	 Attendida.-
Archive-se:.

.	 • •	 ,	 .

f 1napeetoria Federal das 'Estradas 1.
O illsineter fe4oral das Estradas. hsaniin

attribideao qme. lhe é conferida-- nehi n: 2, do
art. 11 das instrucc0 ns 'revulamentares . a o gro-
:vaaas nor portaria de 16 de ,funho de -921, do
,Sr, -ministro da yiaç 5.0 e ()broa .Pubtic.aa,
resolve. exonerar, a pedido, de . c 'azo ‘c10 •
10 eicripturario da Commissao de Es im los .da
fsfrada do Ferro	 de Álagéas Sadi Car-

.	 .
• ; Rio do Jan iro; 31' de 'agosto de 1V-1.—
Pelo inspector,	 - Rosauro.' Chefe- da

Gabluoto.	 ,

• O inspector federal das Estradas, usando
..at ri niç o caie ibe é conferida poio n. 2 do'
•a 't. si das instrucçaes regulamenta res anpro-
aradas nor portaria de 16 de junho de 4921 do
S. , ministro da Viação e Obras Publicas,
resolve promovo- ao cargo de 14 escrito-to-orlo
da COnnniSSã.0 de Estudos da Estrada de Ferro
Sol de Alagbas o 2° escripturario•Daggberto

•."vaRoRio do Janeiro, 1- -de setembro de 1921.--
.Pelo inspector, A.lipio -Amuro, chefe , do
•Gobinete.	 '

Directoria Geral de Agricultura
Segunda moção

EXPEDIENTE D0 EL MINERPRO

Reg' tteriihentos ,despachados
Dia 2 de setembro do 1921•

procura lor Alexabdre-Costa Nones e na crall-
da e sie viuve e inVentariante de J.o o-

• Maria ,Augusta Rios do Almeida. por sol

io perroira- do Almeida. ex-profasser ;Imbu.
lane deste nonistorio exonerado . por portariaç
de 13 de janeiro de 1915, pa lincio, ds-comhr-
mi mio com o disnbsto- no art. 94 da lei
n. 2.924. cie 5 de janeiro de 1915, soja de- —
clara-o sem effeito o acto que e \ on.!rou
maddo daquelle cargo e, em consequeoria;

-pagameino dos vencimentos a que o mesmo
tini a oireito o deixou ,e recebe-, da datp da -
exoneraç to á de Sgtl , fallecimento,Deferi io,
be abcordo coes o , pai .ocer do consultor ju-
rid.co.
• Bacharel Manoel Dantas, pedindo Ser
claraào adli-icr no cargo de l ajiKlanto de in-
tnnetor agricola ` do exiircto Serviço do Agriff
Cultura Pratica.—Deferido, de acatirdo Cour o
parecer do - Dr. consultor geral da RePublica, -•

--	 •	 •
Directoria Geral de Industrie e

Commereio	 -
Primeira seccao

:Estrada 'de 'Ferro Central- do Brasil

Quinta divisão	 --
De conformidade com o regnIamen.to apor°.

ta.do pelo decreto n. 13 90. do 25 de dezem-
bro >o 49i0, resolvo promover, por antigui-
dade, a mestre do linha de P classe o de
2° João Antunes, com os vencimentoã que lhe
com petirem.	 .

Directoria da Estrada do Ferro Central do
Bra il. Ilio-de Janeiro, 31 de agos to de 1921.
1-0 director, Joaquim de Assis Ribeiro.

Do Cenformidade com -o reenIamerito 41*(5-
liado pelo -lecreto n. 13.940,-de 25 de d .--z -m-
bro de 19i9,, resolvo prommer. por mereci-

ta. inostro : de linâa do Casse, Q de

•
De ennfnrnaidarle Coin o regnlairento annroá

vado p1o .clecr3to n. 13.940,*de 23 de dezem-
bro de 191.9.'insolvo -nomear me:re -i taa,
de g° 'cla.4se • de . accordo core o art. 108 •10
'ditado regulamento; ofeitor de 2° clas,e

Santiago,-com os vencimentos que lhe
corne=	-	 -

Directo ia da Estrada do *Ferro Cen tral do'
Gral:SÉ-Rio de Jabeilica" -31 dee:vasto iitS 1921

•
.

O d:	 ", J	 -d Assis	 .• .
Requerimentos' despachados,	 .	 .	 _	 „

Dia 2 de setembro de 1921
joaqtriá	 gilio dos - Santos, pedindo

ini gsln para entrar em servico atá que s fa
assivnado ó termo 'do Sua fiança.— indefe-
rido.	 - •	 -

José Marques da Silva, pedindo collocaçao.
'	 -

Comino Bodrizues	 Sofin. pedindo resti:-
tição	 dácumantos.— Sim, mediante re-
cibo.

Borlido Mala & Comp., Pedindo restitulçlo

IN'anctseo de Almeida, pedindo certidlo,..-..
Ce• tifique-so:	 .	 '	 .	 •
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Mitiel Matheus Padeira Filho pedindo pri-
vilegio para «um dispositivo, para reforçar o
externo e o furo do ostrero e uma p ea es-
treita e delgada de inadmaa».—Preste esclaa
recimentos.

Madureira a: Weinrebe pe lindo privileeio
para (cume peça da synhon de lança-perfu-
aia». Compaeeça nesta Directoria Gerai.

Carlos Frociadao Gailherme Kling e Frade-
rico Diibi . 1 pedindo privilegio para «u n ro-
cesso de argoilas para substituir 'as fi, altas
das arreamentos».— P estam eselarecialeutos
sobreao objecto da an tinção:

Companhia de Toe d u rio Malha ollhinhaa
pedindo privilegio para ema novidade no
processo de fabricaçào das baguettes (friso) de
meias, detionanada Bdau •rrapicl». — Lompa-
reça nesta Directuria Geral.

Foram &limitados nesta Sncaão retatorioS
o ou ,- 'as peças concernentes ás seguintes ia-
vences

Dia 33 do agosto de 1921
«Um proresso para ranida, e e-onotnica proa-

ducção de clorinteto io sodio (sal counnum) e
outros soes conti 'os na astua do mar», do Car-
los Henrique Sucil (laposito n. 18.793)

«Urna armação duma de arame ou de ou,
to material a aguado para gnar Ia o trans-
porto e ovos». de Argemiro de Vaseoncaillos
Oliveira (deposito n. 18.794).

Dia 1 de setembro de 1921
anu novo apparolho elactro-niecanteo Para

evitar encnutras desastrosos de locomotivas,
donominado Taenador-auto-previdente», do
Dr. Levin ao Gonçalves da Mallo (depos to nu-
raero 18.795) ;

aAperfeiaramentos ern apparelbos de dei-
carga do eiectróes», da Interuational General
Liames Company, Incorpora l ed, casai Daria
de 'William C. Wbito ( iepoaito n. 18.796) ;

Aperfeiç.oariaentos em ,gões-a oleo»,/ de
James Shannon, ( eposito n. 18.797)

«Um methodo de produzir certos ornatos
em relata) em obras de madeira que tent de
ser pintadas ou metalizadas», de dorso de
Souza Freitas (deposito ri. 1.8.298).

Directoria Geral de Contabilidadd
Primeira Esecctio

EXPEDIENTE DO	 DIRECTOR

Dia 26 de agosto de 1921
Sr. inspector da Alfandega desta. Capital:
De ordem -do Sr. ministro solicito vossas

providencias no sentido do ser despachada,
livre de direitos aduaneiros e demais taxas de
expediente, uma caixa contendo material de
la.boratorio, pesando bruto 230 klios. marca
Dr. H. G., n..5.710, vinda de Hamburgo no
vapor Tirkitz, á ordem deste min/siara-a a
qual deverá ser entregue, por meio de guia,
ao encarregado de despachos Joaquim Silvea
riu da Costa (officio n. 3.776).

— Sr. director do Aprendizado Agrieola-de
Darbacena:

Communico-vos que o Sr. ministro resol-
veu autorizar a construcção de um edificio
destinado ao alojamento de 50 alumnos desse
aprendizado, do uca . do com as espec fica-
ções e o orçamento organizado pelo enge-
nheiro deste ministerio, na imaortancta. de
67:6 tt0aos6, mediante concurrencia limitada
(officio n. 3.777);

Em referencia ao vossa officio n. dada, de 19
de junho ultimo, solicitando autorização para
asagnar um termo de aecardo cora a F.strada
de Ferro Central do Brasil, afim de poderem
passar sobro a linha da referida estrada, no
kilometro 378 da linha do dentro, tres Unhas
da 2.290 voitz,communico-roa que o

iro proferiu no citada officio o sagninto des.
ptcao: aAtito-PP a adignar o te mo, com
exalus toda axige 'ria de ,ituto precario o da
clausula td» (officio n. 3.778).

Dia 27
Ao Sr. ministro d • Fazervia,solic t iando pro-

viden	 afim e que :	 •
N. Thesouro Nacional seja paga a folha de

ajuda de custo a rue tem Preito o cheta do
Pasto Experitneiral de Avicultura, cont acta-
do, do Servirn de Industria Past oril, entre-.
nheiro Feliciano Fe areira de Moraes, de, ac-
cardo com a clausula IV do conta eto dele-
brado com este Mi tisterio no dia 9 do inez
paasado, na importando. de 3:500$ (aaiso nu-
mero 3.783):

Seja distrionidn ao Thesonro Nacional o are:.
dito, na importancia de 8: .0J$'77.aaa aden-
da: ao pavimento de differeaça da gratifica-
ção anua tem direito o chefe tio Posto Expe-
ritnental da Avicultura, contraciado, do S tr-
viço de Industria Pastoril, engenheiro Felina.
no Ferreira do Moraes, no periodo do 11 de
março a 31 de ddzembro do corrente anuo,
razão de 900$ nieusaas (aviso n. 3.784) a	 -
' Por conta ía verba 22' tz Subvenções e Au.
sinos» ri. VIII—Consignadão oPa .a. auxiliar
a impressão, etc.», do arr. 46 da lei n. 4.212,
de 5 de ¡anelam do corrente anuo, seja distria,
belida á Delegaca Fisaal do Thesoura Nacional
no Estado do Pará o credito de 10:000, para
pagamento ao•Dr. Raul Le Cointo, como au-
xilio para a impressão da oara arAmazonio
Brzilienne. le pays; ses habnants o . ses re-
ei:ames annotaton. et Statisfique jesqu'a
-1918» (aviso n. 3.'789).

— Sr. ministro de Fazenda: 	 • .
• Em additamento aos meus avisos nu-
meros 3.029 e 3378, de 7 e 27 de julho
ultimo,: declaro-vos que o adeantamonto
do 24:000$, a que os mesmos avisos se
referem, deve ser entregue ao profesaar
especialista de otganização technica e
pedagogica, contractado, Antonio Hilario
Travassos Alves e não Antonio lailario
Travassos, como foi declarado nos allua
didos avisos (aviso n. 3.701).

— -Sr. director do Serviço de Difor-
Inaciies:	 4

Transmitto-vos, afim de que esse Sar.
viço emitta opinião a respeito, o pro-
cesso ralativo á petição de Paladina Tra-
vassos, offerecendo a venda, a este mia
nisterio, da obra da autoria de seu falia -
eido pae, sobre 'os tinias. da costa do
Brasil (officio n. 3.782) a	 .

— Sr. consul geral do Brasil em
Dertim:

Communico-voe que, ' no dja 30' do
corrente, segue para esse paiz -doia Tia-
burgo) no vapor Cuyabd: do Lloyd Bra-
'sileiro, o ex-alumno da Esdola de Minas
de Ouro Preto, José dos Santos Manso,
para aperfeiçoar seus conhecimentos te-
mbniccis em metallurgia pratica e expio-
ração de minas, de .accordo com o de-
creto n. 13.028, de 18 de mato de 1918.

O aliudido ex-alumno, que deverá per-
manecer nesse paia pelo prazo de dons
anrios; já se acha pago da primeira mona
'saudade dê trinta libras esterlinas, na
conformidade do §. 2°, n. /I, artigo das
instrucç5es annrovadas pelo citado de-
ereto, mensalidade nue deverá ser con-
lada da data do embarcam. Para o na-
gamento, não só das futuras mensalida-

•des como tarnhem das desnezas de trana-
•porte que elle fizer de Hamburgo atd o
local onde estiver instailado o estame.

' cimento onde vae se anerfeicoar, podeis
"sacar da Delegacia do Thesouro, em
Londres, asr importandias necessariaa
(officio ri. 3.780).

— Sr. director gera/ de Contabilidarla:
Tendo • resolvido estender, integral-

inepto, tte9 oi-alumnos da Escola-de

ruas de Ouro Preto, que teem direito,
de accardo com o disposto na verba 22a;
aSubvencões e auxiliosa, art. 46 da lei
n. 4 242, de 5 de janeiro de 1921, a se
aperfeiçoarem em metaliurgia pratica O
exploração de minas no estrang...aro,
instrueções approvadas pelo de eto nu-
mero 13 028, do 18 de maio de 1918,
declaro-vos, para os devidos fins, que
deliberei enviar a Europa, no corrente
ando, nas condições supracitadas, o ex-
elumno daquella escola, José dos Santos
Manso, tate concluiu o curso dag-ledo
estabelecimento e foi indicado pela re-
spectiva congregação. (officio numero
3.785) .

— Sr. Alvaro Figueired'éa 1°, cfficktl
desta directoria geral:

Tendo o Sr. ministra resolvido esten-
der aos ex-alumnos da Escola de Minaa
de Ouro Preto que toem direito, de* ac-
ardo com o disnosto na verba 22 a, aSub-
Yenções e mixilioaa, art. 46 da lei nu-
mero 4 242, de 5 de janeiro de 1921, a
se aperfeicoarem , em metallurgia pra-
tica o exploração "de minas no estran-
geiro. as instrucc.5es apnrovadas pelo
decreto' n. 13.028, de 18 de maio de
1918, ficaes autorizado a comprar nó
Llovd Brasileiro uma passageM de 1'
cl asae. do porto desta Capital ao de
Hamburgo', no vapor Cayabd, a sabir no
dia 30 do corrente, para o ex-alumno
da supradita escola, José dos Santos
Manso, indicado pela raanectiva congre-
gação o que Vae aperfeiçoar seus co-
nhecimentos technieos na Allemanha, .no
corrente armo (officio n. 3.787)

Sr. delegado do.Thesouro Nacional.
em Londres:

De ordem do Sr. ministro, commtmteóa
"adia, para os devidos fins, que, até 8
presente data, foram • subvencionados
por este mihisterio, :para aperfeicoarera
seus conhecimentos technieos na Enreda •
o nos Estados Unidos da Amarrai do
Norte, no corrente amo, e já partiram
para os paires de destino as ex-alumnos
abaixo indicados, de accUrdo com as tu-

r strucções approvadas pelo decreto nu-
mero 13.028, de 18 de maio de 1918, de--
vendo os que seguiram para os paizes da
Europa receber suas mensalidades, á rita
mão do trinta libras esterlinas, por inter-
media dos comnetentes consulados que
foram autorizados a sacar dessa dele
guia as importancias necessarias, por
emita do eredifo distribuido para esao
fim;	 -

Estados Unidos da America do Norte:"
Luiz de Freitas Machado, Altino de Aze-
vedo Sotiré, Francisco João Maffei
Au gusto Ferreira da Costa.

Eurona: Arnhirnedes de Lima Camara
(França). Heitor Vinicius da Silveira
Grudai (França. Waldemar Haythe
Queiroz Silva (Inelaterra). Tddio Ferrei-
ra Leal fAllemanha), e João Pereira Leo
mas Netto (Anel-À-lanha) . Ormortunaa
mente communicarei a partida dos de-
mais ex-alumnos (officio n. 3.788).,

— Sr. delegado fiscal to Pará:
Autorizo-vai a pagar ao Dr:, G. paul

Le Colido a importaneia de 10 :0010e;
cuia distribuirão a essa Delegacia ao-
licitei ao Ministerio da Fazenda no
aviso n. 3,7g9 desta data, por conta da
consiarnacão VIII «Para auxiliar a im-
'pressão, atoai:, da verba 22°, art. 46 da
lei n: 4.242, de 5 de janeiro do 1924r,
cumprindo a essa Delegacia providen-
ciar no sentido de ser préviamente as-
signado pelo referido Dr. Le Cointo um

•termo pelo qual se comprometia a en-
tregar a este ministerio O exemplares
da obra de leio eo trata, logo qua.flana
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prompta • a sua Impressão (officio nu.
Salero 3.790.

REQuERIWENTOS DESPACIIAD0E3
Ferreira, Souto & Comp., como pro-

Curadores ue Estevão Augusto da Silva,
pedindo pagamento de uma conta na
iinportancia de 398$. (D. C. 7 . .879 —
921. — Compafeçam a esta (Directoria
Geral.

()devi° Ferreira do Barros, pedindo
restituição da quantia de 402$. (D. C.
n. 9.619 — 1919. Dirija-se ao Mi-
miKerio da Viação e Obras Publicas.

Ferreira Santos & Comp., procurado-
res de Estevam Augusto da Silva, pe-
dindo pagamento de uma conta na im-
portanc:a de 458$. (D. C. n. 4918 —
1921). — Compareçam nesta Directoria
Geral.

Bromberg &" Comp., pedindo 'paga-
mento de uma conta de 400$. (D. C. nu-
:mero 6.194 — 1921). — Compareçam
nesta Directoria Geral.

Gazeta do Norte, pedindo pagamento
de 'Unia conta na importando de 2:000$,
pra-eniente de publicação nu dia 28 de.
julho ultimo. D. S. 8.760 — 921), ,(aa
Junte a autorização.

• D ia 29
Sr. ministro-presidente -.do Tribunal

de Contas:
Em solução ao voso officio ri. 2.064,

de 8 de junho ultimo, declaro-vós que
o pagamento da conta na impertancia
de 429$, deve ser feito a Oliveira Britto
& Comp., sue.icessores. de Silva Figuei-
redo, motivo pelo quZ peço vos digneis
de providenciar no sentido de- ser re-
considerada a tecisão tomada por osso
Instituto em sessão de 6. de junho ul-
timo (aviso- n. 3.793).

,,- Sr. director' do Serviço Geologia,
O Mineralogico: .

'Em referencia ao -vosso °Moio nume-
ro 3.524, de 14 de' junho ultimo, peço-
vos providencieis no sentido de serem
annexadas ás contas que acompanha-
ram o alludido officio os respectivos
pedidos e, bem assim presteis os veces-
sarios esclarecimentos sobre a falta de

- observancia da circular n. 2.777, de 11
de julho da 1a12 (officio n. 3.794).

Communico-vos, que o Sr. ministro
resolveu autorizar-se a acceitar as pro-
postas para fornecimento , do material
necessario á Estação Experimental ale
Combustiveis e Minerios apresentadas
por F. R. Moreira & Comp., na impor-
tancia de 12:600$; por Moreira Barbosa
& Comp., na importancia de 680$; pela
Companhia Edificadora na importancia
de 2:151$; por Moreno Borlido & Comp.,
na quantia de 4:800$ e por Almeida Ir-
mão & Comp., na quantia de 17:370$,
como solicitastes no officio ri. 3.608, de
13 do corrente (officio n. 3.804). •

- St• -director da Despeia Publica do
Thesouro Nacional:

Confirmo o telegramina que vos trans-
mitti a 11 do corrente, concebido nos se-
guintes termos: "Rogo providenciar
Concessão Delegacia 'S. Paulo credito
destinado pagamento despezas material
Escola Artifices Estado conforme aviso
n. 367, de 28 de janeiro corrente anno,
Visto estar situação afflictiva directoria,
segunçio telegramina hoje' recebido (off i-
cio.	 .

— 'Sr. director do Posto Zootechnie0
Federal de Pinheiro:

Restituindo-voá as incitgas folhas rine
acompanharam os vossos officios nume-
ros 246 e 250, de. 26 . de Rilho Ultinio„

tp.grg, panrpeUtO das diarias dg p_eiSog.1

inotirnbido 'de acompanhar o gado deti- rifa -de 6t4763010. -Para attender ao
nado ao leilão realizado nesta Capital, paaamento de taxas á Companhia de

. no dia 4 do Porrente,,peço-vos providen- Cães do Porto do Rio de Janeiro, pro-
Cieis no sentido da ser a respectiva des- veniente de mercadorias vindas pelo
peza devidamente 'classificada e empe . vapor Curvello, destinadas a esse ser-
abada, na fórma das instrucçáes em vi- Me ( officio fl • 3•808)•
gor (officio rf.- 3.799;.	 —E.n referenc l a ao vosso officio nu-

— Sr. director do Serviço de Prote- mero 1.184. de 23 de julho dest e armo.
cção aos Indios:

' junto vos restitim a conta de casa
Communico-vos, que' o • Mini3terio da Piutt. na importando de 100$, afim de .

cair lata dignas de providenciar no • sen-justiço, (atendendo ao que foi solicitsoo
por este ministerio; em aviso ri. 3.494, - • tido de ser fe , ta. na mesma conta. a de-
de 8 do corrente, providendou no sen- ciareean do emnenhO da desneza e ana

e	 •tido de ser distribuido á Delegacia Fis• nevado o peci ;dow t— mie devor ia prece-
:: de-a,	 accardo com as ordens cru • •cal do Thesouro Nacional, no E stado do , „.,„„	 fulo,

Amazonas, o- credito de 440:000$. que	 "''Rest ituindo-vos a folha do possoaldeverá ficar, á disposição do inspector' au l artsta dessa Super yn tendennia. • relatf,-
desse servira), Dr. Bento Martins

formeis "PI flisnnsieb-° ""1"1"i"— Sr. director da Estação Geral de ou a aittorizaean si-morinr em mio se
Experimentação de Escada, ,Estado de bileou eQ.a repnrfron para ed ra i ttir o • -
Pernambuco: • .	 Trotemo oessoal (officio n. 3.1119a.

Confirmo o telegramma que vos Em referencia ao vosso officio' mi-
Aransmitti a 23 do-corrente mez, conce- mero G19. de 2 7 de abril ultimo. doeta-
bido nos seguintes termos: ."Communi- ro,vos oue, s obre o exoodion fe contido.

•vo-vos delegacia fiscal' d'abi foi auto- no mesmo officio. fornP-se nceocsario
.rizada aviso 3.584, lê corrente mez pa— allo o podido de distribiiiran do credito
gar vossas diarias fevereiro a maio por- so ia (socai-ranhado a este mioiRferin
yente anno" (atficio n. 3.802).	 ,	 las dol ogacias f i se a es, nos 'Est ados. como

Sr.. director geral de Contabilidade os' n oiree a circular do Ministerio da
Publica do Thesouro Nacional: 	 p.z.r.ao n. 15.- de • 28. de fevereiro do
- Declaro-vos.,que a - importando Ca 1909 (officio o. 2.8111.
40:000$, recolhida ao Thesouro Nacio- ,"' R otativam ente ao assumpto	 nue
nal Pelo superintendeate do Serviço de trataps no offiein n. 1.0 78. do 5 do ju-
Sementeiras,- ..Dr.' Francisco de Assis lho &timo. neco-vos informeis sobre o
Iglesias, conforme se verifica do conhe- -periodo exacto .Pirt mie, no atino nas-,
cimento do mesmo Thesouro n. 3.778. " da.' Serviu. mfri° director-da 'EstP^.4.°
de 26 de julho ultimo deve ser. levada na Rroeriowdal d e Ale trisee. em %met.% -
conta do Banco do Brasil. a credito desce o Dr: Sylvio de Souza Camnos. viste
ministerio. visto tratar-se do restituição como das segundas -vias das folhas de
á igual quantia recebida. pelo alludido _pacamento existentes nes t a Directoria
superintendente, em virtude da solici-
tação contida na ca •aW de março deste
anuo, dirigida ao Sr. ministro da .Fa-

/zenda (offf	 ;

Veira de Lemos (officio . 3.801):

eio ti. 3.803)
— Sr. director da Associanno Cem-

-mercial do Pará:
Communico-vós, para os fins conve-

-nientes, que pão constando haver sido
contractado no estrangeiro o pessoal- •-'e
que trata a clausula 5' do respectivo-
contracto, resolveu o Sr. ministro .cri- do 250$,. proveniente do aluguel do pre-,
xar de autorizar o pagamento da segun- dio onde funccionou a inspectoria. du-
da prestação da: subvenção relativa ao yarge o mez • de março ultimo, peco-vos
eXercicia	 cnde "1920. conformo reiereu . • providenticis no sentido de ser rectifica.
essa associação. em' 11 de fevereiro do da a classificação da desneza. de modo
corrente anuo (officio ri. 3.805). 	 que por conta da verba 14' do art. 46

Sr. director do Jardim Botancto: • -da lei n..4.242; de 5 de janeiro de 1921,
Communico-vos que o Sr. ministro, corra a despeza até 10 daquelle • moz é -

•attendeado ao 4:Pie dolieitastea - no offi- desta data em deante, por conta dado- ,.
cio n. 160. de 10 de junho' ultimo, re•• tacão estabelecido pelos avisos mime-
solveu autorizar-vos a adqu i rir dos ros 1.964 e 2.513, de: 30 ,de abril e 25

- Srs. Domingos Joaquim dá Silvo de "maio do corrente anno (officio nu- •
.& Comp., --a madeira para embalagem mero 3.813). •	 .-	 •
de plantas: serneUtes - fabrico de cai-	 — Sr. inspector veterinario do 6' !

dlstricto:
'Em referencia' ao vosso officto'nu-

mero 173, de 27 de abril ultimo, pedir(-
do instrucções para a confecção da fo-
lha de pagamento do pessoal dessa in- '•
spectoria, declaro-vos que as que se re-
ferem ao penedo anterior á reforana
peverão comprehender o perodo de 1 •
de janeiro a 10 de março do corrente
armo, considerando-se como tal a for- •
Inspectoria "Voterinarla. e dessa data
em -deante serão organizadas corno ;do
Posto de Assistencia Veteriraaria, em
virtude do decreto n. 14-.7.11. de 5 de
março' de 1921 (officio n. 3.814.	 •

Sr. inspector, interino, do Serviço
de Povoamento em Bania Catharina:
' Commuriico-vos. *para os fins conva.,
'nientes, que a.Directoria Geral dos .Te-
legraphos providenciou: no ser:tido d .

•

va	 mea de julho oltamo, peco-vos in-
• n

Geral, consta que o *referido , 'diroe.tor •
tomou posse e entrou em exernicin
1s de setembro de 1920. em dosaccôrdo
com a informacAn sonistante do' tAlo-
gramma que, em cópia. enviastes com
vosso citado officio (officio n. 3.812)'.-

— Sr. inspector .veterinario .do 7*
districto:	 •

-liestituindo-vos a inclusa conta de'
Pedro de Souza Ribeiro, na importando

pede Pagamento de auxilio pela con-
strucrão de um banheiro carranaticida.
peço-vos informeis sobro o' direito do

• requeren t e...ao auxilio requerido (offia
cio n. 3.807).

.Sr. superintendente do Serviço do
Algodao:

Communico-vos mie na eseriottirseRo
• dest,a d i nec taria coral foi empenhada,
- na verba 25'. titulo <Motorista. sub-

consigna e ão aComn t•a. conservaean
do. orçamente yigento a Impertan:.

xotes . e engradados. nela' imports.00la
- de 5:024$557. devendo. porém, essa di-
rectoria cumprir o disposto no § 1". do
art. 98, da vi gente lei roçamentaria
(officio n. 3.806);

Sr. director geral sio Serviço de
Industria Pastoril:

Transmittindo-ams	 reqUerlinento
em que Alfredo Edeltrodes	 - Sa-a•za
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vos ser facultado o loto do Telegraph°
por conta deste rninisserio (officio nu-
I •eru 3.61ã1.

— Sr. inspector agricola do 13. 	-
tricto„ Estado do Cm de Janeiro:

Declaro-vos, em reterentaa ao vosso
officio a. 435, de 7 de maio ultimo, que
nau coststando das sesundae vias das
folnes de pagamento do pessoal dessa
inspeetursa s etteutuevancia ilt terem es-
tutu em serviço fbra da setie .dessa re-

. partiçao os iducc,onaries indicauoe na
folha que acompaadou o Mimo acima
citadO, e, ainda, confirinando o officio
n. 423, de 2 de maio ultimor a frequea-
cia do pessOal no ales de abril, torna-se
necessario que presi:eis esc,arecimemos
a respeito e providencieis no sentido de
ser prtenehida essa sormaltuade nas
lolhas que, dera em demite, toren' eu-
Idadas a 'esta Directoria Geral (officio

3.816).
— Sr. director do SerViçq de • InSDC..

tçâo e Fe/sente Agricolas:
uonntanneo-vos que o Sr. niinisth'o

concedeu ao. ajudante da Inspe,ctoria
Agrícola do 20" districto, com sede no
Estado de Matto Grosso, Avio Ferrei.
ra de Aguiar, a ajuda de custo cor-
respondente a deus mezes de vencimen-
tos. termo sido orgssuzada nessa D --e.
ctoria Parai a competente folha, caben-
do a esse serviço proceder eu empena°
da despesa respectiva, nos termos das
4Instruce6ess, do Ministerio da Fa-
zenda. de 15 de junho de 1920 (officio
n. 3.817).

— Sr. director da Escola de Agonie..
mia e Veterineria do Pará:

Em referencia ao vosso officio nn-
mase 295, de 1° de Julho ultimo, com-
menico-vos ano o Se. Ministrø,. pelo
aviso n. 3.276: de 10 do referido mez,
sol icitou do da- Fazenda providencias nu
sentido de ser distribuido á Delegacia
Fiscal do Tbearniro Nacional nesse Es-
tado o eredito de 25:0006, para attender
ao nagamento de auxilie que comnete
no co•e 'ente ando a essa escola (officio
a. 8.P18)J

— Pr. delegado fiscal do Tifteouro
Nado ai, no Estagio de Pernambuco:

Transmittindo-voe o processo relati-
vo á divida de exercieins findos. de eme
d credor o els-inspector vaierinario Dr.
José Pires Filhe. proveniente de venci-
mentos, no parindo de 1° de janeiro a
6 de fevereiro de 1913. em mie comea.
recen ao serviço, e (tirante os 22 dias
reetantee desse ulti mo mez. em que
aermseeehno es trabalhos de inventaste
do material da referida inspectoria.
tineta em virtude do detseeto n. 11.460,
de 27 de janeiro de 19 1 5. declaro-vos-
mie o Sr. ministro aetorizou o respee
ctivo pawarnento, cabendo a essa dele-
gacia lioutclar a mesma divida nor exer-
cidos findos (officio n. 3 se19).

--Sr. director da Escola Sunerter
de Ariel/nitra e Medicina Veterinaria:

COMMUIVICO-vos, para os fins erynve.
nientes. que .0 Sr. ministro resolveu
antor :ear-ves a adquirir sus Srs.
Bsosebeee Se Como., pela quantia de
2:960a800. o meferial do mie nerstesita
o curse do anleultura dessa escein:
come solic i tastes no offie. o tis -1 4 -- de
17 do corrente mez (off4tio n. 3

- Sr. dsrentor do Curso .Clomp/e-
pute f ar de Sárta Menina:

Não tende dado ent.-arTa nesta d;re..
ctoria o offinin ta. • 3. de, 6 de ierei rci do
corrente atino, ci lia cópia remOseeses
em 25 de Traio uivai-no pena-vos orova.
denenais sobre a remessa das esmine.
diceees

	 ia-
no relação que ac eneis:olho s' o

alludido offici•, aflin de poder esta IN-

-
redoma Obrai providenciar a , reSDeltei
(officio n. 3.821).

— Sr. directonada. Estação Sericicola
de Sarbacena:

Em soluçao á censulta de que tratou
o vosso officio n...353, de 6 de juin°
ultimo, declaro-vos cum relerão ás
pronostas apresentadas ás repartieões
publicas mie taes propostas estão sujei-
tas ao seno de 600 reis, de acedi-db. esss
a tabella B ri. 6 do resulemeeso &me-
xe ao decreto n. t4.33W de 1 de-se:e , n-
bro de 1920, e que são ~sideradas
coem propos:as as cartas a que vos re-
feris no officie .acima citado (paiol°
a. 3.822).

— Sr. director do Curso Comple-
mentar annexo á Fazenda Modelo de
Criação de Santa Monica:

Afim de se providenciar sobre o pe-
dido constante do reauerimento de Car-
valhal i& Comp.., pedindo pagamento da
quantia de 2:868$. de fornecimentos de
fazendas feitos • a esse curso, no ermo
proximo passado, peço-vos informeià si
a conta respectiva foi -ooportunam
processada e, *no :caso affirmativo, qual
o numero do °Meios em que a mesma foi
encaminhada a estasdirectoria geral (of-
n. 3.823).

-- Sr. delegado, do Thesouro Nacional,
em Londres:

Autorizo-vos 'aentregar, por conta do
credito de 420:00na. 'miro ("et Ti •-• • -1
essa delegacia no armo -proxim-o onessgin,
para attend,er a despezas com acquisiçãO
de animes reproductares de que trata
a consignação . vai *.'rtira u
mento, etc.". do;arts. 27 da lei n á.v9f,
de 5 de janeiro de i920, -e cujo saldo foi
revigoraao no actualiexercicio, por forca
do art. 64, da vigente orçamentaria,
ao nosso consul,,sziessarcistade, a quantia
de 5:5556555, ourw para pagamento a
W. Martin Madelack a proveniente do aue
xilio devido a Osorice Pereira- Cavalcanti,
pela imperfãção de animaes'reproducto-
res, conforme instrueções que nesta data
foram daaas ao .alludido .consul (officio
n. 3.824.

— Sr. director. do Serviço do povoa.;
mento:

Declaro-vos:, que' segundo communi-
cação feita pelo .Miorsterio da Fazenda
em aviso n. 68,, de de 'julho .ultimo,
não foi opportunamonte efectuado o ex-
peoiente ilicitado ao aviso deste minis-
terio n. 4e.21,,de marco do cor-
rente anuo, e referente á aunullação do
credito de 1*:120$/,, 0...cieleaacia ao Ma.
ranhão e consequanta distribuição- a ue
Santa Catherine; 'para• attender ao paga-
mento de voa aimentos .ado ajudante en-
gent-eiro Walal eirrinefilieon Salles- (officio
n.

— .Sr. delegado fiscal 'do Thesouro
Nacional no Estado da; Pernambuco:

Autorizo-vos a pagar a folha de ajuda
de custo que resolvi 'coaceder ao delega-
do regional do . Seaahoi. dg 'Algodão, nesse
Estado, João Augusto i'alcão -de Al-
nieida, por ter vindoaa esta Caaital em
objecto de serviço publico, na importan-

. eia ri, 1:2O180t (e"ficio n. 3.827).
- . delegsdo 'tiscal do Thesouro

Nacioral o Pará:,
Restituindo-vos so processo encaml.;•

nhado a está Secretaria de Estado com o
vosso oficio n. 11,' de 23 do dezembro
do anuo nassaxio,adeciaro-vos que a Di-
rectoria do Serviço de Povoamento,, por
telegraonma de 12 de setembro de 191,
autoriaou a agenda do Lloyd Brasileiro
em Carrocim a conceder passagens de a.
classe, até Beldnn do Pará, a quatro f4-,

milhas de retirantes cearenses, que fo-
ram apresesladas pejo inspector aesrie
cola no Estado do Ceará, devendo a cies-
peza ser classificaGa na • sub-consignaa
ção "Tran-porte no interior,- etc." —
Material da verba 3 a, art. 27 da lei nu-
mero 3.091, de 5 de janeiro de 1920 (of-
ficio n. 3.828).

— Sr. De'egado fiscal do Thesouro
Nacional 1..3 Estade do numa:

Confirmo o te:egeamma que vos empe.
diu o Sr. ministro a 14 de junho proai-
mo passado e concedei() nos seguintes
termos: "De accôrdo art. 70, paragrapao
unico, vigente lei orça—entaria, autori.
ze-vos faze ,' adeantainentos pedidos en-
carregado Centro Aaeieola David Caldas,
Juvenal Marques eanario, por conta
verba distribuida custeio refurido cen-
tro exercido corrente, mediante forma-
lidades legaes" (officio n. 3 829) .	 .

— Sr. delegado do Serviço do Algodão,
no Estado do Rio Grande do Norte:

Confirmo o telegramma aue vos -tran-
smitti em 11 de agosto ultimo, conce-
bido nos seguintes termos:

*Conta credito 13:410, distritmido pa-
gameeto percentagem neasoal, cabe esse
serviço 2:250$ para delegado ajudante
escripturarios (officio n. 3 830) .

— Sr. director da Estação Sericicola
de Barbacena:

Communica-vos. para os fins conve-
nientes, que a Directoria Geral dos Tele-
graphos providenciou no sent i do de -,os
ser faeul tado o uso do te'egrapho por
conta deste ministorio (officio numero
3.831).	 e

Dia 30
Ao Sr. ministro da Palenda, solici-

tando providencias afim de que, no The-
souro Nacional, seja paga a inclusa folha
supplementar do pessoal extranumera-
rio do Serviço Geo:ogiP q e Mineralogieo,
relativa ao me2 de junho ultimo, na un-
portancia de 6233332 (aviso n. 3.834).

— Sr. director do Serviço de Infor-
mações:

Transinittindo-vos o processo relativo
„á pretenção da Sociedade Ruralrasi-
-leira em que este rninisterio too?. assi-

(

gnaturas da revista Amures da .9,,

m

 edaee
Rural Brasileira, até a importando de
18:000$, peço vos digneis de prestar in-
formações enbre a conveniencia da re-
ferida oretenção (officio n. 3.835).

— Sr. director do Serviço Geoicaice
e Mineraloneo.

Comreunico-vos, que na eserintu-ação
desta directoria geral foi empenhada, na
verba 78 , titulo eMaterial», sub-corsi-
emstene 1'. e() necessario ao servieo, etc..
do orearnento vigente, a imnorisi— ia r,e
2:4976670, oara attender ao pagamento
de taxas ã Comeanhia do Ciles do Porto
do Rio de Janeiro, proveniente de meiaa
cador ias vindas pelo vapor Sortho, des-
tinadas a esse serviço (officio nuieero
3.836' .

-- Sr. director da Directoria 'lera} dg
Estatistica:

Para tr e possa -ser eetisfeito o pedido
do "ribunal de Contas, oon_tante do of-
finte II 1.246, de 18 de maio do cor-
rent anno, torna-se necessario envieis
a esta directoria geral o aPedidoa, refe-
i ante á conta de Lu' - Macedo, na impor-
tareia de 300$, e Que deixei de aeom-
penhor o vosso 'officio n. 9 329, de 10
de dezembro do animo proXimo passada
(affic!o n. 3 337).

— Se. director do Museu Nacional
Clemmunico-voa para ("•-; fins conte-

nientea que o Sr. ministro rer giveu -
autorizar-vos  a acceitar a prepoga dt
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venda de quadros do professor Caricia tratan decreto :il.. Mn. de .2 de Janeiro
,Chambreland, representando typos au- . de 1920, aos funccioriarios do Serviço
thenticos de caboclos do sertão porfiam- '_ da Industrie Pastoril, nesse Estado, no
bueano, pela importancia de 3: -4008, _periodo de -11 de março 'a 31 de dezern-
corno solicitastes no officio n. 633. de bro da corrente -anno .(officio n. 3i848).
21 de junho ultimo (officio .n. 3.838).: 1. Communico-vosquee pelo aviso. nu-

— Sr. director do Serviço de Inspe- • mero - 9.402, de 30 de. julho ultimo,
cção e Fomento Agricolas: 	 ' ese providenciou -no ,sentido de ser dia-'
- Communiao-vos que o auxiliar extra- t,ribuido a essa delegacia fiscal, o cre-
numerado desse serviço. Pedro Tron- ,- dito de 1:5448512, . para .attender ao
tini, prestou serviços de sua • espoem- pagamento de... 'porcentagem de' .que
!idade, no Estado de Santa •Catharina, trata o decreto n. 3.990; de 3 de janeiro
nos mezes de janeiro a abril do cor- -de 1929e aos funecionarios do Serviço
rente armo, cabendo "a essa repartiçãO_ de Industrio Pastóril-nesse Estado.
providenciar no sentido de ser orgard- periodo de 1 de jaheiro a 10 de março
xada a folha de pagamento relativa ao do corrente anno (officio n. 3.855).
penedo,acima citado ,de .acdôrdo com a
autorizar

ão do Sr. ministro, constante - .-- Sr. delegado . fiscal em Minas Ge-
do officio n. 1.817. de 5 de junho de •nes:

•Communie,o-vos Auer_pelo aviso -nu-
1919, dosta Directoria Geral (officio,
n. 3.839).	 .	 , .	 mero . 3.4e8, de 1 de agosto ultimo,

— Sr. director do Instituto 'de Chi- .se providenciou‘no , seotido de •ser dia-
mica'	 '

tribuido a essa delegacia fiscal, o cm-
Atterelendo ao que solicitastes n o dito de 2:2748193, 'para attender 'ao

vosso officio n. 221. de 24 do corrente, pagamento de .. porcentagem de que
restituo-vos as contas 'de' Moreno Bnr-

.

lido & Cron., na imnortanc i a de reis
trata o decreto r:.2.990, de 2 de janeiro
..de 1920, aos funecioradios do Serviço

•49 993$750. nite acompanharam o de Industria Pastopil, nesse Estado, no:	 of-
ficio n. 217. de 17 tambem -do corrente penedo de 11 de-março a 31 de dezem
'Cornejo n. 3.840).	 bro do corrente atino .(officio n. 3.849).

— Sr. dreetor geral do Serviço da . -1.,d' mmunico-yos que,- pelo aviso nu-
Ind l, stria Pastoril:	 mero 9.402, • de 30 de -julho ultimo,

Afim de crie in formeis a' r'esnetto.
junto -vos transmitto o reqnerimento
de Dedo Monteiro, solic i tando abono
de lima ajuda dé custo -Officio nume-
3.841) .

Em porei-nela aos 'vossos orneies
Ine. 1.612 e 1.643. de 13 de aeosto ul-

se providenciou no sentido .de ser dia-	 — Sr. .delegado fiscal do Thesouro
tribuido a essa delegacia fiscal, o ore-(Nacional no Estado de Pernambuco:
dito de 1:6378417, para attender ao Communico-vos, que, pelo aviso nu-
pagamento de eporcentagem de que 'mero 3.402. de 30 de julho ultimo. pro-
trata o decreto n. 3:990, de 2 de „janeiro vidonciou-se no sentido de ser distá-
de 1920, .aos furrocionarios do 'Serviço buido a essa delegacia fiscal o credito
de Industrio Pastoril.,., 	 Estado, no de '1:2278093.' para attender ao paga-

funccionarios do Serviço de Industriã
:Pastoril, nesse Estado, no -.periedo de 1
de janeiro a 10 de março do corrente

-anuo (officio n. 3.855).
— -Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

.no Estado do Pará:
Conununico-vos, para os fins' conve-

nientes, que, pelo aviso 3.402, de 30
de julho ultimo, se providenciou no
sentido de ser distribuido a essa dele-
gacia fiscal, o credito del1;370$320, para
attender ao pagamento de porcentagem
de que trata o decreto n. 3.990 de 2.de
janeiro de 1920, aos funecionarios do
Serviço de Industrio Paatoril, nesse Es-'
tado, no periodo de 1 de janeiro .a 10 sie
março do corrente anno (officio numero
3.858).

Sr. delegado fiscal do TheSouro Na-
cional, no Estado do -Ceará:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que, pelo aviso n. 3.042, de 30
de julho ultimo, se providenciou no
sentido de ser distribilido a essa dele-
gacia,-o credito de 8018288, -para atten- -
der ao pagamento de porcentagem de
que trata o, decreto n. 3.990, de 2 de
jan eiro de 1920, aos funccionarios do
Serviço de Industrio Pastoril, nesse Es-
tado. no penedo de 1 de janeiro a 10
de março .o corrente anno (officio nu-

r 3 853)

funecionarios dá ..Senvi ço 	de Industrie
Pas toril, nesse Estado, no periodo de -11

timo, rogo vos dirimis de /-i formar si penedo de 1 de janeiro a 16 de março mento de porcentagem de que trata o
os grs. pi ei-Lorre Wern oeir Franco C4e- :• -do corrente anuo . (officio a. 13.860 ) .	 ,decreto n. 9.990, de 2 de janeiro de
pnere e Éthowsidn de Mitos já 'eram	 Sr". delegado fiscal do Thasouro Na- .1920, -aos funcoionarios , do Serviço de
fune,cionnr ios deste soevicri. ante ti dos	 ona]. nu Estado de Santa Catharina:	 Industria Pastoril, nesse Estado, no pe-t	 -d
Citas ierentes nomeae6es para os ca rgos	 Communicoevos que, pelo aviso nu- -riodo de 1 de janeiro a 10 de março do
do deleead o .e seeiliar de, e . classe • mero 3.408, de IA° -agosto ultimo, se -corrente armo (officio n.' 3.854).
desse serv' çe ( ^ffieir) 11 • 3.845).	 • providenciou no sentido de ser distribui- 	 — Sr. 'delegado fiscal . do Thesour0

- $*. ieln ewin fiReal	 Thesouro 'do, á essa delegaciaAlscal, o credito de Nacional, no Estado do Paraná: -
- -Communioo-vos, que, pelo aviso nu-
mero 3.402, de 30 de julho ultimo. pro-
videnciou-se no sentido de ser distri-
buindo a essa delegacia fiscal o credito
de 1:2278092, para attendér ao, paga- .
mento de percentagem de que trata o
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920, aos funceionarios do Serviço de
Industrio Pastoril, .nesse Estado, no pe-
.riodo de 1 de janeiro a 10 de março do
corrente anna (officio n. 3;857):
"\.— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nãcional, no .Estado .do Rio Grande do
Sul:	 .	 .	 .

Communico-vos, que, ;pelo aviso nu-
mero 3.402, de 30 de julho ultimo, pro-
videnciou-se no sentido de ser' dis ri-
buido a essa delegacia fiscal o credito
de 2:0208640, para attender -ao pata-
mento de -porcentagem de que trata o
decreto n.. 3990, de 2 de • janeiro de
1920, 'aos funceiOnarios do -Serviço de
Industrio Pastoril, nesse .Estado, no pe-
riodo de 1 dile janeiro a 10 de março .do
corrente -anuo (offido n. 3.859).

— Sr. :director do Serviço ,de ;Povoam
mento: ,	 -

Não tendo sido prestadas_ até agora;
por essa repartição, as informações pe-
didas-ria circular n. 770, de 4 de marco
de 1920,.publicadas Diario Officiat de
.9 do -dito mez e armo, informuções de

• que precisa o Sr. ministro para resol.
ver sobre o seguro dos immoveis a-ser-
viço deste ministerio, contra .riscos de

'essa. delegacia fiscal, v o credito, de fogo, raio e' suas consequencias, -reitero a
1:6608640; para attender ao pagamento,' ped ido feito na mem. -oi0919r `tettado -porcentagem-' de que 'trata o decreto :.ou tar n .	,

.P.. 2M2.01 de 2 do áttleiro de, MO, gWe	 =.0"'

tnneeininr , ng desso Poien. A.nt.nn,n de	 -- Sr. .delegado: •,fiscal do Thesouro
Anulo Bastos, e Jay

/De -Nery sfesum ' Nacional, no Estado da Balda:
msaia,+„ desconto :em folha , as nassa- Communico-vos; para os . fine conve-
gore= necesserias ao 'irensnorte, de, suas nien_tes. que, pelo aviso n. 3.408, de 1
familias. cruemunico-vod que o '

Sr. mi- de agosto ultimo.: se' providenciou no
nistrn proferiu. no citado officio, o se- sentido de ser'. distribuido a essa dele-

., guinfo despeno — Autorizo -Officio , gana fiscal, o creditó de 5808845, para
n. -3.843).	 attender ao pagamento de porcentagem

— Sr. director, do Posto Zootechnieo de que trata 'o decreto n. 3.990, de 2
.de Pin'heiro:	 .	 de .janeiro de .192Q, .aosjunccionarios do
, Afim da qué informeis- a resneifo, Serviço do Industria •iPastoril, messe 'Es-

lado, no periodo de 11 de março.a 31 .de
tinto vos remete() o requerimento de

ebastião Camnos. em nue solicita na-
rn	

dezembro do correntemuno (officio nu-' g
Sarnento de solados	

„,.,„,, q
	os ,(officio -n. *3.844).	 ---.- ''''-'

pt
-

4
') ''

. 1 — Sr. delegado fiscal em S. Nulo: ' -Communico-vos-que.' peto 'aviso u-

• • Communico-Nos quê. pelo aviso nu- -znero.3.402,de 30 doitilho • ultimo se pro-
' mero 3.408. de 1. do a:osto ultimo, videneiou no sentido de ser' distribuido a
. se' providen c iou no sentido de ser .dis-
' tribuido a essa delegacia fiscal. o cre-
dito de - 580M45, para attender ao

aiment9 de Ronentasem

nan i onal r. F.g t •Ido rio Maranhao:
Tendo eddo d istrihoido .a • essa dele-

garia. em •viriede eviso n. 966. • de
2 do fevereiro de 1 d90, o credito •de
k:00r)g. paea attender ao , paearnento
d9 s degne7as f_me, onr-ern nnr conta •da
enh-o-onS T.enwião eD'ar t as. efe.,. da vee-
lia 14 a. art. n.	 da l oi n. 3.674. de
7 de janei ro 'de 1919. transmitto-vos.
'inelt/sn pronosso, em o rle n	 '4.kfiTne,1
dA T_,(rne monees. vete-venere) 	46 rps-
tricto	 Tn.dr,Qt,..sa Pastoril. sn4i01 .in - nR_
ga ,nentri de (liarias ('1104:1Ai7 urn	 rir -e-
ceber nernieile wortn lo ffic io n.' 3.842).

— Se• simeriniendente do Serviço de
Seinonteirs.s:'

Eta roferensda Rb vosso offielo
moro 440. de 15 de junho ultimo. sou-
eitsndo ard.orizacão nemfordoc or ans

0172906, para atten.der ao- pagamento da
porcentagem de que trata o decreto -mi-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920, aos

de marco a 21 dodezenabro do corrente
anno (Officio n. 3.:8P0).

Communico-vos-- que,: pelo aviso- nu-
mero 2.402, dê 30 .dts: julho -ultimo. ‘se
providenciou no .seraido de ser distribui-
do a essa delegacia -fiscal, o credito de
1:1038222, para.attender ao pagamento
de porcentagem 'deque trata-o decreto
n. 3.990. de 2. de janeiro de 1920, aos
fimccionarios rld r!Serviço‘ de Industrio
Pastoril, nesse •Estadoe no penedo de 1
de janeiro a 10,deerearço do -corrente
anuo (officio n..3.858).

:-
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adoriiicaas:
Ar, dicector do Instituto Biologie°. O

Defesa Aaricoia;
A. 'auperinteudente do Serviço de Ex-

imir) f. nemoiniameinn de Cereaes;
AO supelintendente do Serviço de Se-

Menteir. s;
• Ao :director do Serviço de Inspecção .e.
Fomente Agricolas;
• Ao direetoi da Escola Normal de Ar-
tes é Officios "Wenceslau Braz";

Ao di 'ector do Serviço de Industria
Pastoril;

Ao director da Estação de Pomieul-
tura de Deodoro;

Ao - director do Serviço de Informa-
ções;

Ao director geral de 'Estatistica;
Ao director do Serviço Gemogico e Mi-

neralogico;
Ao director do Serviço de Protecção

aos Indios;
. Ao director do Jardim Botartico:

Ao diretor do Museu Nacional;
1 AO eyndico da Junta dos Corretores..

Dia 31 Neariaa~aaa.....

Ab SI'. Ministro da Fazenda,:
Solicitando providencias; afim de que,

tio Ihesouro Nacional, Seja paga a .n-
ciosa conta de Francisco da Silva Mo-
reira, proveniente de transportes feitos
em proveito do Instituto Chimico, no
inez de maio ultimo, na importando de
1 .;800$ (aviso na. 3.863); 	 1

Transmittindo o processo de pagã-
mento, na importando de 20:0008, da
que é credor o Instituto de Ensino Pro-
fissional Escolastiea Rosa, em Santos,
Estado de S. Pauto, proveniente do au-
xilio a que o mesmo instilado fez Pis, no
anuo proximo passado, rogo vos digneis
providenciar afim de que o mesmo pa-
gamento seja feito o Thesouro Nacio-
nal, nos termos do art. 15- das Inst . u-
ações desse ministerio, de 15 da junho
de 1920 (aviso n .3.883).	 -

Tranmitto-vos o balancete circula.
adoudado da ap plicação dada ao ter.'
oiro supprimento feito a este Minisle-
rio, na amportancia de 20:000$. em
virtude do aviso n. 2 793, de 21 de junho
ultimo, de acceirdo com o ar 1. 69, paca-
grapho unico. da lei n. de 5 de
janeiro de 1921, e pelo qual se verifica
ter sido despendida á itrnortancia de
199921$207 (aviso n. 3.886).

Sr. director -do Serviço de PoVoa-
Mento:

Em referencia tio vosso officio mime-
o 2.063, de 11 do corrente mez. enca-

minhando a folha para pagamento-
grotificação devida no periodo de 4 a
31 de julho ultimo ao dentista 'do Pa-
tronato Agricola aWencesláo Braz». eia
Caxambú, José Cunha da Gama e
Abreu, declaro-vos coe. terido sido re-
gistrado pelo Tribunal de Contas o coa-
tracto entre o alludido cirurgião-den-
tista e este Ministerio. para prestacão
de servieos aos menores 'recolhidos
&melte Patronato, torna-se conveniente
que eme Serviço promova a necessaria
distribuição do credito para pagamento
ao mesmo contractado desde 4 de julho
a 31 de dezembro de corrente anuo (of-
ficio n. 3.861).

— Si'. director da Despeza Publica
do Thesouro Nacional:

-Transmittindo-vos, por cópia. o offt-
nio da Directoria do Serviço de Inspb-

mono e Fomento Agricblas, sobre o Pli-
ga *omito da gratificação extramdinalaa
estabelecido* pele decreto n. 3.99 ,0, de,
2 de janeiro de 1920.-devida ao °sere-
vence da Inspectoria Agricola do 2° dis.
tricto, Estado do Pará. Leandro Pe-
reira da Cunha e relativo ao periodo de-
13 de • outubro a 31 de dezembro de
1920, peço-vos proviam-raieis solara a
liquidação dessá divida, visto achar-se
erecto a essa directoria, no anuo pas-
sado. o expediente destinado a taes pa-
gamentos (officio n. .3.802).

• — Sr. delegado fiscal . ..do ‘Thesouro
Nacional no Estado da Parahyba do
Norte:

Comnnunico-vos que, pelo-aviso nua
mero 2.729, de 13 de ,junho ultimo, pro-
videnciou-se no sentido de ser distai-
bWdo a essa Delegacia Fiscal b credito
de 32:850$. para attender aG pagamena
to de percen agem de que trata o decre-
to n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, aos
fonecionarios deste Ministerio • nesse
Est ado. no corrente anuo (officio nu-
mero 3.864). '

Communieo-Vos que. o Sr, miniatra
eolicitou do da Fazenda, pelo aviso nu-
me .o 2.729, de 1a de junho ultimo, oro.
'videncias no sentido de ser distribuído
A De..egacia Fiacal do Thesouro Nacio-
nal. nesse Estado- o credito de Ma
9:990$. para 'attender, no corrente Mino,
ao. pagamento de percentagem de que
Li-ata o decieto n. , 3.990, de 2 de janei-
ro de 1920. 'do pessoal dessa repartição
(officio n. 3.86t,..	 ,	 •

Sr. del egan ,fiscal . do Thesouro
Nacional no Estadode Alag(lasi

Communico-vos que, pelo aviso na.
mero 2.729, de 17 de junho ulttmo, pro-
Videnciou-se no sentido de ser distri-
huido a essa Delegacia Fiscal o credit0
de 21:150$. para attender ao pagamen-
to de pe-centagem de que trata o cedro-
to n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, aos
funccionarios deste- Ministerio nease-
Estado, no corrente anro_ (offidiO nu-
mero 3.866). ,	 •	 -	 -

Communico-vós, que o Sr. ministra
Solicitou do da Fazehda, pelo aviso nu-
mero 2.729; de 17 de junho -ultimo, pro-
videncias no sentido, de ser distribuido
á Delegacia Fiscal do Theeouro Nac.o •
na!, nesse Estado, o credito de 2:2508000,
para Ottender, no- corrente anima ao na-
gameoto de porcentagem do mie bata
o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920, do . Oeseoal dessa repartição (MI-
-cio n. 3. 867) .

-
— Sr. inspector agricola no Estado 44Parahaba do Norte:-
COMMUClie0 .,Nos, gire o Sr. ministra,

solicitou do da Fazenda, pelo aviso_ nu-
mero 2 729, de 17 de junho ultimo, oro-
videnniaa do .sentido de ser *distrihuide
á Delegacia Fiscal do Thesouro. Nado-
nal. nesse Estado, Q credito de - 3:660$,
para atteilder, no *corrente anuo, ao • ana.
lamento -de porcentagem de que trata O
derreto n. 3 990, de 2 de janeiro de
1920, do pessoal dessa repartição (offi-
cio n. 3.869).	 .	 -

— Sr. director da Escola de Antena
dizes Artifices, no Estado' da Parahyba
do Norte:

Communieo-vos,- que p Sr. ministrai
solicitou do da Fazenda, pelo aviso nu-
mero 2.729, de 17 de junho ultimo,-pro
videncias no sentido de ser distribuido

Delegacia Fiscal -do- Thesouro Nacio-
nal, nesse Estado, õ credito de •7:5008,
para attender. no .corrente aná(); ao
gemento de porcentagem de que trata o
decreto_ n,, 3.990, de g de janeiro de

1920, do pessoal dessa repartiçãO (offia
cio ri.. 3.870).

— Sr. delegado do Serviço do Algodão,
no Estado da Parahyha do Norte:

Communico-vos, que o Sr. 'ministro
solicitou do da Fazenda, pelo aviso nu-
mero 2.729, de 17 de junho ultimo. pro- -
videncias no sentido de ser distrilmido
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, nesse Estado, o credito de 5:340$,
atara attender, no corrente anno, ao pa-
gãanento de porcentagem de que trata o
decreto n. 2.990. de 2 de janeiro de
1920, do-raia-abai dessa repartição (oh 1-
cio n. 3.871) .

— Sr. inspector do Serviço de Povoaa
mento, no Estado de Pernambuco:

Communico-vos; que o Sr. ministro
solicaou do da Fazenda, pelo aviso ou-
mero 2 '729-, de 17 de junho ultimo, pro-
videncias no sentido -de ser.distribuido
á Delegacia Fiscal do Theaouro
nal, nesse Estado, o credito de 720$300,
para attender, no corrente armo, ao pa-
gamento de porcentagem de que trata o
deareto ri. 3 990. de 2 de janeiro de
1920, do pessoal dessa repartição (offi-
cio n.- 3.872).

— Sr. di-ector do Patronato Agrieola
elaarao de Lucena», no Estado de Per-
nambuco:

aommunico-vosi. que .o Sr. ministro
Solicitou .do dit Fazenda, peto aviso nu-
mero 2.729. de 17 de junho ultimo.-nro-
videncias no' sentido de ser distdIalido
á Deleencia Fiscal do Theaourii Nacio-
nal. opct gle Estado, o credito de*102308,
para attender. no corrente anno, ao na.
pimento de porcentri gars de que trata -o
dee-et° n. 3 990. de 2- de janeiro de
1920. -do neasoal dessa repartição (offi-
cio n. 3.873).

— Sr, insp'ector agricola em Pernam-•
Lueo-:

Commonino-vos ano p Sr. miniOre
solic i tou do da fazenda, pe!o aviso nu-
mero 2-ao de l a rIP h:1 /1'n .ultimo,
providencias no sentido de ser dista
buido á Deles:oda iscai do Thesouro
a/a-eional, nesse Estado, o credito de
5:460$, para attender. no coraente
tirTirn an paeaanento de noreentarem • de
mie frA 4 4 n	 " nad. de 2 de
àaneiro de 1920, ao pessoal dessa re-
partição ofixao n.	 4).

— Sr. director da Escola de Aprendia
ZeS Axtifices, em Pernambueo:

Cominunico-vos que o Sr. ministro
solicitou do da Fazenda, pe:o aviso nu-
mero 2.729, de 17 de junho
-providencias no sentido de ser distri-
buido á Delegacia 'Fiscal do • Thesouro
Nag ional, nesse Estado, o credito de
'7:5008, para atteraler, no coerente
'anuo, ao pagamento de porcenta gem de
que trata o decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920, ao pessoal dessa rea
partição (officio n. 3.875). •

— Sr. director da Estação Geral de
Escada, em Pernambuco:

Communico-vos que o Sr. ministro
Solicitou do da Fazenda. pelo aviso nu..
mero 2.729, de 17 do jur.to ultimo
providencias no sentido de ser distri-
buido á Delegacia Fiscal do Thesourõ
Nacional, nesse Estado,., o credito de
3:840$, para attender, no corrente
*armo, ao pagamento de porcentagem de
que trata o decreto n. 3.990, de 2 "de
janeiro de 1920, ao pessoa/ dessa rot-
partição. .(officio a. 3,076,1ã
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6.9e2—nelater, o Sr. 	 o

Franerlino Coima •-.e.q.
,N 6.993 — Reator, o Sr. clgsembargador

Carvalho o Mello.
N. moo Relator, o Sr. desembargador

praneelino GiiimarãeS.
NI. 6.995 — Relator, o Sr. dosamba o-ador

•Elviro Carrilho.
N. 0.996 — Relator, o Sr. deselobardhe

Carvalho e Mello.
N. 6.907 - Motor, o Sr. desembargador

Francelino Goimarã os.
N. 6.998 — Relator, O Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 6.409 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho o Meilo
N. 7.00 — Relator, o Sr. desembargador

Frann'tino,Ga;marãAs.
M.'7.002 — Delator, o Sr. desemb .rgarlor

Elvir) CrriIho.
7 003 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro C. riiho.
N. 7.009 — Relatar, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
•

---
-N. 7.010 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
• EM MEU

Aggrav.s de petição
Ns. 7.000, 7 001.. 7.005, 7.007, 7;008,

	7.013; 7.014, 7.015, 7.017 o 7.018.	 -
- rummaçXo
Aggiavos de petição

Na. 6.256, 0.288, 6.427, 6.671, 0.952,
6.9-9, 6.9O, 6.9 )1 6.962, 6.963, 0.96,
6.9J6, 6.967 e 6.976.

- -	 _
...- Sr. encarregado do Centro Agi-

cola de Mantanguarpe, na Parahyba do
Norte:

is	 •	 d	 _Comm;ra Fazenda, 	 aviso
-vo=	 PA o Cr. ministro

olic•tou 
mero 2...2.9
'providencias ne sentido do ser dis:
buido	 Deleaucia -ecou. ...,esouro
Nacional, nesse Estado; o credito de
3:2408,. para attendeio no -corrento
annoe ao pagamento do porcentagem de
que trata o decreto n. 3.990, de 2 d•
janeiro de 1920, ao pessoal dessa re-
partição '(ffieio n. 3.8O7). .

— Sr. delegado do Serviço de Algq-.
dão,-em Perna:nbuco:

Communico-vos que o Sr. ministro
solicitou do da Fazenda, pelo aviso ma-
mero 2.729, de 17 de juisho ultimo,
providencias no sentido do ser dist--:-
buido á Delegacia . F iacal do Thesouro
Nacional, nesse Estado, o credito
3:6908, para att Puder, no correra°
anno, ao pagamento do porcentagem •
que trata o decreto n. 3.990, de 2 . do
Janeiro- do 1920, ao- pessoal -dessa re-
partição (offidio n. 3.88).

— Sr. inspector agricela em Ala-
goas:.

Communi-eo-vos que o Sr. ministro
solicitou do da Fazenda, pelo aviso nu
mero 2.729, do 17 do juoho ultimo.

• providencias no sentido de ser distri-
buido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, nesse Estado, o credito de
3 :G60$, para attender, no corrente
anuo, ao pagamento de -porcentagem de
que trata o decreto n. 3.990, de 2 o
janeiro de 1920, ao' pessoal dessa re-
partição (officio n. 3.879).	 •

— Sr. director da Escola de Aprendi..
aos Artifices, em Alagoas: -

COM' • - ao-vos que o Sr. ministro
solicitou (.1 • da Fazenda, pelo 'viso nu-
mero 2.729, de 17 de- juoho ultimo,
providencias no sentido de ser distn-
buido 4 Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, nesse Estado, o credito
7 :500$, para attender, ao corrento
anuo, ao pagamento de porcentagem de
que trata o decreto ti. 3 . 990, de • 2 o
janeiro do 1920, ao pessoal dessa re-
partição (officio n. 3.880).
--Sr. director do Aprendizado Agrico/a

de Satuba, -no Estado de Alagoas:
Communicoovos .que o Sr. ministro

solicitou do dá Fazenda, pelo aviso nu-
mero 2.7.29, de 17 de junho ultimo, pro-,
videncias no sentido de ser distribu ido 'á
Delegacia Fiscal do Thesouro • Nacional,
nesse Estale, -o credito- de 7:7408. -para
attenderono corrente armo, ao pagamento
de porcentagem de que trata o decreto
n. 3.290, de 2 de janeiro de 1920, do peso.
soá/ dessa repartição (officio n. 3.881).

— Sr. director da Despeza Priblica •
• Transmitto-vos, para os fins _conve-

nientes, o incluso ponto dos empregados
desta Secretaria de Estado relativo ao
inez de agosto hoje/ findo

 Estado, 
nu-

mero 3.884) .
Transmitto-vos o ponto supplemenfar

dos empregados desta Secretaria de Es-
tado, do mez de agosto hoje findo,, rela-
tivo ao pessoal designado, nos termos do
art. 39 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro
de 1920, revigorado para o actual exer-
cicio pelo art. 46 da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro do 1921, para fiscalizar as de-
pendencias deste ministerio o estabelecir
amontoa subvencionados, durante .o cor-
rente anuo, e para pagamento do qual foi
pedido a distribuição, ao Thesouro Na-
mona!, peles avisos ns. 1.653 e t.657, do
41 do abril, por cento das rerbas 18 o
22` do orçamento deste miniãtorio (offi-
cio is. 3.885) .,

DIARIO DOS TRIBO-PIES
Cartkdo Appellaeão

Sessão áa Segunk Camara em. 2 dó setem-
bro de 11,21

DBESTDENMA DO SL DESEMDARGADOD NABITEO
DE ABDEO— SECTIETARIO, DL co.so VIF.IRA

Com oarece-am os Srs. , do oon -gadores
Fr'oceP n G dimarães, Elviro Caordho, Car-
valho r Mello.

JIT .GANIPIVT0.1 •

Carta testemunhaveZ
. 421 — R^lator, o Sr. dosembareaclor

Flviro Carrilto: .sunplicanse," o 3° (Mv:1 do^ de
•orohãos: supplicado. Josepbina Marreis' Arra
. Teixeira, inventa jante do , esnolio de José
A eensto Teixei . a. conliee.,r .m da caata,
pe,r ter sido a minut apresentada ióra.dd
p. azo legal, unaainiemente.

, Aggravos de instrumento
N. 422 — Relatar. o Sr: desembarzador

Carvalho e Molio; agzravanto, Lanriird . , de -
Azevedo Mosaulta; • agg.ova'ios. Sa .tos
Soa bea ,--- Negaram provimento, unanime-
mente.

N.' 6.977 — Relator, o Sr. desembarcadnr
Elviro Cár cilbo; aggravante, A. R. Li boa &
Comp.; ageravado. Antonio Rotrigues leslaaa.
—Deram provimento para que o `)r. juiz a
gno reformando a decisto ageravada, dulia-
gue a exhibloão. unanimem-ente*

-N. 6.983 — Relator, o Sr. desembargador
Carvolho.e Mello: age -avente. F o ueiseo Cor-
rêa Ienes; 'as:gravada, a Co 'panhia de Segu-
ros Terrestres e Ma-Ulmos 'oArgós
momo. — Negaram provimento, nu mime-
mente.
. N. 6.973 lbal-tor, o Sr. desembargador

Franceiem Guimarães ; ageravanto, Manoel
José de Souza ou Manoel Ferraz de Souza;
asravado, Banco Popular do Brasil. N:4o
con5eceram do aegravo, por •não sor caso
desse recurso, unaidniemente.

N. 6.919 - Relator. o S*. desembarrador
Carvalho e Mono; aggravante. Galchno do

agravado, Joaquim Caldeira da Fon-
seca. —Negaram provimon ro, imoimemente.

N. 6.980 —"Relator, o Sr. desembarzad ir
Franceeno Guimarães; aggravantos._ Alga' do
Alboim Soares, sua mulher e outros; agora-
va o. Dr. Curador de Residnos.—Não conhe-
ceram do azgravo, Toar na° sei'- caso doo.%) re-
curso, imanimante. ,

fnl; 6.081 - Delator,. o Si'. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Raul Dás; agora-
varia Deutsch Sudamerik nische Aktienze.;
sellschaft.—Negaram provimento, unaaime-
monto.

N. 6.982 —Relator, .o Sr. desembargador
Elvjro Carrilho: agsravantes, Guimarães Pinto

Comp:; aogr vado, Oovaldo Janot de
Magos. — Negaram provimento, unanime-
mente.

• .	 .
Carta tes, einunhave3

N. 423 — litAlt-or,_ o Sr. desembargador
Eraneelino Guimarães.	 •

.	 AggraFos de petição '
N. 6.986 — Rektor, o Sr. desembargador

Carvalho o Mello.	 -
N. 6.987 —Relatar, o . Sr desembargador

atiro Carrilho. .
N. 6.9o8 Relatar, o Sr. desembargador

Carvalho-e Mello.
N. 6.993 Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.

ZDIT.AES

Juizo do Direito da Primeira Varo
.	 de Orphãos, o .Aueentee 	 .

De primeira praça, com -o prazo de dez
dias para venda -e - arrematação da
avenida situada d rua Domingos to-

' pes n. 247,. na estação de Madureira,
pertencente ao -espolio de Ale.cilia Rosa
de Souza.
O Dr. 'Alfredo de Almeida Russell,

juiz do direito da 1' Vara de OrPhãos
Ausentes desta cidade do Rio do Ja-
neiro, etc. : -

Faz saber aos que o presentes edital
virem ou deite noticia tiverem que no
dia -13 de setembro do corrente esmo,
logo após a andiencia deste Juizo que
terá legar ás 13 horas, no edificio do
Forum, á rua dos tnvalidos n. 152, o
porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação em pri-
meira praça a quem mais der e maior
lance offerecer acima da avaliação do
dezoito contos de reis, a avenida cuja
avaliação é do teor seguinte: oito casas
terreas sitas á rua Domingos rompa nu-
mero 247, de numeros I a VI/I, de fron-
tal de tijolo, portaes de madeira o co-
bertas de telhas francesas, tendo na
fronte duas janellas de peitoril o porta
ao. centro.' Medem de largura na frente
46m,75 -e de extensão cada uma: o corpo -
principal 3m,01 e em . seguida meia
agua medindo de comprimento 2m,81 e
do, largura 3m.00. Cada • uma divido-sg
em dons commodos forrados o telha vã

. o cozinha cimentada e telha v§.. No ter-
reno existem varios taniitues e trea.
W. C. Estão em bom 'estado ato. ronsee- .
vaerio e são edificados em terreno ~-
guiar, medindo de largura na frente
ém.25 até a extensão de 12 metroz e 22--
toritimetros , alargando-se -depela vem

•

I	 MA
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Setembro de 192*
- • •

Juizo de Direito da Primeira Vara

De priineira praça. cOnt o prazo de iiinte
dias, pana venda e arrematação do im-
movei penhorado a Heti de Aguiar
Botto ou Eleli Guimarães Botto e 'ou-
tros, no executivo hupotherario que
lhes move Antonio Mendes Guimarães,
na fórma abaixo.

Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
1' Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber ;lu° hor cate juizo 'e carto-
rio do escrivão que esto subscreve-se
processam os autos de carta preeatoria
em que é deprecante o Juizo de Direito
da Primeira Vara da comarca de Santos,
Estado de S. Paulo, a requerimento de
Antonio Manoel Guimarães, nos quaes,
por este, foi Pedido que, em virtude do
despacho de..fts., foasern expedidos edi-
taes com o prazo legal, do irnmovel pe-
nhorado a Heli de Aguiar Botto ou Heli
raiiimarães Botto e outros, no executivo
hypothecar•o que aquelle lhes move. Em
virtude do que se pasou o presente edia
tal com o prazo de 20 dias, pelo teor do
dual o porteiro dos auditorios trará a
publico. prégão de venda e arremataçãn
em primeira praça deste juizo, no dia
26 de setembro proximo futuro, ás 13
horas, após a audiencia do estado, no
Fotum, á rua Menezes Vieira n. 152, o
immovel penhorado a Heli do Aguiar

,Botto ou Heli Guimarães Botto e outros
no executivo hypothecario que lhes
inove Antonio Mendes Guimarães, con-
forme precatoria vinda do Juizo de Di-
reito, da Primeira Vara da comarca de
Santos, o qual é foreiro á municipali-
dade e se acha arrendado até 15 de abril
de 1924 o consta da avaliação junta aos
autos, que é do teor seguinte: Predi0
terreo sito á avenida Salvador de Sá nu-
mero 166 (cento e sessenta-e seis), fre-
guezia do Espirito Santo, fazendo canto
com a rua. Viscondessa de Pirassinunga,
edificado no alinhamento da rua, tendo
na. frente troe portas,' sendo uma no
canto, em recuo e pelo lado da rua Vis.
condessa de - lairassinunga tres • phrtas
com portadas de cantaria, feitio de pla-
tibanda, coberto com telhas francezas. O
vadio é dividido em loja ladrilhada e
forrada. com pequeno compartimento
onde está. a privada. O predio -mede detSrentO seis metros e eineennta eentime.

6m,00 até a extensão do 35m,22, arara--
gando-se novamente para 26m,58 até 4
extensão de 63,m17 o de largura na tia
nha dos fundos 24m,62; a linha que
passa pela frente dos predios mede do
extensão 153m,54. Avaliamos em de-
zoito contos de réis. Immoveis estes
pertencentes ao espolio de Cecilia Rosa
do Souza. A praça foi requerida pelo
inventarianto afim de se tornar mais
eommoda a partilha, com a qual con-
cordaram todos •os interessados, inclu-
sive o Dr. 1° curador de Oprhãos, e é
feita a dinheiro -á vista ou fiador ido-
neo que garanta o Juizo. E para que
chegue ao- conhecimento de todos 09
interessados. -mandei passar este e mais
fres de igual tad? que serão publicados,
tre sleria/1ns para o s autos é affixados
na fórma da lei. Dado o pasado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos trinta e
um do agosto de mil novecentos e vinte
o um. aln, Joaquim Ferreira Velloso,
eserivaa. subscrevi. — Alfredo de Al-
meida Russell. (Está conforme.).

(4.887)a

tros; canto em recua dous metros, e de
•fundos dez metros e quarenta centime-
' tros, tendo o terreno iguaes dimensões,
pois é todo occupado com a ,construcção.
confrontando com a esquerda e fundos
com propriedades de quem de direito. A
edificação é de pedra, cal o tijolo, com
madeiras de riga, em bom estado de
conservação, pelo que damos ao predio
acima descripto o valor de 25:000$
(vinte o cinco contos de réis), preço
por que vae o _dito immovel a esta pri-
meira praça. E quem o mesmo quizer
arrematar deverá comparecer mo dia,
hora e local acima designados, afim de
ter logar a'praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança ido-
nea por ires dias. E para constar, pas-
aaram-se este e outros de igual • tecia;
que serão publicados e affixados na fór-
ine da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 2 de setembro de
1921. Eu, José da Silva Lisbôa, escri-
vão interino. o subscreci. --- Auto For-
•tes, Está Conforme. — Pelo escrivão in-
terino, João Luiz Nascimento Costa. (..

• (4.89D

de Direito da Primeira Vara
Civel

• .„ •	 .

PO citação com o prazo de 60 dias,- na
fórma abaixe)

ta Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Primeira Vara Civel do District° Fe-
deaal. ere.:

Faço saber aos que o presente edital
virem e a quem interessar possa que
por 'parte do George W: Grimsditek
me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: «Exmo. Sr. 'Dr, juiz da Pri-
meira Vara Cive/. George W.. Grims-
ditck quer propor contra sua mulher.
Pauline 'Berrini, de quem jál acha
legalmente separado. por .alvará deste
juizo. uma .acção de - deesaiite, sob o
fundamento previsto no art. 317 ia. IV
do" Codigo Civil. Como se acha a sim...
plicada em Togar, incerto e não sabido,
o siipplicante quer' proceder- á respe-
etiva citara-arpoa edital, - pelo que re-
quer. envidas as tos tenninhas abaixo
arroladas sabre o facto. em dia e hora
designados, com a intimação do D1.-
50 promotor pahlice. sejam expedidas
os editaes na farma de, lei, afim de que
seja citada a supplicada a comparecer
na primeira audiene ; a deste jilizo. firdo
o brazo. para o effeito de ver ser-lhe
proposta a competente acção ordinarta
para o fins alludido. sendo então are-
reaidos os competentes artigos, onde o
emsplicante exporá melhor a sua fritou-
çãO, sob pena ^ de revelia.- Nestes ter-
mos, dando a presente, para os
tos fiscaes o valor de seis centos de
raie. .Rio de Janeiro, 13 de Julho do'
1921. Alberto de Ar -mirada 3ar0a.
advogado. (Devidamente - selladal. Tes..
temiinhas: _Mario -remendes da Costa
e .Tanuarto da Silva • Varella. De.spa-
cio. — D. A. Proceda-se a justifica-
eão, dealenando o escrivão dia e hora.
Rio. 17 de julho de 1921. — Flamini°
de - Rezende. Distribilida em 13 de NI/te-

-de INI -ao Sr. - escrivão' da . Primeira
Vara Civèl. 0,distribuidor, nestao Tei-
xeira. Para n dia 18 do corrente, 'ás 13
horas. Rio: 15 de Miro de 1921. — O
escrivão interino. Jnaa da Silva Liabaaa
E 'fendo hirto - intimado o Dr. cminto
promotor. foi •ust ifica-do per leatiatiati.
ribas, que depuzeram nenvenientemente
acerca da auseneia a/tacada,. subiram
• autos' a roinhit conclusão, -0 nélle$

preteri a-' sentença do teor saaarinte;,
Visto como se prova pelo depoimento
das testemunhas que a mulher do jusa
tificante, D. Paulina Berriaii, sé ..acha
ausente desta Capital em locar incerta
o não sabido. 'Hei por justificado o de-
dtizido na petição' de fls.' 2. pelo que
mando seja a ausente citada edital.
mente, expedindo-se e publicando-se
erldaes na fórr-a da lei e com 41 nrazo

- de 60 dias. Cus t as pelo Juatificanto
ex-cadsa. Rio, 29 de agosto de 1921. —
Auto Fortes. Em virtude da que, pas-
sou-se n presente edital. .como teor do
-qual chamo, cito e hei por citada a jus-
tificada D. Paulina Berrini. para, fin-
do o referido prazo do aes serda dias.
via a mane i ra andiencia deste juiza
ver se lhe propor a referida aeçaiai
ileanuite. tudo nos termos da petição
acima tran-seripta, sob rama de revelia,
amenas de que as ara/ameias são ás se- •
alinda s e miifitas-feiras. ás 13 horas,
ne Forum. á rua dos invalid es n. 152.
2. para Constar. passou-se este o outra
do irarei teor que serão puhlieades e
affixaans na fó rma da lei. Dado e pas-
saao nesta cidade do desaaneiro. aos
al.ae. agaste de 1921. nu, José da Silvo
Lisbôa esrrivao interino. araisarevi • —
Auto Voares. Rio. 31 de aariain de 1P2-1

 da Silva Lisboa. (flevalareera
te Canasame o oriainal: ftin
31 de araisto de 199. — O escrivão

Urine, José da Silva Lisbôa.	 (4.889).
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3nizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

Famencia de- Carvalho Lino & Comp.

	

AVISO AOS CREDORES	 -

O escrivão Bartlett James, communica
-aos credores da fallencia de Carvalho
Lino & Comp., que se acham em zar-
torio. durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos syndieos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas imnugnaçõesa
accôrdo com os §§ 50 e 6° do art. 83
da lei n. 2,024, de 17 de dezembro do
1908, os quaes são do teôr seguinte:
a 5.0 Durante esse prazo de cinco dias, os
cre,dites incluidos naquellas relações poa

a deaão ser impugnados, quanto á sua tea
gitimidade, imnortancia ou classifica-
ção. a 6.° A irepugna.c. ão será dirigida ao
juiz por meio de requerimentoinstruido
com documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 2 de setembro
de 1921 — O escrivão interino, .los(. da
Silva Li	

i
sbóa.	 (4.881)

Juizo .de Direito da Segunda Vara
Civel	 ,	 '

DC--citciçãa dos Credores de Suchovolskg
& jrffigo, estabelecidos á rua S. Jose •
n.,1 A e travessa do Paçõ' n. 40, e- a
quem interessar possa, para sciencia
do pedido de homologação de unia con-
cordata preventiva, feita pelos me:-
.mos. para que possam fazer quaesquer
reclamações, ficando desde logo convo-
cados para a assembléa que terá logo-

-no- dia de setembro proximo, ág 14heras, no Forum, ri rua dos Invalido.n. 452, afim de deliberarem sobre c,
mesmo pedido de concordata preven.14
tiva
O Dr. Antimio Pauline da Silva, juta

Na direito da Segunda Vara Civel neste
Distripto Federal, 'te.:

Face saber aas ano O Presente edital
tgrem que por elle citam—ao os erecloref4
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AVISO AOS CREDORES

• Juizo de Direito da Segunda Vart
••	 •	 •• —	 •.dà' 'Quinta Preteria, Civel

De -primeira praça. com prazo dê vinté
dias, -• para Ve oda e -arrem citação da-;
-terça parte dk, predio á rim Vinte e

• Quatro - de : Maio numero duzentoè
r-tentci é tres -	 •

• •	 -	 .	 •
• -0 Dr. Ahplardõ. Rumo do Carvalho,
• juiz da 5• - Preteria Ciada nesta-, Capital

Federal, etc. :'" •
• Faz saber aos .mie • o presente - edital
de nrimeira prece virem, ou dello hoticia

• tiverem, com o "nrazo de 20 aias, - Mie no
dia 23 do corrente mez o anno. ás dezaa

.• horas, na sala de auflione,ia g deste ;uma,-
á rua Fonseca n. 26, S. Christovão. 4f,
após a audiencia do -iestvlo. o porteiro
dos andltntios trnra a publico ptegao do
venda e arrematação, a eePre mais (11±r é
maior tanto -offereeer, acima da avalia-
can. em rodei' e cartorio do eserivae arte
este silbscreve, es bens penhoradna a
~Ural da Silva Carneiro e Elvira (e-
queira Lima Carneiro. por Juventina

•Braea do Carmo. cujos bens t são na se-
guintes: A terce parte db predie e re-
sneativo terreno -á rua Vinte e (metro
de , maio numero dozentos,-e- acamai e

_ares. com os seguintes 'caracteristiens:
prfsdio assobradado. edificado no alinha-
mento da rua, com uma porta. (Ines aa-

_ multas e dousanezzaninos na faehaaa cama
portas de cantaria, feitio do plalibanaia,
ccestancção de parede dobrada na'fac l ia-
da e de melação nos lados, sendo o eu-

- xado 'do frontal ; o corpo princiattl.
predio mede seis metros' , d setenta e
cinco centimetros de largura pot' deze-
seis metros de camarimento. e é eliviaido
em duas sa l a , tres ou -toa. cortedor

. unia área' central, assoalhados. e ferra-

Setembro cie 1921 nia83

tros de comprimento, com uma sa.eta a/
dos, tendo um puXado medindo seis me.

cozinha. -0 respectivo teraenoa além da -
arecaaoccupada pela construcçã-ca tern
uma área ao lado esquerdo 'do pura.clet
-e--mais um quintal cbm -seis metros e
vinte eentimetros do comprimento,atodo
morado e- onde se acha instellada a- la-
trina O preflio descrito é cóbeatd cota
talhas de canal, e, comquanto de regular
construcção, • precisa de ceneertos, pelo
que foi avaliado com o respectivo ter-.
reno em nove centos rias, amido p 4r.: •
tanto do tres toatos , de réis -(3:000$i)00)
o valor, da - terça 'parte-- penhorada; por "
quanto, irá á primetrE praça deste Juizo. ,
E miem à referida- terça parte quizer ar- a
rematar, compareço no local. dia e he ra '
ac i ma designados. Dado o passado nesta
Caeital Federal, em 2 de setembro de
2921 - Eu. .PedroFerreira do Serrado. es-
crivão. o subscrevo. — Abelardo Baena
cie Cat'valho.	 (4.893)

• .	
•	 • I

JuizO da Terceira preteria Criminal
O Dr. • admirio . de Campos, juiz da V°

Pretoria -Criminal :da . Disteicto Federa!,
etc. -	 -
-Faz saber a todas que o presente edi-

tal com o prazo de 10 'dias v,_ am, ' ou .
deite noticia tiverem, que o lar. pro-
m8tor' publico adjunto -.denunciou Cus-
teio de Almeida -como incurso mias .penas
do art. 393 do Codigo Penal. E como não •
tenha sido possivel pessoal-
mente, pelo presente cita e.ehame a
comparecer neste Juizo no dia 10 de se-
tembro ás 12 hora-afim de assistir ao.
summari o doprocesso e a acompannal-o
eu 4-alos os sena aernias." até final sen-
tença, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de • todos e do -
dito aaccusado, mendou • passar o pre-	 -
sente edital; que siará -afri xedn no logar
de-...^..ah,nie e Publicado no Dictrio 017i-
ciat aCiutrosim. faï niais saber que as'
as-alieneias 'do juizo - san diarias e teein .

' Mear á" praça de Ilepublica n. 24. Dado
'eabassadonesta Capital 'Federal. a 1 de -
'set emb ra •de 1021. Fai. Rodinlpiano Vi-
eira, escrevente lurareentado. e escrevi..
-E 'eu. Roberto Trnmpowski. escrivão, o.
'subscrevi. — Almirio de CampO.s.

_
• .	 „
Juizo , da Terceira -Pretorik Criminal
• .0 Dr. Almirio de Campos, juiz da: 3'
Preteria Criminal do District° Federal,
etc.

Faz saber a todos que o presente edi-. •
tal com o prazo, de 10 dias virem, ou,
dele noticia tiverem, que o -Dr. pro--• -
motor publico a;dfunto* denunciou Luiz
Pinto, como incurso nas • penas da
art. 3G3, do Codigo Penal. E como não
tenha sido -possivel intimal-o pessoal-

-Mente. pelo presente cita o chama a
eomnarecer neste Juizo no dia 10 de se-
tembro ás 12 horas afim de assistir ao
amimara) do processo e acompanhei-o
em todos os seus tern'-	 final sen-
ten 1, sob pena -de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e ,do
dito accusado. mandou passar o pre-
sente edital, que sere affixado no legar
do costa me e publicado no Biario
cial. Outros i rn. faz mais- saber que 9S.

audioncias. --do juizo são diarias o teem
logar á praça da Republica a. 24. Dado
e ~sedo nesta C/a!aital Fraleral, a a da
setembro de 1921. Eu. Rodolipiano via
eira..escreveete	 ,
E eu Roberto Trompowsk i . eseilvão,

	

aabaartvi.	 4.lrnt?.42 d.e Catruni;

•7-
008 tioaRciaetla :.: gi.ionovuesky az Irmão,
estabelecadoa nega pão,- á rua S J
ia. 1 A e travessa da I-no ,na qiiem
interessar possa, para .sciencia- do pedido,
do homologação da concordata feita pelos •
referidos negociantes, para que Poseam-
reclamar o que; fôr a bem- de seus credi-
tes e interesses em cuja : preboste. coas-'
tante de sua Petição inicial, propõem - os .
.devedores impetrantes paaar aos afedoa
res 21 %, em seis, 12; 18ae- 24 inaaes,
tendo a primeira porcentagem de
e as tres ultimas de 5 . % cada 'uma, con-
tados da homologaaão da cfmcordata, of-
fenecendo o seu activo,williedo á haneeta;
dado do seu passado,"e bem para sclen-

•eia da nomeaçãa dcs, coram issarios
bert Leigh HallingtotaSalomão-Nomensky
D Alves' laastrup a Cor-p., - suspensas as
execuções contra osalaaietares por crédi-
tos sujeitas aos effestos" da concordata.
Outrosini, pelo presebte. conasacram-se
os redores dos dam impetrantesee a
quem interssar possa 'para a • assemblaa,

- que terá togar no Forum, á rua dos Imre-
' lidos n. 152, na sala das andierfaias deste

Juizo, no dia 5 de setembrarproximo; ás
14 horas, - afim de proceder-se sobre o
pedido de homologação da.referida cena
cordata, sob pena de. á revelia, se pro-
ceder como for de direito, tudo na , fórma
Ilalei n. 2.024, do 1908. E para conatar
e chegar a noticia a todos, mandei pas-
tar este" o mais deus de igual .tear,ue
cedia° publicados -pela imprensa e nlra •
deites affixado no' togar do costume.
Liado e .passado nesta Capital •Facieral, -
tas 22 de agosto de 1921. E eu, Joaé Cana
didn de Barros o subscrevi. — Antonio
Paulino. da, Silva. CanferO. — José ean-
dido dé Barros, escrivão.	 (4.827) •

,Fallencía da Sociedade Anonyma

Paaticino que se acha em carterlo,
nenamanbada dos respectivos docemen--
tos parecer do syndico o informação da,
fali ido, derante o prazo de 'cinco- dias,
paia os - fins legans, uma reclamação
revindicativa, d'A Mergenthaler
type Company' sobre tres machinas o
seus pertences. Rio de Janeiro, 2 de se-

, tembrn de 11:021. — O escrivao, Monoel
Estan'../do 'Cruz. Gaivão.-	 (4:899)

dica o credor Reme! Badin, residente a
rua da Alfandega a. 240. ficando- os
credores da dita firma falada"' netifica-

•dos pelo presente para. dentro do prazo
'de 15 dias, apresentarem ao syndico a
l deciaração -.de seus credites, 'acomaanha-
da dos respectivos titules; o, outrosina
ficam os reaerides credores convocados
para a primeira asseri-1We do presente
fallencia, que será realizada no dia 16.
de setembro de 1921;s 13 horas. na
sala das" audiencias. no Forum. desta ci-
dade, á ,rua dos Invatidos n. • 152. Lado
nos termos dos arta. 17. 18, 80,' e 82 e
-seus- paragraphos da lei , n. 2.024. 'de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado

; nesta cidade do Rio de Janeiro. 29 de
agosto de 1921. E eu. Manoel Estanisláo
Cruz Galvão, e.serivilo, o subscrevi —
Luiz A. de, Sampaio Vianna.•	 (4.886)

• •••
• •	 : •	 • '• •

. Julzo de Direito' da Terceira Varc,
Ctvet

•
Mideux4

'•	 •
Falhada , de M. Ferreira . Santoa• a

AVISO AOS INTERESSADOS'

I) major Barros, communica aos in-
feressados da ,fallencia de M Ferreira
Santos, que a asserribléa foi adiada para o-
dia 15 de setembro proximo, .ás 14 horas.
Rio, 29 de agosto de 1921. — O escrivao,
José Candido de Barros.	 (4.883)

1~~ell•

. 4.1zO de Direito da Terceira Vara,
.	 Ciyel

Fallen.cia 'da Michel A. Lutfy
. AVISO AOS GREDoRER.,.

tBe publicação de sentença que- declarou
aberta a fallencia • dá negociante
estabelecido ci' rim da Alfandeqa -nu-

' mero 281, , com commercio de consi-
gnações, represe-ta,,Jes e conta pro-

- pria, nesta, cidade, • na fórma abaixo,
O Dr Luiz A. ‘ de Sampaio Vianta,

. Faia -de direito da 3 0: Vara Cavei desta
Capital, etc.:

- Faz saber-aos que • o presente edital
Virem . que a requerimenta -do mesmo,

_ devidamente ivstruido, e depois de pre-
enchidas as- formalidades legaes, foi
deo/arada aberta a fallencia do nego-
imante estabelecido á rua da Alfand; ;a
n. 281, com commercio de consignações,
verit'esentni.Ses e conta propaia, .nesta
cidade, per sentença deste Juizo de
de agosto do . 1921, ás 12 horas, fixando
e. seu termo , pa-a os O' feitos leais de
116 ' de Liaillaa.dst	 Loa aelaleOat saYfla
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23000 Idem.

21000 liem.

11900 Iden2.

21050 Ideie.

33!Ci0 eu2.

2$050 Idem.

1185t)

1/9,0 Ideqd

11900

13300

18950

13800

1$900

11900

11950

13800

	 _ _ tWa

Aguas mineraes:
Caxamtal 7 	

Latentry 	
Saltataris
Caiu bu galra 	
3. Loureliqd. .. 	

Agnaraonto
De Paraty (som sello).......
De angra, idem 	
De Campos. ideia 	
De Pernambuco, idem 	 .

Alcoot
Do 40 grá,os, idem 	
De 38 grãoo. idm 	
De 38 grãos, idem. 	

Alfafa
Naci atai 	
Estrangeira 	

Algodão em rama
PrimPlra do sertito 	
Primeira sorte. ., 	
Maiiaoo 	
Regular 	
Pa 'dista 	
Sergipo—D4ros 	
Sergipe—Itabaiana 	

Arroz
Brilhado de 1` 	
Beiloado de 2ta . 	
-Espocial 	
Superior 	
13oin 	
Regn/ar 	
B-anco do Norte 	

▪ Rajafio do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

Assucar :
aratioo Usina 	
Branco crystal 	
Segundo lacto 	
Terceira sorte 	
C. atnarello 	
Mamravinho	
Mascavo. .ir	

Bacana°
Diversas marcas, caixa 	
Divorsas marcas, meia caixa
Em tina, Gaspe 	
Ern tina, Americana, Halax
Em tina, Peialin 	

Banha :
Do Porto Alegro—Latas com

20 kitos 	
De Porto Alegro—Latas com

2 kilds. 	 -
• - Do Porto Alegre—Latas com

1 kilo 	
Da Laguna — Latas com 20

Do itajaby — latas cem 20
kilos..— 	

Itajahy — Latas com 10
kilos 	

Do Itaahy Latas com 2 •

kilcs . 	
Mineira. e Pauli4a — Latas

com 20 (tilos 	
'limeira e Paulista — Latas

• 09M 2 kiiQe

Batatas •
Nacional--Mineira oPaulista	 gmso
tilo Grande 	 	 2:440

•Estrangeira 	  Não ha•

Breu :
Americano, claro. 	
Americano, escuro" 	  Nominal

Cafè :
Lavado 	
Moita 	
Ntaragogipe
Typo	 	 ••
Typo 	

Typo 5  •	

 111 899 81 862 01
Typo 3 	
Typo 4 	

Typo O 	  188 O.
Typo 7 	

N'oim8.'7.4n0a10nTypo 8 	
Typo 9 	
Typo 10 	
Escolha

Cimento t
Marca Dova 	
Marca Atlas 	
Marca Excaisior
Outras ni2roaS	

larello de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes 	

Farinha do mandioca de
- Porto Alegre:

Especial 	 4 

Fina  •.4 	
Entrefina 	
Peneirada 	
Grossa 	

Dita do Laguna:
Peneirada 	
Grossa 	

Farinha do trigo do Moinho

	

Fluminense:	 •
De ia q tia& lade 	
De 2" qualida Ia 	
De 34 qualidade 	

Dita do Moinho Inglez (R)
F.

De 19 qiiandade 	 .. 448500
De a* quali ade 	  43$0
De 3' quaddado 	  •42.itio0

Dita do Rio da Prata:
De Ia qualidade  •Nominal
De 21, quall le 	
De 3' qualidade 	

Dita americana:
Barricas ou saccos.... 	

Folião:
Preto superior 	  311001
Preto regular 	 	  Não ha
De córes— de Porto Alegre 	 	 o
Manteiga 	  363000
Enxofre— 68 kil is 	  354 t,0
Branco 	  278 • Ti
Ausendõito 	 	  34a000
Fradinno 	  278300
Mula Unho 	  30400)
tro outras procedencias 	  23,4000

-414 • •

•1n • • 4, •

.1•

Por 280 libras"
Nominal Idem.,

Por saco° com 44 kilcã444_:.0000.1:14:nimmiz

4332 , t) I .etu•

•

421.00 [uma.

• »	 Por arroba.,
• 3)	 ,

	•n 	

•	

Liem.

•"	

a

198800 lekan.
198 mo 1 tern.
19$000
48.,fich 1.1:10.
(84500 'nem.

Nowinan Liem.
• Ideia.
• Unta.

Idem.

45$000
- 4:k4,100

.38so0o
3830301 424000

43300	 4)1500

123500 123800
11 ,5u0 .121
103 O it.mo
10:i0 10 • 1045.Y.
91500 91800

108000 101501 Mulo
955.4) 918o0Mem.

44$7001

Por caixa.
1 'or (Is caixa
Por tina.
Idem.
luein4



Preço

Minimo Afaximo

Unidade de
veuda

O syndico, Joh .Cover.no de Wvci.

,

:Mimado 3	 twAran fiRIMITAL
•

Sofomhrr) riO 1s3P-t	 4'1M

Gcnorn, qualidade
O procedem:lá

- -

Preço
~~1.•••n••nn11

Minimo Idazimo ' Unidade do
oVe.11;12.

COTIM. qualidade
.	 procedendo .

—	

Pumo em corda: 	 . ,

•

_.<	 ....

r

Pinho do Paraná:
De i* qualidade  ' ..... S9o0IPor pé,i

Esnecial 	 2-so 3s00'1 Por kilo. le 2° qu :ilidade 	 ' ..... 58 :	 1 em.
Boio 	 1.4 3 24000 vi-iii. Do 3° quaiidade 	 5.00 LAmn.
Baixo	  ' U300 I Siou Idem.

,	 _
de

Dito do Rio Grande:
Afflarello de 1 1 	
Ir-moreno de 24 	
Commum de 1° 	 '
Commum do g	

27550ne
	 	 23 003

20 i	 iti
1tsfi000

,
255000
210 0
21.130•
0000

.
Por 1.5 tilo :
I n loin. -	 .
Id ,sin,,
Idem.

Nofr.ad.eiro	 lei:o

, t •erooa brairm 	 . 
•uras qualidOes idem.....

Phosplioros:
Ma •ea Áilito - .. 	 .......

1801010
18140de
14.,000

685000

2705000
24bn ti
•1900000

7050n0

Por metro enhieo.i
1 ,em,
Liem.

•	 .

Por iata.
Dito da Balda: .. Marca Brilhante -	 68$000 70N000 1	 -iiiii.	 •

Especial 	
Suikirior 	
13ein 	

	 	 3Rganri
.30S0

205..r00

425000
36 ;doo
245,00

Por 15 kil o. 
I Bom.
Ideie.	 -

'e:Marca Yoirauga de ma	 a

marra Ypiranga de cAra...
outras marcas 	

70; i i0
0(1.000

Nominal

72500.)
92,Siu . ' '

Nominal

d .m.
i (h% In •

.
.

'Sal:
Kerozene aperieano	 •

Do Mirto—grosso  * 05000 95500 Por saem, 0/60 ki/o9
Diversas InarCae	 / Por cana.

1	 .
	 	 Do	 orte —tilo: .o 	

Do Cabo Frio —grosso... 	
Nonmial

65000
'Nomina

7$000
i tem.
Item.

'Ladrilhes:
Nacionaes 	
De ceramiya 	
Estrangeiros 	  

7$00
	 	 Rui; i..

385u0o

15500o
26á; •0. n
4050 5i0

,,

- — -
Por milheiro.
Por metro quadrado.
luem.	 ....

.

De Cabo Frio-=tno.(10 	 •
Estrangeiro 	

Sebo:
Do Rio Grande e tr, taira 	
Do Matatiouro; o Xartjuea-

NOinina.
—

Nominal

.:,,mi..tal
—

Nominal

[tom,
Idem. -

Por kilo.;

Manteiga : .
De Minas o do Estado do

•
-.

1 . das,	
Rio da Prata 	

3)
3)

3)

»

(dom.
Icem.

Rio 	 6:310 CSO.le Por kilo. -
Da Santa Cathar"um —Latas

da 3 o 10 kilos 	  
uno 3/000 Idem.	 . •	 •

Tapioca.div. procedonclas. $700 $800 Idem.

'Estrangeiras—diversas mar-
cas 	 No ha Não ha,

Por libra.
Telhas:	 ,

Francezas. 	
\acionaes 	  

8805000
3805000

05030n0
4205000

,
Por rniihdir0.1
Mem.	 ..

Milho: r
Amarello 	

•
145300 145500

_
POr 62 klIogi
loein.

Toucinho:	 --
flominnm 	 	 .. . ... 15500 15600 Por ki10.

Branco 	 1, 	
Mosclado 	 á 	 •
Do Rio da Prata 	 • •

-
Oloo do linhaça :

134,500
133.e0

Nao tia

/4	 0-,,I,
135,i00

Nao na
mem.
It/ein •	 •

`

De Cutneir0 	 .
Vinho:

Do Rio Grande 	

2100

'705000

- 25300

735 000

Idem'.
- .

Por barril.;
,

Em barril.
Em lata 	  

2sco..
rjetoo

5.,un •

258du
Por kilo bruto.,
Por tilo bruto.	 _

Estrangeiro:
Vireein 	
Ver .o 	 ..  - ....

-
1 :1 0O5
1:20•ii

Por piplk
liem:

-é
,.

" • Conares 	 —. 1:2005 Idem.
°leo& caroço de algodLo:

Nacional... 	 	 "	  ... .. . Mio Mon Por BM.
,

Karque do Rio da Prata:
LtraUgeir0....... 	   23Live 5:58J0 idem- PaioK e mantas 	

Mantas 	 -... 	
Nota

23000
Não ba

25140
Por kilo., .
idem.

Polvilho:	 . • Do Rio Grande do Sul: --
De Minas, Rio e S. Pauto— -	 5s4n 560' Por kilo., Patos e manas 	 15700 21040 Idem.
Do• Porto Alegre.. 	 	
De Santa tiatbarina 	

'	 $:,,.10
5 O

'' V

151
$500

Hom.
Idem,

-

Mantas 	 .	 .
De Mano Grosso:

Pa.os o mantas 	

1000

10500

13960

10900

Icem,

Idam.
Pinho: Do interior le Minas, Rio e

Americano 	
De ~na 	

—
—

5900
;00 ,000

Por Pé.
Por dogia, couçoeiras.

5. Paulo 	 15600 23003 Mino

Sorne° 	 •	 - 2$0.,o Por, Pe.
Sueco branco 	 II • • . 	

.a.w meei. .
Sueco vermelho 	

•
Liem. ,

, )
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itEDAS PUBLICAS
Ricebedorite do Riatrieto Poderei

Rftrla arrecadada em	 de
setembro de 119. 4 ..... 269'9398630

Metida arrera la Aa em 2 de
setembro de 192.1 	 • 614:6865256

884.60~6
En1 igual perlado de 1920 	 / Q73:6548629

-
Milrerença para mala em

1921 	   210:9710357

00.~

Alfandega do Rio de Janeiro,'

ma os SEMINU) DE 12I

Ceada artamadada em 2 do
setembro:,

•

	

oro...  '	 1	 230 tioosai 3

	

aro papel...” 	.... tas	 332:835$12G
9111n-•

Total 	 	 563:3358139

Menda arrecadada do 1 a 2
do corrente 	
	

978:36481%7
Em igual periodo de 1920.,•	 556:76',8642

.eap•nn•••••••
fliffereura a maior em 1921.	 421:5998515

PARTE COMMERCIAL
00~.....n•n•••~

Camara SyndIcal

OttS0 011/CHIL DO casem E mona urrALtica

Praças
	

9O d/?	 vistã

Libra esterlina em moeda

Sobre Londre9 	

Sabre Porttleal•••è.•:• •
S ibre Nova York 	 •

Sobre 'trila 	

	 8 1/44 . 7 15/16
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo........

	 8614	 3647

anat

$097
8378
saka

Sobre Raeuos Aires (peso
panei) 	
	

28500
Sobre Rnenos Aires (peso

ouro)... ......	 58700
Sobre Montevideo (pasta

ourts....-	 ••••
Sobre panha (pesetas)
Solve suissa (francos),.,
Sobro lleigica (francos)..
Sobre Ho/landa (florim). 	
Sobre Japão (yen)... 	
Sobre Dinamarca....i. ..... :-....i
Sobre Noruega 	...a
Sobre Suem 	 te•..,
Sobre Pa -na e vria 	 ..••••
sobre Canadá.. .  -	 4

	 .-
Nobre Runiania 	 	 4

	
8110

Sobre  ustrIt 	 taletrat ,	 301,1

'liras 	 370
A.policos uniformizadas de 1:000$, 808500

5:14as
1 -077
18420

28615
0000

Ap-liee- fio E opreatimo M In cipal
de ,9.7, port 	

Apolires 4o Em arestono Mueiciaal
de 1920, por'

Apode" da Prefeitura do Ni",eroy,
1005, 6 %. part. (2° seria) 	

Apnlires --lb Estado do Rio Grani()
do Sul do :00 4. 7 %,

Apolicas do Esta-7o do Rio de Ja-
neiro de 1000. 4 VO POrt 	 .

	

!limo Po .tugnez do Brasil, nort, 	
Companhia E, P. o Minas dp Sao

Joronymo, 	
Cominanhia Progsso Industrial do

Brasil 	 •
Del;en tures da Companhia Wer,,,do

Municipal do Rio de Janeiro.,"

100 apolices diversas emiaRties dei
.1:0008, 5 %, noin 	  7818010

Secretaria da Camara. Sendical do Rb do
janoirn,2 de setembro de 1921.—A. Simonsen,
eyndico. •

Apolie-,s diversas emiasÕes de 4:000$
5 %. nora 	  7/8800

Apolices diversas emiasees do
1:0o	 5 %, por. (119.7) 	  754)00

Aplicas dive fias emi-saea He
1:0008, 5	 port. (1929) 	

Apolie-s do Empresam° MoniOpal
de 1914, part. 	

-

Vencias por advarl

1558900

277$030

17 8500

1662000

801n00

9808000

96%00
1868000

880-)0

Hei bovriànaconi 5r. Dr. Miguel cpyruen,
eX m* dstr0 -'a Via 5 . e fewda 4nr d0 Serv ÇO
de 'ornamento, a director', (lasse garviens
com mon-cora n	 seu ' 4 40 a n iv -r-la rio ft devi,.
datfiente aetorizada pelo Sr: ministra da ri'!-cultura. deu o reme dannelie	 stre demi-

/658000 tad° federai á	 mio o nninisterio man ma
C'osvinlir tiara o t Vago de immigrantes no._ •

2385,,00 porto do Rio de Janeiro.
~EP

No mez de amo° p-nximn findo. foram
anresnntadaa á Arandr ga desta Capital, roias,

exnortarao tiara o exte inr relativas a
8 250 gatona de assuenr, 2.42 saro» do
ro7, 500 saer ra de feij‘o, 1 178 521 ki os do
carnes congeladas e 37.600 klios de baldia.

Pclo Vddinia. para Santos e Humos Airas,
recebanda impressos até ás 12 boos, ca tas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com ma.°
diodo até( ás 13 o objectos mira registrar

atPeálso 404.reana, para Monteridéo e portos do
Pa -1fico, recebendo i mpressos até ás 12 ho-
ras, cartas para o exterior até ás 23 -e obje• •etos para registrar até ás 11.-	 -pejo Logien,' , para Santos,' Pararia gni, ãei
Francisco, Itajahy, Florianopolis e Last:Nas.,
recebendo impressos até ás 4 horas, cartas .
para o interior até ás 4 1/2 o ditas com porta-duplo até 4_5.

Amanhã:
Pelo Itaryteatia. para Santos, Pars,nagnil,g8c,

Francisco e Rio Grande, recebeneo 1mpres,61
até ás O horas, cartas par'a o Interior atá

12-s ás 6 ta, ditas com" porte" dtiplo até as 7 e
obj-ctos para registrar até ás 18 horas dO
hoje.

Nota — Vales nostaes intarnacionaes o na--
cionaes na Thesouraria, nos dias Cais, até ás

.F, 14 1/2 horas.
á' Recebimento de encommendas postaes in4

ternacionaes, pnla 5° Secção do Trafego. para
Portugal e Hamburgo, como correios nermue
tantas com tOios os paizes da União Postal;

8 Açores, Madeira e Estados Unidos, directa-
ra mente nos mesmos dias até ás 15 horas e até á_ •

vespera da partida dos , paquetes que se dest
numa a Lisboa, Hamburgo e Estados Unidord

O exceptuados os da Compannia Si4 Atlanoque
e entrega tombem nos csm4s dias • dag

112 ás 14 horas.,

A RepartUfto Geral dos Correios oxpootra
Ma/as pelos seguintes paquetes:

Hoje: •
Pelo Paliar& para Victoria, BahIa. Manch%

Recife. Cabe:lei/o. Natal e 'Honoré, recebeu
imore-ous até ás 6 horns,"cartas nara o inte-
rior até ás 6 1/2 e ditas com porto duplo até
ás 7

Moedas 

Na movera pop:afio-ia do Theannre Na.
dona/ seio natas hoje, 3, terceiro dia Off
as segnintea folhas:

In ternato e Externato Pedeo II, Instituto
de Hiezic. , a poseatarios da F'azan la, E. fie
Relias-ires. Casa de Correro. Avu lsa da
lastiça. instituto rio %mios e Mlidos e
teto Rio) e'nn, Rihlintheca Necione l, Esc Iaserpronr de At	 , Hns . wiarta Ilha dasea.
Flores e Instituto Benjamtn Coostant.

Nota —ns oito doixar-m do rec-ber no 41a.froorio só serao attendidos do 20° ao 22° dia

Setenlidro tre 491g

NOTICIAM°
111101•4~0e0.0,0=0000700=0000b
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28.0

26.0
26.0

18.0
16.0
14.0
8.0

/15.0
22 O
17.0
14.0

47.5
_
15.9

/18 O
:13.0
12.0

r\	 -12.0
18.0
10:3
11.5
17.
'10.0
1.0

14.1)
1.2

10.o
10.0

	

17.0	 5.8
- Ch. (b. o. m.) 21.0	 6.0
- I. (n.'mk,nht.) - 17.0	 5.0

B. (b. maura.. 14.0	 8.0
-.	 B.	 29.4 1..0
...	 B.	 .	 30.0	 7.0
are	 B. (h. .manhã.) 25.0	 .7.4

.	 ,
Chão.	 Ch. (cfmanhã,.) . 23.5 17.5

-	 ,

Vagalhões. C. r. manh rk.) 17.8
-4* _	 I. i. manha,) 20.0

()h%	 16'.0
C. .	 12.0

. - -	 I. (c. manhã.) Id..)
Pqs. vagas. C. (c. maillg.".) 2,..0

I. (I. manha./ 22 O
-	 1.-	 -16.5

Vagalhões. I. (i. manhã.)	 19.0
Brand.vagas. I. (e. manhã.) 	 17.0

- .	 -	 14.0
- -	 - I. 'obs. m.)	 12.0

Tranqui110. I. (i. manhã.) 	 15.0
--	 B: (ge. m.) -	 -

ilt (h. O. m.) .	 17.0
...	 B. (ge. nu) „-" 	 19.0

13.7
16.0

8.5
42.0
lo:)
875

:3.0
' 6.0

2.0
3.0

12.0
0.0
5.0
0.0

r,

ft;-	 ,	 •

1.(ch.s„mantaL)

1.

PostesPostos •

• c:	 Maxima	 Mtrinna

I à" á-	 - Temperaturas
.P... •	 extrsmas .

.. 
•• 	 maxinaa	 Minima

g.	 Tetneeratpras-
•.5 2	 extremas

• z • 	

.:
Osootoria de Moteorologia instituto Central - Sqrviço do previsto do tempo •-• Boletim do tempo - SvnoprIe do tempo -eia tod0 o

Brasil ao i/2 dia de Grednwich (9 lis, ao Rb de Janeiro) no dia - 2 de - setembro de. 1921	 .
.	 .	 .	 ,

Zona nortf-=-Nesta- zoniOteMpo se ma,ntove instavel tendo cabido chuvas espanas no Piauhy, Ceará. Pe-nambneo e Serglee:. Zona
; cento- . empo nesta zona tuanieve-;e'inoavel És mão. excu ' ciem vbitto l.ii. Aso em que.foi nom. Chuveo om varias p rios do Estado do
l lb., e q1 ,,a4i;e .aes. Zona sul-Tempo bom no Elio Grs.nde do Std e instarei nos demais Estados. Choveu em S. Paulo, Paratd, Santa Ca..:

	

, tharina e Por o Aleere.	 ,	 ....,	 .	 .	 .
1)oservaçõe,s nieteorelo nleaseffectriadas simultaneamente ao 4/2 dia de Greentvich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 2 de setembro de 1921

• *,	 .	 .,.a	 .	 ..(liesnunkuo boletim organizane Ha Instituto Central)

EstaCOSI

Observações do dia

9x
rk	 .k.-.

:-.! .9	 2.." c (3

-9 . • 4.: X:

_

Direcção	
I I,e 1 .0I á	 r.,... ;.$)

- Observaçõus,
•

Tempe••atura'l
doar 1E

Estado do
.	 mar

Estado
do moino e

phouoitienuSdi-
,	 versos

ca
Estado do tempo

e pitmouredos
diversos

c-.3- •
-

• x C>: ,	 •

Temueratura
- do ar -. Ventds

t

o

' -1.4

	

2 0	 •-EW
	-8.0	 SW

	

4.0	 SW

	

-2.0	 Seir

	

0.0	 \ E

	

0.0	 -

	

- 1.0	 SE
-1.0

	

1.0	 SSE
" E

	

5.0	 se
0.0

Calma
2.0 • Cr

-2.0	 SE
k

- 1.0	 INVC
3.0	 SE

-1.0' NE
2.0	 E ,
3.0	 NE
4.0	 E /1
4.2	 N

- Cahna

0.0

0.0	 E
SE

- :SE	 O

NE

•

5
2 10
1 i0

'2 lo
1.

38
2 10
2 6
2 8
4 -9
2 8
00

' 43	 :

7 Tranquillo._

3

.rç	 •S. L.doMarannao....
Barra do Corutt (X)..
Corta,eza (X) 	
QUIXOraLUOuiln
Vital 	 mi
Parany ha 	
Recife (X) 	
Pão de Asspear 	
Aracajit (X) 	
Bailia (X) 	
Caetité (X) 	 .• •
danuaria. . 	
Bailo lloyizonte (X) 	
Theophiló
Uberaba 	
Caaiu bn
Poços da ; Cal- ias 	
Goyaz 	
Suma Luzia. 	
Curoulba (X) 	
Viotoria'	
Capital Fe • 'e ai ;Insta-
- tido Cent.
Ca upos 	
Petropolis 	
Rezende	
Cabo Frio 	
Therezopuhs 	 :. OG4G.

São Pauto 	
Saótos 	
Paranaguá 	
Guarapqava 	
Cority ua 	

_ Florianopolis 	
Lages 	 •• ..• 	
Por or,Alegre 	
Progliayaila ......
Mo itevidéo (X)•.•.n •••
Buenos Aires (X)... ;

I. g. po21,
Cit. pm.
B. ani.-pm0,

B. am. nau;

B. aro: .prne¡

-'26.3 C. pra.
-.,16.0 N. uh. .. p
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PATENTES DE IREM
X. 12.030 --. Memonad ctescriptiro da

venedo de um novo motor», para que
pretende privilegio Pata' Christian
Donath, domiciliado em Buenos 4i.
res, Republica Argentina.
A presente invenção refere-so a ura

novo motor, a tem essencialmente por
objecto um motor com auto-tensão de
molas e auto-elevação do peso, por ma-
chinismos adequados, com rendimento
airnultaneo do força. - •

A invenção tem Lambem ern vista ou-
tros objectos quo se- iro vendo no_
curso do presente rumaria) descriptivo,
e se farão resaltar. de modo particular
nas reivindicações.

Para que a invenção seja comprehen-
dida claramente e levada á pratica cota
toda a facilidade, foi representada Imre
via de exemplo e ern_unr das suas fôrmas
de execução nos desenhos juntos, nas
auaes: A fig. 1 é uma elevarão lateral
de um motor construido segundo a pre-
sente Invenção; a fig. 2 é uma illustraa
ção schematica dos orgos que effe-
atuam uma Cas phases do movimento
pela tensão das molas; e a fig. 3 é nina
vista achematiea dos orgãos que effe-
duam a segunda phase do movimento
cora a compressão das ditas molas.

Em todas tis figuras mencionadas os
mesmos numerais de raferencia indicam
partes i gnaes ou correspondentes.

E' evidente que, -não obstante ter-se
representado nos desenhos juntos e ter-
so descripto um motor simples, o prin-
cipio da presente invenção pôde ser ap-
plicado igualmanto a motores dnplos ou
triplos!. e, era geral, a todas as classes 4,Ie
motores. Sirentee ou ~binados.

Fazendo referencia espacial á fig. 1.. o
motor, segundo a presente invenção. é
constituido por um montante fixo 1. que

• leva na ;lua parte superior uma chuma-
ceira adequada, de balas ~de ntitrp na-
tureza. 2, em que pôde girar um eixo, :3,
solidario de um volante. 4, de diametro
e pesos convenientes. Outro monttlate
vertical. 5. solidaria do pê ou base do
motor, leva articulado fie> seu extraem
superidr um braço de alavanca. 6, usado
mi articulado de Motivar modo coaae-
viente com uma mola, 7, que tende:rair-
malmente a puxar para baixo , o dito
amo de'alavanca. A dita mola tem o gelr
extremo oppoato fixado de oualoner
modo conveniente no extremo de uma
alavanca. a articulada em 9, mim -mio-
porte adequado. feio na base do motor,
podendo ser fixado o outro extremo da
alavanca em quaamor dos coaajeioa dg

série de 10 orificios, dispostos em
arco sobre o montante. 5. de 'macio eme á
mola 7 p4de-se dar a tensão & taci:ida dur
annveniente, se gando se komprehende
claramente da dita fig. 1.

O extremo livre da alavanca _ 6. pata
articulado em .um doa ~Panais de ama
barra, 11, cujo extremo inferior eatá ar-
,ticulado em outra barra pivotada-eatim
supporta, 13, aolidario da armação , da
inachina. A articulacão da barra 11 com
a barra 12 é num ponto intermedio
aomarimento desia ultima. O extremo
desta barra 12, oatá articulado por meio
de outra barra, 11. num ponto intetilia-
dio de um balanceia 15, pivoiado em 16,
na armação da machina, e cujo extremo
está articulado no oxtremonforior do
fusil 17. cujo extremo superior está
articulado na manfvella 18 do eixo 3.
Manivella que é solidaria Mama leva ou
eteeoteico. 19, que no Movia/ama° de ro- -

L tagelo d eixo a lá destinadu realtzar, 2

tuazcçées que se- endicarão opportuua,
reeeue 1W turag Otrat4 a crise.

Ao MULUeilLe verocai 3, e em pontos
do memaru que ourreopuuutza A aulluaL
da *unia do aplco ~IQ	 VOLG$UU, n#$
easkensu* (kW ~rue zu e L, que CO'A
Paia:miemo cpra a barra 22, artacinacia
mui mesmas, COnahluuella uni pari:ateio-
graMilio articulauo, uni dos meus uu qual
O 1ixo. £aa parto superior tia narra za
esta articula a a/avenca ou Miou:i-
ça 23-24, COMO se Wenee, eittrauicutO
em 2h, que e ao grossaw tempo o pue-
m ue artieuiaçãa da • narra 20
com a dita barra 22. O extremo do buço
23 da balauça &ata articurauo no centro
de ura disco 26 disposto aeuaixo e em
contacto com o excentrico ft, sendo-ca-
paz ao ser autuado peio mesmo nos seus
movimentas de . rotagao, segundo. se ex-
plicará inale adiante. baaaa 21 primem-
ga-se para além da sua aaticulaçao com
a mirra 22, como se indica anr 24, EleSeuu...
sando sobra um supporte aadequado ler-
mudo por arria série de barras articula-
das, segundo Se explicara tarnoem mais
adiante. Este supporta é constituido pelo
extremo exterior de uma barra 28, cujo
extremo inferior está articulado em .ura
ponto substancialmente fixo, 2e, de uma
barra um dos _extremos da qual está li-
gado por Meio de uma barra 30 a um
ponto intermedio da barra .12, entre a
articulação das barras 11 e $4, como so
pôde ver nas figuras, e o outro extremo
da barra 29 está articulado em unia bar-
ra 31 cujo extremo inferior está arti-
culado em uma barra 32, por sua vez pi-
votada pelo seu extremo no ponto fixo
13 da armação da machina, e o outro
extremo de barra 32 está articulado um
perna em 33 'no balancim 15 do lado op-
posto do seu_ eixo a6, era que se acha a
articulação da barra 14.

O extremo 24 da balança 23-24 está
articulado por uma barra 34 em uma an-
gular 35-38 articulada no extremo do
uma alavanca 37 cujo, extremo inaerior
está articulado na barra 29 no mesmo
ponto que a barra 28: A barra ou braço
35 está por sua vez articulada por. meio
de uma barra 36 na barra 11:. Um brach
39 articulado, na extremo do' braça 38
acima mencibnado está articulado Por
sua vez no extremo superi%dtk alvapca
28, de modo que a mantem em posição
formando um parallelogramma articula-
do como se comprehende claramente.

O extremo 23 da balança - 23-24' está
articulado por meia de uma barra 40 ein
uma barra 41 cujo extremo está pivotado
em 33 no batancim 15. Acamesmo tempo,
a dita barra 41 leva em um ponto 'cen-
tral da mesma uma barra de articulação
42 que a liga artictiladamente á barra 43,
cujo-extrema inferior está pivotado no
balancim 15.- e cujo extremo superior

;esta articulado por sua abz, por meio do
uma articulação . 44, no extremo supe-
rior da barra 37, como se pôde ver ela-
tarnente nas figs. 1 e 3, coristitnindo
deste modo um supportè e, giiia de mo.
viMentos para a barra 41, como se com-
prehenderá claramente.

Deseriutos já os orgãoa'e ggene,iaes do.
motor segundo a presente InvençãO, 'visa
mos aplicar sumariamente o modo eamo
fulicoiona, fazendo isafisrencia especial
ás fig,s. 2 e 3.	 •

Em primeiro lagar e por meio da ala-
vanca 8 dá-se á mola 7 a tensão conve-
niente para o funccionamanto, segarando
loa° o extremo da dita alavanca em um
dos orifidios 10 do montante 5 por qual-
quer modo -conveniente. A tensão da
mola 7 é transmittida por meio da ala-
nuca 6 bau:a 1.1, e pita desce Iranâ,‘

naittindo o esforço á alavanca 12, e p031
-esta á barra 14., que arrasta comsigo para
baixo o Manem 15, e por conseguinte
fusil 17 e a inanivells 18, completando-
se deste modo uma das phases do movi-
mento. Durante esta phase, o-excentaico
ou leva 19 está em-contacto com o disco
26, porém não exerce sobre este nenhuma
acção. Terminada esta phase o ultrapas-
sado o ponto morto pela acaão do votada
4, a leva 19 carnaça a - actuar sobre é
disco 26 movendo-o para baixp com os
resultados seguintes. Ao ser movido
para baixo o disco 26, dado que o mesmo
é solidario de um dos extremos da a ia-

avanca 23-24, o braço 23 da dita alavanca
desata e o braço 24 sabe arrastando c
sigo a articulação 34 e a araiculação 35,
pois que o extremo superior da barra 37
acha-se subatanciahnente fixo. Este mo-
vimenta determina uma traccão para
alma da articulação 36 e por conseguinte
da barra 11, que exame a mesma acção
sobre a alavanca 6 voltando a mola 7 ao
catado do tensão original. Para este es-
forço coopera a acção do braço 23 daala-
vanca ou balanea 25-24 na saa degrada,
Este movimento de descida deter-4
nina tambern a -deacida -da barra 43
3 a pressãe exercida pela barra 41.0
sobre .o • ponto de articulacão 33 do ba-
la/10bn, .no lado opposto do mssmo
que se _exerceu a sacão para a phaso

„inicial do movimento. Simultaneamente,
e por identica causa, a articulação 43
transmitte o esforço da reacção produ-
zido ao mesmo lado do balancim. e a
barra 28 que supporta a peso da ba-
lança exerce a sua acção sobre o pinto
de articulação da mesma cora a barra
29 que, pela sua articulação coni a barra
35, impelia esta para baixo ~manda
tracção no mesmo . sentida sobre o ex-
tremo do balaneim em 33, como se coma
prahen,derá claramente. Este balancini,
cujo outro lado está totalmente descar-
regado,- para cima pela eonjun-
eção de forcas especificadas, o fuzil 17
e a mantvel/a 18, completando-se a se-
gunda phase do movimento ata chegar ao
ponto' morto, onde o excentr ;co ou- leva
19 deixa de exercer pressão sobre o rolo
26, e as partes voltam á posição da fi-
gura 1, podendo a mola. 7 clarear a sua
acção sobre a barra 14 para continuar
sem a primeira das phases do movi-
inento.

' Na fig. 3, -para melhor comorehensão)
. das funcções das partes. repregen'arem-
se em, negro os pontos fixos de pivota-
mento das diversas articulações; e ora
a•ãos, emquanta que as articulaçõe a re-

. presentadas em linhas raiadaa são ,as
'que formam os pontos de apoio, e as
em branco as que constituem os orgãos

:activos do apparelho.
E' evidente que se podem introduzir

diversas modificações de construccão o
dsaaihe sem -desvio da presente inven-
ção, que se acha çlaramente determinada
nas reivindicações abaixo.

Em resumo. reivindico como pontos
• caracteres constitutivos da inveneão;

'ja, Um motor de autotensão, o auto-
compressão, com rendimento simultaneo

-de força, caracterizado pelo, fa210 da ser
constitui-do por um balancim' articulado
por um dos seus extremos com um fusil
e uma manivélla solidaria do eixo motor
e de uma leva disposta neste eixo, aspais
como um volante, uma mola de tensão
regulavel que actua sobre uma alavanca
tendendo normalmente a abaixal-a. es-
tando articulada a dita alavanca por meio
de uma barra em uma barra intermedia
articulada por sua vez por me') de uma
luarr .cria uma Urra intermediN ara..
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Iffiltacla por sua vez por meio do urna Estas Ligas poderão ser nanas nas suas duas manto indeterminado, apreserimndo assira a
barra em tua ponto intermedio do balan- faces, qilando se trata do tirautus am T corno vantagem de parar o mectranismis "Ser e ,r-
cirri. de modo que a aeaão da dita mola na figa 3, ou poderso ser munidas de &ligas locado em togar muito acima de nivol ir) •

a ataixar o dito balancim e a di los para baixo 7, (mando tiverem de ser fcrior agna, approvertando .iasuso assim
e:,'a quada total que sind. ei •Io nivel

superio • da caixa de 2iipprall , :lite ate O (X••
t erno inferias du tribo da sireçaa. Esta
tubo de susção evita tarraxas) na daseargt.
do apparolho a pressão atmospherir,a can -
trar a. sondo assim	 ffiaugraentada a ociensta
do moshanismo

Além testa vantagem, tonlosse cm viga
o a nd mient0.	 nompriznento total do
tubo de suesato sabia do
a columna de clovacao a que estiver Eu-
joita a marfaria, produzindo a ssim o aear-
noiro kirresio .1calso Juniorr,
cru uma deter sloada miaria, mais saais am
que qoatiare,o nutra machina exi s tonte. Cita.
roi pasa axe:arilo uma instaaação ao aríete
eonanipti cora dez metros de (ladeia e elevava.
de vinte metros.

Polo sysa ara até hoje adoptado o aríete
evcorainum deverá ser assentado no extremo

mais baixo para alcançar r,S dez matrcs
Clia,-10.2. corno coloraria mcso sa, sendo neste
caso a elevaaão ,te facto de vinte morros.
O Carneiro Ilydraulloo dissiTipto neste me-
morial. palerá funcoionor com tubo sie
socção do cinco amasia e a:rosa dinasta de em-
co m tos (ou na nio *Ale ai usa total (lis-
pontoai) e como a pressa() do vacus,( conside-
ra ta como prosam directa, a machin- será du.
facto asa:iam-da par urna coloriria te io m-e
tros. Tenda ado tirados. paia cala/ração do
appareloo, 5 metros do columna. de carga.
fica assim a coluasna elevam, -a reduzida sia 5
metros ou cosi o tot.1 do tuatros para o
oCarneiro Ilyaraulico 11frado Jarda() Junior,:
qua ao presente caso (mesmo ir .0 23.10%ra:tio
cm conta a sua elevada off:ciai:ria) asoduzirá
Uma entrega de 25°I, mais ora amsa spa,
quassuor outro ariota. asma a ao noas-
pressso, can orme cotada rio sesenno consoas
no soo inserias urna valsada de caamans,. que
araaalba veracalsnsoie can o nardo Inferior
atravessa,' io ema guia or os na pa •te ira:orna
da Clatije supoiaar d., tata, de smc0. 4) assim.
to da valvirla (ia esca pamento ó forma io ft")C

unia a .00lla	 borratam, fibra, ma mira on
qualluor outro material adorado, araiala
essa, o nor.ada antro	 ctro o bor 'o eiida inferior
da cansara de iconoressaa o a Can- supesaor
do taba •e sucção. A valsaria -lo escala:mente,
tem na sua face superior e' formanso

i
c0"pa	 nino com arifi 	 seacio em	 tato hnri-
zontal. A asso ciririca> está preza urna mona
ospi .ai que funeastmarids, voct calmante deter-
mina a orassão massas iria do liquido orara
ba xar a valvtaa esossuanannto. A tan sa. da.
reastida metia é dstorzumarla por tiro uara-
fuso vertical que ,at •avessando o corpo do ap.-
parelho no extremo sunari ar torna oe secasse.-
vo á giatiluaçao trosnroestanao a machina ens.
funcrsonamento. .Camara io compressa é fe-
chada, na soa parte sauerior po . asna capota

tende	

G

actuar Ro maravella em uma metad e do usasias com dormentes em 1.1 ou em T com 13
cru movimento afrutado; urna balança, Ousio nos lados. E' °valsa e Malhem que as
suppoatada deado a armação por meio lagUs poderao ter flangr. ore um lado o -erma
de um parallclogrammo articulado que pimpa no outro quando se combinam &amen-
ao apoia sobre o extremo de uma barra, tes ite, secções differentes.
tendo a dita balança, no extremo, de um As lages sio apancadas simnlasmente sobre
dos seus braços um disco ou rolo sobro os carmantes. asstarandoae pelo siso proprio
o qual aetua o excentrioo ou leva, OS- peso , e podem ser eallocalas ou removidas á
/ando este Inala° ligado por meio de ar- -toritade, para o que sio munidas de somos
ticulações Lambem Is; balancim no outro aaasua ;os, como ganchos, recossos, ex.,
lado do eixo do dito balancim, o tendo na , se, reassraaos).
a balança no outro braço uma -a sticu l a- ( ll coastr "cção ie pa -.elos &Mn nntaVOIS se.
ção formando por sua vez parallalo- guri; o a aaesente inventam aprescat grafi es
grammo articulado que actua sobre a vantagens praticas. não '4 .pela rapi ez com
barra articulada na alavanca que é a-c- que Meta sOr collocados em po iç io, mas
tuada pela mola oara Provecar a com- tais 1:em e especialmente. por podarem ser
pressão desta .na segunda metade da ris- levin a ios rapi ; amanso, coma se indica na
tação do ciao motor. tudo substancial- fia. 2. para wi faz.xem obras stditerranras
mente como se desoreveu com rafareis- atach como. por exemplo. collac oro &te erma-
eia aos desenhos 	 is-tu-era-as de agua ou do caz. cabos ele ari-

`2a. um motor de autotonsão e auto- cos. etc., para o sare basta lovasta. • as laces
Compressão, com rendime.nto simulta , lea asr, ,esnon .enr.,3 o torna . a e,,ijoca 4.2,8 elo
de força construido, disposta e funacio- a"po$:oe. E( m nesessid a d , ds levantar o or-s d
nando substancialmente como se desere- 	 as ana as snno"m. Os espaços 10..,

os fins especificados
vou c om referencia aos desenhos, e par 	

„ 
v' a'a	 !‘ :',`	 ,oaluo elas ;ages e aotre os dorin s irsos sao

.
Rio de Janeiro 7 de dezembro de,

	

	ctriiaosdadromtasiorrrev,,Incalsttacoaonvertlilisos,;i.teoruente,

la.a0. — Pcr pre.euração, Lceler , & e°. P E' e i ,enta que po.lem ser intro luzidas daI4 .800 ,̀ ursas so iifi :loa; de construcçao o de dota-
lhe sem desvio da invenaao.	 .

E. 12.1,̂68—demo sial descri/2 ;w da inosnçao	 Em resumo, reis muco Como pontaa„ o cara-

ele fiam seiste,rta de pass.:in. de.smnittavejs,3. ateres constitutivos da maenção:
para que ,retende ar viJegio Enrique De-	 1. 'asseios desinontsvnis caractorizarios

tascai fink,4 to, ioraicilia, to era Euen.es Ai- pelo facto que são cons . Unido.; por ia ~ates

p
transvcrsaes asados conveniantemente pulos

res, edala/asa Anentina. seu t extreraes na base do muro o no c,ordso
Refere-se 'a pre sente imo ,çao a passeios do )ass 11, dormente.s lormitudinaes que dez-

desm titavel's e tem essa) ialmarae por olaia- cansam sobre os dorracatas t aasversaas e
eto ma eastama de P as- eia''' de collEtru a 0 lages (pie Jesoausain sobra os darmentas ton.

in	 acta-arnica,e ac-arnica, que paassin ser monta- aia dinaos o se ajustam entre st eu com estes
dos e doem mtados ceia focal aio. 	 dor nentas, sonsa n humente como sas desase-

Para q ue a i' lveri a%0 saia comi-T(311 (mM ia vou o pa -a os -fins aspei:ateados;
Claramente e lova ia á pratica com tais. a fa- 2', passeia; aosmorstavels segundo a rei-
nai rude, foi rspresantana na saia forma praça- via-banto 1, nos cuaus os dormentes longa-
rala de canstrucçao rio desenho junto. no tu d maca toem seca' em U, ou -um T sa. r T
anal . a fig . 1 most a em aersonotiva e ca sso conainado min dons ITU. suastanclaltuente
Una i a-4,40 ccastr ' ido `'ea , i -o a Pras'alto in- como co descreveu o para 03 fins esmoi&
velisão • a fig. 2 é uma alanta do mesmo em asadas;

m	
-

escais ana a as fig .: . S o 4 mostram peque-	 3', pas	 oseias deamontavels S.O5rn4lo a rol-
MIS v ariantes do coas:saraste.	 via licação 2. nos quaes as lagos toem na faca

Em todas as -ditas Seu 'as e os mesm as nua ina rior flauges ou são liais para iv . adanta-
meros de referoncia indicam partes iguaes ou rem a cocção dos dormeitte,s, substanciam-1m-
corrasnon lentos. 	 te como se aescreveu e para 03 fina esposa-

Na farma de constrilecso represen tada. 5. (e fica dos:

o muro da iliba de edificaças e 2 o cordão 4D passeies desmontavels construidos, ais-
ordiaario do Passala. Cara os deis o clavealo postos o amacio -ando :a; bstancialmeate como
ornamente cimentado dispacin-se dormentes se descreveu cem retarencia ao desonho e
transversacs 3. que Podam ser de qd alqaor para os anu; especificados.
Material conveniente, do uraferencia da, ai-	 fi x1 ;o sTane"'

	
--i,	 8 te dozembro de 1920.

mento armado. Estes ~mentes; são coltora- Po: precuraçao, Leclera 1 .1; C'.	 (4.866)
dos a distancias co 'ocidentes para que sobro 	 a,
os mesmos descansam os do mente , tangia-ida

conveniente, par exemplo de se.:aao em U, X. C.030 — Memorial deseriptivo de inven- alarmada no suutido vertical, capota essa comecos 4 o 5, que podem se.: de qualnner secçao

como se re presentou nas figs. 1 e 2, ou do	 tao de min carneiro Ity Irem; too a.,erf .i. flana° adapta-ia á esfriara de cantnressao es

nasoado r, °s- a T is pretetut, prometa° Alpe*, comendo no aioaio intervir O conjuncto sia tnolls.S

auraão combinada de T o V duplo, coara se .aatao 
Ittitior L dom(cilizto na Capital do esniral e parafuso de, gra, 'va. P. a.a . Mas-sacrais, T cotais se raprctsantou na fig. 3, ou de

ind co i ore !i & na fig. 4. Os dorraan!a s. es-tre-	 g' 	 'f'e SIL°1"/°.	
tada da caiara do compeasasto é ralha ais.

m a 4 que corraspondem ao mirro e ao co • ião - •	 apparoblo denominado riCarneiro II - ib" P""ela valruia ruiu' ''''‘..i."41-11-22't adn'''L3-

tu po	 aa alassoio corcesm substancialoute á 	
.Q

raulleoAlfaedo dos•dris) Junior» que fida- são anomalias do a
r nnee.ssario para a ala

metade das dormentes intermodios 6, como se cc pua pelo principio de choque (pheitomeno mentação aa cama--a de ar. N o interior da
°marchais: orá dar:mento.	

prsaloirlo pela variação renentina da valu- cama a te a s acha-se um tubo cara tinha
, 

umilatia forma reata COM os centros da cama-

	

Estas dum •qtess 4, 5. 5a e h& podara sercaS adn da acua cru um taba), apolioa-se .pa 	 as 4, saca	 „„araasf, a da e
d

ari.„. a

de qualetteo material couveuisu e, de preiais a elevação do agua ou para si:anual:ar • "
	

O citado talas das a:avulsa do ~atiças;agua '° - - -a- -- - --- sa.""(1- - 
d

° triboo 111"".'

rencia caneta() armado Paia pujar ecanoulia á mus. pressso elevada. tareara dos a	 tem exteriormante diversas faces planas sinappa-

s.t a constrasçao.	 re troa commun• por ter a desamas:, da 

Os ditos destaantzs soo colina •dos simples- 	 fis- valvula do escapamento por U
lho de recebem ,ntoralv aue 

acc4"° c.c.in a cair". fi't ..
las de reato-aso cm flui-acre,

rtiOn le 3- 1 LrO ca transveaaes 3, espa sadis cais-- ata r,çasi ou vamo p••odszila pela aa.suida, daumaaa'-'-'"--- - as	 eddo do apaaretho, As faces planas n u

venian tatu arita para eorresponaer á largora psspsia agua utilissida cana força mo- serr e luzi as a só uma no ca a da

das 'ages G que tarebem sso de abreu o ar- toam:
Tilado. c cujo num" assim coma o dos dar- 	 n ,,erecido tubo do suceão , dada a coa_ ranem . la , pequenas que noras-ira

¡advida de maniato. A as- sara de ar oa
m da ursa a;

Ilieutas 5 sera conforma a largura do passoia. salálca 	 are..rso do a	 6,3 ‘ 2:31•• a..,e ceMpr •	
• -.

rp l b (..# p .3	 te pala tam u parte inturior um fun4a.teritv. , ..
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do por chapa metallica, anal esta preso o
tubo de' elevaaão e que serve ao mamo') em-
po de °ase para o apoarelno no caao os as-
sentanaitito eiu ai vena rir O «4 :arneiro vara a-
lico Alfredo Jordso Junior» é um apoase-
lho cujo desenho se apSiica a mach .nas e.
querias e tambem a de dimeosaes corai .e a-
vais, sendo de la so mulio-r-iduzvio e de- nis-
to mono baixo. A sua simulo-idade pala re-
dimo° de peças aosso, asse em u trona. sons
qualquer are .anismo congenere soado a
sua du ração indefinida.

A pp ica -se l ano pasa elevaçao de-aaua co-
mo para ro necimentn de agias, sob ore-ao
elevada para accionar quaesiozer armaremos
hydrainicos inalo u:ave motores, ny !raiamos

(pairarei . variante e nialborAmniv0 que RO
possa dar na coras-liaça° -lese apparelho
verão se • rural!, das na late ae do pi ivi ealo
ora re ,norida au Governo dos %mitos Unidos
do Brasil pelo auter.

Em resumi reivindiro como pontos e cara-
ateres da minha invençao :

la a cantara de compressão de dimaisoilos
mais reau.icars possisel cuja lirrhs wadiana
está em dir acção a d r tubo de entrada no
tubo maior. cantara esta sino contam no seu
interior a valv uia de cso pamento •

20. a valvula de escaintmento do, ~saiu-
razão . metallica, em forma do campana, po-
dendo ter a face superior arredondada ou -
plana e tendo na face de baixo une peno que
trabalha -ertisalmante na guia da mesma v at-
s/ida. tenda na face soperior um outro perco
com orificio para a prisao da moda de sus-
peasao;

3°. a moita de snapanslo (da va/vula es-
canamento) de fri •ma aspirai com parafuso de
graduaçao na sua parte supe ior

4° . a collocaçao do parafuso de graduas.
ção 'da mona espiral :

5, a capota metallica de Dirima alongada
Verticalmente com flange na sua paate
rior para a prisao na camar s da compressão
(tornando.a assim, herme ticamente fec v ada e
mesma assim dando access° ao parafuso de
graduaçao);

0, a guia metallica da uiva> de escapa
mento;

7, a collocação da gula da valvula do esca-
pamento na narte supei to do tubo de sucção

8, a collocaço da ar sala do assento da
valvula da escapamento entro a %rije supea
rior do tubo de 'sucção e o bordo inferior
da camara de compressa();

9, a colimação da valvula do alimentação
do ar.

10, o tubo que Roma a °amara das val-
vulas de retenção, com faces exre snas planas
para o assento 'as mesma valvulas;

11, a 0°11°00.T-todo tubo das valvulas do re-
tenção, tubo eme cuja linha mediana
horizontal formando uma recta com a mediana
da camara do compressâaee a mediana do
tubo daerarada;

12, o fundo da camara do ar formada por
uma placa meta fica de farina circular. á

qual está preso o Mim de sabida
'
 fundo

aste que serve de base parassos assentamento
' to apparelhoa

13, o tubo de sucção de formato eonico
parallelo, de comprimento conto orle a m-
uss' mie, functionando com o extremo infe-
rior mesgulhado n'agua para produzir o vacu°
que se tornando pressão directa pormitto
colioèação do Carneiro Hyd aplico em ponto
elevado sem entretanto pe der na columna
total o que ocoasiona uma aguai reducção aa
eolumnade - elevaçaoa
• 14. o conjuutto constante do desenho em
todas as suas linhas e particularidades;

15, a applicaçao do «Carneiro Hydraulico -
.Alfredo Jordão Junior)) como rnachina eleva-
tona e conwanadrina para fornecimento de
agua sob pressão para , accionar quaesqüer

apoarolbos aarraulions e tainheru motoses
hyarailiene de quaesrpiee mitose. ao .

.um	 te saielal 22 de dezeuturo de 1920.
—Alfredo 'urdam Amor. 	 • (4.8de)-

n••n••n

N. 19.om—Memoria1 deReriptivo da inre•Jrao
de ...,4'ass-,c(ii e • o •un, lu	 ran
dosa !or., nava tina preteri	 pr	 ic
Auq ,,sto hudá,, es Gome , e Ant." fio Campos

,os nesta eulaáe do Ato
,de Janeiro.
A presente invenção tara por °M oafa ans

assurateeiro munao de um ali-atrelou oca.
. se • or, por colo melo se pede tirar ou assta-
careiro sem o uso de colher a pimão do as-
socar que se de,,ejar sem ser micos-avio aboir
a ampa do aasu• areiro, evi:a aio se as •rn
que a ass , car contido no mesmo etre exims,o
ao pé o ás raussas, e que sola contaminado
por coloer que já	 levoda a banca.

Na desenho lento está r-ipreseMa4a rima
férula de construcção no assua" reiro su ido
a luvanção. A fig. 1 é-uma eira açáo da assa.
careiro; a fia. 2 é rima soa ao ve tical cen-
trar. perpendicular ao eixo do appa oiro do-
seador; a tig. 3 é uma vima de uma do asa
sucareiro, sem a rampa; e a ti. 4 é uma se-
°cão vertical central, perperidicular á na
fig. 2.

Uni assucareiro segundo a invenção com-
prohende mu vaso serni-espherico 1. na n notal
ou de qualque • outro material convem nte,
dos ma . o a conte: aasucar e uaintado ¡oure
um sé 2, o munam da uma tampa seuii-espae-
rica 3.

Em imanem 4 no caso 4 está montado
eoncenti "uni 'te um eixo rotativo banzou-
tal á em cujos extremos estão asados os ras-
teais manuaes exterior-is ISA.- • Braços 7 per-
pendiculares ao eixo 5 estas fixados no meio
deste eixo ; o pó inro sor dom shatnetralmonte
oppostos coSio assucareiro reprearntads no
desarmo, o I tres ou quat o. equidistantes. No
extremo livre de cada braço 7 está fixada
uma pá 8 cuia beira externa é 'curva e está
quaNi ein contacio com a face interna e semi--
espderica interna • do vaso vaso 1 taro
perto da sua borda uma abertura_9 em frente
da qual cada. pá 8 se vete apresentar clamam
a rotaçao do eixo 5. Cada pá t constitui-Ia
por unia chapa -dobrada ao meio em angulo
Obtuso multo granda 'calos lados esto situa-
dos em lados oppostos do braço 7 em quo a pá
está asadas a que constituem pianos
dos dirigidos para baixo tara o fundo do vaso

quando durante a rotaç -rodo eixo 5 a pá se
move de bailo para Ciii14 da fundo do vaso 1
para a abertura 9 e asam o assalto tornado
pela pá durante este percurso, escorrega
pelos Lados inclina ¡ os da pá quando esta coega
em feeate da abertura 9 do vaso 1, e các no
exterior deste através da dita abertura, e de
uma bica 10 fixada ou foranada no vaso 1, o
dirigida para baixo. O pé 2 tem férula e al-
tura taes que colocado o assucarairo sobre
uma mesa, péde-se iruppliire uma atacara ou
um copa de mesa para debaixo da bica 10
para receber o assucar que ca dr da bica.

Depois de se acalorar o assucar no vaso 1,
tapa-se o '.aso ase* meio da tampa-3. Fazem-
do-so girar o eixo 5 na direcçao da fiecoa sa
fig. 2. é'descarregada uma porção de assucar
péla bica 10, cada vez que uma pá 8 chegar
em frente da aba-tara 9, e todas as pooçaes
de assacar serão iguaes ou quasi ignaes, o
cada uma poderá ser equivalente á p urç o
tomada pbr mima colher usual de assocararo,
se as pás-8 forem NOS com dimensões ade-
quadas para este fim.

Para que quem se servir do as.sticarniao
possa contar facilmente o numero fie porç
de assmar descarrega as o app relho dava-

'dor eonst tordo peio eixo S e losaçuà 7 (rapados
'de pás 8 poderá ser muniao de qualquer dis-

positivo indica- 4-r. No assocareiro reprasono
taro eNto di . p sinvo ind: a mor é constitilid9
pis ama Mo a curva 11 e t- de arame dela
gado e _lixada em orn d s butiSe ., manilae4 á. --
O estre rio livro desta mola apma-se na se,.
perneie cylindriea o.. manral res .ec teo 4 do
eu o 5 e cada vez que ultra pé 9 chaga cm
frente da aturotora 10 o extremo livro da mo/a
các em onri canelura lo.,gitutb, ai no dito'
mancai, ilidi ando as witn a •iesc ." .tra de unia

-porção 1e assurar. Como a moia é de acamo
TO ondo sai- facilmente da cauelura po
pe . ae . o esforço para faser g:rar o eixo 5i,

Em res,•mo. riin lim4it04 ao O potilus 0
Caracteres co stimut.vota rir veia; o*

1° ran as•nicarei-o sino comprehende,
comainarão: ush vaso seiniaspue s ico para"
conter aselear: titila . tampa "semi-tsphorica
pa .a o dito vaso; uma ab '-tu -a late ai pa
dene rga, do asimear no dito vaso, perto da
sua bo sda uma bica de lescarga, dirigida
para baixo I ga ia ao dito vaso e na qual ..es.
car •ega a dita aberto a; um pé que su morta
o dito vaso de :nom tal que so pare collartar
um e ipo oi ama crucara debaixo da dita bica;
um eixo rotativo horizontal montado era
mau-caos na parede do dito vaso em pon'OS
desta nos extremos do d arnetro perrandis iaa
ar, a -tamisas) que passa pela i ,a abertura 10
dosea ,•ga; braços pe-p“ndirmares ao &o alua
o fixadas no meio ame, pás fixadas nos et*
tremo , livres dos braeos, e cens i ilidas • rg,
uma por urna chaira d -brada ao meio em art.,
guio •)tituso miiito granja. cujos talos ficam
nos lados oppostes do braço em que a pá está.
fixai, e cujas beiras extoraas são curvas O
estao uuasi em contacto com a face- interna,
da vaso; meto, marmaes everiores fixados mia
um dos extremos do orai ou em ambos, para
se fazer girar o mesmo, e (si Sn desolar)
diamsitivo ligado aos ditos meios mau aaaa
para indicar cada vez que uma pá ellegae
frente da irisa abertura;

20 . o assucareiro nilinalo do apparelho
doseadnr slibstaricialrnerrte como se dtscreven
cora refe sancia au desenho.

Rio . to Jaireiroa31 de dezembro do 1920- a-
Par precação, Lora° d. C.9.	 tk.8tie

~4

- 42.092	 Mem orial deseriptivo dai
invenção de "Aperfeiçoamentos enz.-
armarios de madeira, ou em movd 4 '
que comprehendem um' compartimento 4
munido de porta", para que preteri.
dom privilegio 1. Pala epto & Com.v.di
estabelecidos nesta cidade do Rio dei
/arteiros
Refere-Se a presento invenção a ar"

rnarios de madeira, ou a moveis que;
eonaprehendem um compartimento miais
nido de porta.

A invenção tem por objecto um esteei
Ma de montar a porta de um armarias
ou a porta de um compartimento de una
movei paio qual a porta se abre girandS1
em dobradiças com eixo vertical, e dea
pois do aberta pdde ser movida para pe*
sição horizontal, para ser supportadà
noata posição por meios ligados. ao  mo-
vei, e poder servir, então de mesa, cuja
face superior é a face interna da porta
quando fechada. Nesta face interna
porta pôde-se fixar uma machina de es-
crever, ou de calcular, ou do costura
ou qualquer outra rnachina de pequeno
tamanho, mas cuja altura não seja maior
do que a profundidade do artnario aia
compartimento munido da dita porta,
Quando a porta estiver fechada a machia
na estará dentro do armario ou comparo
timento. Quando se abrir a porta e se
mover em seguida a mesma para poda
cão horizontal, o os meios de a suppor.
tar nesta posição. a machina será aprOst
Catada em posição. do trabalhou saassa



Em resuma.: reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
çáo:
, I° urna porta do um armaria ou de
antro movei de madeira, que se abro e
fecha girando em dali adiças oi -;
filantes Com e ixo vert i cal, caracterizada
por serem estas dobradiças ou setneibaia-
tes fixadas cm uma ueça de madetr- que
por meio de dabradiças ou semelhantes
com eixo horizontal está ligada a uma
peça de madeira fixada na parte supe-
rior do lado direito ou esquerdo do com-
parta-nona, fechado pela dita porta, pelo
que quando se abre a porta para Ma-
mar aognio recto com a frente do movei,
si se fizer girar raaa cima para posição
horizontal a dita peça a que está Iam la
a porta, esta tombem será movida para
posição hor i zontal e poderá ser mantida
nesta posieão .Por Um supporta, que no
Interior do dito compartimento está
montado era dobrad i ças do modo a po-
der ser movido para fóra na-a de ha iço
da porta quando cata se acha em posieão
horizontal, tudo substancialmente coiao
se descreveu e para os fins especifica-
dos;

2, um arramo ou outro movei cora
urna porta montada. subqtancialmento
como se descreveu com referencia ao de-
senho.

Rio dc Janeira, 5 de janeiro dó 1921.
ai- Por procuração, Lettere st C.

(4.860):

Saliattdo 3
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• No desenho junto: A fig. 1 é uma
perspetiva da porta de JIM movei que
leal um compartimento munido de porta
'montada polo systema segundo a invadi-
au, a qual está representada nesta fi-
gura como aberta e em posição horizon-
tal. Na porta está fixada uma macipna

a de escrever. A fig. 2 é urna planta ha' ‘a
, da parte do movei representada na (1-

pra 1, e mostra a porta como fechada
can machina no interior do comparti-
mento.

• , f) systema, segundo a invenção de par-
• ta de annum ou de porta do comparti-
a mento de um movei consiste no seim iate:

fia parte superior de laca esgotado (III
ilo lado direito do interior do armado
está fixada em posição horizontal ama
peça de madeira I, a qual esta liada
por dobradiças 2 arria segunda peça do
madeira 3, por modo tal que esta peça 3,
girando nas dobradiças 2, pódo ser mo-
vida para posição norizontal (fig. I),
ou para baixo para posição vertical (11.
pura 2). Nesta posição vertical da paça
3 (que é cortada de urna taboa) urna
das suas faces lateraes fica em posição
vertical o proxima da frente do inovei.
A este lado da peça giraturia 3 está li-
gada por modo tal, por dobradiças 4. a
orla 5 do armaria ou do compartimen-
t o, qu e, quando a peça giratoria 3 esti-
ver em posição vertical, a porta 5 poderá
Ser fechada, girando nas dobradiças 4,
o depois do fechada poderá ser aberta
até ficar em angulo recto com a frento
do movei, e no. plano da peça giratoria
3. Estando a porta nesta posição se ser
ater tarar a Peça 3 para puição ban-
anal, a porta 5 lambem seu movida
para esta posição (fig. 1).

Para seRurar a porta nesta posição
iam° girar para debaixo della uma peça
de madeira 6, ligada por dobradiças Z
á parte superior do lado do comparti.
tanto ou armaria oppoato ao sai que
esti fixada a peça 1. A pesa de suppor.
te G. quando esta em pasma° inoperativai
forma angulo recto com a frente do mo.
UI e está alojada no interior do campai--
talento.
-8a estiver fixada na face interna

porta uma machina (por exemplo, urna
machina de eacrevea, como ao vil no de-
senho), esta machina estará dentro • do
armaria ou compartimento quando a
porta estiver fechada (v. fig. 2). Quan-
do se abrir ou movera porta para posai
pão horizontal (v. fig. 1) a porta- for.
arará uma mesa et/J3 face superior é
a face interna da porta, e apresentara 3
anilina em posição de trabalho.

Quando se abre a -porta 5 esta forina
am a peça airatoria 3 uma justa do
meio-fio, por meio de rebaixas a e
feitas nestas duas partos (fig. 2). Cata
Mata não só impede que ageja exercido
esforço excessivo sobre as dobradiças
mando a porta é movida para posição
horizontal, ou desta posição, mas Lam-
bem aclimate que as dobradiças 4 sejam
fixadas na porta de modo que a parto;
em que está feito o rebaixo b da porta
tique em contacto com uma espalda for-
mada no montante NI da frente do mo-
ael, como se vô na fig. 2.

azada na parte inferior da fato interna
Na figa A indica uma aza do Metal

da porta 5 (proximo do lado desta) em
que estão fixadas as dobradiaas.
nne do se tomar a peça 3 para mover 3
porta para posição horizontal ou desta
posição, pode-se tomar a tua A para Ote•

h catar este movimento.
r Podem-se fazer moditea0es na In-

reação sem leavip das earaeteristlea2
teiaindicadttaa

áV. 12.09f — afamariat descriptivo ao trtn
• yencilo de !VIM equipamento para ex-

tracção dc oleos ou outras substancias
contidas cm materiaes, por meto do
solventes votareis e recuperação 409
solventes», para que pretende prione-
qio Ernesto Frauendorf, domiciliado
214 capital do Estado de S. Paulo.
A presente invenção tem por objecto,

Um equipamento para extracção de oleos
ou outras substancias contidas em inatc-
riaes por meio cha solventes volateis (hen-
gina, benzo), gazolina, kerozene, sulfu-

-reto da carbono, etc., etc.,) e recupera-
ção dos solventes.

Este equipamento giódo sor apancado
tom vantagem ao tratamento-de pariras
e xistos betuminosos ou oleosos; lignite,
gutta-percha, borracha, palies, residuoa
de cartum° o do couros, lã, estopa ou
pararam sujos de oleo, sementes oleosas,
cara vegetal, oleos vegetaes o outros tna-
teriaea o minoram

No desenho Junto: a fig. I. é uma ele.
vaotio sehematica titio representa um
equipamento segundo a invenção. A fi-
gura TI é uma secção fragmentaria do
detalhes da tampa do extractor.

O equipamento compõe-se das parte;
principaes seguintes:

I°, um extractor A constituido por
urna caldeira vertical na qual é introdu-
tido o material que' tiver de ser tratado
por um solvente volatil para extracção
de substancia sofuvel no solvente.

2°, tan destilador B conatituido por
urna caldeira vertical fechada na qual é
descarregado do extractor o solvente sa-
ciado, e na qual este solvente é separado
do produeto por destillação;

3°, um condensador C para oa vapores
do solvente e vapor de agua exulados
do destilador, e vapores do solvente o
vapor do agua °apelados do extractor.
Esto condensador é constatado por uma
serpentina helicoidal ou formada por tu-
boa parallelos ligados por tubos curvo*

OU angt.uares, te °síria& por camisa do
agua;

e, um tanque ou deposito fechado 13
em que o condensador descarrega os con-
densados e que é o 121CMIO tanque em quo
-é introduzida a carga inicial do solvente
que tem cfe actuar sobre o material con-
tido no extractor.

O extractor é aquecido por vapor di-
rectamente e indirectamente por meio
de uma serpentina perfurada. 4, uma ser-
pentina não perfurada 5, as quaes estão
montadas no interior do extractor perto
.do fundo, e são alimentadas com vapor
pelos ramaes (munidos de torneiras) do -
um tubo principal de vapor. O destilador
tS aquecido por vapor directa e indirecta-
mente por meio de duas sorpentina3
(perfuradas e não perfurada, respectiva-
mente) 40, 59 montadas no interior da
destiaador, perto do fundo, e alimenta-.
das por meio de ramaes (com torneiras)
do tubo principal de vapor. As serpenti-
nas de vapor indirecto 5 e 50 descarre-
gam respectivamente em condensadores
automaticos 5a, 50a.

O extractor recebo solvente do tanque
D por um tubo Ti ligado a uma torneira
VII do tanque o a unia tornetea V4 na
parte superior do extractor, e por um
ramal T2 do tubo Ti, ligado a uma tor-
neira V5 na parte inferioé do extractor.

O extractor é munido do meios para -
Condensar os vapores do solvente, pro-
duzido no seu interior, sendo estes meios
constitui dos por um resfriador RI que
ao mesmo tempo servo de tampa para o
extractor. Este resfriador é munido no
seu lado inferior do uma serpentina re-
frigerante 2, em quó estão fixados plana
3 diriaidos para baixo, piau gimes o sol-
vente liquefeito escorre e cabe sobre o
material em tratamento no extractor.
Por meio dos pinos 3 o solvente lique-
feito é distribuido por igual pela arca de
secção do extractor.

O resfriador RI está fixado em una
aro robusto h adequsIct , 	ac"),,,,
um aro similar 7 fixado na bocea
extractor. Ma faces ue &Ir aet , muutlal
dos deus aros estão formados respecti-
vamente os deus °tomentos de uma Mata
coniea de macho e femea 8. a qual (mau-
do o resfriado,. esta apertado contra o
extractor, é estanque para gazes.

Acima das serpentinas 4 e 5, e do
silvei em que se acham as torneiras V5,
'79 está fixada no interior de extractor
Urna cruzeta 42 ou semelhante para sup-
portar um cesto manha° 13 forrado da
patino filtrante (feltro por exemplo). O
material a tratar é collooado no cesto
quando este esta fóra do extractor. Da
equinamento faz parto um gu ndaste
ou semi thante (não representado para
°Dilatação e remoçam do cesto, o ha um
numero de cestos para reduzir ao mi-
nimo os intanállos entre as operaçõea
sucessivas. -Entre o cesto 13 e a tarnaa
1 ha um espaça livre em que está si-
tuada, a serpentina 2.

O va por de açua introduzido e os va-
pores do solvente produzidos no desta-
lador são conduzidos ao condensador C
por um tubo TO cujo extremo Inferior
está ligado a urna torneira V3 no topo

destillador, e cujo extremo superior
curvado para baixo esta ligado ao tubo
T5 acima, mencionado que está ligado
ao condensador e ao extractor. Na parto
superior do tubo To está intereallada
uma torneira V2.

O extractor é munido do uma port4
lateral 14 para limpeza e concertos, ó
dos pertences se guintes .; um tberimbi



peitara-se a magenta inveneito a•ancrii
fairoammtoo novos o MOIA em MPATIS
nas clia•baradiaiar..c.ada do ira- nus
eehe o café em dia* e descarreira ralé
Mania enIsdo e Removida , Ote slamel

leso cachinas de battefiniari café 
etj

abolidas on ~retaw bete. nu
tinam um- aegurvin delloolsantOt SOnMeti
oadenearasermato de café já desramado
na nrimeien ritieriarecior e ~l ado e,
segundo datamonsala eala ratificada abei-
xo do naimeino: Um. dos objectas ia
emanta lavando ~ato em flacr
membros daeonsoadoires moveis . dos doa
deacaseadares em Insinins rotativo tív,1
rtzontat coraram. ficando assim os d ,
daRcagradoras á mesma attma na Manhill
na de. beneficiar . café. obtendo-se A
urna macbina aue na nata que com
bade os 4teseaaradnres tem altura
cor do que as machiam acima moa
nadas, e obtendo-se lambem uma IMA
na mais barafa do aue estas por suares
ata de um eiXrt rotativo e orflos rti
transmissão nava o fazer girar.

Outro oblato da *presente favor?
consiste arn munir 4t, pás os membetrs
descascadores rotativos doe ditos
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metao, uma valvula de segurança, ora-
inanometro vacuornatro, duas torneiras
de prova, um tubo indicador do nivel dd
solvente em cima um- tubo similar em
baixo, urna valvula de escape e as tor-
neiras jei mencionadas- para o solvente
o seus vapores.

Além das- torneiras acirra mancionadai
para o solvente e seus vapores, o datil-
lailor é munido doa seguintes pela/c.a:
uma torneira MIO no fundo para-descarga-
do-produeto extrahido, um therrnmetro; •
umneanometro-vacuometro, duas tornei-
ras. de vevificaetto, uma ativai& da sete
@maneja.

O extractor e o destinader são reves-
tidos de material isolador do calor. AS
atu..:lizaçães de tapares são Lambera re-
vestidas de material isolante.

O deposito D- é feito- de chapa metá-
lica. e além da. torneira Vil ariana men-
cionada, é munido doa pertences se-
guintes: duas torneiras para descarga da
agua condeneada, orna vatvula da escape
de ar. uma valvaia de segurança o um
vidro de. uivei.
taimatioaiie DG Numes° nos 419eAltalletl

.30 EQUIPAZAIONTO

Extractor rata,
Liiiasis que a tampa com o respectivo

testriactor o a serpentina refraderonte
VA" serrada' da caldeira. e afastada ao?
ama talha. será empregada uma seguiria
talha para enflorar a acta com material
dentro do extracta.

Ala correntes nãO deseneatadas do.
cato, a• talha assiro puxada para o lade,
o a, tampa ainda neadente• na primeira
talha, será onerada na caldeira. e si Mr.
OeCe&Sâtill, apartara-aia Ga rosnar:divos
proorusoo penientea.•

Tende-se-verificado que a torneira- Vi
se acha aberta e as rostantes fecha-Au.
ahre-se eia baixo a torneira Vá pata cri-.
f arto ria solvente. até aleaarar o fundo,.
da cesto, o que se verá pelo vidre de
nivek, esnocado para esse fim.

-Miliarso-sa depois a torneira , da ser-
peai-Ma do • vapor indirecto, o dissol-
vate é evaponadoT penetrando e os-
quentanda o atalaiai. O ar que se acha
no extractor será expellido para fiara-.
pela pressa° das gazes.	 ,

Uma vez o extractor livre do ar,• fecha- •
EY tainha: a torneira Via

'tapeia de- pouco tempo o raanometro
siara a •pressão dos gazes penetra no
material. anta° ahre-se a ligacão da •
agua para-o resfriador o para a serpeia--
tina _refrigerante,

A paeasão abaixa para vamo, os gazes-
ao solvente são condensados no resfria--
dor e sobre a serpentina refrigerante,
rabiado novamente sobro o material,
formando' assim uma circularão conti-
nua.

A lia:nela da asna refrigerante ser&
fechada
	

.	 ,
radia:ir alternadamente preaflo evacuort 

extractor. ..
O processo durará até pie o material

bir lavado' totalmente dd predileto o mie
ai verifica neto vidro do uivei conectado
pra eose fim.

O tempo da calmara) varia, para cada
tilualltlado e quantidade da material-.

A agua dos resfriadores será fechada- e
teaeamda.

A. torneira do vapor ficará aberta até'
Que e manornatro comece a subir, o °n-

será fechada.
Abrindo-se as torneira Vlit, V7 e VEI,

Ã aliando saciado. correrá com prende
para o deatilladar db.
L Quando o extractor reta estiver livre
já sOlvetita saciado, serão fechadas as

torneiras V8 e V7, aberta ~Re a ter..
noiva do vapor directo'.

Enlaçando o manometro a subir •ntia
%Intente, será' tambem aberta a torneira
VI' para o condensador.

O vapor directo enuenta novamente o
material e vaporiza o solvente que se-
acha ainda -no material impellindo o
mesmo para o condensador pelos tubos
TV? e T5.

A introduccãe datnapor directo será
offeetuada até que se verificar que o
resto do solvente tenha sido expellido
para o condensador «Ca.

Depois fecha-se a torneira do vapor e
a torneira VI. Tirando-se a tampa do
extractor e a cesta, e oollocando-se em
seguida a segunda ceda já cheia com
material, O processo do extracção começa
de novo,-

• Destillador sEr:
Fechadas todas as torneiras,' excepto •

as . V3 e VZ.
O apparetho está cholo com dissol-

vente saciado quente e Mirante a ent. ada
do IMMO, o ar frio é expellido pela tor-
neira V3, a, qual. será fechada. em se-
guida.

Abre-se então a torneira do vapor In-
directo até o rnanometro subir; o Para
applicar de novo os gaza. abre-ee a r or-
neirn V9, no encanamento' para o extra-
ctor sitry até que a maioria dos gazes
passem para o extractor eAa e em se-
guida serio fechadas as torneiras V8 e
V9.-	 •

A torneira V3 do enniferioadna será
aberta atd o dissolvente evaporar-se
passar para o condenandor, fechando-a
então a torneira do variar indieecto.

Para livrar o destinada ons e tains
encanamentos dos unimos restos da OS
zes, abre-se a torneira do varou-directa,
até que te(toa gaites anta' pare-e ene.
densador, o quo•se moderáiverificar pelas
torneiras . der verificação.	 •

Fechem-se depois ao torneiras V3 o
V2, e•abrindo-se a torneira de &sana
Via. o pmdneto correrá para una tanque •
ou para %%SM

Cern isto terminou tarabeem o servico
da•deatilladar, esperando a nova remessa •
de solvente saciado da extractor eAti.

Em resumo. reivindico como nontoe o.
erste:teme constitutivos da- Invanclie:

Um equipamento para os fins amai,
fitada que oomnrehendet. em combina..
Cão : um extractor exmatittidn nor inna-:
eateleira vertia», na antlt infrotttcodd
um cesto metallico forrado -do am nanas
Intranto e contende o material a tratar,
uma cruzeta oll seme l hante , flxada nov
inferior da dita caldeira. e &atinada-ar
seeppartan o dito cesto a tuna certa dia-
tan gia dn.rondo do Patranton- oanani ¡nua
devatior directaa-e indirecto montadas no
interior do extractor no areara entre a,
dita ornizeta e o fluido; torneiras moa
admittir e cortar varam nas ditam nomoT1—
tinam uma- tornaint ns parte do a lara-
cear acima da dito nato mira entrada do
solvente: inna•torneira na nane da ex-
tractor abaixo do cesto para entrada sia
solvente: MIM torneira no funda do ex-
tractor para descanta do ataventn caia-
do; uma torneira nora admissão de irares
na parte do extractor abaixo dó dita Cas-
to: um resfriador ennstitoindn remoa
ao/avivei para o dito extractor; meios no
extractor e no resfriadas , tine aro° de
tampa ene cormoram nnitoamente vare
formar uma +tanta oglantme a ascos An.
tre estas duas nartes: ~no nem semi-
rir o reefeiridnr-tarneia no alentam eme.
tra trpreseáo fremira de irares; uma arra.
patina refrigeraste os lacte inferior do

dito restriaelor; Maks Milra adi/lin-ircortar agna para o restiadm e para a,
dita serpentina; um tabulador fixado as I
centro do dito reestriador e-que comine;
pica cont o interior do extractor; ,Uift
cano munido de torneira ligado ao na
tremo externo do dito tabulador e a ma
condensador dos vapores do solvente e o
vapor de agua; um de.stillador constitui-
do por uma caldeira vertical fechada;
uma torneira no topo deste deotillader e
ligada por 'um nino á torneira do des-
carga' de solvente do extractor; e tom-
bem ligada por um ramal da dito cano
dita torneira de entrada de gazes no ex.
trator; uma torneira neste ermo entre o
dito ramal e a torneira de descarga do
solvente do extrator; serpentinaer de
aquecimento por vapor directo e indica:
cto montadas no interior do destinada
perto do fundo; torneiraa de admissão e
certo de vapor uara estas serpentinas:
uma torneira no fundo do destinado;
para descarga do producto extrahida: um
cano munido da torneiras na soa parte I
superior e ligado pelo seu extremo hist
ria? a urna tonteara no topo do deitillta f
doe, e ligado velo seu extremo ~seriai'
curvado para baixo ao cano acima men-
cionado que conduz de extractor no coa.
domador; sendo este condensado* . ennotio
tu ido por uma serpentina , rateiem&
por camisa do agua: um tanque ranhado
em que o condensador descarrega o mi- '
vente ~danosa, e agua e em que o sol-
vente liquido é introonsier, asiehomeare
Para ser descarregado opportunamente
no extraem. eme om cano	 -
torneira do dito tanque e ás duas tornei..
ran acima mencionadas de entraria tb
solvente no extrartor; torneira- no toa.
que para danam da asna de condensa,
eira proveniente do andam:0i~ that,
mometros, manninetrosoncommetros,
dms da nitail. torneiras de provam os AMI
USW neehlaPiot sle. patraeles e &adegarei
dev,. tudo -oatitionriairron ee resma se de.
Selenivan teon- raireremiama dirimiu*. -

Rio de Jan o irel. 10 dp ianoirn de MSS,
— .ripa procuração Lettere ta tia' (4.884
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(aderes fiaadoMem um eixo Cominam,
minto as ditas Pás adequadas a jogar
Tara ema para a corrente do ar no eno-
dado do ventilador-aspinetor ,a mistura
de café descamado o cascas ,para que
ostas sejam conduzidas para o exterior,
e o café dustascauo o separado das cas-
as Co primeiro deseascador Ma par
gravidade no armando descascador, o o
catts de Qnsrado e separado das cascas
do segundo descascador man por grava-
Cad .: no separattor.

Outro objecto da invenção constate em
amo menstruação especial ele um separa-

r em machinas do beneficiar café ada-
ptado a separar o eata descascado o lim-
po de cascas em sete classes ou tapas
catterentes por meio de seis peneiras,
ando este separador caracterizado por
serem as ses peneiras montadas em só-
mente tres caixilhos, mamados a altu-
ras differentes na marbina, o que per-
mitia produzir um separador que tem
altura menor do que os separadores até
hoje construidos em que o café é separa-
do em sete tapas dif termites.

Outro objecto ida inumação consista
em una montagem especial das escovas
das peneiras do separador pela qual o
tapam °empado pelo separador .e me-
por do que nas mucamas já conhecidas.

Nos desenhos iuntos está representada
tuna machina de beneficiar caiai em que
ema incorporada a invenção. A fig. 1 4
uma vista lateral; a lig. 2 uma ;Plata
te frente (com algumas partes em se-
ção) e a fig. 3 uma planta (com al-
gumas partes em afiação) da machiam
As figa. 4 a 7 referem-se aos descasca.
dores sendo a fig. 4 uma planta dos
mesmos, a li g. 5 uma sermão pela linha
1-5 da fig. 4, a fig. 6 uma sução pela
linha 6-6 da fig. 4 e a lig. 7 uma vista
de lado da parte oonioa dos mamam
descascadores rotativos. A fig. 8 é uma
~Mio longitudinal do separador, a fl..
gura 9 uma secção vertical transvensall
peia linha 9-9 da ,fig. 8, e a lig. 10 uma
planta do separador.

Nas figa. 1, 2 e 3, A indica a armação
A da machiam I a parte da armação em
auu estão montados os descascadores Dl,
1)2 e o ventilador respectivo VI, II a
parte da armação em que está montado
o separador Sa BI a parto da ata/aça°
em que estão montados os catadores o
os ventiladores respectivos V2, V2 4 E
indica o eixo rotativo cominam doa deus
descascadores Dl, 1)2; B1 a moega que
recebe do exterior o café em °Oco e o
desamem no primeira -descascador; 13/
a bica que conduz ao amparador S o tatá
dei:emendo o ventilado, proveniente do
segundo descascador.

O membro desasseado! inovei 1 e ca-
da descascador Da 02, (v. •igs. 4 a 7)

de forma tronconie.a, e manido de bar-
retes de aço 1 a, adaptadas a descascar
o café em °deo contra o superfkie in-
terna de forma troneoniea do membro
fim 2 ou caixa do descascador, tendo
Lambem as ditas barretos dispostas de
modo a formar com a euperticie do mem-
bro movei canses que condasserem café-do
extremo menor para o examino maior do
Jescaseador. No membro movei 1 de cada
4eficaseador -estão lixadas as abam* Pds'
3, que se projectam nara além do extre-
mo anafar Ou examino de descarga.
Soa externe: das ditas pás estão -cha-
pastes numa auperfime emlimarioa, i) a
taixa truncaram, 2 tem um propine
mento clivaram 2 a dentro do • qual . ao
movem as datas pas . 3, mie atm /socou
tapo uma abertura pela qual COMEOUni-
-a Wel o enaducto de ventilae,loado una

• Mai latiara aia ditas nú 3 MIM 2etru11i10

a presente invenção, adaptadas a proje-
ctar para cima para dito condado de
ventilaçãoo eafradeseascado e as pailma á,
medida que !chegam ao extremo de des-
carga do descascador.

Dia Inachina rapresentada o membro
movei 1 de cada descascador é caco, o
feito de metal e no teu interior tem
r ras, sendo as nas 3 constataria/ia «ar
pt2Ingamentos destas nervuras situa-
dos em plaaos obliquas em rotação aos
planos diametimes do nienibra movei 1.
Porém a invenção compreh qual-
quer outra coostrommo de de.seasçador
?cujo membro movei seja munido Manas
ou abas a projectar 'o ettfaraestatioado o
as cascas ou palhas para cima para um
gonducto de ventilação.

As pés 3 do primeiro descascador Dl
'projectam pata erma o café e as palhas
pela abertura no topo da parte milindri-
ea 2 a da caixa 2 sobro a tela 5 atraves-
sada pela corrente de ar. A palha é assim
separada do café, e este passa do segundo
descascador por declive da tela metal-
Ima 0. O café e a palha do segundo des-
cascador são projeetados sobre outra
teta 7, atravessada pela corrente cie ar,
e o café separado da palha passamara o
separador 8 pela bica inclinada El.

() separador 8 é constituido por uma
armação rectangular 10 feita -de talioas
na qual estão fixados em planos fllaft -
reatei (emmqueatres) digo, ires caiai-
ilhas inclinados em ide estão fixadas
seis peneiras peba modo seguinte:

No caixilho superior está fixada 'uma
uniu peneira lai, que'recebeto café des-
cascado e ventilado que tem 3e ser sepa-
rado por typos e que na machina re-
presentada é o adilaproveniente do se-
guano descaseado4M2 que é ormitizido
A peneira PI peai bica Bla adiria men-
cionada. A peneira PI é adantada a re-
ter o café da cabeça, que descendo aa
peneira de na bica B2 que o ponduz ao
exterior.

No caixilho iaterineilio estão fixadas
duas peneiras P2, P3, a primeira das
gama P2, ¡abra Passar os cafés miados,
a retem os 'grandes que escorregam atara
a peneira P3 que vetem o café chato
grauelo, e o descarrega as bica 1)3, e dei-
xa passar -o chato iatermedio e o naoka
gratulo.

No caixilho inferior aist5o fixadas Ires
peneiras, P4, rP5, P6. 'Os cafés miados
que passaram atravez da peneira P2' onera
sobre a peneira M4 que deixa pasma o
café miudinha (Mie nela bica B4 é con-
duzido para o exterior) e retem o unika
miado e o chato miudo. que escorregam
para a peneira P5. A peneira P5 re-
tem o moka avindo e o descarrega na bica
135, para se jantar ao maka graudo. e a
dito_ peneira P5 deixa paaaar ci. chato
miado e este escorrega para a bica B6
afia. 10). A peneira P6 recebe a mis-
tura de café chato intertnesito e moas
graudo que passaram atravez da peneira
P3 e retem o raoka mando e o descarrega

E assim pelas seis ~ma Pl. P2.
P3 P4 P3, P6, o café	 amurado

' em este lotes eu classes.- duas das ritmes
k attabotta e miudinho) •são descarregadas
no exterior da inabilita pelas bicas a32,
/11 ; a mak& graudo e o Miado mistura-
dos, e os chatos arariap, ante/metias e
miado separados. -silo dandazidosmos ca-
tadores atue oa deseamagam -ilitapas da
café chitlehm]no exterior lb .reachiaa.

Pela montaaem das seis peneiras -an
Manente troa +caixilho@ em planos diffe.
rentes obtem-se um . separador sie cata
uno tem altura menor 4J0 esatepara-
Mimes ala outras maentinia coulieekias que
einibasilliaranv ,z Cafe ata sete luican

a	

A armação 10 em ema estto fixados as
caixilhos das peneiras está fixada na
parte superior do barras de aço tempe-
rado ou molas li, dispoatas vertienlines
te, e ligadas rigidamente nos seus extra-
mos internara á matação A da nue/tina.
A armação 10 do separador retiebe movi-
mento da kieCtISSF.0 ranido longitudinal
soln•e as molas It por moio da biella 12.

Todo; os atm-temas até hoje adoptados
para mover alternativamente as evitavas
que limpam as peneiras de separadores
de café, demandam uma armação em am-
bos os lados para supportar e imprimir
movimento alteruaiivo ás ditas escovas, o
estas armações orcuparn um raade es-
paço nas maehinas de beneficiar café.	 .

Num separador segundo a presente is.'
vença° as escovas e, das peneiras de tala
da caixilho estão montadas em uma bar-

. ra 'mana:Mia 13 (que péde ser tonstituida
par um tubo) -dis posta no plano azaram'
central do soparador. As barras 13 das
escovas dos tias caixilhos estão liroulas •
umas ás outras por barras vertimea 14
que com as barras 13 Mamam uma pa-
ralletagrammo rigida, aue °ocupa pouco
aspam. e ¡Marinas armaeõesi Lamines. e
permitia reduzir cons i clevavetmeate o vo-
lume do separador. O paraltelogramma
rigida recebo movimente alternativo len-
to por meio do Manhã() de maninha 151
corrediço no appareiho 16 ligado nos tu-
tos 13.

Em t remamo; reiv rratiC0 COMO pontos e;
caracteres constitui - vos da invancão:

la Em uma amoitam do beneficiar afi-
fa, um deseitacador em que o extremo do
descarga do membro descaatarlor rotatil
vo é munido paa arbtora gi nc a DrGje,
etar para cima para a corrente de ar da
um ventilador a mistura de café e pa-
lhas;

2°, Em uma macibina do beneficiar ra-
iá, dous descascadores, em que o membro
descascador rota t ivo de um destes des
cascadores é munido de pás sommao ai
reivindicação V. e um dos descascadores
recebe o café em caro, e cor meio 49S;
Mias pás projecta para cima para uma:
tala de um ventilador a mistura de-cara
desramado e palhas para el i nairmaão das
palhas, deis:mulo o café •iim,00 por unia
téla inclinada Para a segundo neanesen-
dor:

3°, uma mattitaa de beneficiar caia im-
pondo a reivindicação ? a. em IMO o outro
descamas/mai tainittan é mina do ar, 'n4,2 ri
seu membro rotativo, e o café &masca-
do e palhas são projectados atm eira::
Pá: pam cima para outra téla do venti-
lador. para eliminaçfto das palhas, • e
café nsiirn se parado das palhas desce aos
uma hien inclinada para outro aisparielli
-de tratar café (um separador par saem-
Pia):

4°, em uma inachina do beneficiar co,
lé Una *aparador que recebe café descasa
cada o separado das imitias. o separa •esid
-café em sete lotes differentea por meia
Me seis peneiras, sendo este senarador -ca-
racterizado por serem as seis pertearaa
lixada; sarnenta em ires, caixilhos ineb-
riados fixados em planos differenteir em
uma armação commum montada ,ftebre
mulas szertleaes o une recebe anovanstana
to de seaussão miúdos por meio 'de qual-
quer inachinismo conveniente;

59, era uma machiam de benta:Miar cai
fé, um separador do mira em que aia esa
covas que Minam as penoirameaMM fia
radas nos membros tongitudiraqeo 40-uni
unira parallalogrammo tigidtt ',Masa
no plano vertical lomettudinal centrai
separener, recitando este paranalograrn

.mo latido movimento alternativa •po
'maio .de qualquer -maehinisma rime,
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6s, uma nlachina de beneficiar café
que comprehende dous deecaeradores um
&a gimes recebe o café caco, e o outro
comide la o descaseamento do café das-
ta-regato daonelle, sendo estes desca sca-
deres coraruides e operando, substan-
olalmenta reemo se descreveu com refe-
rencia rlosallasenhos;

7°, uma machina de beneficiar café,
que comprei/elide um separador adap ta-
da a separar ern sete lotes differentaa
café descascado o ventilado, sendo este
imperador cons'ruido e onerando ramo
se-descreveu com referencia aos dese-
nhos:

80, uma anteltina de beneficiar café coa-
ara ida e operando substancialmente co-
rno se descreveu com referencia aos de-
senhos. •

Rio de Janeiro, 21 de feverniro de 1aa1.
por procuração, teclem tc Co. (4.868)

• 11.0gS — Mamaria deseduque da (a:,
unição de "Aperlekoamentos em ma-
dorna de pautar e r seer pai) I". para
que pretendi: privileg io- Condido de
Cintra Fedia. domiciliado em Santa
Antonio do Carangola, Estado do Rio
de Janeiro
A presente Inveneão tem por chiado

cartas anerfaçoamentos novos o Moas
em machinas de pautar e riscar panei
milnidas de uma série de pautas que
fiaram a palita.

Nos desenhos juntos: As figs. 1 e 2
Cão. respnctivarne.nte, uma eleveetin ia-
tora! e uma ama.° longitudinal de uma
Machina de pautar Papel na qual estão
Incorooradris os Presentes aperfeiçoa-
mentos. As fias. 3, 4 e 5 rara-ementam
detal loaa das partes da machina ás quaes
co refere a invenção.

Nos desenhos: 1 indica a armação da
Machina, 2 o eixo motor montada frange
versalmen te na frente da parte inferior
da arrancão, o qual se faz girar por meio
do pedal 3. O eixo 2 é munido de vo-
tante V o de uma polia 4. que por car-

a re ia faz girar um ralo 5, montado na
parte superior da armação. em frente da
Mesa 6 siumnriada na armaçãn e sobre
a qual é collocadn o panei em Pilhas. as
cismes o operador tem de ordlocar na ma-
chata nina a uma para serem nal/faiam.
Pelo, rõlo 5 e por um segundo /tio 7
pana um panno transportador sem
fim 8, que passa por cima e por baixo
da mesa 9 montada amovivelmente na
parte superior da armaçan principal 1.
O transportador 8 é m rivido em contacto
com a face superior desta mesa. Na par-
te Inferior da armação principal está um
destas ralos posta em rotação para mo-
ver o transportador 10, por meio de uma
Correia sem fim aue passa pelo ra to 5
do primeiro transportador 8. O outro
ralo 7 deste transportador faz girar por
meio de uma correis um dos reeos em
que está montada uma urdidura de fios
nem fim 11 que. passando por eama da
UNS Sunerior da parte superior do pia-
Medo transportador 8 e em contacto com
esta face, se dirige para a *t ante infe-
rior da machina para O segundo trans-
portador 10,

Em um par do cadeiras que se levan-
tam dns lados da mesa amovivel 9 estai
Montado para osetaar um caixilho re-
otanreular 12, disposto transversalmente
acama do transportador. 8. No caixilho 12
catá montado um deflostto 13. para tin-
ta, o uma séria do pennas pautadnras 14
e que são munidas de torcidas menu.
Voadas na tinta contida nó tinteiro 13.
113m um extremo elo caixilho 12 está fie
ada uma forqueta *6 em que ea.gt Men"

todo um ralo 15. que repousa na perta
plaina do uma roda de camo 17. mon-
tada no extremo externa ele um eixo
transversal . 18, montado na parte ias-
mor da mesa 9, e giro é posta em ni

-trido por meio de correia pelo Mo 5
do transportador 8. A roda de carne 17
é uma roda de madeira.de fôrma calai-
dries, em cuja peripheria se fixa amo-
vivamente uma tira de couro ou do
material 17 a-que cinge sarnen t a uma
parte da paripheria da roda. Durante
uma fracção de uma rotação completa
do eixo 4 8, n ran 15 remiam sobre a
paste ao forrada pela tira 17 a da
roda 17, e entan os exammos das pru-
rias pantadoras 14 repousam sobre o na-
pel e o pautam, mas no resto da dita
ratarão a tira 17 a actua para levanta?
o Mo la" e com este o caixilho 12ears
pensas 14. que assim deixam de risca
3 papel, para que nestes fiquem forma-
das margen s maiores ou menores segun-
do o comprimento da tira 17 a.

A multaa acima de sadora é do tapo
bem conhecido dos profissionaes, na qual
o operador ~noa urna a uma as falimo
de papel no extremo da frente do t rans-
portador 8, e cada folha é conduzida por
este transportador por baixo das ima-
nas 14: que pautam a faha com mar-
gens, sendo a folha mantida em conta-

. ao com o tran spartador 8 e este com a
mesa 9 pela urdidura de fins 11; o a fo-
lha depois de assim pautada com mar-
gens continua a avançar e chegando ao

• outro extremo do transnor l ador 8 crie
sobre uma parte da urdidura 11. que a
conduz ao segundo transportador /O, que
at descarrega da machias.

Como se disso acima mi torcidas das
pennas 14 mergulham na tinta contida
no tinteiro 13. O emprego deste tinteiro
constitue uru dos aperfeiçoamentas R3-
gundo a presente invençao, porquanto
nas machinas já conhecidas do tapo es-
pecificado acima Mio se tem usado tin-
teiro, mas sim pannos de !landa tinlie-
bides de tinta, assentes sobre as torcidas,
o que durante a operação da machina
são humadartirins de vez em Imantai coal
tinta sem serem removidos da cima das
torcidas. As machinas de pautar em que
se empaggam estes pasmos demandam
dom operadores, sendo um para intro-
duzir o papel e mover o pedal e sendo'
o outro para applicar a pincel a tinta
aos pampa.

Com o uso de/tinteiro gagundo a Pre
-sente invenção a machina demanda um

operador sarnento, pois que com a tinta
contida no tinteiro se pauta um nume-
ro consideravel de folhas de papel, o
quando tiver esgotado pôde ser rena.
vada ra amante pelo .unice opera-
dor.

O fundo do tinteiro fica paralelo ao
bico das pennas. condição essência) pare
que as pennas não pinguem o sim re-
cebam ou chupem da& torcidas a tinta
que applicarri ao papela

Para pautar a cáres differentea ealln.
car-se-hão no tinta a 13 tantos tintei-
ros separados 13a contendo tintas dk
teores differentes quantas forem neeota41
e.arios em cada caso.

Uma maelrina do typo acima mencio-
nado é munida do um appeeethe seguis
rador do papel que comprehende uma
barra 19 (fig. 5) montada para oscular
em um par de cadeiras que se levantam
dos lados da nana 9. A barra 4 munida
no iseu lado inferior do um numero de
dentes ou semelhantes que, tpAndo a
barra oscula para uma das aaas finu-
ra limites, entram em contaa. cem o
papel e o seguram, palo modo. ilianera-
eia° para os tine, tudo como é ima

sabido dos pautadores. !Quando a k
é movida para outra posição limite
Leria o papel.

Para mover a barra nu afgaradst
tem-se empregado até ha uni numa
Mamo que toomprehende dentes de ti
grenagem. Uru dos aperfeiçoamentes4
gando a presente invenção consiste J

rnprehande amai
mn nUndunisuM para fazer oscile;
barra o qual não co 
engrenagem e é de construccão
simples. Este MOMUMSMO nompeeS
um broco 21 ligadorigidamartat à is
ou segurador /R um fusa 22 arará
no braça %I e cru um braço 23
rigidamente a um eixo transversa
moldado na parte inferior da mias
A este eixo 24 está li gado rigida
outro braço 2. cujo extremo livre
no caminho de um dente ou calmai
irado no eixo 28 da roda de cama 17];
opera para abaixar e levantar a ar
çao em QUe estão montadas as per
e o tinteiro. O dente 20 está ralas
cm relação tal cota a tira de coma
da roda 17. que em um ponto dado
rotação do eixo 18 e • da roda 17 o
26 actua sobre o extremo do braço
para. par meio das ~flexõesar
deseriptas. 24. 23. 22 o 21 fazer
lar a barra 19 para se afastar do pç
Assim alie o dente 26 deixar o brasil
o segurador 19 é movido para canta
com o papal por uma mola 20--
barra e a uni lado da mesa 9.

A uma machina de pautar munias
aperfeiçoamentos acima descriplor
o nome de "Machina Fala de pautai
riscar".

Em resumo, reivinSlica coma pai
e caracteres constitutivos da insana

1°, em- uma machina de palitar dot
pp especificado o emprego de um
menta ou tinteiro contendo Unta na
mergulham as torcidas das pema
tildaras, substancialmente coma se •
arrama;

2°, em urna /melaria de pautar da,
especificado o emprego de um recip..
te ou tinteiro contendo tinta na
mergulham as torcidas das limitas pf
tadoras, suhstaricialmente como se
creveu: sendo o dito reci piente ou tal
re dividido em compartimentos ser
dos para tintas de caves differealet
meio do paredes fixas ou por meie
recipientes &moa/vais c011ocados de'
do dito tinteiro;

3°, unia machina de pautar pape
tapo especificado, em que o segar
do papel é movido para se afastar
papel contra a acção de uma mola
o obriga a contacto com o papel
um machinismo que recebe Movia
do eixo da roda em que est& fina
tira de couro ou semelhante que
mina as margens que teem de ser
aradas no papel, sendo o dito mak
mo caraeLerisado por não compre
dentes de engrenagem; •

4s, uma machias de pautar pape
tapo especificado, ern que o seg
do papel é movido para se afasta,
papel contra a acção do uma mola/
o obriga a contacto com o Papa l Pai
machinismo que recebe movimento.
eixo da roda em que está fixada a
de couro ou semelhante que deterei
as margens que teem de ser iorri'
no papel, sendo o dito mactinismo
eterizado por não comprehender
de engrenagem; e por -ser consta
su lastaneialmente como se descreveu
referencia ao desenho. .

Rio do Janeiro, 28 de março dal
est reg procuração, &r aza-c em

I
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o. 0 103 *mortal &crepite., ira fureite
eanerreisna Tantas em omitis do ter-

da-10 pira AnstP3 OU 3811 •11140 •Pan , 73,7Pal
que fretam,. Robert 40-
nerelindo em Woodcote, perto de Ria lias,
Ingliterra.
Roia a-se esta Inventa° a anna ls do varia-

çqo mra fisgas ou semidbantee em nne OR
almas tine são empregadas sio divaiidns em
Pamonha adaptados a serem cama•itiloa
gra dentro para abracar estreitainante a
besto e forma" COM ella Mu l as astanrines
pesa vano.• cii outro fluido de nroasan. o
tamisara neral sarem r.anazas de ajuste main lo
7ann3. ao do os anuais segmontaes a ssacar los
tom armeis continuas e postos em contacto
tom imas.

Em ama abana sambe/raia ale amuais i7ct ve-
laalo nara bastas ta-n-o pr ipa /to emnrae ir
doas pares do atinai: segmentam, ',isolados
condir reato em dianeções npnnatas. e me-
natos de aunais cativaremos bi seladce inte-
riormente e uma mola inteapoata entre 03
amais aaaaaaainrea e qn0 bando a compri•
Mil-03 para os armeis do vo1ar.10.

Em mitra larada um anile" fendalo. laslado
axted ermonta. aatá coando (int e um sanai
esarrartor comprimidi nra° m/Sla o bis/sia/de
metiormente e um armo/ °ananim de it le.

A arevanta invenção consis .o na Combina-.
:pode um arma contra-Ur. biaplada lota.
lamento, forrado em uma direcç s o /yr ecoe-
:ao do mola, o rim annel continuo de sSio,
com um amuai da voilaçto blielado extoriora
mente o forma io da seamonto s, com um rao-
simsata para danara, on de contracção.

Pam este fim 03 extremos do caia se-
smento do atinei do velaçao toem farina tal
que miando mi segmenta esta° armadas oara
formar o armal na haate firam om contacto
amena; os outros na simartiele intema em
ran t/arta com a haste, do modo que formam
arealmofade tua anuo! continuo que abraça
estreitsmente a basto mas imnedin trine anta
trammittiaa praga-to incensa/ident., á basto
pelo °Mito da fricção ou de fechamento. Ao
Mesmo tempo, os segmentos podam toover-°0
para dentro para a haste ou aj ustarem-se por
si mes:naa medida que se gastam.

O anual sagmened do vedação ata collo.
cada entro o annel contra-Rir ou de façam.
Menta o o anual continuo ou inextensivel
Me, o rim ou mais jogos botim an tis "adora
asr empregados na mesma caixa de vaiaram.

No dmanlio junto: As fias. 1 o 2 são seecalea
longitudinal e transversal, respectivarnanto,
da ora atinei vedação para uma haste.
construi lo segundo a invenção A fia. 3
71013 30000 longitudinal que represnnta dons
Jatos do auneis na mesma caixa. A fia. 6
uma- vista terminal com parte do anuo] do
vedação removida. As fi gs. a o 6 são vistas
aMiltres ás figa. 3 o 4, C010 representam um
Irais° do vedação para baixas armilas,

Na 6g. 1, uru anue! do vedaçâo a composta
de segmentos entro 03 quaes ha enriças com
fórma do V esta disposto entre um anue! do
3é410 b continuo ou inextensivel, e um anual
Inextensivel e contractor a comprimido por
emboles do mola d ou semelhantes para os
anuais a 5. Cada um dos segmentas do que

compge o anual a tem do preferencia uma
faca plana polida ai perpendieulav ao oito da
basto e, e ama face biso-Mãe a2. O atinei b

feito para contacto peafeito com a basto, o
tem faces impostas pararellas planas, e esta
?Alceado entre o armei segmentai ao á tampa
r, que é plana e do preferencia polida, da
caixa do vedação. A3 faces bisotadas a2
;anel segtnontal são lisas o adaptam-se a
fare interna bisolada do armei eontractor a
que demanda apenas uma faro apparelhada
ao torno, e é corrediça na hasta e. No armei
e lia furos g para receber os embaleis do mala
darranfados para se apoiarun contra. o Range
adjacente da caiu de vedação e forçar o aua

net o na. ra cima do manai segmentai a. 0101,-
pre end -se Cam bem que a preaato da mala
será maldito/afta piela praes . o onarati.a com
a tua sobre a face a . o equilibiaa do annol
cootr inter c.

Uma mansa 1 cerca 03 atineis a, h, e na
caixa do ve fação, &ema porém foiga bat.
talre no exterior da ratIO externa no atinai
de virtação. para peraditie o movi/nauta ai-
teraati o da bate.

No arranjo representado nas fies. 3 e 4, ha
dois jo203 de anuais a, b, c di spostos era
maneie i separadas por um annel j que ta .n-
bem forma uma larrai sa para impelir a nas-
sarem do agente de proasio entro a manga
O os anuis.

Nas lho. ba 4 to-los os embolas de mola
d e os auneis com racto-ra c 3.0 or.mnjados
para oner ir na mesma dl acção que a p
san oarrath.a.

As . dge. 5 e 6 repaesentam um arranho do
dote iogas ao almeja devei P C,30 a, b e O, si-
mila es are ropreseatalos nas figs. 3 e 4,
mas em que os o:abalos do mela d operam
na . 11rerç to da ai ussao atmosoheriea.

Es o arrapin é preferido quando se traba-
lha com amasio tu faram á atinospherim.

O anue! soa/mental d, vsdaçao a é te to do
qualnuer material a nroaria to, por escoado,
no ai branco, bronze,. nu ferro fundi o.s

O atinei do vedaçt o sosrunao a invenção
pódo ser fabricalo faciimante, o é muito
completo o pariu sor amilicada facilmente aos
espaças exls entes oa caixa% do vedaçao para
armeis do vedaçâo do material mono.

EM resumo. raiai/vibro como pontos o ca-
racterds constitutivo, da invençso:

1°, em um disp. sitivo de ve tacão da basta
ou sernolhanto, um anual °murados' bise-
lado intedormente forçado em uma direcção
po pressto do mola e um aunei continuo
di skde em combinação cora um aunei do
vedação biselado este dormente collocado en-
tre o armei contractor o o aunei do aéde, o
formado de segmentos cujos extremos toam
arma adapiala a limitar o sou movimento
para dentro ou do contracção, substancial-
mente como se descreveu e para os fins espe-
cificados;

as , um dispositivo de vedação do baste ou
semelhante, segundo a reivindicação 1, em
que o armei c mtractor é opemde parcial-
mente por molas o parcialmente pela pres-
são do trabalho;

3°, o dispositivo aporfolanado do vedação do
baste, substancialmonto como -se descreveu
com referencia ás figs. 1 e 2, ou ás figs. 3
a 4 o 5 o 5.

Rio do Janeiro, O de julho dO s no. —
Por procuração, Leder° C,

C4.8661

N. 12. 123—Mentoria2 dCseripiii10 tia Ma
venção. de Aperfeiçoamentos em cate:ei-
ras de vapor para apparelhos evapora-
flores" para que pretende privilegio as
Inrer-continental Industries, Inc., esta-

, beleeida na cidade de Af eto Yark, Estado
de Neto Yorfc, Estados Unidos da Ame-
rica.
Refere-se a invenção á classe geral do

apparcilms para evaporar salmoura o
semelhantes, nos quaes uma pluralida-
de de caldeiras do vacuo estão ligadas
umas ás outras, de modo tal que a ca.
mitra dç vacilo d6 uma caldeira está li-
gada a camara do aquecimento da cal-
deira contigua, de modo tal que o vapor
resultante do processo na peimcira cal-
deira é utilizado para fins do aqueci-
mento na segunda caldeira.

O objecto da invenção é produzir um
apparelho com capacidade augmentada
para o fim acima mencionado, com sub-
stancialmente 0 mesmo COTM0 r00 d YS••

por ou do melo de aquecimento equina
lente, barateando-se assira marito ó proa
cesso. Para este fim a invenção conste.
to na construcção, disposição e combi-
nação dó partes descritas aqui e repre-
sentadas nos desenhos juntos, nos crilfte8:
a fig. 1 é . uma elevação lateral de um
apparelho seguindo a invenção; a figu-
ra 2 uma planta do mesmo; a fig. 3 sa
urna vista de uma das caldeiras toma-
Ou perpendicularmente á vista repre-
sentada na fig. 1. A fig. 4 é unia se-
cção horizontal pelo cinto de vapor, to-
rnada pela linha 4-4 da fig. 5; o a fi-
gura 5 é uma secção vertical do mesmo,
tomada pela linha 5-5 da fig. 4.

Em um apparelho desta natureza iS
usual munir cada caldeira de vacuo com
um cinto de vaptir intermedio, e dirigir
o liquido que tem de ser evaporado em
contacto com este cinto, que serve como	 •
agente evaporador. O vapor resultante
é aspirado totalmente por meio de uru
vacuo parcial para o meto de vapor ao
uma caldeira arranjada substancialmen-
te pelo mesmo modo, e si so desejar para
outras caldeiras substancialmente simi-
lares formando uma série. Isto tem por
objecto utilizar o vapor resultante de
uma caldeira para fins do evaporação na
segunda caldeira ou em caldeiras . suceee
cevas.

O objecto de apparelhos desta natu-ai
reza, para assegurar os resultados mala
perfeitos e a operação muito economica,
é augmentar automaticamente o vacua
para compensar o abaixamento de tem-
peratura do agente evaporador. Depois
do muitos afinas de experiencia pratica
de montar estes apparolhos em -larga es-
cala, o examinando com attenção os re-
sultados obtidos, adiamos que são obti-
dos com mais perfeição por augmanto
das dimensões do cinto de vapor e da
Arca evaporadora do cada caldeira su-
acasalo°, substancialmente como se de-
screve aqui.

Nos desenhos, está representada uma
Série de tres caldeiras, 1, 2, 3, arranja-
das para serem ligadas em série, ou,
por conveniencia na limpeza, arranjadas
de modo que possam ser ligadas em pa-
res, si se desejar. Notar-se-ha que as
caldeiras são de tamanho successivamen-
ts mama para o fim acima mencionado
e quando usados na fórma triplica, co-
mo se representa, obtivemos excellentea
resultados na operação pratica con-
struindo na razão de 5, 4 metros de dia-
metro para a primeira caldeira; 5, 7
metros para a segunda caldeira e 6 mea
tros para a terceira caldeira. Si se de-
sejar, póde-se juntar uma quarta cal-
deira, dando um quadruplo effeito, ten-
do esta quarta caldeira Lambem de pre-
ferencia diametro maior do que a ter-
ceira.

Cada caldeira é munida de um cinto
do vapor, substancialmente da mesma
construeção representada, e a deseripção
de unia será sufficiente para todas. Os
cintos de vapor nas caldeiras representa-
das, são numerados respectivamente 5,
O e 7. -

Referindo-nos particularmente ás fi-
guras 4 o 5' cada um dos cintos de va-
por é tumular, tem uma abertura cen-
tral 0, e uma pluralidade de tubos O
através dos guaes o fluido pode passar
livremente. Cada cinto é munido do
uma pluralidade de tubos do ar 10. dis-
postos de preferencia perto da :topo do
cinto de vapor, com o extremo interno
situado perto da parede de abertura an-
minar 8. Os diversos tubos cie ar estão
ligados a um tubo annular 11, que esta
ligado convenientemente ÇS melqs Fon
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•aspirar ar do cinto, e arear assar) uma
.cirtuaçalo do varpor no cinto, sendo o
ar aspirado através do Cinto e em coa-

-tacto com a parede da abertura 8. Gol-
'locando os tubos de ar perto do topo do
cinto de vapor podemos libertar o cinto
de vapor de qualquer accumulação de

- ar, que devido á variaeao em tempera-
tura tenderia a amunattar-se perto do
topo do, cinto e assim prejudicar a acção

-até eertb ponto. Um tubo de vapor t2
conduz vapor por um 'ou mais tubos 13,

- a um cinto annular 14 disposto em volta
tro einio de vapor, sendo o vapor admit-
lido neste cinto por meto de aberturas
convenientes 15 na sua parede externa,
sendo assau nacarado uma mtmigsáo
uniforma de vapor no cinto. A salmoura
ou outro fluida é admittitio na maleita
per um tubo'f6 por °persigo de uma
bomba convens/ante 17, ou motos aquista-

-	 tentes para o fim.
A operara° é GOMO RO goCITO : senda

varam acimittalo no cinto de varar o Sen-
do providos meios para asp rar ar no
fim, o vapor é actuado para circu l ar no
ento de vaoor, formando assim a cama-
ra evaparadora ou aimientadara, e o
amoite mira amora? fluido. A ama
desta mimara ci governada pelo tamanho
-mi dimensões do cinto do amor, e pato
numero o tamanho nos tubos O. ajuda-
'doa pela abortara central 8, opala eir-
-cotação do temperatura da orate do
saticeimen tio. O fluido adiantar% no fau-
no da caldeira sobe para a•ciato de as-
par e. devido, ao vamo parcial cremai
no erpaeete da caldeira á actuado parti-
curar rara baixo e para etnia atravez.do
'ereto tio vapor. A parte superior da cal-
deira. á qual chamamos acamara do va-
mo", que está designada pelas lettoaa A.
B e C. A parte superiar da calmara de

• ODOUG A está ligada nor um ~ermo rio
-ganso 11 a um tubo aflautar E dispasto
-perto do tono da segunda caldeira. Uma
valruia IR no pescoço de ganso : entro as
duas caldearas, annjiontamente ecoa a

- vaivula 19 dia tubo 14 e a vadiada 03
do tuba de tinido, servem para licar a
primeita caldeira á. acanuda quando so
areias.

A constmemlo da primeira caldeira o
do seu-cinto e o volume de %remam, ali-
mentado ao atrasa° do preferencia* pra.
porcionadm o regaladas de ;modo a as-
sagrar stsbatanc ialmonto a condensa-
çao do vapr alimentado. Tubos coava-
mentes 21 ligados ao fundo do cinto de
vanor sorvem para conduzir para o aa-
•terior a agua da emadennoão. Praia,
-43 convenierste, • para assegurar os melho-
res resultados e economia. que o voht-
h1P do vapor seja Igual pela mones'a

•aridade condensadora do dito cinto do
•vapor, e para assegurar este resultado
preferimos li gar o tubo mandar de ar $1
da primeira caldeira ao mascam do gim-

'ao 1) por meio de - um tubo 2a. Por esto
meio, quaisquer excesso de vapor não
condensado em um cinto será conduzido
para o pescoço de ganso conjuntamente
tom o ar resultante clo cinta de vapor,
e descarregados na corrente de vaiam da

-amara do vacuo A, para serem emigre-
'gados coro esta corrente•na caldeira se-
goiana O tribo amolar de vaoor E da
segunda caldeira a munido de um ou
mais tubos do vapor 22 42 moo se diri-
gem para o cinto do vapor 6 na segunda

-caldeira. A marta superior da mimara de
• atiare'lr está ligada par uni tubo F ao
' tubo aflautar G da terceira caldeira C.
-t construiu:4o preferida. ma tabo 11
dirige-se da camara de vamo ig para o
tubo 1:a t ilam da valsada 1, amido o

auto li atabenymunido de unm "Vaavu-

ia E. 'O tubo tumular G eatá Marta Por
tubos 23'ao cinto de vapor 7 da testeira
'caldeira.

a °amara do vácuo C iS anialda de
um tuba L, ligado a uma bomba de W,mm
mão representada. E', obvio que, si se
desejar, unia quarta caldeira ou outras
caldeiras podem ser interpostas entre a
bomba de vaetto o a terceira caldeira. e
qua se podem empregar meios auxiliares
para augmentar o gráo do vácuo.

Si se desejar, paide-se Lambem em-
pregar um tubo do vácuo que ligamos
ao tubo tumular de ar 11 da segunda

-aaldeira para conduzir o ar do cinto da
vapor G para o tubo F. Na pratica po-
rém, não julgamos ser isto narraria e
preferimos ligar estes tubos de ar. e
Lambem o tubo de ar do Mato do vapor
7, e meios auxiliares para aspirar ar doa
ditos cintos. O arranjo proferido para
asto fim, será deseripto abaixo. Na ope-
ração pratica, em larga atacai& com um
al)Parallso substancialmente, como se de..
sarem% obtive resultados muito satis-
falarios com um vácuo de 42 ceatimetros
na camara do vácuo A de 63 ceatimetros
na earcara 11, e 72 vantimetroe na ca-
atara 7.

Em operação pratica, achamos ser
tionvernioats empregar meios para veri-
ficar si vapor mais do que nocassarto
esta soado empregado para aceração
assoam:dm do aparelho. Para este e-
feito ,podem-se emprogar quacsqtwm
meios preteridos. Obtivemos resultados
satisfactorios em erradio pratica .peta
.apparelho aqui reproseutado o doa:rapto.
4> cinto sumular de ar 11 da a-guiada
caldeira, e Lambem o da primeira, si go
desselar, está ligado a um tubo -25 que
se dirige para um vasa-, 26, e que é da
praferateia munido de uma serpentMa
ou construcção equivalettte 27. e do um
tubo de retorno 28 ligado ao •tubo
-que por sua vez está li gado a uma bomba
do ar auxiliar, mio representada. faua
.tubo 30 ligada ao tubo de rezorno 28,,
de preferencia em um angulo, dirige-ao
para bobto com o seu extremo aberto
dentro de um vaso conveniente 31. 0
:tubo 30 servo para descarregar rua de
condensação proveniente do vapor ou
tubo para o vaso 31. O vaca 26 contam

•agua ou outro fluido convertia-ate para
provocar a coadeasaaão na ampute
tina 27.

E' evidente mie, si sei empregar G,To•

-rasa de (-vapor, este excesso s e rá condu-
zido para o tubo 25, condensado na ser-
•pezdasa 27, o descarregado no vaso 31
o assim lia meios visiveis pa-a deter-
minar a quantidade de condenando a
portanto, a guarida% de vapor evadia-
-Mo para os Culpe de ar.
• Como se izó noa desenhos, •O terceira
caldeira á munida de um dispositivo
euja serpentina, pôde ger conotada no
mesmo vaso 26, empregando-se um reei-
'plante soprado 32 oara agua de cen-
densação. Para governar o dispositivo,
o ttillO 2.4 par ser 'sumido do uma vai-
vula 33. o entre o tubo de ar 11 o o
tubo vertical 25 pôde haver uma mola
31. Uma valvula 35 esta tambeio de
preferencia collomula no tubo 29 entro
OS tubos 25 e 28. o uma aalvuLa 36
entre o tubo mandar do ar, a terceira

; caldeira o o seu dispositivo de proas,
mano se vê no desenho o tubo 'O esta

- ligado a um tubo 37 que se dirige Para
o tubo principal do evacuado L. Uma
valvula 40 está conotada no .tubo 31
entre o tubo 311 é o tubo principal do
mraeuaello Id. Um tubo de ar 11 da ter-
ceira caldeira tamisem cata ligado ao
tubo 37, e ama 1:ainda 41 esta aplicada

entre 'esta 'com:miara o a mounexão
tono . 29 com o dito tuba 31. Par meio
ruas -acmoeraões- pade- go nauta: e pape
Vir a corrente da areomo se- deseja".

Na cortmeçao do nona° aliaatema
usamos de preferencia quacsquer ffierikl
auisquados - paia indicar o bliell0 em ma
amolada e equilibrar o mesmo aza certo
pomo. Como se representa, o fundo do
cana caldeira está ligado a-uma perna in-
clinada 42, que corista em UM tUtO
aberto no seu extremo auperair, e ame
nido de um vidro de nivel graduado 43.-
E' obvio que antes do vácuo ao • enredo
sobre o fluido na caldeira, o Cuido _su-
birá no tubo 42 á mesma altera de que
na caldeira. A' medica que o vácuo lar
areado, a Press ão de-ar sobre o fluido
no tubo 41 fara abaixar este fluido. Pai
meio do vidro de uivei e sua gradue
ha meios %r aivais, para assegurar um
colibecimento exacto de vacilo em cada
caldeira.

E' obvio que ao podem fazer varias
modificações no apparelho deseripto e
representado sem desvio do (poupo da ia-
vereão, o que portanto riba nos limitamos
á forma, construeção ou gonnexães m-
etas representadas.

Em resumo, reivindicamos como pors
tos o earacterca constitutivos da invera
Vão:

P, era em amaranto evaporador net
compitam& mrna pluralidade de calda
&irai ovaporadoras cada uma das quis
compreheado uma mamara de vimuo e um
tinto de vapor, em combinação: um tubo
tumular disposto ora volta de cada Mala
do vapor no exterior deste, e que coa
municio cera esto, um tubo principal do
vacilo, tubos para estabelecer consumi-
eacão entro cada °amara de ariano e o
dito tubo principal do vamo, uma piara'
lidado de tubos mio conduzem a sal
tubo annuir.r, conduzindo os tubos do
primeiro tubo amuar de uma tonto ala
alentadora da vapor e eirnlintind° 414bos emulares restantes do tubo prateie
Pai do vamo, e CIOÃOS 'para ornaciuzir
de cada cinto de vapor para o tubo ma
«pai de vamo;

2t em uni atinarenio do evaporatio
operando por vacuo e aquecimento do
vapor, a combinarião da tuna pluralidade
de ealdeiraa.evaporadoras. orrixima ts orni
.das entras o era aéria-e cada 111111FG11).
riais do um cinto ovaporador do vapor,
com urna camara do armo e urna ela
doira conuinunicando com o cinto é
'vapor de outra caldeira. tubos de ar Ir
- r izontoaa d isPostos radialmente 'tolice
dos perto do tubo de vaoor o ligai*

, um telho tumular. e um tubo que se da
"Te de um tubo anatil.ar para uma*
•roço de- passo Orle se ditar da •caroari
de tatuo do uma caldeira para o tia
coaditotor da vapor da outra caldeira;

30, era nni • aparelho ovaporadar emi
camprehende uma iitural tdado de cal-
deiras evapnradoras, cada uma com uni
cansara de vamo e TIM cinto de vapor,
um tubo rutilar disposto cai volta
cada doto de vapor no exterior deis
•eommunicando com este, um tubo pra
eiral de vaeuo, tubos para estabelece
'comettinicrla entre cada carnara de
oto c o dito tubo principal da vamo, nr:
piorafidsde de tubos que conduzem 1
-cada tubo minutar., conduzindo os htba
do primeiro tubo *anular do urna boa
rimentadora de variar e conduzindo a
'tabas anatares restantes da tubo pra
'cima de 'vaco°, e meios para errar
•ar do cada cinto de vanor para o tala
principal lie vacam, eranriitherdendo

' (es metes uni tubo simular de ar Ca

inania nortiCIAL
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posto, cm volta de cada •cinta de vapor,
una oh/mudada de 'tubos disprosios ra-
dialmente mie se dirigem dos ditos tu-
bos armulaies para dentro eus does em-
Los de vapor, o tubos que conduzem dos
inibes ammlaros mencionados em ultimo
legar para a tuim prinoipal de vacam;

4r, em uni rzppareiho evaporador, uma
caldeira avio-oradora munida de um cedo
de vapor evapora.don meios para adarit,-
Ur o vapor ne3ds mato e meios para as-
pilar ar do cinto do vapor, em ci • mbina-
ção com um condelezador através do qual
o ar passa, e uni tubo para descarga
aa rhmitante do dito tubo condensa-
der, para urn vaso de prova, polo anal a
ananidade de vapor por ove se 'dirige
para o dito tubo 'da -ar pótle ser velifi-
cada;

fr. em Unia apl.-parelho evap3radúr a
vornbinaaps de uma pluralidade de cal-
deiras de evaporarão prot.:ima; umas das
aaia- e nada unia munida de San tinia
,l'aporatoir de riopor, caumunicando a
enlapa t:e Vaculi TIO uma caldeira cura n

de aanor de outra caldeira, um tolhi
hora aepirar ar de cada cinto do Vaeor,
e	 para condei ,..ae independente_
lude o varior entlinZidd • ele	 n'quer

tubos e descarregar o fluido re- •

Rio de Jartei •n, G de ontobro do 19?0.
— por procurando, Leekre á' C: (4.8913).

•
N. 12	 — ale moriat dem eis:h:ao de;

inc , !orlio de "UME processo ;alta (mar'?--.
,neli musar todu l u atqvcr tecido d.:
eeda, 14, hnho, ,io4i5o e sim ri7:amt.s,.
ficando o respecrico tecido fiJr.eir.d,
poroso e no soa per( crio (75:Wlit)
conerroaedo", paro -que pode privii:7-
oro flicando Alfra itlerinier_
Lado acato Capitel.
Fim da processo — E4e proenz-so

i z apermeabilisaeão, cuja patente se ra-
iare, teia mandes vantaghs
demais conhecidos, porquanto pôde iro-
permiabilimr torra e qualquer acende
de tecido de soda, ta, lintw, algodão e
sunithantes sem prejudiear amante-
iiimpe as fazendas, deixando as incarnas
ilexivek e porosas, como antes do riremn
impermeabilizarias, constituindo só' isio
uma grande vantagem sobre outros- pre-
parados e asneei:Ame/1U* sabre o catitobil,
tra G.isava" não perniiiitia.io atranspira/-
140 da covpo, à ,:stli; &Se enii-liygietnene.

Os tecido" ziszim
Odeio b er dobradiez,, passhdos a ferro,
rosturados, sujeitas a altas temperatu-
ras de :alar ou deirio, 	 que em nada

alterem suas propriadarie.z.. impermea-
bdizadoras, não atacedecoo o mesmo
cum o ratitclid, n rsEl cwil outros já ce-
uhecidos.

A roupa dcal impermeabilizada,
.:Oulquer pessNi, por mais enferma que
seja, patie tisal-a, não iJi5 cz exterior, co-
uro lambem a interior. até a propria
camisa, visto que longe de prejudicar a
:sede, constituo um grande preservati-
vo de muitas eniertahlterz:s, porqu:onto
permute a comp i eta tranepiracito do cor-
re, e preserva-o além *biso das !Tumida-
des que /ratos tionstornes causam Si
&Peng de que Padecem modas pessõas.
...aceraste ainda, que a Naipe interior

tarnbam pálle	 itnyrritealtiiiath
ronfeteionada, porque em urda altera os
tecidos, rem as ebein

Composieão eliiinica — lircra30 luzes do
agua se diiisolve ao fogo 509 grainmas
de cóla de peixe, e de,pois do NO o li-
quido, so separa este em 2 frreções de
10 Iii ros . cada uma. Ifini unia destas
fracrfeai se tli:»solve 9_0tn FrarratmoJ	 ç- -

tato de chumbo, o -na outra fracção se
dia:solve •400 gramam de aturem; de-
pois do unia o outra beta dissolvida?,"
masturam-se ambos!, azitcrol0-2:,

Modo de usar — 24 horas após mer-
gulharn-se no • retendo preparado os te-
cidos que Se deseja . impermeabilizar,
ficando estas mergulhados pelo espaço
do lampo de 25 bons, e findo e,:le tem-
po, retiram-se os teriderH., seeram-se
mesmos e, ra-zo se deseje, passam-se a
ferro, lornairle-be os mesmos perfeita-
mente impermeabiliza:los.

Reivindicações — Em resumo, reli:la-
drai Como pue :eS e Caracteres candial-
tS da pies	 lovrnrão o seguinte:

1, um proers sn eme eia grisiasIOS Van-
tagens 'sz :bro iodos os demais conhecidos,
porquanto impermenbiliyar todo e
qualquer te•ne2ie de I ncide de eda. lã,
linho; *nutri e surribinetz,s, soro

W_O2 cd; t n anlold	 aa, thzendaP,	 dei-
xa:o:10 as me:•a: as th •xiv.ds phrosas,
como mites do serem imperneabilizadrez;r. asetim sendo, o refit•tri urocerso
constitue uma grande var_j o:•-sen cabra
eal.roS preparados e especialmente so-
boi o cauteldl, os crimes não permiti indo

transpiracim tio corpo, resultam anil-
hygienwes;

3', os tezides assim irepernur•hiliza-
dos pfidoin ser dobrados, passados a fer-
ro, costurados, sujeitas a altas i ronia:Fa-
turas 'de calor ou de trio, sem tine eco
nada se alterem suas prenriedyles im-
pernitiabilizados ias, não zOiCe r&M.: . ) O
Ille3O10 COM O Cautditi, nem cum GP ii COS
iii certhreidos;

4', a roupa desl'arte impermeabiliza-
da, qualquer passeia, por mais enferma
que seja, pôde usai-a, não só a exte-
rior. como lambam a interior, até a
propria camisa, visto que, lon„--- de pre-
judicar. a smule. constitua INt s.rancle
preservativo de nutiias entevmitlades,
porquanto perinitte a completa 11s:-pi-
rarão do corpo, e preserva-o, tdz'e.,
das lannidadziz. que tantu zz	 nos
causam As deen?ss. de que parlecrio moi-
tas pesséas;

accresce, ainio, que a contra iate-
rior tambom pôde sor imperravaializa-
da jé confeccionada, porque ele nada al-
tera os tecidos, nem as

G", a composição °Manca consisle --
em 20 litros de agua ,z o•diss.dee ao .f..mo
:Md gramaras da crila d .o licite, .depois
de frio e liquido, 5:e s:toen .sie "a: 2
fracc(ins do 10 litros ctr. flui' .F.rn urno
dc» esfra zeerieS se di sa,;!vesi 6011 :roua-

rua-tato (Ir' tirinha e na unira
final° Se disso!vens tiVd grommus 41£1
meti, e Uivai= de uma e outra berb dis-
solvidas. misturara-se ambas. agitziudo-
,e te-s!•ante;

7", o rimilo de ICS:14- CanSisie "lu: 2i
hora: a Os mermilhant-re . xereet,),1
preporai loos teeidos (4444;se ({4 4 ,4•43 ;4n_
PCTI41d!ibi41/4:// *, iltSelli0 eleb RUN/ dt14:1-
dos pelo espaço de te •npo de Vz losr.r, e
findo este tempo, retiram-se os tecidos,
sorcam-se es leaz mos.	 czo.: sez
passmu-se‘a ferro, ioro,a.do-se os MC:-

•110e perfcrlimierit" Ifsg)Viinr.rnitiratins.
hitt de Janeiro. 8 de marco ele 1921.
Iffeardo Atjoya .1terthrz.

asuis

N. 12.10— Memorial detcripar‘o.ds isiz:zsoio
de d tu» processo paro fairricar remexias
verdades atzaiutg ire oryti rdoi st> s.C,lu d ,S-
e;vei4piiiOi0o ,N,paea que. peie:ande pi le
a ~nisch: Fabrik .
e m:chata:ria ews	 antfunt — sa1 o e —
Mano, Adienonairs

tia .3 rsznecificara?s das Patentes inglesas
O. 6.371a, do -4942 a n. 7.676, de 1913,
d%Crerir. er3m-so ma iets oorante3

da combinaria de composto diazoica com uni

aryli rodo acido 2,3-expiai:olmeiro-
s .8egnado a oro:mate invernia° ontena-re suiCa

terias corantes de minto valor pela coara].
nacrto -de em s zomposto dizranico ou te:ir:isolai
da serie do antbracioinene com uni arytido do
atum 2,3-oxynantitoico. Estas matarias co-
rantes nevas podem 5.tr malas rima traduzir
lacas de eb mic produzam lacas vermelhaS
rcrdriteittea ia ales, meinan que não baia ra-
diosas ncgitti ees rze rEsi Inc do andara; as
matarias corantes lambemnotem sor pro-
duzidas na fibra. famingomnoro das ootabir.
nartves enrrespendentas da pdsaplakal par
sere-0 mips reatnentes á acu'o a loa o da
oballição em Sabilo o tamisem pelo facto que
aa 0,1mb:onerem do 11-naphtol reduzam lacas
trator asolidinis am diria.

Da.i ' tri em ' seguida aleites exemplas da ia.,
venço" as partes sito eia Doso

Exeniala 1 - aterte-m ;ant.:monte a baixa 1.
taniairatara nina saluene (lias ;Ga. wtpara la
po l o mo:lo usual com 223 partes 410 2-aminert
tuisitract , inone, em ema s -loção de 27 partas
Cc anili lo do aedo 2, 3-o54naphloiro em

da soda caustica nliatira a
com urna quantidade 'ai cle csrbo ato de
sodie atm a mistura SOnba renecão neutra no
psn da en!nhiPacia. Quando estiver Mfaranada
a combilme rio filtra-se a matar a e tanto,
tara-se bem, a nsa-.c de mei cireneia em
tór , ..a de mama. rjnamlq. amua •ire nó Ver -
nso!hr. briniante, que Mn aci ia solforico non-
contracin •produz u rra solucao azei °m.or-
deh.i... Unatblo :te: vero] lentamente r .ta se-
lue‘o om avisa. a ra ;dnria co pilam preeipita.ati,
os, nalhrtas vermelhas li-ilhantos.

Depois de tranábtleada em Pie s a ia 'teria
empreite cores vermelhas amarelzatias
moi to resistentes ao °leo sã Ine.

Pr lcw,ao,1a inatoria 'Garante na fihra—lta-
pite/Iam-Se noir modo beta conhecido ia peo-
our,kGs ic alr. di u e an a soluezio

misturart•m. pira redits:r a lona musa: 12

grammas d °Main do ac,d •
co,

2.3-oxyarc o-dol -
 Ou cc. do lixivia de sola esmoias a -44e

P. intui S.r.; granimas; de • ri-ia:doam dó sYta.
i,"-‘2.1",1 n e-st a masss -em 500 co. de agua a
ferve", e juo ra-ze a azna lizz.:e.is . ria para
enn &at a r unatilTd.-,

41, p roduotos do abo ' rt"- barn ito ril" ;2 mdest
emirim cins a craca de mio-, saci tingidos
-;;;Çmida no tedin

liana	 nela ira para psef4to1' em Roo,
a usai solln % sl diaznioa prenarada role 223
parier ttD 2-ziogit-zantbramtizaorni. Mi 'n'a se
com .1.2& . d a USW salunrr, do acetato de sa-
dia wystall ira re	 4 ,.

tr.e! í,,er,:icis laça -re. CdSalt;f11- 2 n C
si, 00 tra ve ne nrodnef os da 2/44...r1A., (3, 0. m.
se por' r:d. , Modo enra3 virtnrithns aur rola-
das inuita .frnil'o r, e muiW resislcatcs ao sabão •
e á lne.

Emanai° 11--bizinzi23 si-se pe e mele usual.
22,3 p•iaes tia 1-andini-atita	 inone
aval:inata-se No ri Fores de anui o doa ido
2.3-exvoaph roico. cm alina. depois
cl? s, lhe Molar alce vermelha da 'faraida.
EPtra-a• a inateri i corante ramilhete. lava-
••ze C andu faloa ali J uan-a a ornit.Me-ah. altri
pai; de setes 42 um pó vormorm escure, cise,
em acido minariam teneentrado produz uma
solawko violem escura.

flerleida a lactas, a aliaria •uorattle nrodua
eirds tenutlilas matio res;atantes ;ma alce.

Prodaccáo dia ma tcr ia corrahte tiaIlina—lra-
prrignam-so o peoductos: a tingir com uma se.
!avio do ;ifillido aailn 2..3-ozynaphteice
como sa descreveu no exemp!ol e tingem-se
no banho som:iate:

Cometera-se conaaana.fria para portam uai
litro, uma raleei» amo' a: prepararia. cem •
22,3 partes de 4-anfine-antaraquiuene, e t
//tisnou-ao cana 124 ca. de uma wittção
atenka(tirdeisiatio errstailizado (4:1).>
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Po- este modo obtem-srt e Nree vermelhas
muito thas o muito resistentes ao sabão e
t. luz.

Exempla Hl-Verte-se lentamente uma so-
lução te nimbas premteada coo 23 8 partes de

5.dlivninn-antliaq longo, em uma som-
Sn alcalina do 54 partos de aniFilo o arilo
2.1.-naynaph toien, misturado cem Urna qiian-
ti ido tal de carbanato de 50 110 que a mistu-
ra tenha reacção n :Mr. dentais de elfaetsia-
da a comhinar,ao. Pi alinda a combi-
nara° filtra-se e lav.-se bem a mit teia
emante. tom se emnrega de arab:tenda

em forma de massa. Depois ie apega é um .16
vormelh • °acuro azulado, que em acido Quino
rioo conceottad 3 produz urna solução vigiara
pardacento.. Vo .tendo esta solução em agua,
a maioria cortante senara-se em palite as ver-
molhas escu ea. Convertida em lacas a mate-
ria cortante produz CÕPOS vermelhas azuladas
muito redstan tes no 4o e á jaz.

p, °ducado da mataria corante da fibra.
impreironna-se os produrtos a tinvir ente mija
solução de acido 2.3- oxvrrtphtnico pelo modo
CO!' tespondente ao csompio 1, e tingem-se no
Seguinte banho:	 •

Junta-se agua fria para nrefazar oro litro a
uma soluços totagnioa preparada com 23 8
partes de 1.5 - dia mino - an thrarplittotte o
mistura-se com 120 c c. do nina soluça° de
*mit ' te do sadio rystallsado (1 ti).

Poe este rn	 ohtoem-e có es wermeniae
azuladas, lambem muito resistentes ao sabão
o á luz.

toro os eCon castos cavalem e totrazoicos
setin do entra minam, edemas-se o fabrico
p r mola si • ni ar.

Rio ken to elidido do acido 2.3 - otinaob-
toico pó e-se em-regar os naus homnbians,
taes como os tobá to. ou seus prod . atos de
~titia ção, taes como 03 entoe° 011 nitro-
an ladn.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
cara eteres constitutivos da ',avençar.:

o pr e isso 'acima mese dolo Ao °ataviem do
reatarias i orantw astairas p combionto de
um cem° ton diazoico on totrazoiro dl. serie
do andiramiino te com um arytido do acido
11.3-OxynaphtoiCO:

2*, como novos pridatios Indessriaes,
substancias corantes que pérlena sJr feitas
pelo pencaao segundo a :Oh inlicaçio 1, quer
foi as p r es t e, quer uor outro processo.

F ntimente. reclamamos as beneficias da
Convença° Internacional (promnIgadas iodos
doer tas as. 9.231 de 28 de junho de l ab. e
($4 do 9 de janeiro de 1903), visto ter si to de-
positada o ¡iatismo pedido do privilegio na itn-
part çào Oninial da Allemanba em 19 de se-
tembro de 19.13. sob n. 23.874.

Ria de Janexo. 30 de julho de 1914. Par
procuraçâo, Leclerc 4 Cia.

N. '7 041
Eugenio M. Etchegnin, e.sdabeIeci4o em

Buenos Ainm:Ropoblina .4 rgooti,,a, a prose i) ea
a marca supra que tom-Ide no fac-símile da
assignatura iul. NU-4:er* seguida de seu
monorramma na fo rma especial, anisada na
'atin g ida. E.ta marra, que pd, e cariar em
CdCCA G dimensões, sorve para dist inguir in-
strumentos cintrgietra, do modindla. de Ar-
sica, matheinatica, sciecitifico.t e veterinarlos,
á excepção dos electrions, Mos como: lan-
cetas, irrigam-ires, pinças, tesnuras, bisturis,
fortnim. Ins trumentos de optica. thwialitos,
lunetas, teetnetroa. instrnmentos para me-
dir. indica.* o vassalar capaoida le, qua ntid a le,
dimensões. força. volume, peso e praporçA0
de qualquer (sonsa; therMometros, nevo me-
tros, einematograpms, polliculas e fitas 'rira
fia mesmos. tuschinas !agimos. discos G Gylirj-,
!dres para a3 InCa9; apparelhos orthope-
talcos., marhinas o apparelbos photographicra

e de orejoeçaos luminosas o accessorioss emas
passos e reguas do r &não, bussolas. ta e roe
110A233. (fiapasnet d,..-ca.,.adores c anparelads
para eadrar, da fabricarão o amornarei?) 0
cie nnsitante. Rio de lave no. 3 etn mal- da
Igtá „- per nrocura . -ão. Lei:Lera C. (=Aura
uma estam nilha do 600 réis).

Ap montada na secreuria da Junta C-fim.
moeda/ da oanital Federal. ás 13 bocas o
48 minutos do dia 5 da mal) de 192..

Reeidra ia sob n. 7.941 por despacho da
Inata Commercial oro ACC;k0 te boi-'. Pagou
no primeiro examdar 203 de solto Dor
esta anilhas. Rio de fanei	 23 de agosto
de 1921. - Isidoro Campos, 'litttr. I io
Lado estava o carimbo da Junta Cuímirs•-.8.0-5)
dai.)

---
N t7.012

Mc. nnueall II otb . n. LIael 04 1 Cat~reldos
CM Mancho-ar, Condado de Lautas:ar, tn.
platerra, apre-entani a marra supra. que
consisto na den moriaçâo aPado Jona trara.
Esta marca, que pod variar em types, abes
o dimensões, servo nara d.stinguir loções o
banhos para carneiros e para o gado. da fa-
brittsçao dos nenositante‘ Rio de Janeiro,
5 de inale de 1921. - Por proeuraçan. Le-
ttere 8.• C;1 (sobro uma eattimeilha de 600 réi4).

Anne-cit4 da na stcretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fed-tral ás 13 horas o 45
minutos do dia 5 de maio de 1921.

Recistrada sob o n. '1.942 por tespacho da
Junta Cnininerrisl em 9.0 49À0 de frijo. Pawn
co primeiro incenular 9.03 te Palio por esk int
pilhas. Rio de Jaueiro, 25 de a todo de-1921.
-Isidoro Cam pos, director. (Fritava ao lato
o carimbo da Junta Cimmorcial.)	 (4..895)

totsitn
N. 10 023

Pernora Lopes. Comp.. estabelecidos
nesta praça; com COmmerci0 do fazer% as,
moias e armarinho, 4 rua Goa alvos Dias
n. 93, aeresentam a ma ta acama, consis-
tente em um rotulo paire to, lendo-se no
cantr0 o nome caraderistico C: A Moda»,
ladeados de arabescos. A referida mar -a é
usada ata tod as pra factos de seu com-
macio. Oomo sejam: fazendas, vestidos,
Che iggs. b usas. Meia% palies o bem assim cm
notas, °ate rras. factoras. conside .ando-se
marca geral de seu estairdeciment va iando
em artes e dimanares, afim de garantir a sua
propriedade. Rio de Janeiro. 16 de juntio
de 1921.- Parreira Lopes	 Comp. (sobro
600 reis em estampilhas).

Apresoutsda na secretaria da Junta Cern-
marcial da Capital Fe leral, As 11 horas e
60 minutos do dia 2 de acosto de

Rewstrada sob o n.16.923 por de-pacho da
Junta Commercial em sem io de hoje. - Pagou
no is 'mero exampla • CS de sello por estam-
talhas. Rio do Janeiro, 4 de azoam de 1921.

CDLOADON

João Evangelista de Paiva. domIciliade
tua foonclo_sle Albuquerque o. 51 sobrado,
apreso-ata para ate regis t rada a marca supra,
que ronalsta no nome vfliondinen, entre aspas
e sublinhado. A malta acima dialin guirá os
artigos abaixo do seu requeiro fabrico, a sa-
ber : tinto para carbonos, Mamilo ing, a o-
tura para cabanos. barbas o bigodes ; rougls
(em pó, comoacto ou ligo', 'o), podendo os
caracteres do nome *Sion Idem variar do ceie,
diluem-1o, coa não e tyns. (Sobre uma es-
ta q uilha de 600 tais : Rio de Janeiro 4 de
maio de 1921. - Iodo Eva welista d Paina.
Depois, va-se

Apresentana na secretaria da Tanta Com-
moreiai da Capital Federal as 14 horas e 15
roiontos do dia 4 do maio do 1921.

Registrada sob n. 16.980 por despacho da
Junta Commercial em rendo de hoje. Pa-

FM na re4miti -0 exemplar co: de solto pot
estatuoin.a.s. Rio de Jrneiro. 23 te a gosto na
1411. - hiflorn empo:, direct rir. E ai .a:
O ~lenho da Junta Commercial da Cspi
Federal.

-
	(4.8641

N. i g o e-c
ruallasavs

SnVin Evangelista de Paiva. domiciliado
roa soeria de Allmonornito ti. ti, a^brads,
aor Ibera «ara ser roviatrada a marra som,
mic consista no itorne crirunitle.t, c . ttre sams
O ase-diaba s-1c. A marca anima tliatinp,irh ns
artiaos do sou nenueno ranriro , a sabor:
laça" pa a eaballos, shan,nooinz, t igara
(para calloPos. „barims birodez) • remos
(em pó. comparto ou liquidei,. ;Iodando ria
c tramares do nome otrunittett, variar tio etir,
dim ensão, coufec	 troo. gobrfklInla esti
tamoilha	 GOO rõis : n o OC Tan 'iro. t
riam 'te 1921,	 João ficang i'sta de Paira,
Dennis vê

tlernsentrela na sementaria da Janta Cera.
marcial da C ,eital gederal ás '4 horas - o 45
minutos tio dia 44o onfo de i921.

Registra 'a sob cri. 1S.991 põe desolem da
Janta Conmerrial. em soemo de boi Pa no
nn n graeiro oxemplar 209 de sola 	 na am•	 ,

a.. Ria de Ia ai- e. 23 de rol/ 192!.-
(a ' tio Com os, illrec-• r. E ainda : n ra.
rim eis da Junta Commendai da Capita' pe.
deral.	 (4.1atil•
4ISL.	 ~st

.EDITAES E AVISOS 	
ir

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

Polo "mote é intimad o a "x-azente sat.
tal nua Rha Nova. na Estalo da Rahla, Anca
Au alina de S ts N IMe5, para no intua
tinta dias contados da data da orrim ira i
uuldirar..ão deste aliaste o CCIP ri5r a" bem de
seu direi to. ornind • doeurnon'os, constituir
nroeurader na séde do Tribunal o do lant
o ele g ida lio. cara o &Toiro de ser n en° noa-
girada das -inflitas ene foram nroferidas na-
Ment 5a Plaa contas, safam alias interionntiol at
ou defini ti vas, relativamente ao alcance as
n. 15'2.700 verificado no orneas se, de turnan
de sua,: contata no parindo do 22 de julho tia
1912 a 23 de fevereiro de 1916, sob pena do
revima .

Terraira ffirestmtia do Tribunal de Netas,
26 ir sentode 1921.-Francisco Josd Pertçre
de O/joeira. director.	 -sen

fribtuzal de Contaa
Paio presente é intima 'o o er-agettid

ro aPal em Carne Ateara. no EsM lo de 41a
Paulo. Sabsati sto Anton to M-tchado. pua,
no prato de trinta dias contadas da hoz
da nrimeira prbleaclo deste. recolher Io?
car pa pubii..04 o alcance de 44917ao. ar.
oro-arilo dos luares da Móra. a ¡moer anil
dos sal 'os não recolhi tos. an,enaaapidáit
essa ap 'cacetada no processo de tomada de
suas con'as concernentes ao perimiu cla 1
do janniro de 1903 a 9 de igual moa de 4907
e o eido p.2 .2aMerd0 o AO dos CO4e00/CeC
jeiras. fui condemnado nor. acode lão deite
Tribunal, datado do 23 de novembro da
1920.

Terneira Bi-Gelaria do Tribunal de Contas,
em 46 de agosto de 1921.- O director, Fm.
cisco kW Pereira de Oliveira.	 is

-
Tribunal de Contas

Polo presente são intoirados os horteirosdp
et-fiel do r classe. !emacio Martins, mime
embarcado na canhoneira ,Viiides. da antilet
do E- tado do ams moas, para, tio prssodi
tri ta dias conta os da data dá primeira ia.
blicaçao deste, aliava rem o que 55r a_be.
ecos direitos, produzirem documentos, rd*
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gatenflipa de Igq
-

•,-,en,r0 Campas. tfirGelas, l'ao lado estava o

MARCAS fiEciisTRADA,	 AMO da Junta Commercial.)	 (1.8117)
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Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta alfandega se faz
Wien, pa-a conherimmto dos interessados,
ene foram Hastearem los para esta rena rti-
eao os volum es abaixo mencionados cora
sienaes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consiznatarios anre.entarein-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Va gar franeez Amirai la-regiliberry, atra-
cado um 24 do agosto de 4921.

Armarem n. 8 — AS: 1 caixa n. 1, et

FSII — 4306: 1 dita n. 922, idem.
IC: 2 ditas ns. 112, idem.
MC: 1 dita n. 7, Hem.
SSB — 1582: 1 engradado n. 1, repregado
avaliado.

Procuradoria Geral da fazenda Publica

De ordem do Sr. ministro se faz publico,
que ficaah-rta por ires meies a contar Besta
data, na Procuradoria Geral da Fazenda Pa-
tifes. a concurrencia para o serviço das bate-
rias Federaes, de acrerdo com os arts. 49, 20
e V da Irti n. 4.320. de 31. de doze nbro de
(99). (Lei do orçamento da Receita).

Este serviço, que dará ao concessionario a
exclusividade das Loterias Federas .. será cone
tractado com quem malho .es vantagens (Xe.
tecer, relativamente ás seguintes bases:

Importanda. em. dinheiro, ntferecida
para ser ,polirada ás salive:troes a est bela-
cimentos te heneficiericia 4 , betror••ao que
serão a anualmente examinadas e votadas pelo
Congresso;

2°, a renda produzida para o Thesouro;
3°, maior percentagem de premio a dis-

tribuir
40. os proponente" a este serviço deverá°

provar:
a) a soa oacinoaliJale brasileira, ou si for

companhia, que a sua sede é no Brasil;
Ó) terem previamente Mits., no nadarmo

Nacional, uma caur,t1 de 200 • 0005. que ssrá
Perdida em favor na Fazonea vacional si até
(5 dias após a acceitaçáo da "reposta no fôr
assignado o raspectivo contra do:
•5°, o contrartante do serviço do 100.149.0,

blérfl da mie °gemem' 0111 SUO proposta, se
obrigará ainda ao seguinte:

o) alcear nava 500:004. a canção que
acima se alinde, até a rosnara do ta deste
piado para a ardignatura dri contrac.o. ser-
mo o essa caa do para garantir a execução
do mesmo contracto;

6) parar adrantadatn ente por (albuminas,
laias as cont ibu iões a imo se nbriear;

e) recolher ao Thdour e , adeanradamento
no soez d• man; de cada a g uo, a iinportan-
cia do ,0000s. para o estipendio da fiscali-
medo das loterias;

d) iniciar as oxtracçães no dia 2 de março
de 19E;

et ~vir bee foros completos de machiais
sFicite t e para fazer-se protnptamente a sob-
!titulei°. quitado se verificar algum defeito
100 qualquer altas;

nas mor bilhetes á venda que não es-
injeto devidamente soltados;

r, o proponente. cuia pronosta rs ao.
mita, não poderá, em hyp ith :•sn alguma,
transferir a outrem a concessão do serviço de
loterias;

7a , o prazo de contracto será de cinco
asnos, a coutar de 1 6: março de 19'.2, dentro
do qual inumam ontis 1111 lin• ano. alem das
eatausaae; neste edital. recauirá directa ou
io ¡ iradamente sobro as loterias centra-
ciadas;

r, o proponente ficará subordinado a todas
as disputr,Oes legam vigentes e as que de
futuro vigerarem sobre lute ias. inclusive na
fiscalizaçse, regimen de extracção, eso'iate..
razoo de livros. amuro, ação de planos rs titir.‘08-
miar outras que nao forem de encontro as
atausidas do contracto.

As proposias devem go . entregues dentro
do prazo acima fixado, no Gabinete do Pro-

Procuradoria Geral da fazenda Publica
-De ordem do Sr. ministro da Fazenda

e de conformidade com a ultima parte
do edital desta Procuradoria, de 4 de
julho do corrente anno e publicado no
Mario Officio& de 6, ao faz publico que
até o dia 6 de setembro proximo fu-
turo. as doze horas na Gabinete do -pro-
curador geral da Fazenda Publica. no
Thesouro Nacional, serão recebidas as
propostas para o serviço das loterias fe-
domes .

As propostas serão apresentadas em
enveloppes fechados e lacrados e em mn
outro enveloppe Lambem fechado e la-
crado deverá o concurrento preencher as
condir/tas da cattsula C do citado edital
de 4 de junho do corrente anno. devendo
ser mencionado em cada onveloppe seu
coai elido .

A essa hora serio, de conformidade
com o art. ri. 54 da lei n. 2.221, de. 30
de dezembro de 1919, abertos os ceve-
Monas que encerrarem os documentos
citados na referida clausula C sendo
pelo procurador geral designados os
funccionarios que deverão dar parecer
sobre a idoneidade dos coneurrentes.

Apresentado esse parecer e resolvido
pelo Sr. miniafro da Fazenda a prelimi-
nar do idoneidade, Bera em novo edital
mandado o dia para a abertura das pro-
postas.

Aos. concorrentes que o exigirem será
fornerido um recibo do recebimento das
propostas.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica. 24 de agosto de 1921: — Didiffio
Aoanito Fernandes da Veiga, procurador
geral.

de•n•••

fferetter6 ao TIV9- 17949" 

Idem: 1 bobintn. 2, avariada.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
UB: caixa n. 1.5 q3 /1 idem.
SIT - CPR: bobina n. 1.012, idem.
USJ — PlIV —CG: i COR* n. 92, "•em,
ARE S: 2 ditas ns. 11.015 e 11.012, rum:

sacias e avaliadas.
AP: 1 dita n. 925, 9dem.	 •
BL: 1 dita n. 159, ident.
&Ge: t dita u. 592., idem.

COLÓMBO: 1 barrica n.• 4.486, repregada
e avariada.

CL: 3 caixas ás. 1, 3 e 4, Idem.
$ barril rd, 42, vasan o.

EA: 1 cairá n. 16.608, avariada.
Evaristo: 1 dita n. 8.017, reprogada e avas

11-aFdlinG. : 1 dita n. 3.015, idem.
HM: 2 ditas tis. 1.707/1.708, idem.

: 4 caixa n. 1.032, replegada e ava-
riada.

.IP: 2 ditas as. 1.812 e 1.819, idem idem.
L. de B.: 3 ditas diversos namoros, idem

ide. : 1 dita n. 5.643, idem idem.
LAC: 2 ditas 'as. 5.259,/60, ideio idem.

LN&F.: 1 dita 0. 2.278, idem idem.
Ministerio da Guerra : 1 dita n. 24, Hen

icidIndM: 3 ditas ris. 391. 409 e 411, idem idene
.MP: (dita n. 1, Vem idem.
52: 7 ditas diversos nutneros, idem idem„
PG: 2 altas as. 1 e 43, ideia dem.
PAC: 1 dita n. 5.831, idem idem.
PSC: 1 dita n. 328. idem idem.
PR—F5IG: 4 dita n. 2.391, nzando.
O uma : 1 dita n. 206, repregada e ave.

rua.
PF-5.027: 2 ditas n-. 2;3, idem ideia.
BA: 4 dita n. 1.380, avariada .
5A&'.: 4 dita sem numero, idem.
SAFTI : 1 dita n. 2, ropregada o ava-

riada.
SAG: 1 dia n. 56, idem idem.
SS -4.231: 1 dita td. 6.88; ideia idem.
A. Acidar & Comp. : dita seu numero,

idem idem.	 •
L. de ti.: 1 dita a. 2U7, !dom idem.
.1AE&C: 59 ditas sant numero • 	 I' 1.IPM.
NS&Cz 2 ditas sem numero ide!, i e
IRA &C: 9 dius sem onmer0, ideia ideie.
APS: 4 quintos, vazando.
A:11): 17ditos

t
 helu.

CM,:: 9 a ltas, icl•mi.
SCC: 8 ditas, idem.

indoz Sezern, atracado em 22 dt
agosto de 1921

Cajit—FIRJ: 11 barris os. 109,110,
vazando.

Vaper americano Zarembo, atracado em 22
de agosto de 1921:

Ilha doca e—t.420-Oil•BNIC: 3 caixas sem
numeres, rasando.

Vadiei* inrueguez Kristianiafjord, atracado
2./a 17 de agosto de 1921:

Mia do Cajá—Araujo: 1 barrica n. 14,
qnehrada e co n fada.

I•iem: 1 dita n, i5, desmanchada. e com

111119C-EM: 9 caixas com diversos namoros
•

avari, da externametde.
AI ande, a lo Hie de landim, 30 de agosto

do 9l Ilt rP.olonteu de Sá e Souza, aju-
dante do b 3; rito .

--
á 'landeira do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega .e faz pu-
tlico, para conheci/adido dos interessados,
que foram descarregados para e-ta rapai . ' ição
os volumes abaixo mencionados com signaa
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consigo:liar:os apresentar-se no prazo de
15 dias tara providenciarem a respeito:

Vapor Andra/ Jaureguiberry, atracado era
1. de agosto .10 1921:

/trinar:em Interno n. 6—R 2.576 A-09
13 enrapados sela numaro, avariados.

Idem: dito n, 42. 410, idem.
Irem: 10 ditos som numero. idem.
SIT—CPId: 1 bobina II. 1.011, iriam.
9E: 1 caixa n. 9e, repregada e avariada
%nine: i dita n. 2.3.,0, idem idem.
11-8: 2 ditas ris. 429 e 141, idem ideio.
GBP: 2 barris as. 44 e 44, Idem ideio;

"trelbilAn . g
a-
umente ao alcance de n. 63.860 verificado no curador Geral da Fazenda Publica, no edifido
voamo de tomada dc con tas do ex-fiel, no do Thesouro Nacional, encerradaa em enve-
latina° de (5 do dezembro de 1916 a 4 411. !empes lacrados. redigidas cota darem, sem
o de 018, sob pena do revelia. 	 a, rasuras ou emendas, e tramado reconhecidas

N. por notario publico as assinaturas dos pro-
Warceira Mractora do Tribunal de	 punemes.ma ?de agn.to de 1921. —() director, 	 A abertura das mesmas propostas dar-se-lia

iam José Pereira d'Oliveircr.	 1drn dia e togar que serio annunciados apuar-
tunamente em aviso a inserir-se no /Vario

-
Procuradoria Gerai da Fazenda Publica'

4 de junho de 1921.— Didimo Fera.
nandu da Veiga, procurador geral.
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Vem.: .3 -ditos disreraos.npularos, idem ideãn.
-Mem : eneraiiiidoins.. 270 23." -idela Pena.

-2 caixas na. 2.417 a 2.4S5, ideai
Idem.

Cir.: 4 ditas .1vvv.es.numeres,
.E1P..: 2 Tiltas.r.s
'1N11: 1 dita n.	 ideie • idem.
FRC: 2 ditas ns. 2-436/37. Wein ,idetn.
T. !"nd rwa: 1 dita 4refeasenonro, idem idem.
lAr. • 4 dita n. 391, icem idem,
SV--3\1—e: "2 ditas •ns. 476/7, idem idem.
nit—vtt—Co : 4 A ita o. 19, idem idem'.

-52- di+as na. 3.663 ,e 3.637, idcm idern•
, fxr: 4 -dito 41. 24. i dem idem.
P0 -Fsle • 3 Caixas diversos numeres, ropro-

gada •o avariadas.
'BC:- 2 ditas os. 7.1trà 'e '6.157, ident

idm
idem.	 •

'V ditas-diversos nomeros, idem Idem.
Vem • e0 ditas sem nuineros, avariadas.

W:75: 130 ?ardas:idem.
R. P. F,uweeió Smember: -1 pacote nu;

.1e1'ts 2.88n. roto avariado.'
SC: 1 naixa. n. 1160, reirerada -e avariaria.
Teive : 2 ditas na. 4.600 •e 2.368, idem

Idem.
Corro de instruceAn-15113: 1 dita n. 14:234

.fiete
R(-Ml-f : 2 ditP s os. 16/7. idem iderd.
110C: 1 dita n. '6.163. idem idem.
Ansi . 3 quintos. vasandO.
AVIR: 7 dito. idem.
4"-ApC • :; ditos Vem.
ST : i; ditos.	 -
SCC:	 rlit-s.'iclém.
Vem: 1 di-o, vazio,

6 caixas. repreenatià e araeledaa.
N7--C: 3 ditas. idem idem: -
gT: 1 dita. idem Vem.
fFIR,C: 3 ditas. idem idein.
VM&C: 17 ditas, Idem idem.
-Vapor hollandez- Gasferland, :atracado em
os' do
Armazem externo A-sAAC: 25 caixas ' vas

sendo.
1E: 4 -encapado, idem.
Amaranto: 1 quinto. idem.
'F1T&C: 1 Caixa, 'rei) orada e'avariada.
G&SI 25 ditas, vasando. 	 -
Vapor allemão Attamark, atracado em 8 do

ag-oRto oo 1021:
-Armazeni de . ilha do Cajá — CCB-100: 1

termo] n. 7..390, vasando.
Vapor arnerl eano'Commack, atracado em 13

do ago-oo de-1924:
Armazem bilha do Cajá-A:MC: 5 caixas

sem numeros, vasande.
Vapor hollandez feciderdyk, atracado em

48 de acosto de 192t:
Arma.zem da ilha. do .Csjú —	 3

caixp s-diversos neaneros..avaria externa.
.41fanclega do Rio 410 Janeiro, 31 de agosto

de 1021.— Bartholomet de St2 e *Souza, aju-
dante do inspector.

Departamento Nacional de Saude
'Publica

lemee'roaes Dos SERVICOS SAN ITARIOS TriDp.
• RESTDES
DAD"(g OTII 10 Er .. dirertsr, ,faço saber mie,

de ac,eArdo ente wart. '774e seusparaeranbes,
do reoillamonto em vigor, serão suei-toa á
visto lano dia 8-do corrente, 'ás 14. 44 112 o
14 3/4 horas. respectivamente, os ,predies na.
561, 162 e 436 da ima S. Francisco Xavier, fi-.
eando pelo presente edital citados a compare-
rem a alfas querem-14, as proprietarios dos 30-
feridos predios. Seus representantes leg,aes a
demais interessados ene existam.

Secretariada fildrecto eia dos Serviços Sani-
taries Terrestres, 2 -de -setembro de:192f ea-
Joaquim Velai; gadretnrio.

1)TARIO oyincte
.	 -

De ordem do Sr. directer, faoo sabor
qbe, de •necerdo -cem o -art. "774 e seus
paragraphos regulamento em vigor,
serão sujeitos á vistoria no dia 3 de
setembro Vrtelouro, Se 14, 14120 e 14140
heras, respectivamente, os predios nu-
meres 50, da raa Glapp, 52 da rua posa
Manoel, e 30 do Beca° dos Ferreiros,
ficando pelo presente edital citados
para comparecerem a enae, querende, os
proprietarios dos referidos .predios ou
seus representantes legaes D demais in-
teressados que existam._

Secretario da Directoria dos Serviços
Sanitarios Terrestres, 29 de agosto de
1921. — Dr. Joaquim Vidal Beeretario.

•
Directoria da Contabilidade

GONCURRLNCIA PARA A 'CO.NSTRUCÇÃO DÓ
MDIFICIO D (FORUM, DO DISTRICT() FE-
T)ERAL, M TERRICINVIS DE ROPRIEDADE
DO GOVERNO FEDERAL, SITUADO EN'rRE AS
RUAS: ISTistracoRDIA, ASSEINIBLÉA, SÃO

• jOSE E n. ISIANOEL

De ordem do :Sr. ministro da justiça
Negocies Interiores, .faço publico, que,

no dia 15 -de .setembro deste anno, ás
15 horas, serão reoebidas ma Directoria
da Contabilidade, propostas para con-
struceão do -edificio tio Forum io tsis-
trieto Federal, -em terrenos de propriee
dado do Geverne Fielei•al, situados ene
Ire -as ruas Misericordia, Assernbléa.
S. José e D. Manoel, 'observadas as se-
guintes disposições.:	 '

1 4, as pessoas que pretenderem cone
een-rer corzparecerão nesta directoria,
até o dia 13 -do mesmo mez, -ás 44
horas, onde receberão , guia para-
sitar no Theaouro Nacional a quatia de
10:000$ para garantia da proposta;

-	 r,. as propostas, em ires 'vias,' sendo
• devidamente eelladas serão fechadas em

envolucers- lacrados, corp a declaração
do 'nome do- proponente e indirMão
precisa do legar -em que é estabelecido.
Em outro ~lucre serão _fechai-los os
documentos de idoneidade, conheci-
mento do Thesouro Nacional, provando
ter effectuado o deposito e quitação do
imposto Federal e Municipal de con-
structor;

2', constituem provas de idoneidade
documentos devidamente authentieados
passados por ;engenheiros ou amber:dos
de provada .comentencia, com :as firmas
reconhecidas, ou outros documentos -que
provem ler- o ,concurrente executado
trabalhos equivaleytes;

.-eseas propostas Pão 'poderão -conter
Senão uma fórmula de -completa sub-
missão a Iodas :as clausulas do -edital e o
preço e prazo que o proponente offere-
ce para a totalidede das obras, que de-
venho ser escriptos ren :algariemos por
extenso, sern emendas, rasuras ou en-
trelinhas.

O proponente .apresentará um orça.:
mento dividido nas :vegbas consignadas
em um modelo que lhe - será fornecido
juntamente com o • projecto:. Deverá s_er
computada nesse orçamento em 90:0008
a verba que se refere co n. 13 (decora-

-ção chis salões).
Não . serão tomadas em consideração

qUaesquee.offerta.s não previstas neste
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edital de concurrencia, nem propostas
que -contenham dfferecrimento slie uma
reducção sobre a proposta mais baratas

5", a preferencia para execução doe
trabalhos cabe ao -proponente ,que apree
sentar preço mais reduzido, por xainima
tlue seja a differença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre as proe
postas, decidirá 'o ministro;

6', será fornecida ao proponente uma
-formula da orçamento competentemente
rubricada, para •por elle ser- enctide_
conforme _determina a clausula 4';

7', o -proponente preferido, no -acto de
assignar o contracto -apresentará ,o co-
nhecimento do Thesouro 'Nacional do
deposito da quantia de 50;0008, em di-
nheiro, ou apolices divida publire
ao portador, 'até perfazer essa quantia,
que alli ficara caucionada para garantir
a -fiel execução do centrado e que será
restituida ao contractante, depois de
ultimados lodos -os trabalhos e peta -fór-
um determinada na claUsula 20'; -

8°, dentro do prazo de cinco dias, a
partir da assignatura do contracto, 'o
contraotante comparecerá no tossal da
construeção com o chefe da fiscalização,
ou pessoa por elle indicada, para tomar
conhecimento da locação dificite
obrigando-se a dar inicio as obras den-
tro dos primeiros 40 dias que se -segui-
rem, ficando sujeito á -multa de 1:0003,
por dia de excesso. Si o exresso attin-
gir a 10 -dias, considerar-se-ha rescindi-
do o contracto, perdendo o .coetractante
a caução de que trata a clausula 7.
Entende-se por inicio 'das obras a aber-
tura dos alicerces e a demolição dos
actuaes edifieios

9', o contractante obriga-se a cumprir
fielmente -as especificações que acom-
panham este -edital e a seguir os de-
senhos de conjuato e detalhes rubrica-
dos peia fiscalização e que ficam desde
jil á disposição dos prerpone.ntes no ese
criptorio de Obras, todos os -dias tileis;
das 11 ás 16 horas;

0ã, a concurrencia poderá ser ann.ule
leda pelo Sr. ministro, sem que por
isso os toneuerentes tenham' direita 3
qualquer indemnização;

1.1s, o prazo para sconelusão -das obras
eimtractadas será, no maxime, de 24
mezes, contados da data -da assiguatura
do contracto;

.12', o 'contratante ficará 'sujeito á
multa de 1:000$ por dia. si exceder ao
prazo estipulado, na sua proposta o
quando-esta multa 'atingir 30:09n$000,
equivalentes ao ,eXceasío de 30 das de
prazo, o confrade será rescindido, per-e
dendo o Conteactante além desta muna
o mais que lhe fôr devido inclusive
eaução e .retenç6es, como se acha pres.
scripto nese clausula 13s;

-13%, fica ar/atendido que, no caso -de ree
seisão do contracto, as medições já fel-..
tas -representam integralmente o valor
dos trabalhos realizados pàlo centra-,
dente, não lhe cabendo sob qualquer
fundamento, direito, a qualquer outra
indenmizaçao . além 'do já 'recebido;

17es todas as despesas inherentes
construcção do edifieio, como: demoli-,
ares, levantamento de andaime, remo-
ção de entulho e matorittes premie/dee
das 'demolições, seoeimento 'de torne,
nivelamento de terrenos e outros :ases
parelhos mau unos e ince enjoes, retirada
de mato-ritos impreetaveis OU regadas,
dos, correrão Per -puta do Contrais

-

470.20 Sabinicio 9
ver~i~e~feen~	

Directoria .tigs Serviços Sanitarios
Terrestres
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158, o contracto será intransferivel sob
qualquer titulo, mesmo no casa de sue-
OeSsão por fallecimento. Neste-caso, será
paga aos herdeiros d importaneia cor-

:raspou !ante aos trabalhos realizados,
medidos e avaliados mediante applica-
aão carn 1 15 % de abatimento, dos pre-
aos que serviram de • base para a pro-
posta do contractante e o contracto fia
cará ipso facto rescindido;

ias, no caso de falleneia do contra-.
dante, o contracto será considerado re-
acindido, procedendo-se de accürdo cora
o que determina a clausula 13';

11 fiscalização caberá resolver as
duvidas na .parte tecbuica da constrii-
çção, podendo. entretanto, o contractan-
te formular por escripto as suas mela-.
inações, dentro do prazo de 24 horas,
'sobre a decisão proferida, as quaes se-• ) encaminhadas ao Sr. ministro, para
reaolver. •
,Si o eontractante não se conformar

com esta resolueão. recorrer-se-ha ao
arbitramento, escolhendo cada nula das
partes o seu arbitro dentro do prazo do
sete dias.

Si os arbitres escolhidos não chega-
rem a aceórdo, cada uma das partes es-
colherá dentro de igual prazo, dous ou-
tros e a sorte decidirá, dentre os qua-
tro, o desempatador.	 _

ta falta de notificação da escolha dos
nrbitros dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes importa-
rá em decisão a favor do outro. As que-
stões relativas á intelligencia do con-
tracto serão lésolvidas pelo Sr. Ministro.
Fica entendido que o arbitramento não
justificará a interrupção das obras. ou
augmento de prazo do contracto, nem
attingirá ás questões provistas ou rea
solvidas em clausulas do contracto.

18°, todas as penas estabelecidas
io contracto, inclusive a rescisão, sei ão

impostas administrativamente pelo Sr.
ministro, independente de acção ou ip

-terpellação judicial. não teudo coa-
tractante, por motivo delias, direito al-
gum á indemnização por damaoa, lucros
cessantes, antecipação de 'de spezas, ou
por qualquer outro motivo.

19°, os pagamentos serão feitos meti-
saimento em proporção dos servieos
executados, tendo-se em vista o valor
das parcellas do orçamento apresentado
pelo proponente, devidamente revisto
pela fiscalização.

De todos os pagamentos serão descon-
tados 5 % que ficarão em deposito, para
-garantia ate attingir-ao á quantia de -
450 :Ga0$000;	 . -

20a, a caução de que trata a clausula
'7° o as retenções do 5 (70, conforme de-
termina a clausula anterior, s6 serão
restituidas ao contraetante depois de 90
dias, contados da entrega das obras con-
tractadas si durante este prazo se veri-
fice.r que os trabalhos executados não
apresentam -defeitos, nem exigem repa-
ras. estando isentos de qualquer senão;

21', o proponente prefaralo perclerá a
taução de 10:000$ de que trata a clau-
sula 1', si deixar de assignar o contra-
eto dentro do prazo de cinco dias, a coa..
tar da data do amernoranduma, que pa-
ra tal fim lhe for expedido;
• '22°, si o contract ante não cumpria'
fielmente as esnecificações e planos pa•-•
ia a construeção das obras que vae exe-
cutar, a fiscalização o intimará por es-
tripte, a demolir, reconstruir, reparar,
ou modificar a obra, ou parte delia em
deaaceôrdo com o contracto. Não sen-
do Cumprida a intimação. no' - prazo de
troa dias, ou si dentro deste prazo

• ;
contraetante não recorrer ao Sr. minis-
tro. a fiscalização mandará exeeut r OS
trabalhas _em questão, independente-
mente do mesmo contracto, correndo as
despozas por conta deste mediante dos-
conto nas importancias que tiver da re-
moer.

Quando se dér o caso do suspenaão
goral, ou abandono das obras, ou pacto
delias, pelo contractante, entender--se-
ha rescindido o contracto e sujeita o
contractante á perda da caução de que

• trata a clausula 7' o mais quantias que
lhe forem devidas, si depois de 9 dias,
após a communicação do facto peia
fiscalização, não apresentar o eontra-
ctante uma acceitavel justificação da sua
conoucta;
• 23°, na falta do cumprimento do qual-
quer das clausulas do contracto para o
que não esteja comminada outra pena. o
oontractante incorrerá na multa de 100$
a 1:000$, a juizo da fiscalização, com
recurso ao Sr. ministro:
- 24' o contiactante obriga-se a reapoi-

lar bridas as feia e regulamentos federaes
ou municipaes, relativos a obras pu-
blicas;

25', todos os matariam a empregar na
construcção serão do 1 4 qualidade, po-
dendo a fiscalização rejeitar em qual-
quer tempo aquelles que a seu juizo não
satisfizerem aquella condição, devendo o
material rejeitado ser •retirado do local
da obra, dentro de. 24 horas, sob pana
de multa de 1.00a. por dia de excesso:

26", todos os projectos de detalhes se-
rão fornecidos pela fiscalização ou pelo
contraetante, quando assim lho for exia
gido•

Zia as Multas em que incorrer o cort-
tractante serão descontadas das quantias'
que tenha a receber por occasião do pa-
gamento das prestações;

28', o pagamento será feito, - por conta
do decreto n. 14.453, de 3 de novembro
do 1920, em apolices federaes, que se-
rão recebidas pelo contractante ao typo
de 90. Não, serão aceeitas propostas que
excedam de 3.850 aoolices;

29°, a remuneração dos arbitros de
que trata a clausula 17°, será feita pela
parte que for julgada carecedora de ra-
zão ou por ambasocaso o laudo seja par-
cialmente benevolo para cada parte;

.30', os andaimes, apparelhos manuaes
ou meeant.cos, ferramentas, materiaes,
etc., pertencentes ao contraetante, serão
por estes retiradas do local da obra,
dentro de cate dias, a contar da data da
rescisão. Si isso não for feito, provi-
denciará o ministerio sobre á remoção,
fazendo raeolher taeaamateriaes ao de-
posito publico, correndo as despezas,
pôr conta do mesmo contractante; -

31', o contractante concorrerá mensal-
m onte com a quantia do 300$, para pa-
gamento do fiscal encarregado de acom-
panhar no local as obras contraetadasa

CADERNO DE ENOUGO.9.
MATEntAE3

Todos 'os materiaes cavarão ser de
primeira qualidade, de aeCõreO coat aa
seguintes especificações:

Cimento
Çomposição chimica — O chnentó

não deve conter mais de: 1,5 % de
anhydrido sulfurico, 5 % de magnesia,
10 % de alumina e 4 % de oxydo de
ferro; nem sulfuretos em proporção de.-
savel.

A perda 40 fogo não .dcy_o. advier.
dg. a

Çráo de pulverização:
O cimento deverá deixar. no Maxim

30 % do seu poso na peneira de 4.900
malhas e 10 % na de 900.
• Péga — A péga do cimento não de-
verá começar antes de 30 m. e deverá
terminar entre 2 o 12 horas após 0
amassamento.

Resistencia da pasta normal de cimento
A carga de ruptura por distensão de-

verá ser de 30 kilos, no minimo, ao
fim de sete dias; e de 35 kilos ao fim
de 28 dias, para o cimento empregado
em outras obras que não a de cimenta
'armado. Para as obras do cimento ar-
mam estas cargas deverão ser do 40
kilos, no minimo, a sete dias o do a45
kilos a 28.- dias. '

Deformação a quente — O augmenta
do afastamento das agulhas .do ap pare-
lho proprio para este ensaio não everá
passar de 10 mim, depois de' mantida
a temperatura da 'agua onde se acha a
barra de prova a 100 gráos durante troa
horas consecutivas.

Nota — Todas as experieneias devem
obedecer ás regras da Commiesão Fran-
cem dos Methades de Ensaios de Mato
riaes.

Cala
Toda a cal _a empregar devo ser de

pedra. comoletamante extineta ao lo-
cal das obras e . de tal modo que saia
empregada antes de sua oaraonatação.

'Será recusada a cal mal extincta ou
a que se achar carbonatada.'

Areia •
A areia deverá Ser expurgada de ma-

tarias extranbas e' apresantar unia
constituição granulometrica que, a torne
prapria para a conatrue-ão a juizo da
fiscal das obaas..sendo , • .clue fias
julgado conveniente, a aloirada ,e la-
vaaa.

Não deve conter saca deliaaaseentes
o os seus grãos devem ser . angulosos. '

-- Pedra
A pedra para alvenarias não devem

apresentar=se em catado de "dee.ompasi-
ção; deverá ter a resiateucia necesaa-
ria.

' Agua
A agua deverá ser doce o perfeita.

mente limpa.
„	 •Tijolos'

Os tijolos deverão ser bem moldados
e-uniformemente queimados, apresen-
tando superficies planas o arestas re-
ctas o vivas..

Quando percurtidas com o martello.
deverão aprdentkar um som cheio e.
claro e pela fractura devem apreaort-
aar uma estruátura homogenea.

-Estas pedras artificiaes não devem
absorver por inamersão em agua en-
tanto 24 horas mais do 1115 do seu isca,
e devem apresentar re-sistencia, ao es-
magamento por compressão, nunca In-
ferior a 30 kilas por ern2

'
 para os ti-

jolos ra. rrataadaa, e a 60 kilos para os
mnpa.eLu.s.	 tW

lifadeiraS
As Madeiras a empregar deverá sê?

desprovidas de branco, nós, fendas. ven-
tos, furos de brocas e outros quaesquar
defeitos que prejudiquem a sua resis-
teneia e apparencia; e devem ser empre-
gadas depois de Catarem conveniente-
menta seceas.,
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Pedra britada
A pedra britada para concreto dever' á

poder passar em um annel de 5,centime.:
tros de diametro e apresentar a resis-
tencia necessaria e superficies esperas.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo as outras especificações, de-
verá poder passar em auneis de 3 cm.
de diametro.

Perrã
Todas as vigas empregadas serão de-

tono laminado I apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por centimetro qua-
drado e o alongamento de 20 %.

Estas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com deus de mão.

Os vergalhões para cimento armado
deverão offerecer uma resistendia supe-
rior a 30 kiloa por millimetro quadrado
e um alongamento de 12 % em uma
barra de perfil proporcional confeccio-
nada de accôrdo com as indicações alie-
nas.

"Argamassa
As argamassas serão preparadas sob

toberta enxuta e em tabelemos.
A dosagem das argamassas será feita

em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente 01:3 1,4.

A mistura do cimento ou cal, com
areia, será feita a seu° e do mode
mais perfeito, sendo a quantidade
d'agua a estrictamente necessaria para
que a argamassa fique com consiaten-
eia pastosa e firme.

A agua será alidicionada, pouco a
pouco, de modo áquella consistencia ser
obtida,pelo amassa-manto e não pelo en•
chamamento dos componentes . da ar-
gamassa.

Serão Preparadas em quantidade de
accôrdo com as necessIdades diarias e
de modo a evitar TM haja começo de
endurecimento antes de serem empre-
gadas. -

Será rejeitada e inutilizada immedia-
temente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começo a endurecer,
sendo vedado reamassal-a,após humede-
cimento.

Nas °ocasiões em • que a temperatura
tfôr-muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser constaa-
temente molhadas.

argamassa que tenha sido retirada
ou cahicla de 'alvenaria em execução,
não poderá ser de novo empregada. ._

Concreto'
Aa pedras a empregar na • ponfeccão.

dos concretos, deverão s,er expurgadas
de todos os (letra-atos, meterias •terroJas
ou outros corpos . extranhoe, sendo para
isso préviarnente lavadas.,

A medição dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptando-
se, para .o cimento, a densidaae appa-
rente de 1,4.

O concreto será perfeitamente mis- •
furado e revolvia° de modo ás pedras
ficarem completamente envolvidas em
argamassa. •	 •

Os concretos serão empregados logo
após a sua preparação, sendo inutilizado-
todo o que não fôr empregado no mesmo
dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizontam
de 20 centimetros mais ou menos, api-
toadas fortemente emquanto estiverem
frescas.

Cada camada será assente sem pre ein-
lelldições de fazer liga com' a anterior. -

para o ne, si esta estiver solidificada,
será picada, varrida , e humedecida e co-
berta de uma camada de argamassa para
então receber a nova camada de com-
erem.

As alvenarias que tiverem apoio 'coe
bre concreto só 'podem ser feitas quan-
do este estiver solidificado, • devendo a
superficie de contacto ser préviemente
picada, varrida e bem humedecida.

'ALVENARIAS	 —

'Alvenarias ordinarias
As alvenarias ordinarias serão feitas

com pedras com os leitos desgalhados
ou cortados a martello e assentes, de-
pois de bem molhadas com o leito em
argamassa bastante para que, compri-
mida, esta reflua pelos lados, e calçadas
com lascas de pedra dura, de forma e
dimensões adequadas.

Aa pedras serão assentes por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario tratamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio de
pedras tição de comprimento, sempre
que for possivel igual a espessura das
paredes.

As pedras deverão ficar completa-
mente envolvidas por argamassa, fican-
do as alvenarias massiças, som vasio ou
interstício algum.

Nos cantos ou angules das paredes de
alvenaria serão collocados efisgotes» ou
ferros de amarração, sempre que fôr re-
conhecido neõessario.

Não serão permittidas pedras de vo-
lume inferior a trinta dechnetros cubi-
eos (0m3,030) nem pedras redondas,
nem excesso de pedras niiuda:.s denomi-
nadas de acriaçãoa ou ecangicasa.

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedeci-
das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que
tenham cahido terras, lodo ou qualquer
mataria extranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
hão trinta e dous ,(32), eentinetros de
argamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos; na °ocasião de seu emprego,

deverão ser 'bem molhados em tempo
nunca menor de cinco minutos nem
maior de duas horas.	 •

As juntas, que não terão mais de um
(1) centimetro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos. •

No assentamento de cada fiada de ti-
2o1os, estes serão em anseios fios» e sti-
ções».
„Em duas fiadas consecutivas os tijolos

deverão ficar alternadamente, de modo
a;s'juntas verticaes ficarem regularmen-
te ecalocadas, porém em, linhas verti-
caes descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de fórma que esta reflua em
todos os sentidos quando os tijolos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria do Web° serão
formados por anneis coneentrieos, fican-
do as juntas em desencontro na direcção-
normal ao intradorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão vinte . (20) Centimetros
de argamassa.

Nas . occasiões de grande calor ou for-
tes ventoe, as alvenarias quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas serão frequentes e ligeira-•
nume, reeadaspara obstar o tapido de-
Seecameat-e o. argamassa.)	 •

Nessas Condições, e nas de chuvas, aã
Stiperficies das alvenarias novas serão
abrigadas' com palmos, taboas, esteirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secea se
. tiver de applicar alvenaria nova, as eu-
perneies da antiga que tiverem de ficar,
em contacto com esta, serão cuidadosa-
mente asseiadas, regadas e mesmo lavae
das, caso seja neeessario.

Em todas as espeeies de obras o na-,
vimento, quando ,acabado, deverá ficar,

-Isento de piastras e nodoas de argamas-
sas, assim como de poeiras e outros cor.
pos extranhos.

Concreto e concreto armadei
O concreto armado empregado nas pado

redes e demais obras será feito uma
parte de cimento (densidade pparente
1,4) duas parte de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor de
3 cent.).

Quando a espessura fôr diminuta poe
• derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita 'a secco, 'sendo a
egua neteccionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de uma (1) hera
depois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de ca.;
Ice, quer o concreto, quer o metal, devem
ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem
que não estiver adherente bem como de
terra ou queesquer substancias estra-
nhas, gordurosas ou outras. -

Para firmeza das armaduras de ferre
durante a confecção das obras de ci-
mento armado, alias poderão ser amar-
radas com arame, devendo occupar as
suas posições, respectivas, sem que pos-
sam ser deslocadas com o apioloamento.

O apiloamento ou soque deve ser
feito com o preciso cuidado para não ti-
rar os ferros de suas respectivas posi-
ções, nem separal-os da argamassa ou
ceocreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas-
zonas ou partes trabalhando á compres-,
são e =is fraco e cuidadoso nas que tra-
balham a extensão, onde a mistura (con-
creto e argamassa) deverá ser mais hu-
mid a .

As emendas ou ligações de obras de-
cimento arma& feitas em dias diffee.
rentes, ou quando já tiver havido co-
meço de endurecimento, serão feitas
collocendo um camada de cimento puro
ou misturado com parte igual de areia
sobre a superficie que estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida Q.
emnebid.a d'agua.

Deve haver sempre' uma camada não
inferior a um. (1) centimetro para pro-
teger as armaduras.
_ As divisões de concreto armado de •
pequena im portancia, ,a juizo do fiscal,
podem ser feitas com metei americano
Kahn, com o metal 'edeployez ou com ou-
tro systemade armadura, desde que
seja aeceito Pela fiscalização.

ESPECIFICAÇÕES

Fundações
'As fundações serão constituidas pdr

uma sapata de cimento armado, de ae,-.
côrdo com as indicações de projecto re..
!ativamente á profundidade a que des..
cerão, e por um massiço de alvenaria
de pedra com argamassa de cimento o
areia traço 1:4.

As sapatas deverão ter a largura ne:
cessaria afim de que a carga distribuida
sobre o terreno seja, no mexiam, igual
a 1.5.kg. por em2.

As differenças que porventura 'possam -
haver serão reciprocamente indemuipr,
dasg



Satbació 

Serão deixadas lis aberturas necassa.
Cias para ,a passagem das canalizações de
agua, esgoto o electricidade, conformes
a9 indicações da fiscalização..

clamada impermeavel
camada isoladora, que abrangerá te-

das as paredes será de : concreto do
traço de 1:3:6, com 0m,10 de : espesa
aura.,

Paredes
O embezamento Será de alvenaria de

pedra -com argamassa de cimento, cal 8
areia traço 1:3:3.

As paredes acima do embazamento e
com espessura superior a Ona,45 serãa
do alvenaria marta de Pedra e tijolo com
argamassa, analoga a anterior de traço
1:3:8 e as de meios de 01105 do gros-
sura serão de tijolo, empregada a mes-
ma argamassa.

As paredes divisbrias serão confoarne
as diversas espessuras de- cimento ar-
mado, de- tijolo de cutelo, de meio tijolo
ou de uma vçz de tijolo, sondo empre-
gado o tijolo perfurado nas paradas de
tijolo que repousem sobre vigas.-
- A argamassa para as paredes de esas
passara menor que a aorrespondente a
uma vez de tijolo será de 1:2:6 cimen-
to, cal e areia.	 ,

Os vãos das aberturas serão cobertos
por arcos de -tijolo com argamassa de
eimento 1:4 ou por vergas de,concreto
armado ou por ambas. -	 -

Todas as soleiras da andar terrooae-
ião de aranito' escolhido.	 -

As salieneas de mais ou lacm deverão
ter areadas nas alvenarias de accôrdo
tona os perfis da decoração.

Amarrac6es
Em toda a - volta do edificio,•no aivel

do vigamento do 2° pavimento, será.
estabelecida, na espessura das ,paredes
uma cinta ,cle . ferro ,do. peso de
por ml., com jantas de igual -resistencia:

Revestimentos de paredeã	 .
0á revestimentos externos serão cana

Stituidos por uni erribdço 'de cimento, cai'
e areia 11 :4 =e por-um 'reboco de . cinien- -
to- branco Atlas -ou semelhante, a- juizo
exclusivo da fiscalização,' addicionado- de
quantidade conveniente' de oca lavada -de
primeira qualidade. -	 •	 •

Estes rebocos serão trabalhados a des-
empenadeiria deve-der' acabados "do
modo a apresentar superficies* 'granitia,
das e serão divididos em pedras por meio
de juntas de accordo com o projecto e.os
detalhes.

Estes revestimentos' Satã& èoriservados
humedecidos e protegidos durante scerto
tempo afim de ser evitado . o ,fendilhaa
mento.	 • .2.

A balaustrada do terraço será de
mento branco. , • 	 •	 .

Os revestimentos internos 'serão con-
etituidos por urna 'camada de ernboço
e cimento, cai - e areia — 1:3:8 — e
por 'um' reboco -de pasta de cal 'de pe-
dra e areia fina na proporção de 1:1' que
Picará perfeitamente . aesemponado .para
receber qualquer pintura.

Qs revestimentos, dos tectoá Mão'
tos nas condições anteriores com embo-
co de 1:1:4 e reboco de 1:1 — cal e
areia fina — sendo corridas as .rnoldu-
ras de coneordanola o as sancas, cujos
delallOs serão posteriormente-forneci--
dos era gesso e cal;	 •	 • - -

Todo os revestimentos - deverão ficar -
perfeitamente desempenados, Sem -fen-
das, n2andligs do Munida& ou outra5.0-

• •

-• • Todas as escadas -que -das, ruas ou do
porão dão accesso. ao 1? pavimento

:-,rão da Cantaria de granito da Irajá
semelhante lavrada. 'sendo dá-bocal nos
-vestibnios, -e lisos nos outros pontos.
.As balaustrada g das escadas que descem
aos - arehivos • serão de ferro batido qua-
drado, com .corrimãos de ferro Melou-
rado. Do -1° pavimento para cima às es-
cadas principaea, as duas escadas geracs
e a escada das galerias 'do Jura- serão

a constituidas • por massiçosde concreto.
armado,' cobertos Com .marMore • de 00,04
ua capas 9 0ii-402 uoA espelha.,

" 'rodos os . compartimentos que não le.4.
''varein pavimento de lddrillios ou mo--1
saico americano : serão assoalhadas,,pelo

• sys' •ana de tacos de madeira embutidos
em asphalto,. variando o desenho cou-4'

'forme a importancia das . Salas.
, Nos compartimentos do 1° pavimento,

cujo piso descançar no aterro, o soalho
poderá ser . de -frisos de peroba de Cam-
pos' de 1 ais"  com intabeiramento de

,..Om.50, assentes em barrotes de 2N,„3'.'
embutidos, no concreto . cuja ,•espessurs
será então de On415 em vez de Om,10.

Os rodapés 'serão de peroba -de Cam-
pos, • com 0m.20 de ,alto, o 0m,03 de
.grosso, moldurados, 	 .	 • _

ras salas decoradas os rodapés -podea
ser duplos (altura 0m,30). • 	 '

, Os soalhos serão entregues perfeita.. •
.mente. arrugados a machina. e , encanas. •

-• Mo -saicos. ladrilhos 'e azulejos
O pavimento 'do vestibulo entrada -

Principal das galeriaS em volta ' da clà-;
„rabeia central no 2° pavimento os pa-
'tomares das- : escadas; principaes serão a •
mosaico americano (pequenos • cubos d.e
' cletainica) ligeiramenta decorarlos.,'- '

Os revestimentas • do piso das valerias
*ames de -kirculação doS "anis :Metes saa
nitarios e dos patamares de escadas se-

'cundarias' serão de ceraii i ica . nacional
branca de' primeira qualidade :. (Comiá-:
nnia do Ceramica BrasIleira em acto-
ganes 'com tacos .quadeados ' coloridos.'
„a( 'porão o piso dos .diversoa comparta,
mantos será a cimento" liso.
a Os revestimentos .das paredes dos - ga- •
'binetes sanitatios serão de 2m.20 de' al-
tura' e executados em azulejos branco.
de '15 x 15 de I., -qualidade, recebendo:'-
.um' filete coloridode accordo com o

Estes azulejos deverão ser examinados,-
• approvados spelo fiscal ' autos.: dç .serem.

•empregadas. '	 • •
Marmore:.".

	

.	 ,	 .
Serão de marmore,com quatro emiti,.

metros de espessura as soleiras da todas
tis -portas ale sacadas tendo um rebaixa
.para impedir a • entrada das aguas. plu-
-vtaes e os peitoris de todas as janelias,'
tendo estes dous'eantimétros• da .espes-,..
sura.- " • -•

As soleiras de'. portas	 comparti-
Mento que derem para.outrós 'com 	 -
Tnentação :de mosaico :ou . ladrilho .serao

„de roarnaora CQ111 0,02.	 ,
Piutura -	 I

Todas as madeiras que ficarema vista.. 	 •
(menos os soalhos) serão pintados a.oleo
• tres mãos além do •anaissamenta.
• As paredes gim não' forem . revestidas is»
cimento' .branco .e os toctos serão pinta-
dos a cella. salvo nos Corripartimentos
sanitarios . onde a pintura será a- °leo:
'brama envernizada..	 •	 -;
a A armação' de fera da clamaboma re-
ceiterá duas 'mãos de . zarcão genuino e .•

-duas do tinta a oleo. .
Os portões, gradas, baladistaadaS se -

rão pintados a oleo em tres mãos sendo
• primeira-de zarcão.	 . ,

Esquadrias, vidros e ferrapens
1) Externas:	 -•

• a) os tres pOrtões do grande Vestibulta
h os deus portões das fachadas' lateraes

As salieneias' de mais de 2cm. deverão)
• ser. areadas nas alvenrrias de accérdea
„com: os perfis finaes de decoração.	 --

Todas as molduras serão conveniente.'
•merae 'niveladas e desempenadas deven-
do ter as arestas vivas' e os'tornijos per-
feitamente acabados.	 ' '	 • -

As' decorações . escuipturaeá serão. pras
viaménte- modeladas embarro, por es-
culla .e acceito pela .fisaalização, 'deste
modelo será tirado o positivo em gesso
que será retocado. Os negativos .finaes
serão em gesso senipre . que.fôr passiva'
e no caso contrario serão em i gelatina' ou
cola da Bahia do primeira qualidade. .•

Tudo será executado de inteiro accôr-
do com as indicações fornecidas pela fisas

.,calizaçãos	 .•.	 _ .	 „
Cobertura ••

A cobertura do edificio será de telhas
planas da Companhia do Construcção ou
outras de igual qualidade, assentes sobre
uma estructura constituida por tesouras
terças, - 	e ripas 'de peroba de

.- Caran, com secções- adequadas ' e as
partes em terraço -cem cimento armado•

-.com uma capa de asphalto de 0m,02: ;
As olaraboias indicadasno projecto

' serão ex-ectitadas' com estrtietura metr-
. lica, de modo á evitar qite-peloS effeitos
•de dilatação e contracção a agua. possa
passar para o-interior do 'edifieio, sendo
empregado para a sua constituição o yi•••
dro raiado apropriado.'

Serão empregados -no guarda-p ó 'CIS.
•' elementos decorativos indicados no pra-.
• jacto, Os quaes -serão confeccionados do
'cobre. •	 -	 ,	 . , „

PiltiStras, viklnentos e_ forros
Os vigamentos serão dç concreto ara

' nado, em lages de espesaura proprocie-
' • nada aos -vãos' e calculadas para dobrea;

carga util de. 300 kilogrammas por-me-
tro quadrado,' em geral e 500 kilogram-
mos para os salões de 'reuniões e-a bi-
bhotheca. além do peso proveniente de
divisões suspensas e da pavimentos.

As nervuras serão dispostas' de medo e
a mão prejudicar o aspecto do forro. Nas'
sa:as quadradas (nos angulo s do edificio)

• ,ag nervuras formarão caixotes. Nas salas
decoradas . em que se tornarem maccei-
taveis : as nervuras e no' ultimo pavi.

-*mento o forro será lambem de cimento
'armado sem nervuras apparontes o • in.. •
slependentes de estructura do telhado.
: As pilastras que' por deficienciá de se-
"cção não poderem ser construidás de ai-
avariaria de- tijolo, serão canstruidas de
conereto armado.	 -

No calculo do concreto 'arrnade seguir.
se-bão as'' instrucçães' officiaeS.' fran-
cezaS.	 •

Calçadas t

A> calçada em volta ''do • edificio será
:de concreto traço 1:3:6 com Oin,10 • de
, espessura e eapa de cimento' cem dese-
nha de trace simples:

	

,	 •
• " '	 Escadas

• O dormente Será- de cimento extra4
branco, e as balaustradas de ferro bm.'
tido .de desenho simples mas artistico, ••
com corrimão de metal.

A escada entre o corpo da guarda e d'
salão do ,.Jury será de ferro fundido.,

Soalhos

DIA RIO'	 Setembro' 'de	 -17023•



• "^RA S ghlnen '3	 DTA RIO OPFT(IT
C:~19_3_1~21¥~1~ 	 „ Pi.r3T1^!"xt•r) (10

serão de forro batido, com &Aplicações
de 01'0"LaC (folhas .

O) as janelas -de 10 pavimento talão
marcos ae paroba de Campos do
0,a5 x 0,00., renaixados e caixilhos sina
vioraçados, em emas folhas. ao eedro,
com 0,04 de espessura, focando por ore-
mune de 0,018 com maça-dera chapeada de
Luto. Cada folha tara sres dobradiças de
3 72 " de ferro geavas:1,7.ms° coin pino de
metal terniinaao em espheras. Os pai-

- Unia terão canal fundo- com sahidas para
aguas de chuva; e as pingadeiras terão
balouço sufficiente. Cada • vão levará
grade de ferro batido, no typo dos por-
tões principaes. porem mais leve e sem
applieaa.ies de bronze

Na quina interna das paradas, havara
alizs es de 0.125 x 0,025. com adoalla
de taitY x 0,025, e moldura sobre D00.0
de 0,07 x 0,025 levautio socao na altura
do rodapé:

c) as janerlas dos 2°, 30 e 40 pavimen-
tos serão do mesmo typo descripto em
b), porém não levarão grades de ferro;

cl) as portas de Eaccada obedecerão ao
mesmo typo das janellas com o aceres-.
cimo da almofada até a altura dó peno.-
ri!, e levarão quatro dobradiças em cada
folha;

e) os caixilhos que iluminam si escada
principal e as duas esestaas secundarias,
serão de ferro T. fixos, divididos em
claros de 0.50 no maxinaaa
- (1 os vãos das galerias em volta das

arcas e os de instalações sanitarias mul-
tiplas não terão folhas;

g) os mezaninos do. b porão, além da
grade de ferro batido reforçada. terão
caixilhos envidraçados em uma folha, de
cedro com 0,03 de espessura, girando em
torno da sua aresta horizontal inferit .
que por meio do Ires dobradiças de
3 aí' (de pino cravado), será fixa no
marco de 0,05 x 0,07. Daus tarjetos
de latão, redondo, de 3", collocaaos na
para superior do caixilho, o manterão
fechado;

to os vidros em geral serão baancos,
do duas grossuras, sem bolhas. No Do..
irão os vidros de mezzaninos externos se-
rão raiaaos e armados com tecido de
arame. Nas escadas os vidros serão moi-

-dados
2) Internas:
a) toaos os vãos internos terão caixa

de cedro formada por guarnições as
11,125 x 0,03 (levando molduras e soncoa
igs es aos dos alizares de vãos exteruos)'
e atioellas que, nas paredes menores da
0.5 em grossura, serão constituidas por
tunas de 0.03 e nas paredes maiore 4 de
0,25, constarão de apainelados acom pa-
nhando os typos das falhas;

b nos vãos de largura superior a
haverá duas folhas 'sustentadas

cada uma por tres ou quatro d nbrs -R9
de junta: de 3 % a 4", com pino Lei sui.•
liando em esphera. A espessura será de
0,035 no minimo para os vãos de 1m (10 a
1m,30 e de 0,04 para -maiores larguras,.
no engradado e de 0,025 nas almofadas.

A folha de espera levará cremone do
0,018 com maçaneta revestida de meta!, e
a outra folha fechadura de chave e
trinco embutida, com maçanetas e espa-
tho de metal, o linguetas fortes, de moa
vimenta amplo.

Cada telha em geral levará na sala ala*
• tura tres almofadas, sendo a do meio esss

trela. de 0,15 mais ou menos. -
Nos lugares em que não houver ind.

conveniente e as necessidades ia inuma.
nação o requererem, a almofada su pe-
rior será substituida por vidro moldada
ou raiada de dupla grossura, fixo por
moldurca de madeira e não por massa.

Nas bandeiras 03 vidros garço anabam
de &Dia gtossuaa C MN nor pspiaura
de madein,

e) nas salas 'e salões decoradosa as
portas obeneeerão as linhas da decuracão
e poderão levar molduras e ornatos 800-
ples adequaoos;

d) os vãos menores de itn.00 terão
apenas uma folha, com 0.035 de espes-
sura. e fecnadura como em b).

Nos compartimentos sanitarios levará,
em vez de fechadura. trinco esnewal
com indicação de estar livre ou orna naco:

e) os vidros de guarda pó sarãn opa-
cos ou moldados brancos e a unica os-
corarão conSisi irá em uma grega de cor
discreta enquadrando o funde

Aq1/03 pluviaes
As aguas pltiviaes serão dolleOtada3

da seguinte forma:-
As da arca central por meio de ralos

o conductos de manilhas que desaguará°
na sargeta, passando sob o passeio.

As da cobertura serão esgotadas por
meio de calhas de cobre de secção cir-
cular o conductos de ferro fundido cola
locados estes a juizo do fiscal.

Os conductores que serão presos ás
paredes por meié de escapulas partirão
de bacias tambem de ferro fundido, se-
rão de secção rectangular ou circular e
lançarão as aguas em conduatos 00110..
cados sob o passeio indo desaguar na
sargeta.

Haverá uma caixa de passagem do
conauctori para o conductor sobre o pas-
seio, executada de accôrdo com as &fera
naeões da fiscalização, relativamente ao
material e á disposição.

Serão observam-is as disnosicaes do
Regulamento do Departamento Nacional
de Sande Publica, na parto relativa 00
assumpto em questão..

Esgatd8
O Servido de esgotos será executado

de accôrdo com as indicaaõas da Insnea
ctoria de Engeaharia Sanitari O caca
cutado pela Companhia Ciar

Agua potavel
!romã delis reservatorios dagua de

alvenaria de 10,m3, caos. colocados ao
porão munidos de torneiras do fecha-
mento automatico dos quaos a agua sara
elevada por duas bombas centriitugas
electricas para outros doas resei vaus,
rios de cimento armado de 5.m3 cada
um.. colocados acima do ultimo pavia
mento junto ás areas centraes.

Estas bombas de descarga de 20,1 cada
uma, serão automaticamente acciona-
das por meio de apparelhos funecionan-
do com a mudança de situação do nivel
dagua na caixa superior.	 •

As caixas serão dotadas de tampas de
acedrdo com o Regulamento do Depara
lamento Nacional de Saude Publica.

Das caixas superiores partirá a rAcie
de distribuição de agua em ferro gasva..
nizacio e chumbo dotada dos registros°
necessarios e sendo as duas nades l i ga-
das para a eventual possibilidade de
todo o aleasteciinat to ser feito por mata
só das caixasssuperiores.

Eleetricidaas.	 -
.0 serviço de electricidade será Eme-

cutado todo elle de accdrdo com as indi.
cações da 'Inspectoria de Iluminarão
Publica passando os fios em conductos
vigidos metallicos fechados embutidos,
Sendo as derivações feitas nos pontos de
tomada de corrente e nos de interruato-
res de modo a serem evitadas, tanto
quanto possivel, as caixas de darivação.

Os fios serão de 1° nual i dade de ao-
cArdo com o exigido pela Inspectori0 de
Ulummaçao

Os interruptores e tomadas de cor.,
rente serao embutidos o revestidas de
placas niekeladas.

Nos compartimentos principaes consoS •
salões, vestibulos e salas de passos oena
didos, serão colocados interruptores da
tres secções para que o accendimente
sala feito segundo as indicações da fia-
cativação.

Em geral a iluminação será feita 130r
meio de aplafoniers» podendo entratanto
nos salõas ser executada por cima 003
mimalhas afim de se ter iluminação in-
directa.

Será prevista a illuminação exterior
tio edificio.

Haverá em todos -Cia compartimentos
uma tomada de corrente.

Serão divididos conve a lantemente 03
diversos circuitos havendo quadros
parados para conjunto de serviços in-
dependentes como: serviço da Corte de
Annellação e serviço do Tribunal da
Jury.

Os quadros gemes de cada pavimente
-serão sobre man-is-na.

A illuminaçã.o externa do adi:fiei° será
feita por focos de grande intensidade.
luminosa (1.000 velas) colocados na
pe r'e :Rimarasr do edifi alo • em glnl ia
arnilares, de vidro, e por focos de j0C2
velas em diversos pontos do edificio.

Campainhas eleetricas
Haverá um serviço interno de cara

painhas elecaricas independentes para
una serviço com respectivo auadro do
chamada e feito com fios collocado9 em
conductos metallicos embutidos.

A energia electrica para esse ser-
viço será obtida pela transformação da
energia fornecida para iluminação,
eendo os traas rormadores independento9
para cada serv iço independente forneci
dos pelo empreiteiro.

As campainhas serão de parede, de fio
partindo do tecto ou de tomada colo-
cada no pavimento confórrpe e caso
juizo do fiscal:

Demolic'des
A demolição dos edificlos existentes

no local será feita pelo contractan.e.
- quem ficarão pertencentes os materiacc

do demolição. Destes, ~ente a pedra,
e os tijolos em perfeito estado, deis ais
do convenientemente limpos, poderão
ser em pregados no edificio novo, a juiza
do fiscal.

O contractante obriga-se a tonaervar
fl prisão em que esteve recolhido Tira-
dentes. de acedrdo com as instrucções'
que receber da fiscalização

Movimento de ter,,,,
Na parte do porão que deve ser ater.;

rada, este serviço será feito com todo O
cuidado, em camadas successivas do
Oin,30 de espessura, convenientemente
soccadas, e expurgado O ataram de qual-
quer mataria organica.

Mesmo assim. só tres mezes depois de"
terminado o aterro, será iniciada a cona
caetização do solo.

A rensoeão do aterro ene sobrar ou o
fornecimento do que faltar será por
conta do contractante.

Não fazem parte da presente coneurm
vencia os seguintes serviços:
• Mobiliario, installações de marcena-

ria nas diversas salas (lambris, bancos,
balaustradas, biombos, etc.), pinturas
decorativas, estatuas, vitraes e eleva-
dores.

Rio de Janairo.	 da ;ilibo de 1921,
P,ereira iu,nior, director geral.
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Itiniateria da Miarinha.
„ Consente& Compras da, alarinha

t Istmo srro NAVAL no aro DEJANErRO	 zende n 52, 1300p0a.sa a, fornecer á. Marinha.,
• .

alkatats -propostas para o fornecimento, du- c arne verde,. kilo... 	  1.11111.• • II á 41	 .

1]i 'a	 id

	

Carne d porco„ kilo: .. ,.... e a, . ......•...é. •	 3S800 .

tantos da grupo 2 (Padaria).	 Carne de vitella.irlio.................. • 23503
Especificação dos artigos—Unidade — Quanta- - Observações — A. carne com Osso só devera

.- dedo maxima—Preço, maximo .	 ter até usa quinto do. osso e duas te•ssas.
81).000 kilos de bolacha, kilo 	 •	 3$90G partes do carne serão dos •smartos trazeiroe
-.8.200 kilos de farinha de trigo, kilo ' 13400 da reza

1350.0O0 tilos, de pão,. kilo 	 ..15100	 Com excepção' de boi em. pé,. que será eu-
As propstas deverão ser apresentadas ein tregue a borde dos navios, todos os artigos

- tres vias, sena) uma, sanada e usa pótiens mencionado& nesta grupo .. serão rematados
_conter rasuras, enleia ias oa cousa que cause pelos fornecedores ás G h. a. ma no- Ria de
duvidas. •	 -	 ,	 •	 Janeiro, para o arsenal, e nos Estadas, para,e

A idaneidade dos proponentes será exami- Iogar que mais convier ás exigencias do sor-
nada • o julgada antes da abertura das pra. ate°, não devendo ser recebidos sinão depois'
postas. não sendo abertas as que pertencerem. de approvadospelo medico de registro ou do •
aos coneurroutes que não forem julgados ido- estabelecimento.	 -

er	
,	 • * 	 411.11 OlS4,

'As pronostas serão abertas e lidas doente • Mó Coelho Pei'eira Junior;
de todos os malcurrentes e serão rubricadas• 	 •	 •	 :-
por to ios os outros proponentes.	 , Anto

•
nio Barbosa da Silva, negociante, 4bal-

Não serão tomadas em constlernko gimes. ao assisnado, estabs lecido á avenida Saivatlor, ,
quer ondas de vantagens não previstas neste de Sá n. -77, propõe-se a fornecer á Mealha
edital. nem proposta que conteuha _apenas ef- , de Guerra Nacional, durante o anuo de 1922,.
ferecimento de uma reducção sobre a propos. , , os artigos abaixo mencionados, todos de pra
ta mais barata. 	 •	

-
, meira. qualidade. sujeitando-se áo multas e:.

Os concurreutes deverão provar que depoa. mais coedições.estabelecidas no regulam.euto
,

:eitarans na Pagsd tria-da -als r p Lha , •a caimact s oúse1hos de compras.•
doares contos de reis (3:0003000). para o fora ' Carne verde, Idlo
necimento do Grupo n„ 2 (padaria). perdendo • Caene de carneiro.,

o
 kilo

cateua	 'le' 1921 ' 1.1421it'

De Ordem do Sr. vico-almirante, presidente,. dé Guerra Nacional, durante a anuo de- i92,2,
faço publico, para conhecimento dos bateres., os artigos abaixo mencionados, tidos de peta,
gados, que no dia 10 de setembro do cor- mexa qualtdade.. sujeitando-se s multas a
rente. ás 13 horas: ns Sete ataria do Conselho mais condições estabeienidae o -reeeilapento
der:Compras da Marinha, serão recebidas e dos consoam:a de compras.

ir f— Açougue

J01.0 Coelho Pereira Júnior; negociante,-
abaixo assienado, eaabetecido á rua do Re-

a qualade. abaixo mencionados cons- 	
35910tante o anue vindouro dos artigos de pri. ,c arne. de_carneire

laio de Janeiro, t de setembrc; de

k-.., ..	 ai. Carne de porco, kilo 	 • a 33e00
- Conselho, de Compras, da Marin/ta.	 • U. Carne de vitella. kilo.... 	  4s800

Observações — A carne com osso só deveráer,PoSITO ema Do ato os tansa° , ' 	 ter até 1./S de osso e doas terças. partes de
De ordem do Sr. vice-almirante, presidenta carne sereia dos quartos trazeiros da. vez.

4o conselho de compras a em 'cumprimento 	 Com excepção ,do boi em pé, que será, eu-
ao art. 54 da lei o. 2.221, de 30 de. dezembra tregue a bordo dos navios, todos os artigos
de 4909, publico as propostas apresentadas mencionados neste grupo serão- retnettidos
-II& sesgo (de hoje ao mesmo conselho pelos pelos fornecedores ás 6 b. a. m. no Rio de
negociantes ,julgadas idoneos e coneurrentea Janeiro, para 'o Arsenal. e nos Estados para o
ao fornecimento de artigos do grupo i (açou- togar que mais convier ás exigencias do ser-
ves), para ()olmo vindouro. ' 	 viço, não devendo ser recebidos senão depois

Secretaria do Conselho, de Compras da Ma- de approvados pelo medico da registro ou do
- rinha, 1 do setembro de 1921.— O secretario, . estabelecimento. 	 .

Adherbal &Oliveira, Maciel, capitão de corveta	 Rio de Janeiro, 1. de setembro de 192i.—
‘ graduado commissario reformado.	 Per procuração, Jose Silveira Thema da Rosa.

	. 12110
..... 4$000

.a. meseta, caução, integral	 o kilmente, si deixarem. ; carne de porco,__	 _ ***** ••. IL • •• • • 1.41, 1-3000
de comparecer á mesma coecurrencia. • 	 Carne de vitella, kilo  ' 	 *t 	 .. 13303

O concurrente preferido fará a _caução da • t*
f cinco por cento 5 %, sobre a valor total da

	

	 Observações — carne com osso. só deverá
ter até um -quinta de osso e duas terçasFornecimeato, para garantia e execução do s partes de carne serão das . quartos ia:amuoscontracto, ,no limite maximo de -einceenta.

contos de réis (50 . 0002000).	 ., . •	 , da rez. -.	 .
As propostas só poderão. conter uma for- 	 Cóm excepção de boi, em péa que será - eu.-

mula de completa submissão a todas as clau- tregue a bordo dos. navios, todos os artigos
Sulaa deste editar: 	 .	 • . mencionados neste grupo serão . remetaidos

Os eoncurrentes. firmadom os respectivas Pelos fornecedores: ás O la. a.. m. DO, Rip de
contractos. onrigam-se a fazer o fornecimena . Janeiro, para o arsenal, e nos. Estados para o
toparcellaiamente, a medida que lhes forem . legar que mais convier ás exigeneias do ser-

viço; não devendo ser recebidos sinão deAsiis.apresentados os pedidos, nos dias que os cor- da approsados, pelo medico de registro . ota dodos ademais estabelectmentos. de Marinha ti- •
:serem. com aviso de 24 horas em' época nora es	 -• -	 -

'Rio de. Ja• oiro, 4. de setembro. da 192i.—
mal ou immediatamente, conforme as neees-'
cidades de serviço exclusivamente Julgada por „ AntoniO B boga da Silva

autoridade militar. 	 _ Oliveira Irmaosa Limitada, negociantes,Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas asdisposições do regulamento amtexo ao decreta abaixo asàgnados, estabelecidos, á mia General
n. 6.665. de 3 de outubro de 1907'. lei nu- • Camara na 182. Propõem os fornecer ás 1810-

rinha de Guerra,Naoonal„ durante o amai do
Mero 2.22!, 'de 3.0 : de dezembro de 1909 et
aviso n. 1.05a, do O : de moio do corrente 1922,, os artigos abaixo mencionados, todos de) primei.; qualidade, sujeitando:1-as. ás multas e

e anno (1921).	 mais condições estabelecidas- no regulamentoSecretaria do, Conselho de Compras da Ra.-
rinha, em 1 ido- setembro do-1921.— O seara- do conselhodacompras: 	 .

tarjo, Adherbal d'Otiveira afaciet, capitate des 2. Carne verde, kilo	 . 11401 - . 3987
corveta graduado, coam. rei'. - 	 • C'	 3.. Carne. de carneiro ... 	 ......a. 33200

......•. 

lifecitairesalt Serpa., negocientas, Obatio asai- ,
••	 -	 •

gnaelos„ estabelecidos ã rua- Uruguayane n. 75,
prOpõem-se. a fornecer á Maranha. de Guerra a.
Na ional- durante a anuo de 1922, os artigos
ababui mencionados, todos ao primeira eus -

sujeitandosse ás. multas e mais cond‘-
ções estabelecidas no: regulamento do cote
solho de compras: •
2. Carne verde; kilo-  •
a. Carne de carneiro; kilo 	

 lana • •

3;504.-;Carae de porco-.	 ..... 	  230000 -••

, Observações -a• A carne Cota osso' só d2ev5C:30r: . -;

5. • Carne de viten, kilo  .

ter aJk 1/5 de osso a duas terças partes de •
carne serão dos quartos trOzeiros da rez.

Com excepçao. do boi ana pé,. que -será .en-
tregne a dordo • dos esavios, todos os artigos ..
Mencionados neste grupo serão reuiettidos •
pelos fornecedores,, ás. 6 h. a.. m.- no. Rio de
Janeiro, para o Arsenal, e nos. dtados para, o,
legar que mais convier : ás exigenciss do ser- . •
viça, não devendo ser recebidos senão. depoia
de approvados peio medico de. registras a do.
estabeleebnento.	 •

Rio de :Janeiro, i de setembro • do. '192
Mé cleirosê's Serpa.	 -

Candido. Espindoia do Mello, neaocieate,
abaixo assigna :o, estabelecido á rua Boenes
Ayres n. la andar, 'propõem-se a fornecer •
á Marinha da” Guerra Nacional, durante o
anuo de 4922. os artigos abaixo mencionados, -
todos de primeite, 'Io. sujeitando ás
multas e mais condi taS 'estabelecidas no re:-

. gulamentos do conselho de 'compras:
2. Carne verde, kilo. 	 1 	 	

131-i0
3.. Carne de earneiroakile	 155,0
4. Carne-de porces, 	 2$400
5..- Crrne de vitella, kilo. 	 —.. 15800

,..-0,bseNiações A carne' com esiso só deverá
ter até 1/5 de Osso e duas torças partes de -
carne, serão dos quartos traze rus da vez.

Com. execução de boi. em pé, que: • sera en-
tregue a. bor,lo dos navios, todos .os artigos
mencionados. neste grupa serata retOettidos
potoe forneeadorea ás O it.' a. eu no Rio de
Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados para o a
legar que mais- con.vier taexigoncias do ser-
viço, não devendo ser recebidos : sena() depois
de approvados pelo medico de registro ase .d.e.
estabelecimento.

Rio' do Arteiro; t de setembro de 1021.-. •
Por prouuraçto de•Casidido -dpindola.de Mellsee
Maneei da Silva Pinto Neto.

Alves, Moreira & Borges, negociautei, abaixo*
assignado,, er.tabelecidos no Mercada Mu ni ..i pal
ur..125;a4,24,J, propõeua-so a. furoece,r á Marinha
de Guerra. Nacional, durante o mine de 1922,
os artigos abaixo mencionados, todos do pra-,
meira qualidade. sujeitando-se ás multas E
conoições estabelecidas no regulamento dm
conselhos de compras.
.Carne verde, kilo 	 	 SOSC
Carne de carnoiro„	 .. as, .	 • 4a0St
Carne de porco,. kilo 	 	 3a5Ot
Carne de vitella, 	

2Observações — A carne com. osso só deverá
-

ter até um quinto da-osso e duas terças partes
de canse serão dos quartos. trazeiros da vez.

Com excepção de boi era pá, que será eu,-
tregue a. bordo dos navios, todos os artigos •
mencionados neste grupo serão remettidos
pelos fornecedores, ás O. h. a. na, no Rio dei
Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados para-0
legar que mais convier ás exigenciaa do sere)
viço, não devendo sez. recebidos sisão depois
de approvados pelo medico de registro ou do'
estabelecimento.
, Rio de Janeiro, 1-de setembro-de 1921.-a
Alves, Moreira. t Borges'.
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José Vieira Goulart, negociante, abaixo
assienado. estabelecido á praça General osorio
a. 6, propeie-se a fornecer it Marinha do

'Guerra Nacional, durante o anno de 1922. os
artigos abaixo mencionados,todos de primeira
qualidade, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de compras..
Carne verde, kilo 	  18000
Carne	 •e di carneiro, kilo 	

23%330Carne de Orco, kilo 	
Carne de vitella, kilo 	  2ao00

Observaçoes - A carne com 0350 só deverás
ter até um quinto de osso e duas terças partes
ie carne serão dos quartos trazeiros da voz.

Com excepção do boi eia pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remettidos
pelos fornecedores ás 6 m, no Rio de
Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados para o
logar que mais convier ás exigencias do ser-
viço. não devendo ser recebida sinto deo
de approva los pelo medico de registro ou do
estabeleci monto. 	 -

Rio de Janeiro, 1 de setembro de, 1921,..-
tose Vieira Goulart.

Joao Coelho Pereira, negociante, abaixo
assiguado. estabelecido á rua dos Invatidos
e. 5, oro/toe-se a fornecer á Marina de
Guerra Nacional, durante o anuo de 1944, os
artigos abaixo mencionados, todos do primeira
qualidade, sujeitando-se ás znultas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
conselhos de compras.
Carne verde, kilo 	  15200
Carne do porco, kilo 	 	  43000

Observai:anosa- A carne com osso só ' deverá
ter até um quinto de osso e duas terças partes
de carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepção de boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos Os art.gos
mencionados neste grupo serão remettidos
pelos fornecedores, ás 6 h. a. zn, no Rio de
Janeiro, para o Arsenal, o nos Estados para O
legar , que mais convier ás exigencias do ser-
viço. não devendo ser receblios sinão depois
de approva los pelo ' medico de registro ou do
estanelecimento.

Riu de Janeiro, 1 de setembro de 1921.-
Por procuração de João Coelho Pereira, Ma-
404.11 Oliveira Luzes.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO..-4TARDAMENTO

De ordem do Esmo. Sr. contra-almirante,
director, previne-se ás Sras. costa 'eiras
matriculadas em tola e qualquer categoria,
que pe deram as ultimas chamadas, que no
~acto, 3 de Seteinbro proaimo, das 11 ho-
ras e 30 minou-is ás 14 boaas e 30 minutos,
haverá distribuição de costuras.

'Deposito Naval do Riu de Janeiro, em 31 de
agosto de 1921.--Morio de Segadas, capitão-
tenente, suh-d'sector interino.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar 'e guerra

capitão dó porto,' scientifico aos proprie.arios
e eonsienatarios, de navios que, tendo sido
passado do Arsenal de Marinha para a Ilha
das Enxadas um cabo para fornecimento de
energia electrica, fica prohibida a ancoragem
dos mesmas embarcações na direcção eni que
o mesmo se acha, que é uma linha tirada do
estaleiro daquelle Arsenal ás proximidades do
4angar da Escola do Aviação, lado E, que
faucciona na referida ilha.

Secretaria da Capitania do Porto da Capi-
tal Federal e Estado- do Rio de Janeiro, em 1
4i) setembro de 1921.	 Manoel P. da Silva
auénardes, secretario, 	 .

?Enlatei° da Guerra
Primeira Circumeoripplin de Recruta.

• . monto
O capitão Pedro Paulo Autran, presidente

da Junta de Alistamento Militar do 120 inua
nicipio (Espirito Santo) :

Faz saber que no corrente anno entrarão
no sorteio militar para preenchimento dos
claros do Exercito, no District° Federal, de
accórdo com o reg dameuto que acompanhou
o decreto nt •14,397,- de 9 de outubro clça19S0,
Os jovens -abaixo relacionados, que 'foram
alistados neetaJunta.no corrente anno. E para
conhecimento de todos os interessados, la-
vrou-se o presente edital que será publicado
no Diario Officiat e divulgado pela imprensa.
- Diogo Gomes Xerez, capitão secretario.

Capital Fede .al, 31 de agosto do 1921.-Ca-
pitão Pedro Paulo Autran.

RELAÇÃO DOE ALISTADOS NESTA /TINTA. No COR.

RENTE Armo SUJEITOS 40 SORTEIO pan mcon-
PORAÇÃO NO EXERCITO

Alistamento do acne de 1921

Clamado 1900
Numero de ordem - Numero do alistamento '-

Nomes
51. 61. Acidio Duarte do Monte.
54.	 3. Arnaldo Augusto da Cunha.-
72. 18. Adalberto Lassio.
98.	 6. 'Adelino Laeo Teixeira.

112. 52. Adnemar Alves de Carvalho.
128. 20. Adimmar de Oliveira.
175. 101. Affauso Bruno..
183.	 16. Alfonso de Oliveira Dias.
203. 74. Agenor Iguaelo Dayne.
2	 93. A,genor
249. 13: AguitiaIdo Jacobino Freire.
2,2. 1_0: llayde Guanabara.
326. 80: - Alliaato Amadeu Fernandes.
335. 9.8. Alberto - Caetano de Araujo.
336. 97. Alberto do Carmo.
338. . 36. Alborto de Carvalho.
345. 114. Alberto Eugenio.
357. 1 8. Alberto Luiz Sarmento,
369. 102. Alberto Rodrigues.
373.	 94. Alberto da Silva.
38.i. 117. Alberto Torres Braga,
408.	 12. Albino Ribeiro.
433. 21. Alcides Domingos Neves,
441.	 56. Alcides da Silva.
487. 51. Alexandre da Motta Machaeo.
492. 75. Alexandre da Silva Pereira

Lisboa.
549. 55, Alfredo Augusto Fonseca.
555. 45. Alfredo de Carvalho.
561.	 67. Alfredo David.
543.	 4. Alfredo Dias de Paiva.
572. 91. Alfredo Gaivão.
575. 23. Alfredo Gomes Pinto:
576. 81. Alfredo Gonçalves dos Santos.
584. 95. Alfredo José Soares dos Santos.
588.	 24. Alfredo Martins.
606. 69. Alfredo da Rosa Fialho,
614. 103. Alfredo de Souza.--
622. 106. Alfredo Logatu.
626. /34. Argeolo'Alborin Soares.
665. '35-. • Altattilro Eurypedes da Costa'.
-665. 1'07; Altároiro José. Monteiro dos

• Santos. •
755. 29. Alvaro Alberto Brandão.
757.	 13. Alvaro Almeida -Santos.
761.	 22. Alvaro Antonio de Mello.
767. 111. Al va -'o Cardoso do Amaral.
768. 62. Alvaro Cardoso de Siqueira.
'791.	 30. Alvaro Gomes. -
794. 120. Alvaro José de Oliveira.
798.	 82.' Alvaro de Jesus.
803. 43. Alvaro Lopes Corrêa.
823. 115. Alvaro Pereira.
831. ' 53. Alvaro Pontos.
848. 99. Alvaro Tavares Baptista. 	 .

iqa, Amadeu Moreira CardOessi;

5. Amaury Mello e Alviin.
888. 25. Amuo -Pereira da Silva.:
923. 31. Amorico Cossença.	 .
930. 83. Amorico Gonçalves do eira

, valho.

	

941.	 9 Amorico Ribeiro de Araujo,
9a6. 35. Anastacio Raul Barretto.
97. 48. Atiasna Esteves de
973, 105. Anestor Borga-lano.

L 155• 32. Anuibal Ribeiro.

	

.059.	 5. Annibal Zumalacaraguily dy,
Weriteck liamba.

1.107. 65. Antenor Gottnet de Lemos,
1.108. 58. Antenor Hugo Windlick.
1.115. -116. Anterior Pereira Gomos.
1.121. 50. Antenor de Queiroz.
1.131. 49. Antenor Soares de Moraes.,
1.411. 145. Antonio Cataido.
1.499. 136. Antonio Ferreira de Souza.
1.501. 133. Antonio Gonçalves Machado 7
4.507. 137. Antonio Gonçalves Tosta.
1.514. 131. Antonio Isaac Alves.
1.515. 127. Antonio hidra de Medeiros.,
1.518. 130. Antonio João Loureiro.
1.532. 151. Antonio José Carrapatos°,
1.544. 128. Antonio José dos Santos. .•
1.550. 125. Autoiro José de Souza.
1.552. 147. Antonio Labogua.
1.559. 126. Antonio Lima.
1.588. 138. Antonio Martins.

•1.594. 142. Antonio Martins da Silva:,
1.612. 150. Antonio do \lesei-imoto.
4.618. 135. Antonio de Oliveira.
1.626. 141. Antonio Padrão Feenandes.
1.634. 129. Antonio Pe
1.635. 132. Antonio Pereira.
1.654. 132. Antonio Pires.
1..162. 151. Antonio Raohach
1.684. 123. Antonio Itodr gues Viann.a.)

. 719. 149. Antonio de Souza.
1.'727. 139. Aotonio de Souza Pedro.
47.-i0. 134. Antonio Stoiner.
1.755. 104. Aprigio Rodrigues Neves Fl

lho.
1.775. 77. Aneles Gonçalves Pinto.
1.785. 121. Aristeu Fagundes do Nasci.

mento.

	

1.802.	 7. Aristedes Aguiar Ferreira.

	

1.804.	 90. Aristides Alvos.

	

1.843.	 '8. Aridolino Monteiro dos Sal?_ _tos.

	

1.884.	 58. Arliiido Ferreira.

	

1.8)9.	 28. Arlindo Guimarães.

	

4.874.	 55. Arlindo Mecha lo da Costa.

	

.1.877.	 47. Arlindci Martins da Cruz.
1.922. 85. Amaral de Albuquerque.
1927., 	 33. Armando Bento de Moraes.
1.954. 86. Armando Maneado.
1.963. 42. Armando Pinto Coelho.
2.098. 17. Arthur Guimaries Fievet.
2.099. 113. Arthur Honorato do Nasela

mento.
2.103. 38. Artbur Lopes.
2.106. 72. Artur Manserede.
2:119. 76. Arthur do Rego Raposo.

	

2.147.	 36, Ary. de Farias.
2.157. 79. Ary Peixoto.
2.193. 89. Assuem Augusto Dias Fernarta

des.'

	

2.183.	 110. Ataulho da Silva Ribeiro.
2.22,5. 41. Augusto Amorico Pinto Ria

beiro. -

	

2.254.	 71. Augusto de Oliveira.
2.258. 34. Bugusto Pereira do Almeida.,

	

2.2i0.	 15. Augusto Pinto Ribeiro.,
2.267. 26. Augusto Vai.

108. Aureliano Pedro de Freitas. -

	

2.295.	 '70. Avelino Antonio itainallna.

	

2.497.	 30. Benedicto Xavier de Freitas,
2.466. 158. Bertoldo Fernandes da SiNta,
2.04. 161. Boabdil do Espirito.Sant0.
2.500. 157., Braz Coser.
2.504. 160. Bem-mo Vieira Aquino Leite:
2.522. 164. Camillo Henrique dos Santoa.,
2.517. 165. Candido Ferreira Munia.
ã.6:13. 185. Carlos Carneira Iluiraarãeu
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2.678: - tu: Carlos Celento. -	 -	 •	 -4.130. 286.
2087. -172. Carlos da Cunha Barbosa.. -	 4.132., 285.
2.700. 189. Carlos Gomes de Almeida.	 -
2.715. 489. Carlos de Lima Pereira' Pi. 4.157. 289.

menta.	 4.174. 271.
,2.718. 190. ,Carlos Magno Barbosa Pinto. 4.198. - 281.

.725. 196. ' Carlos Moreira Co reta.	 ' . 4.182. 291.
.2.739. 186. Carlos de Paiva Peixoto. 	 4.193. 270.
2.742. 492. Carlos Pereira Leite. 	 4.199. 290.
2.743. 175. Carlos Pereira Tavares. 	 4.209. 269.

, 2.745. 17e• Carlos Pinho.	 4.210. 282.
2.756.. 195. Carlos dos Santos BorgeS.	 4.233. 267.
12. .831. 171. Casar Fernandesjhas. 	 4. 37, 268.
2.877. 171. Claudeiniro Machado de Bar- 4.,264. 288.

ros.4.288. 297.
2.878. 182. Claudm iro Mala de SOtiza. 4.293. 30'Z.
2.904. 170. Claulionor Elisiario da Silva. 4.319. 305.
2.907. 180, Claudionor Lopes Barbosa.	 _4.327 304.
2.932. 173. Constantino Serra.	 .	 4.348. 3,'3.-
2994. 197. . Daniel Figumedo Lopes.	 4.366. 298.
3.000. 213. Daniel de Lima. 	 4.367. 301.

-0.013. 199, Darby Christian° Pinheiro.. '	 4.399. 299.
-	 3.090. 2.2. Diogo Pinto de Souza.	 4,3a5. 300.

,3.097. 204. Dienisio Antonio Barroso;	 4.503. 308.
- .3.126. 201. Djalma Pereira de Souza. 	 4.512. 326.

3,154. 220. Dom tinos Gentil.	 . /	 4.549. 309.
.3.165. 215. Domingos Gomes de Paiva.	 4.557. • 120.
3.1 71. 203. Domingos José Ferreira Lago. '4.570. .321.
3. 88. 233. Domingos da Silva. 	 4.572. 310.
3.189. 206. Domingos da Silva Cardoso 311..n 4.676. 311.

nior.	 .	 4.578. 312,
---- 3 rel. V2..\ Dorval Ferreira da Silva.

3.208. 208. Duarte Machado.

- 5.41e. 346
8.934. 280. Fl ori ano Fernandes Magalhaes. 5.428. 402
3.935. • 265. Floriano Fe:reira da Silva. 	 5.436. 381

• 3.936: 266. Floriano Francisco de Lima.
3.962. 287. Fortunato dos Reis suares.
4:071. 275. Francisco Azevedo. 	 5.447. 400
4.101. 276. Francisco Estulani de Oliveira. 5.454. 396

• 4.107. 274. Francisco-Fernandes'Ouriques. 5.457. 375
- .112., 284. Francisco Ferreira Innocencio. 5.475. 348

,126. 273. • Francsco Gonçalves. 	 5.481, 316
k .127. 294: Francisco Gonçalves Diniz. 5.485.- 379.
• _

4,585. 318.
319.

	

Durval da Costa Machado.	 4.602. 315.

	

De-vai Einilio de Almeida.	 4.658. 326.
Edebrando liondrato de Bar- 4.664. 316.

vos.	 4.689. 323.
3.233. 254. Edolberto _Augusto Feliz de 4.738'. 322.

Oliveira
3.272.- 232.
3.282. 2b0.
3.309. 251,
3.310. 231.
'3.3t%.. 205.
3.373. 242.
3.374. 256.
333 - 6. 230.
3.380. 228.
3 • 437. 250.
3.48	 236.
3.528. 214.
3.531. 233.
3.535. 235.
3.5. 237.
3.593. 255.

226.
3.607. 227.
3.6 6. 244.
3.677. 240.
3.681. 248.
3.686. 235,
3.632. 243.
3.720. 247.
3.721. 241.
3.722. 252.
3.727. 23L
3.755. 224.
3.773. 225.
3.783: 292.
3.847. 293.
3.851. 277.
3.861. 263. Fe mando Iodo.	 •	 5.402. 428
3.871. 278. Fernando Novelli.
3.885. 283. Firmino de Abreu. 	

5. ,05. ,377
5.411. 393

8.930. 279. Florianõ	 Bi,.encourt dos 5.415. 4as
Santos.	 -

3.2' 9. 216.
3.215. 210.
3.219. 229.

. -	 4.754. 317.
E4gar,1 Guanabara.	 , 4.787.. 327,
Edgard Sarmento.	 * 4.810. 328.
E Imundo Paiva do Faria.	 4.820. 331.
EdibuildO Peregrino Custodio. 	 .
Eduardo Atacado de Fre.tas.	 .4.833. 330.
Eduardo Ribexo.	 4.8.3. 329.
Edna .do Ribeiro Ermida.	 .4.920. 333.
Eduardo Rodrigues .1 .ree,	 4.922. 336.
Edwiees Belizario Baptista, 	 4.926. 129.
Erce inc Paulo. 	 •
Ernani Sampaio.
Ernesto, Luiz Guimarães.	 8.935 337.	 .

4.939. 385.
Ertiesto Moreira.	 -	 -4.943. 430.
E ;lesto Rocha Passos.	 ' 4.959. 450.Estevão Avelino de Araujo.-.	 4.996.. 433.
Euclydes. filho dc Ricardina

Lniza de Jesus.	 .	 5.010. 332.
5.040. 414.

Euely-des de Campos. •	 5:042. 455.
Eurlydes da Cunha Cabr	 .al.	 5.034. 407.
Eurlydes Gomea Tino el. 	 .. 338:
Eugenio Gonçalves MonçãO.: 	 5.242. -- 388.
Eugenio Julio Nicolas.	 •	 - 5.'49. 438.
Eugenio Per ligar° Macedo.	 . 5.251. 339.
Euz- nio de Souza.	 .	 5.267. 401.
Enrico Francisco Coalho3 	 5.273. 447.
Enrico Gervasin Teixeira,.
Euri , o Gomes de Souza. j'	 • 5.28	 4542..	 .

5.29 • . 341.
Euricó de Pinho.	 *'	 5.334. 418•
Evaristo da Carvalho.. 	 5.351. 380•
Fzequiel de Oliveira.	 5.334. 390•
Faustino da Cunct..h.:40. 5.355. 348•
Fernando de Almeida.	 5.385. 3a5•
Fernau iaAntonio de Oliveira. 5. .490. 344.

--
. Francisco Goulart da Silveira. 5.492. 398.
Francisco - Ignacio Cardoso 5.527. 349.
_ Filho.	 - • ,	 5.539. 412.
Francisco tosa°.	 - • 5.547. 350.
Francisco Motta. 	 '	 5.624. 391.
Francisco.de Oliveira.
Francisco de Oliveira Carvalho 5.030. 445.
Francisco Pereira Arruda.	 5.653, • 431.
Francisco Pires da Silva. 	 5.656. 386.
Francisco Roia Parras, 	 5.675., 422.
Francs,sco Salitore. 	 _ 5.713. 392.
Frani:isco de Souza Pinto, • 5.733.. 416.
Francisco Teixeira Alves:	 5.783.. 418.
Francklin Monteiro. 	 5.790. 352.
Gabriel_Alves Alonso.	 5.806. 382.
Gabriel Machado Miranda., 	 5.824. 455.
Gastão Antonio Martins, • 	 '
Gasta° Petronilho da Cunha. 6.050. 441.
Ganis Palha. • • 6.052. 423,
Ge..aldo Francisco dos Santos.. 6.067. 413.
Geraldo Einygdio Melchiades. 6.0:0. 429.
Gilberto Henrique Vianna, 	 6.086. 389.
Guilherme Ferreira Leite.	 " 6. )90. 354.
Hoitor Aniceto Costa.	 6.093.. 409.
Babar Tavaros da Moitaa	 6.113. 355.
Henrique Alfredo Bailly. 	 •	 .6.114. 356.
Henrique Corrêa. 	 •	 6315, 443.

6.121. 357.
6.145. 358.
6.168. 359.
0,489, 452:
6.201. 420.
6.212.. 360..
6.228. 426.
6.234. 420.
6.246. 361.
6.254: 332,
6.256. .363.
6.273. 482.
6.285. 456.
6491. 447.

366.
6.327. 378.
6.355. 411.
6.379. 356.
6.380. 425.
6.382. 367.

Henrique José Dias,
Henrique Machado.
Henrique Monteiro de Barros,
Henrique Pinto de Moraes.
Henrique da Silva Idattos.
Henrique da Silva Topeiro.
Herculano Cabral.	 ,
Hillebrando Peixotq Fortuna.
Himl3ere de Malbeiros.
Horacio • Teixeira. de. Carvalho.
Humberto José Fontes Peixoto
Hvpacio Luiz Gomes de Abreu.
11Chbrando Pacheco. 	 •
Innocenclo Pereira de Macedo.
Irineu, filho dell:tomas Vicente

Vallim:	 .
Irineu de-Souza'.'
Isaac Francisco *dos Santos.
Jacintho Pereira Cabrita.
Jacintrio Theadoro de Almeida.
Jacob (gemo), filho de Jacob 0,a9a.
' Pos6.	 6:423. 451.

6.427. . 369.
' 6.441. 397.
'6.445. 370,
6.-356.• 399.
6.432. 424.

Japim Lima.	 6.474.
Jeronymo Domingos Nunes. 6.528, 421.
Jeronymo Sá Ferreira Filho. 6.594. 372.
Jeronymq Soares Assuneção. 6. 598 . 373.

Joao • Audré Pinto.	 6.613. 404.
403.João An4sciinandro de Souza. -6.692..

João Antonio dos Santos. 6.624. 374.
João Antunes F-lieio da Cruz, 6651. 440.
João Baptista de Azevedo Sá. 6.674. 434.
João Baptista- Jorge.
João Barros Lima,
João anila°. -
João Dutra.
João Ferreira: -
João Ferreira Gomes.
João Ferreira da.; effireu.
João Gonçalves HM O.
João Guedes dos Sadios. •
João Joaquim Goela°.
João Jorge Vieira.
João José Ribeiro.
João José Teixeira.
João José do Vai.

João Rabello.
João Tavares Pinto.
João Vaz Diniz.
João Vieira Borges.
Joaquim Carneiro Barbosa da.;

nior.
Joaquim Corrêa da Silva.
Joaquim Ferreira da Silva.

,Joaquim Francisco Ferreira
Joaquim Luiz Pereira.
Joaquim Rodrigues Soares,
Joaquim Vieira da Silva.
Jorge de Araujo Vauder.i
Jorge da Costa. -
Jorge de Oliveira Mira.
Jo•,é, filho de Alberto de

Araujo.
José Alexandre.'
José Alipio dos Santos:
José Alves da Silva:

,José Ainero da Silva.
José Antonio da Silva:
José Araujo Freias.
José Augusto Faria Mendes.'
José Bento Gonçalves Pereira.'
José Bento Sineiro.
José Bernardino.

José Cardoso.
da Silva.J 

José Costa, • .
.José Dourado Lopes.
José Fernandes.
José Ferreira de Andrade,1
José Francisco Brum.	 •
José Francisco Millecc0.
José Garcia.
José &mies do Matto.
José Gomes de Oliveira.'
José Guimarães álacedo.
José Ienacio ia Silva.
José Joaquim Corrêa.
Jo.é Machado da mntta:
José NiaCtiado Veio-o.
José Maria Somo -mos..
José Moreira da Silva.
José da Motta.
José Meilen _
José Nunes Ribeira}...
José Pinto apenas.
JosJ Pinto Valente.

. José Ribeiro.
. José Ribeiro mei-mies Filhos
José Rodrigues Jorge. .
José Roman Berra.

, José Santos Carneiro.
José Vieira.
Julio Alveã da nona«
Julio Rounat.
Julio Carlos Dutra.	 .
Julio Ferreira.
Judo Martins de Oliveira,
Justinn Augusta da Silva.
Juvenal Rodrigues do Espiritn

Santo.

Jacyr Antonio Costa.
Jacy da - Moita Telles.
Jair Picaluga.
Jarbas Renato.	 ' •
JaymeAlves de Oliveira:

João Machado Coelho.
. João Marciano dês Santos For-

-relva.

. Jogo da Cruz.
• João Mendes Magalhães:-

João da gotta.
• Joao Pereira rilho.
. João Perven,laiio.

Jose Pinto au Miranda,

0:719. 419. Leoncio Rodrieues da Silva.
6.748. '460. Leonoleo Hvppolito da Fonseca.
6.745. -475. Leopoldo ()atavio Gaviria.
6.776. 478. Lino José Barbosa SobrinhO,
6.780. 461. Lino Valioso da Silva.
6.800. 462. Lourival Castro Dinis.

. 6.809.. 465. Loca Soares de Oliveira
6.820. 467. Lueiano Augusto Lopes.
6.849. 476. Lucio José- Corréa,.
5.843. 473. Lucio Passoa da Silva.
6.920. 479. Luiz Alves %ladina Seutred
6.949. 470 Luiz da Costa Magalhas„
0.961. 468. Luiz Francisco da Silva.
6.978. 480. Luiz Lopes da Lilva.

. 6.981. 474. Luiz Martins.
6.988.. 463. Luiz Moura.
6.997. 465; Luiz Pereira Linhares.
7.030. 481. Malvino Damazio Norueirad;
7.033. 50Q,e. Mamadas de Oliveira.
7.238., '48. Manoel Aives'Barrias:
7.308. 596.: Manoel Cardoso Baleacgoi
1.312. 485. Manoel Carialho °MC;



7400. 500.
7:376. 516.
7.380. 487.

7.387. 483.
7.401. 511.
7.424. .510:
7.452. 499.
7.458. 492.
7.465. 491.
7.467. 493.
7.500. ,5 2.
7.508. 517.
7.a12. 494.
7.527.

7.577.
7.759.
7.896.
7.8-7.
7.902.
7.929.
7 931.
7.938.
7.942.
7.957.
7,972.
8.n31.
8.060.

•S.069.

8.101.
8.104.
8.1i5.
8.159.
8.173.

8.206.
8.207.
8.213.
8.220.
8.222.

8.234.
.235.

8.253.
8.2-9.

8.337.
8.356.
8.379.
8.417.
8.423.
8.429.
8.430.
8.432.
8.467.
8.474.

498.
405.
490.
507.
482.
513.
544.
483.
505,
515.
502.
509.
532.,
528.
520.

523,
524.
520.
529.
5
560.
•550.

542.
568.
55.

347.
544.
539.
508.
507.
540.
549.

5415.
531.
554.
53:a.
533.
552.
534.
538.
543.
562.
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lianool Ferreira Vianna.
Ma anel Panisco Po eira.
Maimal Francisco de Souza

Junior.
Manoel Goliçaives.
Manoel Ignacio ve.tto.
Manoel José Luiz Pereira.

Marreco Aldeio..
Manoel Moireiles Gralha.
Manoel Moraes. .
Manoel Moreira Padrão.
Manoel Pereira Cardoso.
Manoel Pinto Brandão..
Manoel Pinto Monteiro.
Manoel de Rapando.
Me noel Roirigues Cabral..
Manoel Teixeira Freire.
M- rio de Mello Moraes.
Mazaocos Luiz Pacheco.
Miguel de Carvalho.
Miletino Gomes de Moura;
Moanyr Angusto Campos.
Moaeyr
Moacyr Hygino de Araujo.
maaeya de aliveira e Silva.
Moysés Salraior de Oliveira.
Narciso Alves Garnacho. 	 -
Nelson Multar da Silva.
Nestor A rgnolles da Boa Nota

do Araue.
Nestor Forreira dos Santos.
Nicola Ensenio Sangenito,
Nicole.° Stitrino..
Nilles IgnEsz Bastriussen.
Nivardo ,Slartins Batalha.
Octacilio de Castro Noval.
Octaviano Pinto de Vascon.

eellos.
Octavio Alexandre Mannarino.
Octavio Alves da Cunha.
Octavio Sandino de AI meila.
°atavio Fortunato da Silva.
netavio Gomes.
Osmar) Manoel Oliveira.
°atavio do Nascimento.
.0ctavio de (lliveira. .
'Octavio da Silva Quirino.
Olavo Nunes.
Olegario de Almeida Barros..
Orestes da Luz Braga.
Orlando Berliogozzo.
Orlandade Gouveia.
Oscar Corré,a Barbosa.
Oscar Ferraz.
Oscar Francisco Salgado Santos
Oscar de Freitas Coragem.
Osmar Gomes do Oliveira.
Osmar da Silva Reis.
Oswatio. filho de Alvaro da

Silva Pinto.
573. Oswaldo Ananim Fagueiras.
5e6. Oswald6 Casado Lima.
559. Oswaldo Corrèa da Silva.
567. Oswaldo Lourenço da Silva.
535. aiwaldo Loureiro Elorai.
541. Oswalcio Pereira da Carvalho.
555. Oswaldo Bodrigues de Queiroz.
536. Oswa1do Thoma Per-era.
578. Paulino Ferreira da Costa Pires.
586., Paulo Corréa.
5a2. Paulo José da Cruz Sampaio.
•570. Paulo Magalhães Bastos.
577. Paulo Marinho Munia.
587. Paulo de MeV° Borges.
588. Paulo do Souza Jardim.
579. Pedro Antonio Troco(*) do

Carmo.
583. Pedro Augusta de Norma.
584. Pedro Domingos Teixeira.
581. Pedro Josa, dos Santos.
5135. lavdro-José Sto ri tio .
Wit. Pedro Luiz ala Castro.
1172. Pedro Martina Pereira.
589. "Pedro de Maltas Abrelaw •
473. Pedro Miranda.
572i Pedro Vicente.	 •

8.255. 59a. Pbilorneno Maria Lao 911-
veira.

8.269. 574. Plinto Vieira dos Santos.
8.275. 576. Ponciano Faia dos
8.3 17. 591. Ramiro José da Fonaeca.
8.349. 608. Raphael Nasci. . 	 .
8.397. 609. Raul Neves. 	 .
8.401. 602. Raul Pinheira (1). 	 .
8.402. 606. Rani Pinheiro (2).
8.408. 592. Raul da Silva.
8.432. 609. Raymundo da Son2a Iharaoa

Junior.
8.438. 605. Reginaldo de Assia Carvalho.
8.472. 593. Renato Soares Pinto. .
8.475. 594, René ignacio de Andrade.
8.528. 603a Roberto Meio Ma.scarenhas.
8.546. 596. Rodalpho Velloso de Oliveira.
.8.559. 597. Rogaria de Caçtro Chaves.
8.560. 610. Rogerio de Souza.

.8.574. 607. Romeu Coelho.
,8.578. 601. Romau Rutin° da Silva.
8. a80. 598. Romeu Soeiro.
8.592. 616. Romitakto de Mattos.
8.616. 617. Raiben Pereira Novaes Bastos,
8.619. 604. Ruhen Antonio do Rego.
8.672. 618. Salvador Marco..
8.677. 619. Salvador Sa ngen ira.
8.702. 620. Satyro da Silva.
8.705. 632. Savio Bangat Fontes.

-8.7:12. 629. Sebastião Cautano da Silva.
8.737. 823. 'Sebastie.o de Carvalho.
8.749. 621. Sebastião Ga reaaliono
8.753. 631. Sebastião José lletano.
8.758. 622. Sebastião Ma xi In i -no Britto.

.8.788. 624. Seraphim dos Santos,
8.802. 628. Seve ano Dias 'da Andrade.
8.820. 627. Silverio José Gomes.,
8.841. 625. Simbaldo Marillo.

.8.895. 635. Sylvio Macedo.
8.917. 637. Tareio Peixoto de Souza.

•8.937. 640. Thealcaillo Gotivaa da Costa.
8.946. 639. Tbeophilo de Paiva.
8.968. 038. Tobias de Paula.
8.072. 639. Trajano da Costa Rairignes.
8.974. 641. Trajaria Ignacio Martins.
8.975. 642, Tuba' Caim da Gama Duarte.

•8.986. 644. Ubirajaaa Diaa da Cruz.
8.990. 645. Ulysses Lopes de Mendonça.
9.018. 616. \alienam de Moraes.
9. '35. 654. Veutura Antonio da Silva.
9.073. 649. Vicente Viseardo.
9.111. 659. Virgilio de Carvalho Moura.
9.112. 647. Viraiiio da Costa Meirelles.
9.116.	 Virgilio José Fernanchs.
9.122. 656. Virgilio Poeira da Silva.
9.124. 648, Virgalio Pinto Rosa.
9.120. 657. Virellio Soaras de Medefros: •
9.431, 655. Vital Emigdio de Almeida,
9.133. 660. Waener ia Oliveira.
9.218. 567. Wal fumar Alongo.
9.226: raia , Wabiemar Augusto da Silva.
9.232,, 668. Waldemar Brazil de Almeida.
9.245. 680. Waldetnar Pingar.
9.248. 683. Nivanieniar Jena Baptista.
9.249, 677, Walitemar Joaquim da Costa.
9.20. 669. Waldemar Joaquim Nunes.
9.251. 652. Walaemar José alvas.
9.201. 673'. Waleletuar Marre ro Enuncies.
9.2,18. 661. Wal emar de Moura Bastos.
9.270. 663. Waldernar Neves Peraira.
9.275. 670. Wallainar Pereira dos Santos.
9.277. 678. Waldernar Quintino Mendes.
9.281. 674. Waidemar Ribeiro da Silva.
0.303. 676. Waldemar Tavares da Silva.
9.307. 665. Waldemar Vieira.

-0.321. 675. Waldemiro Faria Rodrignes.
9.3243. 651. Walderairo Floriano Cavai-

cante.
9.323. 1179. Waldemiro Luiz de Araujo.

609. Walter Gonçalvea Guiiende.
9;372, 673, Willio Sampaio.
9.380. 685.	 acharias Braz da Costa.

Dlrectorla da Sande da Guerra
CONCURSOS PAIA MEDIOn a TETERINARIOR

EXERCITO

De ordem do Sr. general director do Sande
da Guerra, faço publico que, acoutar de 19 da
cor, eate, ficará abe ta nesta directoria. da.
rante vinte dias, a inseripção para os conotas
sos ie rue does e ~trinados do Exercito, para
as - ora existentes nos respectivo', gila.
dros edas que se verificarem ainda no correntl
anno.

Directoria de Sande da Gueara.,18 da agasta
de 921.- Dr. iodo Ladisiati hemos, maior
medico.	 -

8.29.
8.538.
8.544.
8.563.
8.568.

.18.577.
8 586.
8.591.
2.610.
8.1185.
8.692.
8.099.
8.701.
8.702
8.718.
8.703.

8.765.
2.77$.
13.794.
8. ;96•

s.803.
8..805.
8.800.

a/3,1:.13J.

Primeiro Regimento de Artilharia. Moa.
1 1	 • tada	 .
CUNCERRENCLI PARA FORNECIMENTO IM

RACÇÕES táliRPARMSAN FOH~M; *A44-
'rER1AL DE LIMPEZA, EXPEDIiã.NTE
De ordem do senhor coronel eomman-

dama do regimento e presidente do con-
Celta) administrativo, previne-se aos
tereasados que no dia 29 do mez de se-
tembro proxirno, ás 14 horas, no quartel
deste regiinento, sito na Villa Militar,
seraa aeceitas propostas para o forneci.
menroadurante todo o corrente armo; de
raçães preparadas para as praças do re-
gimento, de . rações preparadas para as
praças baixadas á enfermaria do regi.
mento, de forragem, material ele limpe,
za, expediente, roupa de cama, coleliõe%
travosaeiros e ferragem dos animes.

As refeições sera.a) servidas nas hora9
regulamentares, oonstanyto aios gmnerat
abaixo:

l 4 rfeickan: gafa pela manhã (abicara
'nédia, pão de 100 arrammas com mantei-
ga 24 refeição: almoço (feuao, arroz,
carne com verduras ou peixe, café ali)
chicara média, pão de 100 grammas emir
manteiga) ; 34 refeição: merenda (matta
em chicara madia, pão de 100 gramma
com manteiga) ; 1 4 refeição: jantar (so-
pa, feijão, arroz, carne verde ou secou,
ou peixe, 'verduras, duas laranjas ata
duas bananas, café pequeno simples) .

As refeieões para 'as praças baixadas
•á enfermaria, conforme as dietas, quer
sãO em numero de sete.
• Os generos para rações devem ser da
primeira qualidade e examinados ao en-
trarem para a caldeira. 	 •.

O regimento fornecerá todo meteria/
para o serviço do rancho e bem assim aa
requisições naeessarias pela Estrada da
Ferro Central -do Brasil, para o transpor-
te dos generos.

A quantidade a servir 'a cada praça
deva ser tal que a satisfaça, podendo ser
pedida nova porção, niaõ sendo„ porém,
permittid	 m	 io preferir urna das guariaa
fornecidas.

O regimento ' fornecerá lambem -o ter-
reno e adubos necessarios a0 estabeleolas
mento do uma horta.

O peixe secco deve Ser nacional ('paa
-ruma, tainha, etc.)

Os proponentes apresentarão Sarna
, propostas sem emendas atr' rasuras, da-
tando-as e assignando-as, em • tres Vias,
sendo a primeira sanada, de amar*/ Oona
a lei numero 3.966, do 25 de' dezembro. de
"19s.O conearentes ficam sujeitos:

a) a provar, com documentos,' sua idos
neidado•

Junta de Alistamento .Militar do 12° muni- b) a caucionar no Cofre da as-bainha
cipio 'Espirito Santo), 4 de setembro de 1921. tração a imporianekia de 1:D00$, estabó-.
- O secretario, capitão Diogo Goma-Xerez. tecida para garantia da assignatura

presidente, eapitite. Mn) Md° "lastra*. Contracto, a qual reverterá em benefleil



Serviço de .subsistoncia de
homens e. animaes

fiação preparada 	 •	 . ..; 2$20
Ração preparada para á enfer-

, maria 	  	 \ 28295
.Forragem

Alfafa nacional,
Farello. kilo 	

_Fubá de milho, kilo 	
- Milho, • kilo 	

Material de limpeza

$405
$195
$360

. $280

Fronha de cretone de 0,60-x0,40,
uma 	

Iene/ias de cretone de 2x 1,40,
rim 	

Colchas brancas de a/godão.com
franjas, para solteiro, uma.,
- Cachões e travesseiros

Colchões e algodão 'tranado,
cheio de capim, para solteiro,
um 	

Travesseiros de algo- trança-
do. cheio de capim, de 0,60:x.
x0.40, • um 	

Ferragens'
Ferraduras para cavallo, Uma

duzia 	  	  11.8000
Ferraduras para muares, uma

duzia  !	 Pi$000
Nota — Todas -informações serão pre-

stadas aos proppnentes, pela Intendeneia
Regimental.

Quartel da Villa Militar, 30 de agosto
de 1921. •— Ernesto Bandeira Coelho, 20
tenente seçretario interino.

••••••••••••
• • •

28900-

88500

78500

128500

28500

f.

Sõbbado 3 •
eiNPY	 ,
O corro do conselho administrativo, Oleo vulcanico, em luta de 18 ki-
suando o proponente, sabendo-se prefe- 	 los, uma 	  308000
Vido, não comparecer na data fixada para Oleo de mocotó, em lata de 18
a celebração do mencionado contracto; 	 kilos, uma 	 .. 	 - --'. 308000 •

c) a provar ter cumprido fielmente ca.-Graxa do Rio Grande (em be-
ta/timo contracto ou .ajuste celebrado	 xiga), kilo • '	 . 	

' com o Governo, em caso de já ter sido Creolina nacional, lata 	
.

rornecedor; '	 lAnti-oxido, 'em latas grandes,
d) ao deposito de 10 % sobre a impor-	 uma 	 .	 ..

(anda do fornecimento provava] durante Escovas de raiz; uma........a ,
o atino, por occasião da assignatura do Escovas de piassava, uma.......,
contracto;	 Material de expediente
- e) a, no caso de- igualdade de previa
entre duas propostas, ser preferida a do Barbante grosso, novello......0 0000
licitante que propinar por escripto e se- 13a rhante fino. novello 	 • • •	 1$"0
eretamente maior abatimento; verifica- Canetas de madeira. uma 	 	 f.R3n0

do novo empate ter preferencia a do rie- Colchetes sortidos, caixa. 	  . 1500
gociante que já estiver fornecendo, proa Cestas para papel, uma 	
cedendo-se a sorte si este não tiver con- Lapis aFahera ns. 1, 2 e 3, um n;)

:;:61)(03

corrido; •	 Lanis bicolor aFabera. urn 	
f) a não serem tomadas em considera- Lapis de borracha, aFabera, um

ção ouaesquer offertas de vantagens não Limna-pennas de porcellana,mn
previstas no' presente edital, nem ag Mat a-borrão grosso, superior,

%

propostas que contiverem apenas o offe-	 folha, 	 	 $600
recimento de uma reducção sobre a pro- Es ponleiro com esponja .de bar-
posta mais barata (lettra c do art. 54 da i racha. um 	 • ...	 58500
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909); Papel aimasso Pautado, sete ki-

O) a reservar ao Governo o direito de 	 Icis. resma . 	 ... 258,000
annullar a presente , concUrrencia, caso Papel almasso superior liso,

da base;	 ,	 papel pardo grosso para em-os preços pedidos sejam superiores aos 	 sete Uns, resma 	 •. . 23$000

h) a, si o proponente ou o seu repre- , brunir), falha - 	 • 	 - $300
sentante legal não comparecer á apura- ,Panel fino superior, para ina-
ção da proposta entregue, essa correr ã	 china. resma 	 . 	  10?8(lo0
sua revelia:	 '	 Papel carbono ,superior. caixa.. 15r n0 ,

i) a todas as deinaís condições, nos Penna tIVal4ats> n. '10, calxa....- 5000
termos previstos da instru ação • approva- Perna cl‘fallat» -n. 12, caixa....

gn:-'209
da . pelo avise do •kfinisterio da ierra. 'Cinta para carimbo. vidro 	

,no Diario Ciliciai de 6 de janeiro de Tinta preta superior eSardi-'	
23200

•-de 24 de dezembro de 1917, e publicada Tinia carmim, vidro 	

1918;	 aba», litro ' 	 	 485410
:i) a provar haver pago , os impostas -Gramma arahica, «Sardinha», vi-

federaes e municipaes relativos á sua . dro grande 	 i 28500
actividade commercial no ultimo sarnas- 	 - Roupa de cama
tre vencido;

k) ser negociante matriculado. bas-
tando nitra as fremas " commerciaes a
apresentação do respectivo contracto.

Todos os generos serão de primeira
qualidade e fornecidos na medida das
necessidades, :de acCôrdo com os pedidos
parciaes que forem sendo anrasaaladas.

Os concurrentes anafai-tirara() abaixo a
relação dos preços por unidade. admitti-
dos por este regimento, na proxima con-
currencia.	 -	 -
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50()
lahnO
38500

Vassoura de cabelló, n. 2, urna
Vassoura de cabello. n. 22, uma
Vassoura grande de piassava,

uma 	
Vassouras pequenas de piassa-

va, uma 	
Escova grande de piassava, uma
-Vassouras grandes de piassava,

para as baterias, uma 	
Tijolo de arear, um
Tijolo ePolo. um 	
Lixa para ferro, 1/2 folha._
Sabão commum, kilo 	
Vaselina em lata de 1/2 kilo,

, uma 	
-nere.zene, lata 	 • • • •,•	 178000

• • • •

2$500
$500
VOO
$300

• 1$000

4snoo
5$2013,

-28000 Terceiro Regimento de Infantaria
EDITAL DE CHAMADA DE SORTEADOS

$50(1 • ' De ordem do Sr. coronel commandante
23000 do regimento, faço publico que. em vir-

tude de despacho do Sr. ministro, deve
comparecer nesta- auartel, afim de ser
mandado á inspecção de aaude, ,o - sor-
teado Roberto Pelow Wilson, que se acha
coro licença para tratamento, de .saude
em sua residi•mcia. — Ag gnor Medeiros

48$00 Carvée, 1.° tenente, secretario.
•.	 .	 -	 • a s (4.882).

Miaistorio da Viação e Obras Ca4
blicas

	Directoria Geral dos - Correios	 .

Pelo presente edital. -fica intimado o ser
noto de 2' classe desta ilirectoria geral Ar-
mando Pinto de Suza a recolhe no praz(
de 30 dias, a contar da primeira publica •sa
deste,- a i tu perta n -ia de OS da resparnabili-
dada que lhe roi iinposta pala portaria

- de 13 de janairo te 1910, do mento 'do Cor-
reio da Esta .,ão Central.	 . •

Sub-Directoria de Contabilidade, PITt 30 de
ago-to da 93 .-0 sub-diraitor, Eugmio Au-
gusto Wanueek.

-	 Directoria Geral dos Cortejes
Pelo preeente elital, fica intimado o et-

praticante do 1° classe desta di entola go-
ral Alberte'llollo a recolher, no prazo de
$0 dias, a contar da p..itneira publicaçÁo
oeste, a impor'ancia de 10$•tdt ( dez mil rél:),

ro-tsponsahilida cio que lho foi inipos a ;mia
portatia TI. 2 - , de 27 de novembro ,ie 19 s•

Si-ruiria Se.:aão da Sub-direcroria- do , Coo-
tabill iaio. 2't de agosto de 19.:1 	 sub-
director, Eugenio Atigts:o iirandeek. 	 ' (.

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente. edital, fica intimado o au-

xiliar de senonio .dosta . 1-4 acharia. geral,
:Lenoel de Oliveira Cruz a recolher,. no prazo
,de 30 dias, a contar da priMeira publicação
deste, a impoctancia de 205000 (vinte mit
réis), das responsabilidades impostas ¡mias
portarias na. 8 e 10, da agente do Cor-
reio da avenida Elio Branco, respectivamente
do 20 de outubro e 30 de dezembro de 1915.

. S. ,.guncla Secção da .Stib-directora do Coa-
tabil	

'
Fade - 21 .10 agosto de 4921.- O subj..

'director, Eugenio Au:justo Wandeek.
,

•Directoria Geral dos Correios
Polo presente edital, fira intimado o ex-

conclortor de malas desta direçtwia geral,
Abeiardo llenrique Graça, a recolher, no
prazo do 30 dias, a contar da primeira' publi-
cação lieste. a importanCia do 10S, proveniente
da Multa que lhe foi imposta pala por, aria
n. 41, do Sr. chefe da 4' secou) do Trafego
Postal. de 3 do setembro de 1915.

Sob-Directoria do Contabilidade. JG 	 o
agosto de 1921.---0 suo-director, Eugen o Au-

,gusto Wand	 _eck.	 (-
1••••••••••

Directoria Gera/ dos Correios
Pelo presente edital, fica intimado o ex-

praticante de 2. classe desta directoria geral,
Luiz Follippo do Azevedo a re olhar,- no prazo
de :10 dias, a contar da primeira publicação
deste, á importancia de 17350, da responsa-
bifida le que lhe foi- imposta Pela portaria
n. 1.395, de 2 de agosto de 1917.

Sesainda secção da Sub-tbractoria do Can-
tabilida ie, 30 da agosto de 1921.-0 sub-dire-
ctor, Eugenio Augusto Wandeeh.	 -	 a

Directoria Geral doe Garrafa*
15800	 Pelo •esento afitai , fica intimado o ex-atz•
18500 cilia7de aerventet -ro-- a , a», nesta Directo-'

ria Geral, Tancredo itn perio da Cruz,' a reco-
4o0 lher no prazo de 30 dias a contar da vime'.
15800 ra publicaçto leste, a importancia de 5S da
1$300 responsabilidade mio lhe '01 imposta pai:

panaria n. 409, do Sr re-tor do Tra
fogo Postal, cie 4 de aeosto de 19.5. •

Sub-D i rreloria de Úontabil dada, em 30 do
age-to de-1921.-0 sub-director, Eugenia Au-
gusto Wandeck.
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Directoria Geral dos Correios
Em cumprimento ao, disposto no art. 98,

§ i e, da lei o. 4. .2-12, de 5 do janeiro do 1921,
faço .publico que a Directoria Geral dos
Cosmos rae adquirir aos Srs. Villa; Boas St
Conip., estabeleci 103 á rua Sete do Setembro
n. 223, nesta Capital, o material seguinte:
500 livros de 2)0 folhas, modelo

n. 3.326, á razão de 76$,
cada um 	  3:8000000

Sub-Direeforia. de Contabilidade, 2 de se-
tembro de 1921.-0 sub-director da Contabi-
lidade, ligue/tio Auau.sto Wondech.

Sidnain!stração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital, fica convidado a com-
i:m.60er a 'esta administração, no prazo do
cinco dias, a cultar desta dita, para tomar
posse de sen cargo; o auxiliar de carteiro An-
toldo Augusto da Lima Coutinho, removido da
Administração dos Correios do Estado de
Minas Genes . para esta atiministraçao, • por
acto do Sr. director geral . de 11 de junho
ultimo.

• Priamira Seceão da Administraçao dos Cor-
reios cis I.?.starlo do Rio de Janeiro, Nithoroy,
31 de agosto do 1021. — O administrador,
José de Assuatpção Santiago. . 	 (•

Inspectoria • Federal das Estradas
(late ideucia)

De ordem do Ss. inspector, faço publico que
esta inspeetosia voe mandar executar inde-
pendente de coacurrencia publica, pelo Sr.
Gomes Brando. pt•oprietario da papelaria e
typographia Go rei Brandão, estabeleci to d.
rua Getiéral Camara n. 92 a impressão e bro-
chura do 2.001 volumes da estatistica das
Est a 'as de Fet• t•o-da União e das fiscaliza las
pela União, relativa; aos annos de 1917 . o
1918. peta iniserta trela de 20:000$000.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de: 1921. —
Abras. c Lima Junior, engenheiro fiscal.

•Estrada cie Ferro Central do Brasil
CONCuR3b PARA O C‘1100 DE PRATICANTE DE

CO:xPERENTE

Do ordem da dirertorio, faço publico que
se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
de trinta dias, a contar desta data, a in- -
scripção para a concurso do praticante de con-
ferente.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
tarias: grammatica poro ugueza, redacção offl-
ciai. calligrashia, arithtnetica e gooec'raphia
do Districto Federal e dos Estados de S. Paulo,
Minas Genes e Rio de Janeiro.

Os candidatos deverio apresentar os se-
guintes documentos: certidão de idade, ou
documento que .a suppra, provando ter de 18
a 35 antros: carteira de identidade que po-
derá ser substbuida por attestado de autori-
dadd policial, quando se t: •atar de candidatos
residentes no interior; attestado de vaccina,
attestado medico provando que não sofro do
molestia COotagiO3a ou intecto-contagiosa e
que não tem defeito physico do qualquor na-
tureza; cadernota do reservista do Exercito
ou da Armada ou prova do se acharem-alis-
tados, isto para os candidatos de 21 a 30
annos de idade, inclusive, e certificado de
alista-menos para os da 18 a 20 annos. Estes
documentos devem trazer as firmas reconhe-
cidas. . .

Secretaria 'da Estrada. de lerra Central do
Brasif, em 1 de setembro de 1921. — Dinte-
dano alarido de Vasconcellos, secretario.

nisTAII:L- ets Pau§ C CS-ER. 0 DE pasticas.ri
co anais

_	 • /	 . 1

O cdactirso vedará stbre a cs tsgsiatos :ma-
tesias : grel pt ynatica l'ortuyneZet analyieS grani-
matical o logica, de um trecho keit; dictado
de um trecho sorteado com um minimo de 20
linhas; redacção 'Oficial, ca llijraphia, • ari-
thmdien e yeographia do District° Federal-
dos Estados de S. l'au:o, 'Altas Gemes o Rio.
de Janeira.

O

O concurso constará Ite provas escriptas O
oraes. As provas escriptas constarão de um
diciado de um trecho sorteado de um ntinimo
dc 20 l nhas, redacção official, em que se apre-
ciará a composição livre, calligraphia e ari-
thntetica, e as oraes, de grammatica porta.
ousa, analyse grammatical o logica, arithme-
tica, geographia do D.stricto Federal o ,dos tres
Estados mencionados.

As provas &aos á

III

 terão inicio depois que
todos os candidatos houverem prestado as pro-
vas escriptaa.

. IV
As provas oscriptas serão feitas em quatro

horas, sendo as duas primeiras °ocupadas
com o dieta to, analyses grammaitical e logica e
redacção ciliciai e as duas ultimas com arith.
metica.

-
Constarão as provas eseriptas:
Primeiea, de uai díctado do um trecho facil:

20 linhas no minirno.
Segunda, reiacção official: um officio, do 10

linhas no nhiuuitno, sobre serviço publico.
Terceira, de arithmetica: tres qu etõos pra-

ticas, dentro dos seguintes assurnptos: fracções
ordinarias e declames, quadrados, propor-
ções, regra de tres simples e composta, juros,
metrologra—systema de pesos e medidas.

Quarta, de calligraphia:' versará não sd
quanto á boa lettra, mas tamboril quanto ao
asseio e beta apparencia de todas as provas

	

escriptas.	 •
VI

Constarão as provas oraes:
1`, do gramtnatica portuguesa e analyse&

grammatical o logica;
2, de arithmetica sobre qualquer dos as-

sumptos exigidos para prova escripta dessa
mataria;

3a de geographia do Districto Federal o Aos
Estados de S. Paulo, Minas Geram o Rio de
Janeiro.

Cada candidato será arguido em prova oral
durante trinta minutos, distribuidas igual-
mente, entro as tres divisões da clausula an-
terior.

:VIII
Não haverá arguição simUltanea para go('

cada um dos membros da mesa possa julgar
da aptid No do concurrente em cada mataria,
sendo-lhes facultado arguir em qualquer donas,
som prejuizo do tempo fixado para arguição de
cada concurrente.

Os rios dados ás provas escriptas e oram
são:

O -- correspondente á nota má;
1 a 5 correspondente á nota meloal;
6 a 9 — correspondente á nota beta;
10 — correspondente á nota optima.

X

Composição livre e redacção (inicial, serão
consideradas como uma ronca mataria, de
modo que o grão respectivo será determinado
tomando-se a média dos grãos obtidos
naquellas duas provas.

XI	 •
A prova do dictado e da redacção official

será — eliminatoria, isto é, o candidato que
nella obtiver nota má, ficará inhibido de con-
tinuar o concurso.

XII.	 •
Para qne rrin candidato possa entrar em

prova oral, é necessa:io que obtenha, pelo
rnenos, média de tres nas suas provas es-
criptas, respeitado o que estabelece a clausala
anter:or, não podendo ser inferior Sambem a
tres a média tomada para a classificaeão

•final.

XII/
A commissão examinadora constará de una

presidente' o etres examinadores designados
pela directoria.

XIV
Ao presidente da commissào, cabe a Ini-

ciativa de todas as providencias concornentes
á fiscalização o bera regularidade do concurso,
recorrendo sempre ao director,' nos casos nlo
especificados nestas instrucções e ainda
naquellea em que a sua autori aie possa estar
em conflicto com a dos demais membros da
mesa.

XV
Dentro de oito dias após o encerramento clã

inscripção, retinir-se-ha a mesa examinadora,
a convite do presidente, devendo este designar
os examinadores, para as diversas mae
terias.	 •

XVI

Uma semana após-essa convocação, ser&
iniciado o concurso.

XVII,

Para as provas, quer escriptas, girar oraes,
serão organizados 25 pontos para cada ma-
taria.

XVIII
Cada ponto, seja de prova e-cripta, seja do

prova oral, conterá' todas materias de que-
, constarem essas provas, não se fazando ora
ponto distincto de cada mataria.

XIX
Para cada turma que entrar em prova

escripta, será sorteado um unico ponto. Em
prova oral, será sorteado um ponto distinctb.
para cada concurreute.

_XX	 •
Os pontos serão organizados pela mesa antes

de iniciado o concurso e serão rubricados por
toios os seus membros, sob cuja guarda
ficarão.

O papel distribuido para as provas escriptas
será rubricado por todos os membros da
mesa, não sendo acceitas as prevas °Efectuadas
era outro papel.

XXII
Depois de corriglia pelo respectivo taarni-

nador, será a prova escrita de cada materia
sujeita á apreciação de cada membro d..
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-! Terminada a prova oral de cada candidato,

t

r

oa, que dará o gráo de que julgar a prova
Tecedora. A média desses pontos consti-

ta,
 o grão que deverá ser dado á mesma

rova. Esse trabalho será- foito logo depois de
' minadas as provas escriptas.

-
• XXIII.

os membros da mesa darão seu voto, consta- .
tuindo a media desses pontos o gráo que de . . Estrada de Ferro -Central do Brasil
verá ser dado á prova. . 	 coNCURSO DE AUXILIAR DE ESCRIU.TÀ

XXIV
• DO ordem do Sr Dr. director, faço publico

A classificação dos candidatos será feita to- • que se acha Aberta nesta secretaria nele
mando-se a média dos gráos das provas es- _prazo	 trinta dias, a contar desta data, a
criptas e oraes.	 anscripção Para o concurso de auxiliar do ase

cripta.	 -
O concurso - versará sabre as senintes ma.:

A chamada para as provas, tanto 'escriptas terias: Portuenez, Frasicez. Arithmetiras Geo--
COMO OraCS, será feita ás 10 horas.	 graphia do Brasil, -Historia Patria: Redaccão,

_ • oficial, Calligraphia o Dactilographia. •• .1"

-Terminado o concurso, será 'esse livro en-
caminhado, com a classificação geral e pro-
vas, ao director.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 1 de setembro de 1921.— Diocleciano
Candido de Vascancellos, secretario.

Anprovo.— Joaquim de Assis Ribeiro, di•
reetor. -	 r •

VII.-
A prova- escripta de Composição livre e Boit

dacção oficial será oliminatoria, isto é, G
concurrante quo nolla obtiver zero (nota má)
ttca inhibido de continuar- o concurso.

XXV

.	 .	 Os candidatos deverão aptesentar Os se.•

gnintes regras. :	 1 ; .	 .,	 Certidão e idade,  ou • documento que á',
a) os candidatos devem inscrever-sc. na se:. suPpra, prevaifdo ter da 18 a 35 annos: car-..

oretaria da estrada, dentro de ‘30 d ias a c̀oa- teira de identidade, que poderá ser substituída
ter da data do' edital, apresentando requeri- por attestado de autoridade policial; quando'
suento á directoria instruido eom os seguintes se tratar de candidatos residentes no-interior;
documentos: certidão dei lado . OU documento " attestado de vaccana; attestado medico pro-
que a snppra '-• e,a doira de identidade. une vando que não soffrem de tuolestia contagiosa
poderá sor sobs tituida. por attestado de auto-' ou infecto-contagiosa e que não Mem defeito
rldade policial. quando se tratar de carididato3 physico de qualquer natureza ; _caderneta de.,
residentes no interior ; attestado de varcina; reservista - do Exorcito ou, da _Armadas , ou
-attestado medico provando q'ile não soffrem ' prova de se acharem; alistados, isto para os
de molostia eontagioza ou infecto-conta giosa candidatos de 21 a 30 a n tios de idade, inclu-,
e que não tee-n defeito physico da . qualquer ,, sive, e certificado de alistamento para os de;
natureza, caderneta de reservista do Exercito 18 a 20 annos. Estes documentos devem tra-
•ou da Armada ouprova de se acharem alls- • zer ás firmas reconhecidas
tados, isto para os canlidatos de 21 a 30 annos	 a '	 Ferro

brasil,	
da ' Estrada,cle 	 do

de idade, inchadve, e certificado de -alist-a 	 Brasil, 1 de setembro de.1921. -- Diocleciano,
monto para os de 18 a 20 ânnos ; "	

,
. Candido de .Vasconcellos, secretario. R: •• • • -, • ,

b) não serão inscriptos os candidatos me- •
' noras de 18 ou, maiores de 35' almas de cinde, : , -

,	 e	
-

om exce	 ir

	

Pção' dos que são empregados da 	 • • • ; 	 -:•• -..- - • -- • J  - a • --.
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M	

.
-	 .

VIII
•Os gráos dados ás provas ' eseriptas e oraes

são :
0—corramondente á nota má ;

1 a 5—correspondente á no t a soCrivel ;;;
6 a 9—corresnondente á nota boa

10—correspondente á nota optima.
IX

Para que um concurrente possa ser admit4.
tido á prova oral é necessaro que obtenha,
pelo manos, unia média de gsán 5 (cinco) naa
suas provas escriptas, attendida a clausula
setitna.	 .

,R
Constarão as provas escriptas :

•a) de composição livre 30 linhas no
nuno;

b) de calligrapbia • e redacção oficial, ver-
sando esta sobre a elaboração de um oficio,
do dez linhas no tninimo, em serviço publico,
e aquella hão á quanto- boa lei-ira mas
Unhem quanto , ao asseio e boa apparenciv
de, todas as provas escriptas de cada cozas
corrente ,;

c) de francez—traducçáo de uni trecho, da
vinte linhas no minimo, de antor moderno,'
.sendo permittido is uso de diccionario ;

d) de arithmetica	 tres 'questões praticas:-
sobre os seguintes pontos-;

fracções ordinarlas e de,cirnaes, quadrados,
(saibos, --mima" quadradas, raizes • cnbicas. pro-
porções._ regra i ,rie tres simples e composta,
regra de jurosaregra de partes proporcio-
naes e sua immediata aappliaação ; metra-
logia: systesna de pesos e medidais.

Para as provas escriptas .e ~as serão or-
ganigados.vinte e cinco pontos de . cada ma-
taria, dos quitei sisrá Sórteado um' , Para 'cada
prova, não voltando á urna•—o ponto sor.
teado.	 • ,	 -;•

--------------.•	 •í.	 xil,
.	 •

Esses ,vinte a einc:o. pontes,. que Conterão nu
integra. as quastilasapresentadas aos coa-
currentea,- .• serão de -. ,antemão oiganizados-
peloS examinadoras respectivos u.cm, Sentida
sujeitos. á anproverAd da ,corerrdsT'O-9,
isso-ao reunirá oppOrtnuamente.,„_-

_
Para -o effeito- : da ' orgá.nizaVio" geral da

mesa e trab •-dhos prepateatociod os" membros
da cammis-la se rei/atroo, mediante convite,
oito dias antes do designado para • começo dos
exaures. "--,	 -	 •	 .

,	 , 
Al""

Antes do • começarera os exames, Serão os
pontos' rubricados pela: mesa, sob . COPE Cui-
dados ficarão. .	 • ,a

XV
Depois de corrigida pela respectivo exarais.

nadoraserá a prova escripta de cada
teria sujeita á apreciação de cada membro

- da, 'Mesa. Que. dará o gráo de que migar a ,
prova merecedora. A média- desses pontos
constituirá o grão que: deverá ser- dado -4
mesma-prova.

•.; =	 '	 XVI	 •
Esse tratalho. será feito após á terminaçãs.

das provas eserintaa do cada pair. te moa,
estão as matulas divididas.

xxvi
Para 3$ Inscries serão observadas as se- guintes documentos: 	 •

rsoisuccÁrs stsaa, o cescuaso, ao- iocsa.-Da.
trada. -

e) inilependente da apresentação de reque- 	 cEs

imento, os candidatos assigarão na sacra- • 	 ,
um, B-0 unam.

.1 •	 •,	 .
tarja d	 •a estrada, o respectivo nome no livra- 	 •	 '	 •.	 _ 
:de inscripções : 	 O concurso para o logar de auxiliar de es-1

- 4i Os empregados da estrada, de outras ca- cripta constará das_seguintos mateijas 	 .
t!,g rias, poderão tambem inscreve -4e, bis- : Pristuguez, Franeez, AritlinictiCa; Geograaa
tan 'o para issó - que `as divisões resp Uvas phia lo lara.sil, Ilistosia Patria.• Calligraplsia,
rom -dam á secsetaria a relação dos candi- &dane.° official e Daetylographia.
dato; ;

fica de Bacaylographia. 	 : • '•

As designaeões de praticantesda Conferente- . • 	 .' IV -
serão feitas do accardo com as necessidades e Por conveniencia dos trabalhos, -as provas
conveniencia do serviço, o para que o can- escriptas da segunda parte só serãoprestadas
-didato classificado venha a ter exercida é in- detois de terminadas as da primeira.

• • -•	 -	 .; •	 •	 •
e) os candidatos nãoclassificados s plerão 	 • II

inscrever-se éfai novo ronca se depois de de. 	 àari'paas sr49 divábliá °à; duas
'Corrido o prazo de um anuo. 	 •	 - partes, constakado a primeira de Portuguez,XXVIIcompo,i,:ao livre,-Reciacçãn offidial e tradii-

cçáo de Frauces, e _a ; segunda de

ds empregados da estrada.	 •	 ' 'ogiva e graieniatioal
'	 -

As desirA

	

gnaes de praticantes serão feital 'Italica... •
	 • .

• ,	 ..•rigorosamente de accórdo com a classificação. :	-	 •lii
ignald.ade de condiçõeS, terão preferencia••Jiver4 provas,Orae deouPrt aua	 ez.: analyse.

dispensavel que, posteriormente,. ye El vele,
habilitado nos serviços de estação, hiclus;ve V '	 '
no de telegraphia pratica. Nas provas escriptas dar-sejlião duas toras

para cada uma das 'atalaias.

- VI

.	 • XXX	
As provas de Redacção oficial e Composição

.	 ' livro serão consideradas como constituin do .a
A mesa terá =livro desatas onde deverão. de nina mataria .e, pa lauto. o gráo- COrre-

,

ser registrados -diariamen te os serviços reali. spondelite será deterniiiiado tomando-se a mé-
zados, sendo cada acta assiznada pcc todos Os dia dos -,grãos_oktidos ,naciuellas mesmas pro-..	 .
membros da mesa., ..	 . . ..,	 .	 , , ... vas.	 "	

, 

,XXIX .,
" O concurso será valido por dons annos. •

XXVIII

v.

phia do	 14 Historia •PatriaO . prova pra-
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XVII
As primas eram do podneara campreliona

darão analyse. lo•.aca e gra ra nat. et] da um
treehn em nrosa ou ve so; as de ecoe -aphia,
se estatelarão si parte physica e á Da ste non-
ti -a. o as de historia patria se estenderão ;a
época da de‘scoborta do Brasil a té a nroclas
maçao da Pontialica. deveste ser &irisas Tia,
em vad, pranto de sameraphia, a incham° ria
um Os Estado- de Min 4 g Sao Paulo, Rio do
JiluMEO, District° Fe feral.

XVII/
A prova arai de cada mataria seri feita em

quinze minutos. sendo t das as provas orate;
ele cada concurso:1M realizadas no mesma

ÇR prova prati sa de dactvlottraphia o (-an-
sieis ro dev rá exoentar um t abelho de &mia,
de 15 linhas, no emitiam, dentro de 10 mi-
uutos.

3ZIX

No bavPrá arguição simultanm. para qed
cada lan tos membros ti mesa assa jolzar
da aistilito do roncar-rente em sada nasorio,
s. talhe; famata do arguir e- tiadouer
de las sem prejnizo do tempo fixado para
arguição de cada concorrente.

XX
Terminada a prova oral do cada candIrlata,

as membros ia mesa darão seu voto, odeie-
tuindo a media e.ss s pontos o gráo que de-
verá ser dado á prova.

XX/-
A classifiçact será feita tomando-ao a ta&

dia dos grãos das provas escriptas e umes.

XXII

A chamada para as provas, tante escriptaa
como orava, será feita ás 10 horas.

XXIII
Para as inscripOes serão observadas as se.

;tentes regras:
a), os candidatos devem inscrever-se na

Secretaria da Estrada, dentro de 30 dias,
a contar da data do adiai, apsasentando ro-
que imanto á (Brecada instruido com os se-
guintes documentos: careta° de idade ou
documento que a suppra; cartel , a de identi-
dade

'
 que poderá ser substituida por attea-

tadode a toridale noticiai, quando se tratar
do candidata residentes no interior; adega
tado Ne vaocina; attestado medico provando
que neo soffrem de molestia contagiosa ou
infecto-corna giosa e que não tém dafeito phy-
sino de qualquer natureza: caderneta de re-
ser, ¡ata do Exercito ou da Arma a ou prova
de se acharem alistados, isto para os candi-
datos "o 21 a 30 ambos do idade, inclusive, e
certificado do alistamento para os de 18 a 20
ansiosa

6) nao. serão' inscriptos os candidatos men-o-
res de 18 ou mai ires de 35 aflitos doida
com excepção dos que são empregados da Es-
trada;

e) indeperidentamente de apresentação do
requerimento, os candidatos aasigna .ão na
secretaria da estrada o respectivo Reate no
livro de inscripção;

d) os empresados da estrada, de outras caa
teanrias, poderão tambetu inscrever-se Dor
intermedio de apresentação , dos res: ertivos
chefes; bastando para isso que as divisam; re-
sbectivas emanara á secretaria a relação
dos candidatps;

e) os can adates não classifirados só paia-
tão insorever-se em nova coaduno) depois do

4decorrido o prazo de um annro

f) o concurso será iniciado oito dias depois
de enceradas as inscripsass:

g) a insta-ema° poma o (amanses será Uma
teriam porém, orereuticia psra	 tio-ta-pç es
os	 o-estados cia Estrada, em iguaidade do
condições na classificação.

XXIV
As nomeaçaas de auxiliares de escrirda

serão p .itas rigorosamente de actsordo com a
classiacaçaio.

As vagas de meravsnte de 2a casas, que
°acoime em d'ora em d ame, só detono) Sn U

pesam-elidas por candi aos classifica.l as no
CAUCIONO de auxiliar de esc ipta, onsisrvada
a restas, iva oroem de clataitiraçao os ouses
aguardarão ilesos togares a taimeação co
auxiliar para qualquer das oiti -tios da Es-
trad .

F.ea enten Mo que ia canlidato nom"310
terá exeaci oo indo se verificar a vara. quer
seja nos es riptosios desta capital. quer nos
co interior, itnnortan /o a sua ~usa lia - ,e-
sitenoia do logar e na mai-la de todas os di-
rpitos decorrentes do co icarso.

concurso se .á prasi ; ido por engonbeiso
da Estrada e secmaariado por esnpreg do es-
molado peto presidente, com appstme.çao da
directoria da Estrada.

XXVII
A nmaa será composta, além do presi-

dente e do secretario, de tres a sais axaminas
dores, escolhidos entre Os fanocion ir os da
Estrada. oodeurio,	 davia, o . i	 or (ouvi-
da	 sa esse mister professOsea dos institutos
QffielatIS de ensino.

XXVIII
Ao presidente da mesa caberá a iniciativa

de todas as protidencjas ouiporikates á fis-
calização eetioa regula sidade do cancurso re-
correndo sempre para o director nos casos
nao especificados nestas ins numeass e ainda
naquelhis em que a sua autori mde possa estar
em conflito com a ODE demais membros da
mesa:

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 1 de setembro de 1921—Diocleciano
Colidido da Va cone .1Ins, seerotario.

Approvo, Joaquim de Assis Ribeiro, dire-
ctor.

rieurim

Estrada de flerto Central, do Erni/
CONCUBSENMA Peita VENDE DE CUltitT014i Umas

DE OLCo

Cor:carreada a. 87
De ordem da dl ect . .ria, faço publico qno,

ás 13 horas do dia 15 de setembro de 192 , na
Intendenota desta Estrada, na escsçao Mari-
tima, serão recebidas propeaas para compra
de 9J0 quartolas com dous tampos e 1.610
quartolas com um tampo. vastas, de oieo,
tbdas em bom estado e mais 890, mais ou
menos, estragadas.

preço,	 réis, pa .a a quartola de cada
espado, cabendo a pr.-serenata de direta. ao

A concurrencia versará apenas sobro O

au or da proposta mais alta, por nduima que
seia a ' diferença entre ela e qualquer
outra.

A Estrada não accaitará preços inferiores as
3% . 50 nara cada uma das 95u .coat dons tam-
pos: 2050 para cada uma das 1 .C110 coai uns -
tampo e 500 reis para cada urna das ti90,
maus ou menos, estragadas.

(1 proponente preferido, clealo que receba
aviso aa. Enraias, deverá Mser o pagamento
e todas a-- quarto.m dentro do prazo de 10

dias, retirando as em segui-la de fórum gim
isaha retirado tecias dentro do prazo de 40
diaa)

Rindo esse prazo, 'si nno .tiver retira-10
tuba ficará sujeito ati pagamento de armaze-
naras.

ss ropostas ene (lavem estar devidamente
se lla .as as ariuntiras vias. datadas, assignaa
nas, com a inlioam .o d s s rsametivaa rei•.ena
eia-. serão em. azoes. em 'lhas tias, em ativo*
lucras fechados, com a aerlaraç to, por Ora,
do assmupto e o nome do nropnnente.

Eme envolocrn deve ser acamaana do do
ries ontso. em separado, oatendo to os os
nostimentos oue possam provar a i .oistedado
na proponente, comia-M.1(41de . .do-se. entro
eles, es r .cilms de anisai toda ultima collecta
das unnostos a que estiver su alto.

No auto da eutraga da proposta o pimpa
nente devesa exibi" o recibo tis canso do
200, peavittinante f lua mi thesourarta d sta
estrada para garantir o paramento das nuar-
tola-, onsição rins ravertorá nata os cofres da
mesma estrada si o prononente nreferi ir) 'go
fi ser o nastamoato ie to Es wiquarloas Nentrb
do orazo mareado, ficanao 	 venda das
re'arioas	sal aa.

A questão de idoimidado dos nroaonedtde
será Nauta e exata na ia previamente. antes
de aber , a ,:, as nrop stas.

As provos ra+ caos autores no tiverem
sido aonsi . ados Morte IS não serão aberfa's.

Pop- is de adua ta a Manei ado dos tirano-
"tas sono masa dos o nia o hora para
abertura e leitura das p opostas, que, adtea
de qualquer derisso. serio publicadas.

A ostra ia resto a-se o direito de annullar
a co murrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderso conter sinão nma
fórmula de comp:eta submissão a todes as
clatisulas deste afitai e o p.eço . conCormoajá
ficou estai) decido.

Não se minara° em consideração qmsesquer
offartas de vantaghas não previstas neste
edital. nem as proanstas que cOativerein
apenas orfe orimatito de um augynento sobre
a proposta mois alta.

Vo caso de absoluta igualdsde entro pro-
postas terá prefesencia a que apresentar
preço mais vantajoso no lese 'mate.

Tola qualomer pronosta que não es005?
inteiram° th de aocôr cani este edital não
será tomada em ronseleraçaos

-:earetaria n a Estrada d .- Ferro Central do
Brasil. le sé ombro de 1921. -O sec.etasios,
Diecieciano Contido .1e vasconcellos.	 1*

zacatla de Ferro Central do Brasil
Tramo Da COsnaENTE OC 3' cuias&

(2' divisão)
Ele conformi ;a te cora o regula monto apuro..

vido pulo decretou. 13 940, do 23 de deseni
de19.9, moias% arrematar na ca go ao confe-
rente da la classe-do accer o com o art. .1.08,
do citado regulamente o interina Manoel Ni-
~odes Francisco Gomes, com os venci-
mentos que lhe conaneerem.

Oirectoria d. Estrada de Ferro Central dó
Brasil, Rio da Janei o, 31 de agosto de 921'.

director, Joyquim de Assis

Estrada de Perria " Central do Brasil f
TIMO DE GUARDA GERA!,, mamo

(2' divisão).,.
Do conformidade com o regulamento

provado pelo decreto n. 13.94o, de 2- de
deze Moro de 19 9, resolvo nomear amar Ia..
geral, de acoõrdo com o art. 108 cif, sita to
regulamento, o feito? especial Heinequo
José Gonçalves, com os vencimentos que lhe
compatirem.

Di sectaria da Estrada de Forro Central de,
Bra. • lio de Jantar t, 31 do agosto de 19eass
as-O directo:, Joaquim de Assis Ribciro.
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Setembro de-:1-92.1 — .17033

Inapeetoria Federal de afavestagao
idital de concurroncia publica para o ser-
, viço de navegaaão entre Coruta:Mie Cuyabá,

no Estado de Matto Grosso, aberta de aceor-
do com a autorização constante do numero

•• XXXVIII. art. 83, da lei n. 4.212, de 3 de
janeiro do corrente anuo. •
De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e

Obras Publicas, fica pretrogado até o dia 17 do
corrente, ás 13 horas, o pim pa para recebi-
mento de uropoetas, na Directoria Geral de
Contabili ade da: Seeretatia de Estado - da
Viaça,o e Obras Publicas, á praça Quinze do
Novembro, _nesta Capital, para o contrac o:do
serviço de navegação entre Cortimba e Cuyabá;
no Estano de Ma tto Grosso. .

.10 asneiro. t de setembro de 1921.—
13m/cerdo de Oliveira, director geral, interino.

-rnspoctoria Federal de al'avisoaceão
Edital de emeurrencia publici para o. ser-

viço de navagaçao entre Corumbá e Cuyabá,
no Estado de \lego Grosso, aberta de acanalo
com a autorizarão constante do ca. XXX' III,
,art. 83. da lei n. 4.212, de 5 do janeiro do
corrente alam.	 .	 a .

Do ardem da Esmo. .Sr. ministro da Viação
é Obras Publicas, faço apunha° que, no dia 2'
acasotembro proximo vindouro, ás 13 luras,
ha Directoria Geral de Contabilf ade da Se-
cretariado. Esta-a) da Viação e Obras Publi-
cas á praça Quinze: de-Nca embro, nesta azia
pit 11 sera.o renhidas prannstas para o -can-
tirara) do sor viço de na v. egação eu , re • surti há

Cuya há, po Estado de Matto Geo; ' sab ás
seguintes condições:

1

ácidoOda dalinpreza contractante será ein
Corumbá, Estado do Matto Grosso. 	 •

II.—

0 serviço de naveaação constarkda linha
nnica - Corumbá e Cuyabá, com 18 viagèns
reraindas atinuaes. entre estás duas cidadés e
escalas obrigatodas por Santo Antonio, Mel-
caço, Cerrado	 Cassange e Amolar, -

Essas viagens ser io te. tas com pasodas fixas,
ficando.porém,estabelecido que poderá o coa-
traciante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do cominarei°, o neva

linha de navegação, estabelecendo so poste-
riormente a distancia entro os diversos portos
da escala para os efeitos contractuaes.

IV

rara esse serviço devem os vapores a em-
pregar, e que sere.° aia numero sufilciente a
vazo da Inspetoria Federal de Navegaas.o,
dispor de acconunodaçõaa' para 12 passageas
'os, no thinimo, de i a classe do beliches e de

alojamento para 25 passageiros, no udnimo
de 3° classe, capacidade de carga de 70 tone-
ladas no minium, marcha horaria média mi-

: vima de oito milhas e ser providos do gela.
'doiras, apparelhos de filtração de agua, ven-
tilação e danninação electricas, banheiros e
sanitarlas em numero sufficiente.

Antes de enaetaeo o serviço, os. navios se-
rão examinados pula Inspectoria Fede 'ai de
Navegação, e, no caso de serem acceitos. o
cOntractante entregará cadocumento de custo
e -o certificado do construcção do navio á
mesma incpectoria.

•-• Dos vapores que'o centractante teu quelm
fuzer matruir serão prévaunente sntunettis.
dos os planos á approvação do Governo.

• •
O contractante obriga-se a montar e manter

depositos em todos 03 -portos de escala para
receber as mercadorias desembarcadas ou a
embarcar, a não commerciar por sua conta ott
por conta de outrem nos mercados compre-
bandidos na linha do navegação, a não per-
mittir tombem que a til/miara° de seus navais
commercie nesses mercados e a azar a distri-
buiçao equitativa da praçados meamos navios
por todos que della se quoiram utilizar.

s : VI
O contractanto obriga-se a iniciar o serviço

de navegacao dentro do prazo maldoso da 30
dias, contado da lata do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, e não o fazendo será.
o contrarto rescindido de pleno direito, por
decreto do Governo, sem dependencia de in-
tuo lla.ção j idicial, e a caução de que trata
a aiausula XVI reverterá a favor do Governo,

VII

Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou se perderem por accadatite serão sn nada
hiatos por outros que satisfaçam as coa tiçaes
acima, dentro do prazo Maximo de 18 meses,
da -época do aécidente até a subatittliaao do
navio hiotilizado perdi 1o, poderio serviço'
ser feito por navio tomado a frete e acceito
pela inspectoria federal de Navegação. 	 •

,	 .

:E	 •
Dentro desse mesmo prazo.- apresentara

tambem o contrac l ante á approvação do Go-
verno as tabelais detalhadas de Dates e pas-
sagens, sobre as quaes uma vez approvadas
gozarão os Governos Federal o do Estado de
Matto Grosso do abatimento de 15 % para
todo e qualquer transporte por eles requisi-
tado e não previsto neste edital. 	 -

As tarifas serão postas em vigor logo depois
d.e approvadas e poderão sor revistas de dois
em dois annos, a juizo do Governo.	 , •

X/ . '
O contractante obriga-se a transportar

gratuitamente em seus vapores:
1°, os funccionarios da fiscalização, quando

em serviço:
2°. um emprazado de cada uma dàs repar-

tições do Corraio, da Alfandega e do Fisco. Es-
tadoal, quando em sorviçe, em cada viagem;

90,:Asmalas do correio
'
 sendo a condaeção

de terra para bordo e vice-versa feira Tra-
tuitamente pelo eontractante, que se ob ia-a a
recebei-as nina hora antes da sabida do vapor
e a entregai-as, no maxinao, tuba' hora de-
pois do navia fundeado:

4.° Os dinheiros publicas, Federa.es ou Es-
tadoaes os objectos eemettitios ao Museu Na-
cional o'á on pela Secretaria de Estado de
Viação e Obras Publicas:.	 .

5.° Os objectos destinados ás exposições offi-
cio" ou auxiliadas pelo Governo Falara/ ou
dos Estados.

.6.° As seméntes e mudas de plantas desti-
nadas aos, jardins ou estábobecimentos pu-
blicos.

7.° Animaes • reproductores de raça pura, á
requisição dos Governos Federal oh Estadoal,
não excadendo do' dous em cada via,gem:

8.° Machinas agricolas e adubos chitnicos
requisição de Governo' Federal ou Estadoal,
até duas toneladas de poso por viagem.

9.° Um pratico do governo, quando encar-
regado do verificar os catiaes da linha de-na-.
vegagão.

.	 .

O contractante obriga-se e, apresentar ao
fiscal junto á empresa, segundo os modelos que
lhe forem apro iasentados, a estatistica do mov.
mento te nassagens e cargas, receita e nes
doa vapores. par trimestres, e a fornecer
e qualquer outro dado que lhe fôr requiSita
pala Inspectoria Federal de Navegação., .

•XIII

Para. as despozas, de fiscalisaçao entrará o
ctatractan te para o Theseuro Nacional ou Mata
a sua Delaaacia Fiscal. no Estado de Mano
Grosso, por semestres atipantados, com a quan-
tia-de 3:600$ annuaes.

-XIV

Pela inoaservancia das clausulas do contra-
cio, se não fór provada causa de força maior,
fipará o contractante sujeito ás - seguinte:
multas:

1°, de quantia igual á nnportancia que teria'
de receber, se deixar de fazer alguma viagem
contractual:

211 . do 20O- 300, se a viagem começada
não Ir concluida,. caso em que tombem per- .
dará a respectiva subvenção; se a viagem po-
rém fôr interrompida pie motivo de força
maior, julgado assim pelo governo, não lhe
será imposta a multa nem deixará de recebei
a subvenção devi la polo numero de milhas na-
vegadas, calculado pela derrota entre o ponto
inicial da viagem e o togar onde se-tiver dado
o impedimento;

3s, de 50$ a 100$ por prazo-de seis horas
que exceder da hora fixada para a partida ch.
vapor se esse prazo exceder de 48 horas,
sem prévia autorização do Governo, será coa-,
siderada como não feita a viagem sr applicado
então a multa prevista no n. I;

4., de 50$ a 100A por dia de demora tia
chegada aos portos do escala;

5', de 100$ a 200$ pela demora na entrega
das malas postaes ou ináo aconlicionathento
delas o do 5003 no caso do extravio, além da*

- responsabilidade da restituição de valores
nelas contidos;

6°, de 1005 a 500$ pela infracção ou inob-
servancia de qualquer clausula do contracto
para a qual não haja multa éspecial;

78. , será rescinda 'o o contracto, sem inter:
pellaçal.o judicial nem indemnização alguma-

a) se houver interrupção de viagens por
prazo excedente de 90 dias ;

b) no caso de multas repetidas por infracalts
de uma mesmaaclausults contractual; para a
applicação dessa penalidade será a empraza
devida e préviamente alhada pela bispeotes

'cofres publicas.	 redonda serão organizados pelo contractante,
• que' para época da cheia quer para a de es-_	 .	 •	 ,-	 tiagem, e submettidos á approvação do Goa

De accarde com os dados conhecidos fica . verno dentro de 30 dias do registro do coa-
fixado em 44.1 milhasa extensão total dessa Cacto.

.	 VIII	 .	 -
Em qualquer tempo durante o prazo do

contracto. o Goverreo terá o direito de com:.
prar ou tomar a fre e computsori ente osar
vapores/ do contractante, ficando ste obras
gaio a substituir por outras, nas on lições
exigidas neste edital, os assim' daviados, do
serviço:	 .

A substituição será feita desde logo por va.
pores fretados; e; 'no' Maxim° de 18 mezes,
por vapores comprados. •	 -	 .	 r

A Com pra ou fretamento nos casos previstos
serão effactnadds meliante prévio sedado:
sobre o raÀpectivo preço; nos casos de força
maior. po érn, o Governo podará lançar maõ
dos vapores, • indepen lentamente de prévio

assim que além dos portos de escala marcados sa accórdo, sendo posterior/nauta regulada então
poderá o Governo de acatitai() com o contras a indemnalça.0..
atantaastabelefea outros,.' 	 -contra.	 , ; ,,,.: ,.,:_. • , - , 	 ix .	 •

substituindo 'os:acitna iespecificai osaesempre	 -6i diào*-	 s' &buil, dos vapores. demora
nhati, 'aós itaaaasees geraes, suprriailarlo ou a

Porem sem augmento, de daspoza para. os deles nos portos de escala, o prazo da viagem:

-



Macei	 -

ria Federal de Navegação ao impôr-lbe pela
terreeira erez.o medeio da multa referente ã,
clausula repetidamente ia fringid a .

As multas serão impostas pela Inspectoria
Federal de Navegação, com reetirso, eepois
-de pagas, ao Ministerio da Maçara e Obras Pu-
blica., e deverão ser pagas no Thesouro Na-
doirai ou em sua delegacia fiscal no Estado do
Matto Grosso, dentro do prazo de 10 dias, a
contar da data em que lhe fôr entregue a
respectiva guia de recolhimento, ou descon-
tada da quota do subvensáo que o coutrac-
tante tenha de receber; 03 respectivos recibos
deverão. ser entregues, em original ou pirblica
fôrma devidamente legalizada, á Inspectoria
Federal de Navegação.

XV

O contractante poderá receber favores e
subvence e- do Governo do F.sea ,o de 1,1atto
Greo•so, '°r11 P reitt : zo da subvençãe e favores
do Governo Federal.

XVI

O contractante, para a execnção do con-
traem, et'-'v ' S. pare 12.0002 a iaiçao de que
trata a clausula XXV do preeeute edital.

XVII

O contraetante obriga-se a respeitar e a
fazikr respeita e neles seus subordinado .: os re-
g demole. igentes sobre navegação t os rue
posteriornente forem estabelecidos polo Go-
verno.

XVIII

' Em retribuição dos Serviços especificados
receberá o coutracta lite uma subvenção ase o
maximo de 7-000 por viagem redonda obri-
gatori a c . rntractr rei.

O pagamento da subvenção que fôr contra-
nela será feito na Delegacia Fisral do The-
muro Nacional; no Estado de Matto Grosso,
mediante requerimento instruido com certi-
Dere lo passado gela Inspectoria Federal de
Navegação, certificado no qual constará o
numero de milhas effectivamente navegadas.

XIX	 -

O contractante obriga-se a estabelecer tra-
fego !entoo com as emprezas do navegação
que servem o porto do Curinnba, e bem assim
com as estradas de ferro que'venbarn ter arte
portos servidos pela sua linha de navegação.

XX
O contracto durará pelo prazo de cinco

ermos, coneedo da data do registro no Tri-
bunal de Contas.

XXI

Em caso de desintelligencia de clausula
contracteal entre o Go v erno e o contrastante,
será a questa.° sebmottida a arbitramento se-
gundo as formulas legaes.

Fica entendido, porém, que as questões pre-
vistas ou resolvidas em clanstila contra , Oral,
eximo as de multas, rescisão e outras. não
estão comprehendidas na presente dispo-
lição.

XXII
A concurrencia para esse serviço de pave.;

gaçào versará sobro o valor da subvertção pe-
dida por eiagetel redunda, valor que não po-
derá exceder de 7:0002, por viagem obri- •
gatoria, e sobre a idoneidade dos concur
rentes.

A preferencia será dada ao goncurrente,
Julgado li ame°, que pedir menor subvenção.

IYIA1110 CWMGIAL

e em caso de igualdade ao que se pronuzer a
realizar maior numero de vla gees extraordi-
narias e apresentar melhores nrovas de'estar
preperadó para iniciar o serviço de ira re-
gaçao antes do prazo determinado na clausular
VI do presente edital.

XXIII

A subvenção relativa ao corrente exerci-
do será pega pelo credito autorieado no nu-
mero XXXVIII do artigo 83 da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro do corrente anno, e a refe-
rente aos futuros exercidos pelos creditei que,
para esse fim, forem concedidos pelo Con-
gresso Nácional. •

XXIV

Os proponentes deverão ter a precisa ido-
neidade eiva exeetm to desse serviço e disnor
dos recursos neeessarios a essa. execitç to,
juntando ás propostas o documento de caução,
de que trata a clausula seguinte.

XXV
•

Como garantia para assignatura do contra-
cto, os proponentes fano, no filmem Na-
cional ou em sua Delegacia Fiscal no Estado
de Matto Grosso, uma cauçao de 6:0 MS. em
moeda 'corrente ou apolices f tderas, que re-
vertera para os eorro4 da União, caso o pro-
ponente deixe de assignar o ceras-azei no pra-
zo de 10 dias, contado da data eus que, pelo
Dia , o Official, lhe fôr feita e notificação da
aocuitaçã.o de sua proposta.

Nesse dia, com as fornfflidades do costume,
serão abertas as sobrecartas apreseeta :as,
retirãudo-se delas os documentos comproba-
tordos de idoneidade e reunindo-se_ as que
contiver-em as propostas, em uma unica so-
brecarta, a qual, depois de lacrado e ruhri-
pada pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositada na Directoria
Geral de Contabilidade.

Dentro de tres dias tora° publicados no
Diario Official os nomes dos _propenentes jul-e
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas, sendo
entao restituidas aos demais concurrentes • as
suas respectivas propostas, fechadas 'como ti-
nham sido entregnes.

A' comrnissão que, para asse fim, fôr desi-
gnada pelo ministro da, Viação, fica reservado
o direito de julgar livremente sobre a idonei-
dade moral, industrial e financeira dos pro-
ponentes.

• XXVII •#
A presente concurrelicia poderá ser 'minut-

ada, a juizo do ministro, sem que caiba aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização sele qualquer:titulo.

Directoria Geral de Contabilidade, 16 de
mostre de 1921.-- Bernardo de' Oliveira, dire-
ctor geral interino.

Setenwro de 1.921

-Inspectoria Federal de Portos, Rios 11
Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO mo DE JANRID)

Ministerio da Agricultura, Industrlã
e Commercio

XXVI

As propostas serão escriptas por extenso
sant rasueas, entrelinhas ou trriceefas e sem
condição alguma eira deste edital, declarando
os proponentes a subvenção que pretendem
por viagem redonda g obriga onda e fechando-
as em sobrecarta lacrada, sobre a qual eecre-
verão—Proposta de 	  (nome do
proponente'.

A essa sobrecarta reunirão as provas de sua
Idoneidade. e ie recibo ia caução a que se re-
fere a clausula XXV, fechando então todos os
documentos em uma nova sobrecarta. que de-
verão entregar na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado da Viação e
Obras Públicas, no dia e tora designados no
presente edital.

(Obras novas)
De conformidade com o art. .98, § 1° da lei

n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço publico-
que esta fiscalização vae adquirir, durante' o
mez do setembro proximo, até 200 toneladas
de carvão ameri..ano pela quantia de 1452 a
tonelada, á firma Francisc:, Leal & Ceiem., sita
á rua Primeiro de Marco n. 105.

O pagamento será encora ¡o no TheSburo •
Nacional por conta do credito de 18.200:0 d/ g -
abe , to pelo decreto n. 14.198;de 2 de jugho
de 1920.

Rio de Janeiro; 2 de setembro de 1921,-e-
Basilio D. Visaria, Atolai.

ow••n•

Piscalizaç'n do Porto 'do Rio de Janeiro
De conformidade com o art. 98, § i, na lei

n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921. faço Ore; •
;Mico que esta Fiscalização voe adqui ir 100
fobias do papel de linhos grandes, para eme,
china, de .77x33. á firma J. L. Cosa de
Como. por 402, e ato 119 corno por engano
saniu em edital de 1 do corrente.

Rio de Janeiro, 2 de • setembro de 1921.~ •
Baei/io	 Vianna,

Superintendencia do Abastecimento

EDITAL

De ac,c6rdo com a resolução do Sr. minisa
tro., faço publico, para renhecimeato dos rn-
teressa:mg, que ,esta Superintendencia eettee
berá, até o dia 9" do mez vitilouro, proe
postas para o fornecimento de mil e quie

'nbentos (1.500N rolos do arame, sendo, Guie'
iihentos 500) rolos de arame farpado de ferro
galvanizade, fio n. 12 (doze), com quatro-
centos .moy metr s exactos, cada rolo, bem
trança-to, de farpas abraçando os dons, fios;
quinhentos (500) rolos de arame farpado, de
ferro galven zado, fio re. doze e meio (42
e 1/2), com quatrocentos (400) metros exactor
cada rolo, bem trançado, de farpas abra-
çando . os deus fios, e quinhentos (500) rolos
de arame de ferro galvanizado, fiou, doze a
doze e meio (12 a 12 e 1/2), com quatro-
centos metros (400), cada rolo, fios bem tran-
cados, sem farpas.

Os concorrentes deverão subordinar-se st'is
seguintes condições:

1.° As propostas, sem emendas; 'Arabes
ou rasuras, encerradas em crivei tppes fecha-
dos e lacrados, devidamente .selladoe, com á
declaração dos nomes de seus autores e sede
dos respectivos estabelecimentos com merciaes,
seno eritregues na Terceira Divisão desta Su-
perintendencia , acompanhadas *:de amostras
do arame a ser fornecido, afim -de ser ve-
rificada, technicamente, a sua resistencia.

Não será permittida a apresentação de
amostras de arame pisado, ou 0103100 leve- -
mente OZydado, ainda que estejam dentro dos -
requisitos technicos estabelecidos para o for-' ,
necnnento.	 •

2.° .As propostas deverão indicar, ene moeda
nacional, os preços de venda dos artigos, o
peso do rolo, o numero de metros de cada .;
rolo, a netureza, e a resistencia dos fies. 	 -

O material será entregue nesta Capital, ene
local indicado pela Repartição çOnepetente
a bordo do navio do Lloyd em, portos eitrai pe -
geiros, dando-se preferencia a esta ultima.

-condição:



Tendo terminado em 30 de junho proximo
findo a licença em cujo goso se achava o ia-
terprete auxiliar, addido, desta directoria,
Roberto Sprogis e não havendo se apresentado
ao serviço, nem requerido nova licença, con-
vido-o a reassumir o exercieio de seu cargo
&antro do prazo de 15 dias a contar desta
data, sob pena de Ser demittido por abandono
de emprego.	 .)	 -

De ordem do Sr. director o em cumpri-
" mento ao art. 98 da loi n. 4.242 -de 5 de

janeiro de 1921, .faço publico que vão ser
adquiridos 09 artigos abaixo mencionados,
mediante pagamento no Thesouro Nacional,

do Ovidor	 77, na Capital Federal, por
serem os preços de maior vantagem:
10 kilos de semente de alfafa. do.

• - taxas a 	  105000

••

-Sãbbtorlo 3 DIARIO OFFICIAift Setembro de 1021 1703
•

m	

5 ,

3.° O proponente eseolhido depositará -noe
Cofres da .theeuraria desta Superinten lenCia•
tinia caução de cinco, por omito (5 %) da
dilantia em. que importar o forneelmento.
Essa caução garantirá a execução do respee
etivo fornecimento.

4.0 Os concorrentes deverão exhibir, até
avena data, documentos que proveiii":

a) sua idoneidade;
b ,) quitação dos impostos federaes. estadoaeS

Ou municipaes, a que estive!em Sujeitos.

de uma proposta ou parte de outra, ficanl	
..o,	 .	 , :41''''	 " —	 '••'•"" "' Secretaria!

 26 de agosto de 1921.-0 eseri-
tammbe, com a liberdade de não acceitar
proposta algema.	 e .	 •Directoria do Serviço de inspecção	 pturario, João Paulo de Oliveira Ramos. • -•

6 .. 0 Os •concurrentes deverão indicar _ os _	 e fomento Agricolas -Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro
—

prazos maximos de entrega de seus artigos 	 . ,e

_
De conformidade com o g 4.. do art. 98. da	 ;-, ordem due o ;c1 	 • t	 ,	 •'

4 Superintendencia.

	

	
'ro Sr.S r. director, o e u uMplI.p

..

.	 lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 921. faço - mento ao art. 98 da lei n. 4.242 de 5 de-:
7. 0 Não se tornarão em coniideraçao as pro- publico que esta directoria vae adquirir de janeiro de 1921. faço publico que vão_ se-.

postas que anenas contiverem ó offerecitnento . p: F'. 'Braga & Comp., estabelecidos á rua adOuirl eos os artigos abaixo, mediante pa
de umareducço sobre a proposta	

a
e	 mais e Gonçalves Dias e . 48 . nesta Capital. o se-ã	 gen-lento . rio Thesouro Nacional, á firma E.

barata.	 ,	 guinte -mate dal para installações electricas: Carneiro -Leão & • Comp., á rua do Ouvidor
8.° Os pagamentos serão realizados á vista, 60 metros de fio branco n. 14, a 450 réis o n. 77, no filo de Janeiro, - nor , serem, D$ -

logo após a vevificação,- por parte da Directo- - metro, por 27$; 20 metros de fio duplo flexi- ,praços que mais van-arm offereeetn:
r¡a do Serviço de Impe-reão 	 _o e Fomento., Agri- vel n. 18, a '700 reis o metro, :por 145; seis 	 a500 grammas oe semente de lie ,er- - 	

• .

colas, das respetivas quantidades, qualidade • supportes de nietal com chaves o bushines. a	 - raba -pur 	 - _

reserva-se o direito de julgar livremente. Directoria. do Serviço de Povoamento,. 20 de . 10 .kilos de semente de alfafa de 	 •
à

idoneidade moral,material 	 e funceional dos 	 - agost o do 1- 921.— Pu/Phe Pinheiro Mucheicla : ' - • Proveneo 	  	  65500

	

(	 •	 -	 •	 •
concorrentes e bem as	

d torirecsim o de acceitar parte	
-

	

Ç'<gt-rc,,m0	
165500

5.° A Superin(endencia 'do Abastechnento

•
Directoria do Serviço de povoamento Poeto Zooteohnico Federal, e Pioneiro •

10$000
e r	 2Sesisteucia do arame fornecido nos termos 	 or 12$; sete aranhaa de metal, a 600 2. p50 grámmas de couve flor da Italia

réis. por 45200; um pacote do parafusos e . _ por 	  1.530a0 •
2x9" para claets, - por. .5$5, 0, seis rosetas de ' 250 gramnias de couve. flor repolho
porcellana para forro, a 10200, por 75200 ; _ , 	 n„intai._ 	  104000,
ema campainha electrica, .por 10$, impor" 250 granimos de alface repolooda ,por ..7$50CP''
tendo tudo em 79$900.

á firma E. Carneiro Leão & 	 Comp ., á rua

Pelo presente edital, fica intimado o colono
Calos Sebastião do Andrade; occupante do
lote rural n. 25, do nucicso colonial «Itatiaya»,
a satisfazer; dentro do prazo de 30 dias, a
contar da publicação deste edital, o paga-
mento das prestações vencidas,. sob pena de
ser considerado vagb o lote, extmeto o prazo.

Rio de Jane7ro, 27 de agosto , de 1921. —
Dulphe Pinheiro Machado, dive,ctor..	 (.	 de 5 de janeiro -ele 1921, o material necessario

..„

De ordem do Sr. director faço publico que do District° Federal. _ 	 .	 -	 deste instituto, no Ministerio da Agr'cultura.

esta Diroctoriae receberá no dia 9 de setem- 	 Srs. Villas Bóas & -Comp., estabelecidos á a inscripção para esse concurso.-
bro, ás 14 horas, propostas em duplicata e roa Sete de Setembro ns. 219 a 225. :- .	 De accórdo com o que dispoe o art. 46 do,. ,

versos artigos necessarios ao consultorio.me- • „,	 pressos de ac,..órdo_ com o
t -. cultura, o prazo para100 blocos estreitos, pautados, im-

1500000 re pgulraimineeinrtaop d ua bi Secretariar

 no

ia doeia Er
a inscrima

siotad ffio ediaag.Agr .i- ,
o será de

laico da Hospedaaia de Immigra ptes da Ilha 60 dias, contado da data aleste edital, que é a. -
em carta. fechada para o fornecimento de di-

das Flores, e constante da relação que se 	 ••	 mo feto um MO 	

segue.	
, 25o envelimpe:s, 26 >e 13, cento 7$, _ 14$0(10 da

 -Poderão inscrever-se todos os brasileiros
-	 .	 300 enveloppes, 23x22; cento 9$. • 2 g7 -• a". e maiores de 18 annos e menores de 40, exhi-

Contabilidade da Directoria do Serviço -'de	 2 resmas do :papel de bfficio ).	 .	 5 $ 	 	
bindo provas de capacidade • physic.e e bom •

.	 .i
,XII 1/2, cento 6$ 	  123000

/	
, • comportamento„ devendo os candidatos ter .

200 envoloopes impressos 16 1/2X 	 satisfeito as exigencias da lei do serviço mili-

Bakeão dos diversos artigos necessarios 	 .
'

3 agulhas de 4 cc. para 	 intra- ,	 Para a Bibliotheca:	 •• Para maior esclarecimento, poderão os can-.

muscular.	 -	 .	 1.000 enveloppes 14 1/2 X II 1/2,	
, : didatos dirigir-se ao Instituto Biológica, no •_	 ..

6 tubos cat-gue o. 0. - 	 .	 Impressoe de accOrdo com o	
. • islinisterio da Agricultura, todos os dias uteis, •

6 tubos cat-gut n. 1.	 .	 modelo, milheir0 98 	  - 9000 ,e	 das 11 ás 16 horas:
'	 a

1 sacco de borracha, para aqUa quente.';
1	 '	 m.' • "	 2.009 1/2 folhas de papel para mi- Bio/oico de Defesa Agnoola . •.	 -P
1 espatula de metal pequena. -	 nata de officio de aocôrd 	

D
1305000

o	
Instituto	 giespatula da vidropeque -

para esterilisação.	 • -	 • • • 653000  • . • :	 .	 „ _DE PREPARADOR DO , SERVIÇO_ DE PIITTOPATO7 ,
I 1' A L Dr i,INSCRIP0-0 paA O • CONCUR F O DO CARGO_

2, bacias' esmaltadas com.40 cc.._ de bocel - -- 	 com , o niodelo,.. milieairoe,
_ ,

1 chaleira, de altuninio•Pora 2 litros. 	 • 	 3 litros do tinta carmin. Ste- -. . 	 , , LOGI& DESTE INSTITUTO -:

---

do presente edital.
Rio dee Janeiro, 22- de

Dulphe Pinheiro Machado;
••••n••••

Directoria do Serviço

	

De ordem do Sr. director geral faço publico 	
Instituto Biologie° de Defesa Agricola,

quo esta directoria geral; vae adquirir. para EDITAL DE INSCRIPÇAC PARA O CONCDR ,0 DO CARGO

	ser nego pelo Thesouro Nacional, em cumnria	 DE ASSISTENTE DO SERVSERVIÇODE PL&NiAS IMNRINEs

	

,nto ao , dsposto no art. 98, da le' O. 4.242,	 ou RESISTENTÉS

e ersas secçõe	 ebaixõ
o Instituto Biologie°

i , de Defesa grico

	

Para o Posto Experimental do Veternaria 	 Ala, está aberta na secretaria	 ,

agosto de 1921. —
superintendente.

de Povoamento

• pape

_.
Rio de Japeir_o, 29 de agosto de 1921.—Ara 	 •	 -	 .	 42550f

thur Torres Filho, directora	 :	 -	 . Sedretarla do Posto Zootechinico Federal eu

	

„	 , Pinh -iro, Estado do Rio .e Janei o 26 de-
' a-a---

	

.	 ' ago•to de 1921.-0 tscripturario, Jod , c Paulo

Directoria Geral do Serviço dó IndustriaIndustria de Oliveira Fiamos. ,	 .
Pastoril .	 - '-	 :	 e	 .,	 _	 _	 •nn•••nn

ás ch	
Devendo ser preenchido, por concurso, O

Directoria do SerViço de Povoamento 	 munes ou Resisteutes, do
is dos negociantes„ . a- 	 le-cargo de assistente do Servir de Plantes Itn- , •

mencionados: -• •

Povoamento, em 31 de agosto de 1921.	 • •	 Roya o .

	

- Para a Esta 5.0	 mo de Agi 	 :	 i	 De accórdo co o que dispõe o regulamento
eonsultorio medieo da Hospedaria de	

•

grantes da Ilha das FlOres: 	
. - Inani!	 . gia: , . ...•	 ' do instituto em seu art: til, cai igualdade de

.. 350: enve/oppes impresso§ de ao- .• 	 -
condições, serão preferidos os protissionaes ge

	

' I agulha IleVerdim fina para suturas.	 côrdo com o modelo 8x18,	
agronomia.	 --.	 , e	 -_	 •	 ..	 .	 .	 .

6 agulhas de 2 cc. ' par).- injecçõeS diypo-	 •	 - cento 4$  ,	 '	 • ‘. - 10000 .

	

. .	 O concurso constará de tres provas: pra- .. 
tic

iajecções
• dertnicas.	 '	 "	

a (elirrituatoria), escripta o oral.

5.tubos seda at. 00.	
.,	 Instituto Biologico de Defesa Ageiccda, Rio

• rua da Quitanda n. 105.	 -_	
Moreira, director.	 .ei tubos seda n. 1.	

, Srs.- J. L. Costa St Comp., estabelecidos á, de Jati tiro,	 de -agosto. de 192/ . — Carlos,

,	 .

Contabilidade da Directoria. do Serviço de 	 Plena? Litro 1,51; • 	  * 4. 51" • 'Devendo ser preenchido, por Concurso, .

Povoamento,ran 31 de agosto de 4941 :—Edu- 	 Rio do Janeiro, -4 ' de setembro de 1921.- .•, cargo do preparador-do Serviço, de .Phytoa

ardo Mendes Li2n0e11'0, chefe da 3' Seeçáo.	 feanendo IVerneck, c'nefe deooce '	 ' "	 pethologiae•	 lostituto Biologio - de • Defesa'
-,	 .	 .	 ,	 C	

. 	
. 	 .

-	 k
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Aericola, está-aberta , ri aserft4nria (reão insti-
tuto no eints..erio dasker.c.:» era, a inscrisi ao

- para :esse c - acuisb, ai:cerdo cora o que
dispee o art. 40 do regulamento ea Secreta,-
ria cie Estado a Ag, ieulssr á i o prazo- ara a
hiscri nçso será de 30 dias: contados Se, data
deste e dial, que e- a da primeira ptiblicaçao
no -teari° tender.

'Pudera° inscrewer-se todos os isiessileires.
. maio es de- 18 aunos e menores de 40 .esuibtn-
do prova de c:aum.:ida:4e p uysica e 401I3 compor-
tameuto. leliendo. os can iidatua ter satis-
feito as e3yigeueÁas • ja lei do serviço min. ar.
De as:cerdo com o que •lispõe o reg .ila tient°
do iustitaito rio Seu art. Si, em igualdade de
conuições..serao preferidos os profiml0u3OE de -
agronomia.

o concurso constará principalmente de pro
vas praticas.	 .

Para maior esclarecimento, poderão os can-
didatos dirigir-se ao Instituto Biologie°, nia
Miei:aedo oa, Agricultura, todos os dias uteis,
das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologie° de Defesa Agricola, Rio
de Janeiro, It de ..gosto do i921. — Carlos
Moreira, director.

OGIEDADES ASONVIAS
COMPANHIA 'CARRIS E - MELSORA.-

MENTOS IGUASSIT
s.east DA ASSEMBLEA GERAL REALIZADA EU

6 DE JI.111110 DE 1•921
Aos seis dias do mez de junho de

1521, reunidos os accionistas abaixo as-
• siguadoS representando .2.860: acções,
ás '4 horas da tarde no - escriptorio da
Companhia á, Avenida. Mirandella em

•Nilopolie, foi aberta a sessão pelo ge-
' ries' - ewebor Angusto de Balam:não- que
'edirádiiir para primeiro e segundo se-
eretarios respectivamente os senhores
desoses Edvesed de . Araujo Romero e Luiz
Alves Casas.

Em seguida passa o referido gerente
a . expor os fins de reunia° lendo o mi-
t:ninei° inserto no Diario Offieial de i
do corrente concebido nos seguintes

' termos
• • (Companhia Carris e Melhoramentos.
fguassú. Convido todos os senhores ao-.
cronistas , a reunirem-se no s dia 6 -do,
Corrente ás 4. hoars da tarde. na séda

•Avenida Mirandella eia Nilopoliss afim
, de tomarem conhecimento do relatorio
que tenho a apresentar-lhes, bem. como
.da minha renuncia, resolverem, sobre
propostas de ordem etonomica e elege-
rem nova directoria e copselbo. Rio, I
de junho de- 192.1. — A Oreszcia.s

Disse depois o senhor. Angusto da
•• Dalsemão. que COMO diredor gerente cia,
•Companhia desde o seu inicio em. outu-
bro de 1913 sempre se encontrou sé,
sem auxilio de ninguem pata occorrer-
ás despesas respectivaa ao ponto de Cs
seus companheiros resignarem os man-
datos e não se quererem empossar os
eleitos para sidastituil-os porque . a
companhia não tinha outros fundos
Inonetasios alémdos cole supprisse o
declarante que dtirante 48 meses até 30,
de abril ultimo recebeu a renda total de
8:604. como pede ser visto nos diver-

. nos mappas mensa.es, e desembelsoli de
conformidade com os mesmos mappas,
cern o custeio de trabalhadores, cochei-
roa e operarios 49:000$ e com obras em
Nilopolis e Nova Iguassú, 6:0008. com
,ures aos. bancos que lhe deram credito
-Pera ,mais de 21:000$, pois não peste
Miei' esse credito sinão com juros de

12 -To' ao- anuo , e em alguinas reformas
a 18 % e 24 % ao anuo, represeraando -
lhe assim tudo o que pagou tatu desem-
bolso proprio de io atues ou o uei,eit
liquido de 67:400$ não fanando em va-
rias miudezas, subscripçõesS festejos
para. attrahirem passageiros que som-
rasariam mais de 20:0M, o que é noto-,
rio, nem tão pouco honOrarios que . lhe

~cedem os estatutos e que importa-
riam em 21 :500$000.
• Assistm-lhe o direito de reclamar de-

bentures, porém abre mão do prejuizo.
(ás beneficio do fundo social, - pedindo
alienas , que lhe sejam • entregues- 500
acções subscriptas por diversos na or-
ganização da companhia, mas que . se
acham integralmente a descoberto por-
que até hoje nenhuni dos subscriptores
entrou. com um real e estão, por isso,
recolhidas em carteira. Acredita que
não pede demais,. acceitando titules na
importancia nominal de 50:000$ . sena
privilegio, em pagamento de uns credite
real de 87:400$, ou melhor dizendo de
408:900$ si incluisse os honorarios a
que os estatutos lhe dão pleno direito.
Ficaria assim a companhia sem um real
de debito, excluido o capital social que
se terna integralizádo com os seus bens
e respectivos melhoramentos .valorizan,
do-os.

com que abria mão de uma avultada
parte do seu credito. contra a comua.
nhia; esta sé lhe devia pois gratidão par
mais esse motieo, e, por isso, propunha
qüe sem discussão lhe fossem entregues
as 500 acções que ficaram 'por essa- fere
ma irítegratizadas e que- na acta fosse-
consignado o pezar corá que todos os
presentes o viam afastar-% do posto que
tanto tinha sabido dignificar. e o mais
completo louvor pela honrada adminis‘
tração que fizera.

Approvada sob palmas a proposta daSr. Annibal de Albuquerque, o Sr. Aus
gasto de Balsemão levantou-se Para tes-
temunhar quanto se achava sensibilSzado
pelo,gesto da asseinbtéa, que era no saudizer . o melhor conforto pára os saerifi-cios tilre acaso lhe fora dado fazer enspieil do desenvolvimento da CompanhiaCarris e Mel horamentos Iguassú. ,

Esse desenvolvimento foi sempre- e coa-
Linda a ser uma constante aspiração; ra-
zão por que, resolvido a renunciar a ge-rencia, no annuncio de convocação desta
assembréa, alfuctiu a propostas de ord.íin
economica e que passa a fazer; propondo
sem preambules nem cominentarios
a discussão por certo fará apparecer;

V. que, até que a companhia possa
distribuir dividendo. seja eleito apenas
um director accumulanclo as funege
dos demais:

20. que se proceda a immecliata e lei-ção desse director pelo prazo estatuido
a contar de 1-de maio pa seado; -

_ 3°, que a assembléa geral seja convo-
cado.. na conformidade dos estatutos,
pára março de 1922; 	 • .	 •	 ,

4°. que como prova de confiança ff-
 .

quem confirmadas ao director que for
eleito todas as autorizações que vti . es-sembléas anteriores outorgaram ao pro-
ponente, o especialmente a de emissão
de um empreetimo por debçntures até aopermittido em lei -sob garan-
tia de todos os bens da comnanbia; •
• 5°, que sejam consideradas minas to-das as imposições que tinham sido feitasr?18 assemhlea de 26 de dezembro de

9 e que acceites o eram para que asdirectores então. eleitos se empossassem
e trabalhassem para o engrandecimento
da companhia, e que porém - não fizeram;
não cbegande a emnossar-se. &mear
da conformidade ao que impunham.

Su ieitas á discussão essas propostas,man ifestou-4'e sobre ellas o senhor LuciaBa lthasar da Silveira, que disse achar-
se de inteiro accérdo com os itens 2-3,
4 e 5; quanto ao item n. 1, porém, the
parecia que vigorando já os estatutos dacompanhia ha quasi- quatro annos sem
alteração o.mais conveniente seria apro-
veitar o ensejo- desta asem-111)We em: que
se acham representados muito mais de
dons terços do capital social para mo-,
difical-os nos pontos que a pratica hem.
ver demonstrado deverem ser reforma.0
das, tanto mais qiie o emendo de con-
vocação referindo-se a propostas de on.
dem economica , urras beto se enquadra
a que apresenta e pede licença papa eug-
gerir as seguintes alterações:

Que o final do art. 8°, depois das pala-
vras eassembléas gemes>, seja supprie
atido.

Que seja o...seguinte a redacção do
art. 9°:	 •

Cadá acção dá direito a um voto, de-
vendo os portadores das mesmas deno-
sital-as no escriptorio da companhia
com dez-dili g do antecedencia da data das
assembléas, Para poderem tomar parte
nas respectivas deliberações e votações.

Que o capitulo IV passe a ser recligão_,
adulo segue:	 --;••

-Em troca do prejuizo real de 58:900$,
deseja que os senhores accionistas se
obriguem a não mais tocarem no as-
sunsoto heti ou má administraçao . ate
ao presente,- que de facto foi má, mas
em prejuizo exclusivo - cio declarante,
como fica provado, Dos, confiar dema-
siado em .prepostos e auxiliares.

-Si com isso concordasse a assemblOa,
propunha o Sr. Balsemão que se p: cse

•°Mimei° vida nora a contar de 1 de
maio passado, levantando-se o Intonso
de entrada com o activa de 350:000e re-

-presentado pelos bens constantes da in-
corporação no estado em que se acham -
no valor de, 300:600$ e pelos ine'l)",-a- -
mentos o obras no valor de 50:000$ e
o passivo de 3.500 ~iões integranzaeas
ao portador, no valor tanabem de reis

-350:00$000.
Para que a assembléa se -pudesse man

•nifestar livremente, pedia que elegesse 1
uma mesa para presidir a' discuSsao . -e
votação do ,que propusera- e á eleição de

•nova directoria, porquanto não corria
talaria de modo algum no cargo que vi-
nha exercendo.

Solicitando a- Palavra • o senhor &ir.
Sylvio Romero Filho propoz fosse ao- •
ekamado presidente- da mesa, o Sr. coro-,
nel Julio de Abreu e. secretaries os que
já estavam servindo: .

Acceita unanimemente pela assembléa
essa indicação o coronel Julio da Abreu,-
assumindo a presiclencia, agradeceu a
distincção que- lhe era • conferida- e suba
mette. á discussão- as propostas feitas
pelo gerente .resignatario.

Pedindo a palavra o Sr. Annibal de
Albuquerque disse que, a seu ver, a as-
sembléa não podia deixar de ettender

• ao que solicitava o Sr. Balsemão.
A companhia devia ao director que

acabava do. se exonerar tudo o que era;
- o Sr. Augusto de Balsemão prestara-lhe

serviços inestimaveis, zelando dedicada o
carinhosamente pelos seus interesses o
dando-lhe como lhe sidras sem o con-,
curso de mais ninguem, o amparo pe-
manado, sem o qual não teria elle sere
lamente podido subsistir.

Do seu amor pela empresa era mais
uma presta eloquente o desprendimento
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• h Administração
Art. 10. A companhia será adminis •

trade por uni director gerai, una cnet‘e
de escriptorio, um• chefe de contapili•
dado, um chefe de trafego e um chefo
dos armazena.	 4

n 7Art. 11. O director geral será eleito
ds cinco em cinco annos pela assembléa
geral dos accionistas, prestando ao to-
mar posse uma fiança de cem acções,
eancianadas até a approvação oe ciande .
de sua gestão; os onere de escriptorio,
de ' contabilidade, de trafego e de arma,-
iene, serão nomeados pele director ge-
ral, que os escolherá dentre os aedo-
aistas e os poderá exonerar quando ene
tender que devem ser substituiuos.

'quando a titulo de economia julgar de
conveniencia que fique vago qualquer
dos cargos.

Art. 12. O 'director geral receberá
como remimeração mensal pelos seus
serviços a quantia de um conto de réis
pela verba despezas gemes e mais cinco
por cento dos lucros liquides apurados
no balanço annum. Cada um 'dos chefes
mençionados perceberá o ordenado que
lhes fer fixado peio director geral e que,
não poderá excecter a quinhentos mil reis
mensaes, e a gratificaçáo correspondente
a tres por cento dos lucros liquides apu-
rados em balanço.

Paragrapho unicb. A gratificação 'de
tres por cento aos chefes mei 'nador
obedecerá á proporção do tempo 'de effe-
ctividade de qualquer dentro do exer-
cicio . e só lhes poderá ser abonada de-

_ pois da approvação das contas do exer..
, Cicio 'respectivo..

Art. 13. Considera-se vago o cargo de
director geral por fallechnento, renun-

..cia, incapacidade juridica, abandono de
legar ou enfermidade por mais de seis
mezes.

§ 1..0 Si a vaga se der por enfermi-
dade, poderá ser preenchida proviso-
riamente por um dos membros do con-
selho -fiscal, pertencendoelhe durante o

.periodo de exercido cincoenta por cento
dos vencimentos do Substituido.

§ 2. 0 A vaga verificada por qualauer
dos outros motivos será preenchida nara
terminação do periodo administrativo
pelo aecionista escolhido pelo conselho
fiscal, para esse fim reunido especial-
mente.

Art. 14. Ao director geral compete,
além das attribuições especificadas nos
arta. .11 e 12, a administração suprema
da companhia, a saber:

-1°, executar e fazer executar os pre-
sentes estatutos, e as resoluções das as-
sembléas gemes;

2°
'
 representar a companhia em juizo

é fora deite;
30, nomear e dílnittir os auxiliares e

dmpregados para os varies serviços dá
companhia, determinando-lhes as , attri- •
buições e fixando-lhes os salarios e gra-
tificações:
' 40, autorizar compras, vendas eu mi-
tra qualquer transacção da companhia;

• 50, ordenar Os pagamentos a serem ef-
feduados;

6% guardar o fazer guardar cuidado-
samente as quantias, valores e papeis de'
importam:ia da companhia:

70, fazer organizar e fiscalizar -a eS-
cripturaet,e da corimanhia de modo a po-
der ser examinade PM qualquer Momento
pelo conselho fjscal; •

dirigir todos os ,Se'rvices e n5gopieti

da companhia, resolvendo e determi-
nando o que lhe parecer 'necessario a0
bom andamento dos mesmos;

9°, celebrar contractos de obras, con-
strocCões, compra e venda de casas e
terrenos ou quaesquer outros;

10, enigmar acções, cheques e todos
os documentos de responsabilidade da
companhia. sejam' elles quaes forem;

Il. formular os relatorios e balanços
geraes da companhia • que devem : ser
apresentados annualmente á aesembléa
geral s

12, presidir as assembléas geraes or-
dinariae e extraordinarias que corpvocar
ou forem requeridas por accionistas que
representem, pelo menos, um quarto do
Capitel social.--

Art. 15. Aos chefes do escriptorio, da
contabilidade, cio trafego e dos armazena
compete executar e fazer executar de-
vidamente :is eerviços que lhes forem
designados pelo director geral,

'
 tendo

sempre^ em vista a maior defesa dos in-
teresses da companhia.

Supprimane-se os arts. 16 e 18, pas-
sando o art. 19 a ter o n. 16, substituin-
do-se a palavra "directoria" por "assem-
blea geral, e o § 2° ficará assim redigido t
"Dos lucros liquides annuaes serão tira-
dos tres por cento para serem repartidos
equitativaniente entre os membros da
conselho fiscal pelos serviços prestados."

Os ara. 20. 21, 22 e 23 passam, respe-
ctivamente. a 17, 18, 19 e 20, redigidos
assim :

Art. 17. As assembléas geraee se con-
sideram conetituidis, . quando se acha-
rem reunidos accionistas que repeesen-
tem um quarto do capitel realizado.

Art. 18. Substitua-se á palavra
"março" por "maio".

Art. 19. Substitua-se onde raonvier a
palavra "directoria" por "director ge-
ral"..	 •

§ 2.° Termine na palavra dapresetin
Ude».

a 3.° esmo se acha redigido. -
Art. 20..0 .balanço geral da Compa-

nhia será encerrado annualmento em 30
de abril.

§ 1.8 Os lucros liquides annuaes, de-
po is delretiradas as porcentag,ens de que
faliam os artigos 12 e 19 serão. dietri-
temidos da fórum seguinte:

e) 10 % (dez por cersto) para conta
do desvalorização ao materiaes, pro-
priedades e contractos de ,qualquer es-
pede;

al 40 % (quarenta por cento) para
fundo de desenvolvimento de serviços,
acquisieão de bens e Melhoria de inátal-
/ação da Companhia;

c) 50 % (cincoenta por cento) para
repartir como dividendo aos accionis-
tas.

Ao eapitule VIII, disse o Sr. Lucio
Balthaear da Silveira, proponho a sul),
stituição dos artigos 24, 25. 26, 27 e 28
pelo artigo 21, assim redigido:

imeposiçõEs GERAEs
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daque/ie, e todas as demais alteraçõeã
'propostas pelo Sr. Luci° Balthazar da
Silveira, foram unanimemente aparo-

• vadas e por proposta do Sre Luiz Alves
Casas' ficou a administração que foi
e:eita incumbida de fazer a redaege
final das nafat ions	 arederdo com'om e
vencido e publical-o em folheto.

Procedeu-se, então, á eleição do die. •
vector . geral para o periodo a terminar --
em maio de 1926, ireicolheddo-se 3.200
votos no Sr. Dr. Sylvio Romero filão é
100 votos no Sr. coronel Julio de Abreu,
empossando-se desde logo o primeiro a
pedido do coronel Julio de Abreu..

A seguir foram eleitos para membroe
effectives .do Conselho Fiscal no pre-
sente eXercicio os Srs. Dr. André 'Gus-
tavo pau:o de Frontin por 3.360 votos,
Augusto de Balsemão por 2.460 votos',
coronel Julio de Abreu por 2.340 votos,
e supplentes os Srs. Luiz Alves Casas
cófri 3.300 votOs,•Arinibal de Albuquer-
que 2.010 e Jayme Ferreira 2.000.

O Sr. Dr. Sylvie Romeiro filho agra-
deceu a prova •de confiança recebida da
assembléa e prometteu ersvidar todos os
esforços para corresponder quanto lhe
fosse possivel a honra que lhe fõi ;oda
ferida e pediu que fosse suspensa a as-
sembléa até o dia .13. para dar tempo
a confecção da presente acta, esperando

• que nesse dia. 4s 5 hora da tarde, FIP
reunissem novamente no mesmo local
os accionistas presentes independerste
de nova convocação, para darem seu,pa-
recer sobre a redacção e u assignareen.,
estando conforme. .

Reaberta a sessão no dia 13 de junho
hora prefixada, verificou-se • o com-

parecimento de tedos os Srs. accionistas
que tinham tomado 'parto nos debates;
sem faltar 1241 o que deu causa a, elo-
quente agradecimento • do directo' . geral
desvaderido em ver que isso era prova
de carinho a de. que todos procuravam

1 aPlainar-lhe o caminho. irão trazendo
eridearaçás logo 'no começo,„e mandando
proceder á leitura da acta supra, sul)-

: metteu á discussão e votos a redacção,
que foi por lodos achada exacta e ap-
provaram ertS prova do que assignam:

Nilopolis. 13 de junho de 1921. — Au-
gusto de Dalsemão, 800 acções. Edgar
de Araujo Roméros.100 acções. — Guie
Alves Casos. 00 .ancões. — Julio
Abreu. 10 acções.—Sutvie Roméro Filha
Itlá acções. Annibal Albuouergue,
100 acçõeã. — • Jagme Ferreira, 9t
are5es.	 Aureliano A. Fernanda:, 151.
ace5e,s,	 Nogueira, 700
acresce). — Oscar Dioaenes , Vellozo, 90
aecões.	 Luci°. Balth.azar da Silveira,
1.160 acções. Total. 0.300 acções.

Reoublica dos EStedos Unidos d0
Brasil — Junta Commercial da Capital
Federal.

Certifico que, pôr desnacho da Junta
Commercial de 15 deejelho de 1921, ar-
chivou-se nesta IllepartiOn sob o nu-
mero 5.730, o seeilint e .documentd re-
ferente á Companhia Carris e Mel/is/S.3e
trinetos Igeessú. a saber: Acta da M-
em/dele geral real,isada em 13 de peão .
ultimo, mie apernvou a alteração doa
seus estatutos, elegeu seu director ge-
ral. consel ho. fiscal e surldlentes• Eu.	 "
Jeão Bygine de Araujo. 10 official (Igk

'secretaria desta Junta, passei a Pre-
sen t e cert i d5o. Rio .de Janeiro. 18 :def.
Mim de 1921. — J. Rugiu° de Arauch.
1 0 . aveio. Sobre uma establPirla ‘39•
50e. Vista J. C.; em 18 de PI ho de:
.1921., 5-à, Isidoro_ eci'mpbáo director. —

Art. 21. Fica o direcor geral autor!-
. gado a Promover e realizar um emnres-
Limo por debenturés na coreformidade
do disposta lese artigos 41 a 44 e seus
paragraphos do decreto ri. 434, de 4 de
Julho de 1891, ao maior prazo e typo
que lhe for possivel e ‘ juros na confor-
midade do estado da praça quando o
lançar.

Depois de ligeira troca de idéas entro
tedos Os presentes,' o Sr. Balsemão,
tirou atlas propostas fi g. 1 e 3 e, sub-
tnottidas á vOtagão as do as. 2, 	 e 5
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Denning, contador.	 (4.898)

COMPANHIA DE TRANSPORTE E - CAR-
IMAGENS

a.aTA	 'AssEareLta mat. ononvAata;
TSEALIZADA EM Z7 , DE AGOETQ DE 192t
Aos' 27 dias do mez de agosto de. 10-21,.

43 treze e meias horas, de conformida-
de com a convocação regularmente fel..
ta. achandq-se presentes na sede da
Companhia de Transporte e Carina-
geris; á rua Bara'o de S. Felix n. 120,
os Srs. a.ceionistas constantes do respea
tivo livre de presença, foi pelo, Sr.

José Joaquim de Brito. .presidente
'companhia, declarado que, havendo nu-
imero legal. se achava installada a. as-
nembléa. _ pedindo aos 'Srs. accionistas
'que indicassem dentre enes quem.de--
!veria presidir os trabalhos. Pede a pae
!aves o accionista Sr. Manoel. Ferreira
'da Cunha e. propõe p accionistaSe,

ça..W0.5_	 Fr.eita.s, que. é wiani.

mente emelt°. -Eaté. apds agradecer erci •
brevae palavras a sua indiCação, con-
vida para secretaries ' os Srs. José.,
Coutinho Meia e Poming,os Manoel Ma-
guieira. Em seguida declara o Sr. pre-
sidente que se vae proceder á leitura
do relatorio da directoria e parecer do

•conselho fiscal. Pede a palavra o Sr.,
accionista José Leandro Cardoso e pro-
põe gaia dispensada a mesma leitura:
em viste da publicação já feita. Sub-
mettida a votos a proposta, é a mesma
unanimemente approvada. Declara era.
tão o Sr. • -presidente que se -achama ean
discussrn o parecer e o relatorio. nin-
guem pedindo a nalavra, são os mesmos
sujeitos á votaefie e enprovadoa unam
nimemente. O Sr. presidente convida off
Srs. acclonistes a se munirem de ce-
didas para procederem ml eleição dos
membros dó conselho fiscal. Feita a
chamada pelo livro de- presence. gel
recolhidas as cedulas e verificada a
eleirão cor 46 votos -cada um dos Srs.

•Sotio Maior AG Com.. Manoel Ferreira
da Cunha e jogé Leandro Cardoso. e
elmo cedidas hm branco. O Rr. presi-
dente declara empossados - 0Ei mem-
bros do conselho fiscal eleitos, e nada
Mia havendo a tratar. nem CiVern ne-
dissfe - a palavra. susnenden por meia'
hora os trabalhos, para que fosse lavra-
da a ' presente acta, que em seguida foi
lida e aeprnvada, por todos os presen-
tes. e que eu. osai Gordinho Mala. se-
creterio, fiz lavrar e vae ror mim assi-
gnada e por fados os eadionlafas nye-
sentes á assembléa. a-- José. Gomes de
Freitas, presidente. -a- José Coutinho
Mak. secretario. - Francisco Joaquim
de Brito 43& Comp. - Adhemar de Pa-

- Luiz Fernandes de Carvalho: -
Pôr nrOcuracãe. Maria da Gloria Refi-
ra:quis de Freitas. - JosA Comes de
Freitas.	 José flamas Teixeira. -

-Magioel Ferreira da Cunha.	 Getulio-
Marenntles de Moura. - José Leandro
Cardoso.	 - -	 (4.890)

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade 13eueficeute A.tabe

Extracto dos estatutos
A Seciedade Beneficente Arabe, com série

nesta Capital, tem per Mn: promover o co-
nhecimento entre 'todos os mustalmanos. de
modo a tornalaea como uma Sá familia;a
scceorrer mate cialrnente aliem merecei' au-
xilio. sem distinguir entro meios ou não:
av ivar os seittimentos relieiuses e celebrar as
festas: promover o resurgimento e progresso
dos sacies.	 • .

sociedade será administrada por rima
directoria de 14 mernhrrs, os quaes ele-
gerão dentre si um presidente, um vice-pre-
sidente, Um themureiro, dans secretario.; e

: um -procurador sarai. E' representada activar
e passiva.. judicial e extrajudirialmente pele
presidente. • Os soclos não respondem subsi-
diariamente pelas obriesaaes soemos. Os es-
tatutos po lerão ser reformados quando a pra-:
tica o exigir.

A sor.de"ade será coasiderarla dissolvida se
o numera de serias for inrerior a 14. No caso
de dissolução: 20 % da patrimonio sneial
serão çlades á Santa,Casa de NISrricordia e o
restante será enviado aos estabeleeimentos
beuelicentes de Merca, tale intermedio de
Sua Magestade o rei de liejaa.
' tio de Jane:ro, 2 de setembro de, 492-1.
• (41.081

ANNUNCIOS

Companhia Inrasileira de
I4actieinios

Convidam-se os Srs. accionistas para se
reunirem em asseinbléa geral ordinaria no
dia 3 do corrente, ás 14 horas, á rua da Can-
doiaria o. 61, 28 andar, afim de deliberarem •
sobre o relatório da direc toria e o parecer do
conselho fiscal relativo aos 1° e 20 semestres.
do anno passado e procederem á eleição da
directoria, de conselho fiscal e suppientes. •

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1921. -
A directoria.	 (4.886)•

Compaulain, do Porto, dá
'Crie toria,

AMEBL*21, GERAL OIDTtiAMS

São Convidados os Srs. accionaltas a. se
reunirem no dia 5 do mez de setembro pro-
ximo. á 1 hora da tarde, na sede social. á .
rua da Gloria n. 36. 1" anaar, pata tomarem
conhecimento. de re/atorio. balança e contas
da directoria s rareeer do conselho fiscal,
referentes ao penedo- social terminado em 31
dezembro de 1921, procecienrio- se, na mo-Mia •
crecasião, á eleição-dos membros do conselho
fiscal e dos seus supplentes.

Firam:sul:ousas as transferencias de acçÕes
nomitiat;vas até o dia dayennião da assembléa
geral ordinaria. e as acções ao portador
deVerãoser depositadas na sede da Companhia
até Co dias antes da assemblea geral.

Rio de Janeiro,,-18 de agosto de 4921. - A
directoria:	 (4.644)
411444..~.4.414444.44114.M4.4.4,41miedue.k.~.~	

• , 4.. Serraria .MIC:1551'

CeriV, OCAÇA0 DE ASSEDiná. GERM. EXTMORDINAD114,

Firam convidados pelo presente, os Srs. ac-,
cioelaras a se reunirem em assembléa geral
eatraordinaria; no d ia 5 do corrente, as Ia
toras, escriptorio desta sociedade á rua
Barão da S. Felix n. 148. ,

conformidade com o art. 26 dos sons
estatutos, ficam snapensas as transferencias
de acçõrs e. a conversão de acções nornina-

- tivas em anões ao portador até que fiquem
ultimados os trabalhos para os quaes são os
Srs. acc'oei.stas convocados.	 (4.838) (ai

41.1aserican Poreritgaa 'Eaardtirig-
Clorporation	 •

Caixa afatris-W, Itroa,dway - Neve York
Capital autorizado.... B. S. $ 5.000.000.Ó0
Veados de eserva.... U. S. $ 1.500.000.00

(~raw»

iialetaasis DA ruam. Do aio on anum Em 31 DE
Aeoseo DE 1921

• Activo
Letras descontadas 	

Letras e effeltos a rece-
ber : •

Letras do exterior 	
Letras do interior 	
Emorestirnos em conta cor-

rente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Casa matriz 	
Agencia e filiaes
Correspondentes nó estran-

geiro 	
Titulos o fundos pertencen-

tes ao banco 	 .-
ilapothecas, 	

Cai a: -
em moeda corrente.-
Em deposito no Banco do

Brasil 	 ......
Em moeda de ouro 	
Em outras e,species 	
laivereas coutas 	 tL

6.757:2713140

G491:7553230
-	 8,

27:4693300
370:4313980

87.881:2863480

2.010:9l0S980
2.037:3183260

4

5.232:9093110
7.051:974%42Q
4.818:6203000
1.239:3595700
1.429:2743010

49.886:4593510

$.707:672$190

Pass;co
Capital 	 ..
Depesites em conta corrente -

com juros. 	
Depasitos sem juros 	
Deposites a prazo fixo	
Titules cio eauçã.o e em depo-

sito 	
Caixa matriz... .. . ....
Agencia e fillaes ......
Correspondentes no estran-

Valores hypotheearios 	
Letras a pagar	
inversas contas a

7.613:9324500
4.277:1171400a
1.408:6833620

16.948:8233670'
-3.417:85/37à0
• 972:8165530-

4.613.0103030

praça
Oliveira Brito & Comp., estabelecidos á rui

Maranguape n. 7. dom accessorios para autos
moveis, cornmunicam a esta praça e ás do
interior, oue alteraram a sua firma, por
conveniencias commerciaes para a razão Social
de A. Oliveira Brito & Comp.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1921.
(4.892) (•

affimew	

Companhia JEIra.go, Costa
assuam:a& GERAL EXTRAORDINARIA.

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria no
dia 10 do corrente mez, ás 13 horas, na séde
da companhia á rua Buenos Aires n. 148,
afim de tornarem conbechnento e deliberarem
sobre uma proposta da directoria para re-
forma de alguns artigos dos estatutos.
- Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1921. -

Manoel Gonatves Capella, director-presidente
' • (4.894)


